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C.,nr-nereiJ —	 — lz.evelas
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
e	 1)1TRETO N. ?.9"/ 7 —co 6 DE •r_iosmo na 1915

Exe, u.tivo a, abrir, pelo Mlusterio da, Justiril e Nei eles
ere n Vto	 lutar da 845:yeo.;', sondo	 178 : z o,.$ á v.	 a5,1
veri:a	 do art. .:•• da lei 11. e.5a4, à:: 5 de janeiro de 1915

H . e , i.lenie da Republica do: Estados	 p,razii:
)11	 Naciolkal decretou e

.\	 .	 1.1' o 9,..);101.' EXel'11	 aulorizado a	 pelo
da .1 11 .1 iça	 Nogocios Interiores, o cr . idito	 111)-

.1.1 1) . “i!I'	 1:1!	 n ¡ `4::0 1.,	 felu lll 	 1;S:8009	 á	 ;','jia	 5"	 e
ecrlia	 do art. 2" da lei n. 2.92'1, de 5 de

! 1 •» de 1915, para o/:correr	 pic.,minonlo de	 aos
iiii•iHiros do	 Nacional na primeira sessão ordinaria
da 9' legislatura.

Art: 2." Revogam-se as disoosic15es em contrario.
Iti,) de Janeiro, G de agosto de 1915, 91° da Independen-

eia	 2;" da ReptiLlica.
W E NI: S	 I3n,„7. P. Gomrs.

31a.rimiliana l'er(ii .a dos Soolos.
•

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
r,ErmE rro N. 11.670—DE 6 DE AilOSTO DE 1915

as Mwisterio da Justiça e Negocios Interiores o credito su l .pl nncntar
8.1 ";:700?, sendo 1781804 á verba s . e 669:904 a seria 7' do

cri.:. ,' da lei n. 2.924, de 5 de junciro de 1915

Pre z ident'e da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
115-..and i) da autorizaç ã o concedida pela decreto legislativo
li	 data,	 .,1„.ir a-	 da Justiça_
 •

e Negnclos Interiores o credito suppleinent ar de 818:700$,
•sendii 17,8 :$0I á verba 5' e 669 :90t1l á verba 7" do art. 2°
da lei n. 2.9:21, de 5 de janeiro de 1915, para orcorrer ao
pagainenio	 subidio aos inernbro=. do Congresso Nacional
na primeira sessão on_linaria da 9' legislatura.

nin di Janeiro.	 de agesto de 1915, 91" da Independen-
cia e :ri' da Republica.

WENCESTALT P11.17. P. (lomr.s.

Cujos Maximiliano Pereira dos Santos.

MENSAGEM

Srs, membros do C ingresso Nacional — Tonlio a honra
sobinetlor a vossa esclarecida consi.lcração a inclusa expo-Áaão,
inc dirigiu o Sr. :3:1'0 da Viação e Obras Publicas, acerca da ne-
ceidade da abertura de um credita, na importancia do 4:569S',
para pegamento aos herdeiro; de Carlo;tereira Dias, provenienle da
fornecimento do pedras, no anilo de 1998, para as obras do novo abas-
technento de a g-tin, a eita ei 1ad em Taquarussá, municipi) cleIguas-
sn, Estado do Rio do Janeiro.

Rio do Janeiro, 4 de agosto de 195, 1 1 1^ da Indepenclencia e 2.7.
da 11epil1,1iea.	

\VENCI:A.1C I1R.sZ P. GoNms

rxro-n.:o
prs,-..kleate da Republica — Ein 7 de junho de 1913 foi assi.

211:1 ' 1 ') na ne 1 arti i: a0 d o A gua; e Obras Pub!ieas O termo de accórili
vira a acquisiaão de 31 . 51:r 201.9 de terras situadas em Taqua-
rinsu, municipio de dralassit, Estado do UM do Janeiro, partencenteg
aos herdeiros de Carlos Pereira Dias e ne{ • essarics aos serviços a car-

i clarim-Ala repartiam), pelo preço de 6305869, cuja despeza correu
á conta do credito alento pelo decreto ti. 10.222, de 15 de maio de
1913, tendo sido a respectiva eseriptnra publica lavrada em notas do
tabolliao Eugenio Mulhir. aos 9 de 1111110 de 1914 . Anteriormente á
de;Jaipr ..ipriaaão, porem, a exiincia Inspaecão Geral das Obras Publicas
da Capiml Federal, quando procedia aos serviços do novo abasteci-
mento d... agua a esta cidade, em 100'1, havia °campado a allialida
ar 'a, su1)1(ri1do-s3 de pedras nella exi•itentes. Tendo os interessados
r.eclainado o pagamento desse fornecimento e apresentado conta, na
import.:olá) do 4:5695, opinou a repartição de que se trata ser tal
pre , :o razoavol, de ale que os herdeiros de EitrUis Pereira Dias a
gilas;em um termo em que fica se estabelecido desistirem de qualquer
indemnização por beinfeitorias acaso existentes nos terrenos a que se
rcfore o termo de aceiirdo de 7 de junho de 1913. ACCCUO esse alvi-
tre, foi assignado o revectivo termo, do qual junto cópia, em 2 da
junho ultimo, cabendo, agora, tornar-se effectivo o pagamento da
mencionada conta. Como nonlitim do.s creditos abertos para a exe-
cucão das obras do novo abastecime:1!0 de agua tenha deixado saldo,
parece conveniente solicitar ao Congresso Nacional a nocessaria auto-
riza.cão para a abertura de um credito naquella iruportancia chi

afim do occo;..re,r á des,peza acima indicada.
Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1915. — Tavares de Lyra,

ãliniderio da Viação e Obras Publicas—Directoria Geral de Con•
tabilidade—P secção— N. 27—Rio do Janeiro, 7 de agosto do 1915.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados—Tenho a honra do
tratismittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica
submettendo á resolução do Congresso Nacional a necessidade da
abertura de uni credito, na importância de 4:5695, para pagamento
aos herdeiros da Carlos Pereira Dias, proveniente de fornecimento de
pedras, no anno de 1908, para as obras do novo abastecimento da
agua a esta cidade em Taquarussii, municipio de lguassti, Estado do
Rio de Janeiro.

Saude e fraternidale —1 Tocares de Link
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PIAMO OFF1C1AL	 "A,':..osto de 1915

Ministerio da Justiça e

'Negooios Imericres
Por decrato de 7 do mez prodmo passado

foram nomeados para a Guarda Nacional:
tsrxDO 1/E SERGIPE

Coma pea (Ir Lagapto

50° batalhão da infantaria

Estalo-maior -Tenente secretario, Leacadio
Coices de• Mttredo.

2° companhia — Ti:menta, Delpliino Alves

SÁ & aampanbia—Tenente, Carlos de Almeida

Comarca de Estancia

9° brigada de cavallaria,

Estado-maior — Capitão a'ssistente, José Va-
lantim de Adar;

Capitaõ ajiidante de ordens, Antonio Mar-
ques Laureano.

rirc.ttricxççws
(-) cidadão nomeado, por decruto de 7 de

j1:111) ultimo, para o` posto de alferes da
companhia do :IP batalhão dl:: infintaria

da littarila Nacional da comarca da Lagarto,
no Estado de Sergipe, chania-sa João Farias
Pereira e não João da bocha Faria, como foi
publicado no biurá) Oflicial de 2s do mesmo
nem: e o nomeado, por decreto de i'r-de no-
vembro - do anuo proximo passado, para o
piag,:o de coronel cominandante da 237 4 bri-
gada de infantaria 'da mesma indicia da co-
marca de Amargo gt, no Estado da Balda,'
cli tiita-se Porcino Gaivão e não Porcino Fer-
reira d	 C ,s:a Gaivão, como foi publicado
ti lua	 de 20 do varonil.) mez.

SECRETARIAS DE ESTADO.
Ministorio da Justiça e

Negoeios Interiores
Expediente de 6 de agosto de 1915

DIRECTORIA DA eus.rlçA
Foi nomeado' .Idasé Pitda le da Silva Pontes,

para o logar de interno do hospital da
Brigada l t 1iciai do Distriao Federal.

Expediente do 2 de agosto de 1915
• DIIIECTOTUA DE CDNTADILADADE

• Solicitaram-5kt a Ministerio da Fazenda as
seguintes	 :
' Que saiam pagas, no Thesouro Nacional, as

quantias:
Do 1:675S, das folhas relativas ao mez de

julho tidO, de grande:vaies (Inc competem a
(Alaites P empregados do cominando superior
da Guarda Nacional desta Capital .(aviso nu-
mero 2 81G)';

De 7:J2 S90-, da folha relativa ao mez de
julho lindo, do pessoal sem nomeação da
Ilibliotheca Nacional (aviso n. 2.827);

Q ue seja concedido á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em Minas Geraes o cre-
dito de 1:9005, para pagamento, no corrente
exercido, das concitas (pio competem a mon-
senhor José Silvando Horta., na importancia do
5005, é ao archipreste D. Silverio.. Gomes Pi-
menta, na importunai de 1:3005 (aviso
lir '1.830).

— Consultou-se ao mesmo ministerin sobre
a 'exposição que foi dirigida a este ministorio
pela Directoria Geral de sande, Publica, ent
rine os empregados stibalternos daqu'Ola di-
rectoria podam providencias para que de ora
em dattite lhes seja cobrado sobre seus yen-
cimentos.t.ão mais o imposio tla 8 °!„, mas o
de 5 °J. (al iso 11. 2.820)

— Trans-ilidiram-se . :to anuindo niitlistaria
os proce:Sos de divida de e::ercicios (iodos tias
imporia irias : •

De 2.'1700, de que ó credora 'lime Leopoldina
Railway Compaily Limitei!, por passago;ts
cance,dida:, ein janeiro de 1913, á reouisiçáo
do juizo da 7 Pretoria Criminal 'desta Capital

, (avisa n. 2.R2,3)
• lia 7ii35, O fim) á cradora Tio Toapoldina

Iladivay Company Ilinitad, por passataeus
coneadid.is, jauoiro do 1013, á reatilsição
deste ministorio (aviso n.,2.82i;).

Expelienta de 5 de agosto de 1915

outErrrarti,s GERAL DE SALIDE PUBLICA

• :
• Ao Sr. ministro, solicitando autoriza-..ão
para a In spactoria de Sanda, do Porto da
Balda vendar, mediante (afitai, aigiinlas de-
zenas de kilogrammas de metal em pei'as
impres s:avnis das lanchas a vapor, existentes
naquella inspeciona

Ao in spector federal do Portos. Ilios e Ca-
nac.:, reiterando o pedido feito no nítido
D. 813. de 2'r de mia proximo

Ao director da Estrada de Ferro Cantral
do Brazil, solicitando a cessão do 15 tnllias
de ferro som serventia para aqualla Estrada,
Mim do ser construida uniasarreira no Laza-
reto da Ilha Grande, para melhor conserva-
ção do material Ouctuante.

—11c:incitaram-se
Ao director gani da Directoria do Int trior,

por cpia o officio n. 33, de 3 do corrante
mez, dirigido a esta directoria, pelo director
do Lazareto da Ilha Grande, pedindo escla-
recimentos sobre a interpreta ,ão a dar ao
disposto no II° da. lei n. 2.919, de 31 de de-
zembro de 101 .1,quanto á cobrança de alviteis
do vadios ()ocupados por funcciona rios iam-
cos, e a cópia authenticada da a c::t de awchint-
Mann) das ratificações do ;treinai° conclui:10
em Roma aos O de dezembro de 1907. ercan-
do uma repartição Internacional de Hygiene
p ublwa, citai séde cai l'aris

Ao diractor geral de Contabilidade deste
ministnrio, a folha, na importam...ia, de 8505,
Pa ra pagamento do pessoal s .nn nomeação da
secção de de:nagraphia; relativa ao una de ju-
lho proximo passado

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, os laudos de inspecção de saudo de
Mario Vieira Maciel. Manoel Rogo, 	 ntonio
Gomes de Araujn, moei Cuidei, Oscar
Aradas, Pedro Marcellino dos Santos, Sebas-
tião Jos:: da Com:Mario, Leonardo Ribeiro, tia-
phacl dos Santos, Járitino liamos de Oliveira,
José Bastos de Oliveira, Joaquim Pereira do
Aguiar, ilev:waldo Henrique de Aguiar c Gas-
tão dos Santos

Ao director geral dos Telegraphos, o de
Carlos Alberto Vaz Sancho.

Dia 6

Recommendou-sc;
Ao inspector de sa lede do porto de Itajaby

que em ie a esta directoria esclarecimentos
relativos ao assim mpto constante do Alicio m-
inero 17. de 18 de julho proximo passado;

Ao provalor„da Santa Casa do Misericordia
do Rio de Janeiro, que foi deforido o requeri-
mento do Carlos Custodio Nonas, solicitando
permissão para aluir o carneiro n. 3.573 do
cemiterio de S. Francisco Xavier, onde se
acha sepultada sua filha Maria Custodia
Nunes., uesio 39 de julho ultimo, para inint-

I mar sua. esi»sa Rosalina Maria . Leite Nunes,
' liontem fallerida,

— lloinetteram- g" aa (itt.cetnr geral do Con-
tabilidade deste. iniiiisterio as 1.01Irâ na impor-
tanciatotal da 10:a33Ssa0,rt r awatitas ao pessoal'
sulraitionto empregado 1.»; strviços de Policia.
Sauiá ria e de Pi . .ipbylada lo Pono do Rio

ia tinir, relaziva. ao liWZ de .111111) ultimo,
e a fiar+, nn'titipo?..‘ naja lo",":949:..:989, pari
pa,raineuto dit 	 sob:da:roo empro.:zado

I1ieqW.11 do s. Sei.).kii.-to, durante o mez
juin • ultima.

— Solicita ca	 ido rias:
.Ao (liae ta:A. traral da ((1m',t-. e Viacão da

Prefeitura do Dis.ricto Fedlrral, no . seattido do.
ser dalid dr ri .rees;ario ih»mii'. á sargeta do
predi II. 25 da rua Patuino Ferira irdes

(ii	 toe	 rsail . da imprensa Nacional,
afim de saatm itopaassos riasmflieitas 119)0-
graphicas dirsta	 •0,1 exemplares.

nàleliia de 1.:44.1;itietz Demarfrap.ita-s‘oti-
i.iri.), corniatrimitente ao - rdiez do junho ul-
timo, de •CeitPn iu COM o.i OrigitiARS reAllettildOS.

ni'qUertinco'cks despachados.

An s ;lin° TOIT.:I3	 — Cutiii-
gtos

Reliniro Ilodrignies (. 1" districto).— Certill-
qua-se.

Carldi g Auge:to a:::Itinitit (33 districto).—
Defiriilo.

litrnardina Marques Pir sVaz 	 dis(ricto).
—Concedo novo prazo da 90 thils.

• A t . 1111O de Freitas Gati ;alvas Guimarães-
( .1" digtricto).—

Pewlitt Santos & Comp. i'. '1• 6 disl ricto).— Re-
lato a multa.

Joaquina Martins f.:anteira (1° distrieto).—
Couce lo 9,1 dias tio priwogaaão.

Valente & Souza • 5' distrieb).— Curtia-
que-se.

An9atio Couto 5 kritilea	 districto).—Con-
cedo :10 dias improroga vais.

da Silva Draranian 1 (5° d:s.tricto).

110.11t0 l i njihaitps da Cosia Pinheiro (0^ dis-
trieto).'— Deferido.
, Abrante.s & Felix (9' districto).— Concedo
c3e10 11 4 ,)izçt )sci de(iiztp;:azo.

Antonio Luiz Fa::taitles (9° districto).—Con-

Julio do ['ilibo Catnassa (00 distrirto).—
Sciente.	 •

imitido) Gomes Vali:ui:to (0° districto).—.
Concedo 30 dias.

Ignacio Josó da Costa (0° distrito).— Comi-
cedo 00 dias improragascig.

João 'Machado Li di g tricto).— Sciente.
Francisco Pereira da Cunha. (9' dist.:ido).

I lodolpho (Iachado. —Certifm ue-se.
Fernando de Jesus A:nutria 	 districto).

Ulit• e. 	 COliveira & omp. (2° districto).-.— Cerda-
que-se.

 .-kotonio Ferreira (9' districto).— De-
ferido.

Carlos Custodia Nonas.— Dorido. •
Camaliel Baty:Inflo.— Ileferiilo.
Adindo Fróos.— Defériilo.
Odiogatniz NValdemar de Mello Arvina.—

Indeferidlo.
Antonio Ifenriww Lacosta.— Deferido.
Antonio llonrique Lariasto.— Deferida.
Antonio I len rique Lacoste.— Deferido.
Antonio Henrique Larosto,— latiferido.
liodolpho A. Lopes.— Deferido.

Policia do Districto Federal ' .

ontalEDIA SECçÃo• .
Por actos de , 0 de corrente, foram nomea-

dos para a Guarda Nocturna. do 3° distrieto
policial; commanelante, Alexandre Lamont -
ajudante, Glyiiipto Martins Teixeira, ambas
interinamente.	 -

•
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1) 1 ' RIO OFFIC1AL	 Agosto ck 1.015 8,533,

Ministerio das Relações Extoriores
Consulado 'dos lEsCadna; Unidos do I3razi1

em Marselha
ÂNLA.T01110 DO 1° TRIMESTRE DE 1013

SAVEGAçÃo

Entradas

Procedentes do Brazil entraram sete navios a 'rapar com nm total
da 1. 70 tripulantes, arqueamlo 10.207 toneladas contra dez, coto um ta-
aaloie 8::47 taipulantes, arqueando 28.003 toneladas no niesnio parindo
41e 1014 e seis, can um total de 491 tripulantes o arqueando 13.339
tone n ada; em penedo identico de 10(3.

Sah idas

Para os portos do Tio de Jano,iro . e Santos, sahiaarn cinco navios
a vapor, com um total de 288 tripulantes, arqueando 12.137 tonela-
das, amstaa seis, com um total do 517 tripulantes e arqueando 15.35;,
taneaula ; no primeiro trimestro do 191a c contra quinze navios,
• gimes a vela, com um tola! do 517 tripulantes e arqueando
• toneladas em igual pariodo de 1913.

E. .r;1 ainda deapachadas neste Consulado mais dons navios a Va-

1 ,01',	 iS p e rle:ironias, com) os procedentes, á Société Caérale des
Maritimes, 1evalui0 Mercadoria.; para o (lio daa„pra ta e

a vaia.. pais-nac .:vos para Santos, e um em lastro, da mesma compa-
al i a), para Santos.

COMMERCIO

Importação

(") maviinanto da importa ..,ão para. o comraercio geral, is10 é, a
a‘ liaatidad garal imoortada em alaraelha e declarada para o consu-
mo, taansito. ouIrapatto, baldeação, raexportação ou admissão tem-
! .4:m ri,: 6,i da 8 333.:0 kilogrammas,no valor de 14.979.361 francos

a:02:22iS000 contra. 11 1-54.132 kilograninmsatio valor de 	
.1:a4. 21 . 8 fra imos ou 10.09 : 5315000 	 mesmo ' parindo de 191a e

8.2ao.3in kilagrammas, no valor de 16 127.492 francos ou. 	
43 .T13:4;128900 1:0 incarno parindo de 1013.

o movimanto da iraportação para o commerdo espacial, isto é. a
• i;k n Ie posta em consumo em Marsalha e outras cidade; de Fran-
ça	 d 1.:a21.100 kilogrammas, no valor de 2.718.665 francos ou

628103 contra 1.129.632 kilogrammas, no valor de 2.056.362
ba, aaas ou 1 .283: 226590(1 no mesmo periodo da 1911 e 1.611.300

) valor de 3 137.229 francos ou 1.003:7005000 no mes-
ma p ‘4 . 14 41	 1).,) 10l3.

tudo; brasileiros mais importadoa foram o café e o raiá°.
II a ((á° da Balda estava cotado ao preao de 100 a 112 francos es

n;) ).ihgrammas ; naa hnoVe, porém. compradores por esse preço,
aaa aaa ando-se Os offertas a proao superior a 100 francos.

A importaçao	 cacao	 ate d'Oa teve um augmento conside-
raval p a. ter a Inglaterra caft;eguido do Governo	 ancez a facilidade
.aa	 artigo traospartado para diversos paizes, principalmente
para a Sanaa, sem a guia antariormanta exigida pala; autoridades

es gimes continuam a exigil-a para o cacáo do outras pro-
cedam:ias.

Erportação
A grando diminuirão verificada de ale o principio da actual con-

i1nra ,om continua estacionaria por motivos diverms oriundos da si-
i lama, oamomica actual, cheia do embaraços, devidos á persistancia
Os lammilaveis acontecimentos actuaes, tão nociva ao intercambio
mundial.

fl a vau-sa apenas a 237.555 kilogrammaa, no valor do 561.008
iran aa.i ou 33laiO38, contra, 308.013 kilogainumaa, no valor de 436.817
fcan aas ou 260:34:28:)32, no trimestre anterior, e contra 2.522.421 ki-
loara almas, no valor de 1.236.797 francos ou a72:9988 no primeiro
iriam-ara do 1911, o 12.377.518 kilogrammas no valor de 1.902.390
fr,du-,-; ou 1.215:2135703 em identico período do 1913.

Não honvo transifçtvas coai o Brazil no mercado de telhas que,
cama 4, sabido, conatitmem 0 paincipal artigo de exportação marse-
lhaza paaa o nosso paiz.

ARTIGOS rm PRODUCÇÃO ERSZILEIRA

Aviso aos Srs. exportadores
NeSIOS UltimoS MIMOS taein sido muito procurado; no mercado do

a preços compensadores, varies artigos de producção bra-
zileira, taes como assuear couros, peites brutas, gado vivo, sebo,
carnea congeladas, etc., etc. E' excellenle a occasião que se apre-
santa aos nossos exportadores, durante a guerra c por muito tempo
depois do resiabelecida a paz, para o escoamento dos seus productoa
neste e em outros mercados europeus, seguindo assim () bom exemplo
do; exportadores das Ilepublicas Argentina e do Bruguay, que temi
realizado magnificas negocios por intermedio dos seus representantes
commerciaes na Inglaterra e na Franca.

Com a escassez de tudo dataido á guerra aclaml, as duras nac,ões
ra titias vão se transformando em verdadeiros caneiros da Europa.

Vita almexa ema lista dos preços dos principaes artigos.

Artigos
Assacar ( de canna, crystallizado

branco) 	
Ilorrach ( (Pará fina) 	
Dita (Pará 12 fina) 	
Carnes coligalalaa
'foucinhos salgado-
Carnes salgadas (peito de boi) 	
Salsichas 	
Presuntos com essas 	
Di14)s sem ossos 	
Seho 	
Couros de boi (salgados verdes)....
Pelle; da cabras
Ditas (salgadas seccas) 	
Ditas (seccas erna:.a 	
Glycerina (conforme as qualidades) 	
Olina 	

Observações — Estes artigos e
preços são os do typo Chicago.
Ca vadios de guerra 	 	 400 1895	 1
Muarc4 	 1

Observações — O valor de cada anii2n2allIdajv% sor discutido e
preço pago não represe o tará sinão o seu valor mer•ante.

Marselha, porto franco ?

Está actualmente na ordem do dia em Marselha a velha quos,la
do; portos francos, tão debatida em França nestes ultimos quinze
annoa.

O actual presidente da Camara de Commercio exaoz, em lumi-
nos() parecer, em nome do commercio do exportação e da marinha
mercante, franceza a utilidade de ser admittida em França a institui-
ção dos porto; francos, analogos aos de Hamburgo, Bremen o Cope-
nhapie.

A creação em um porto bem apparelhado como o de Marsalha de
uma zona franca principalmente commercial e acce.oriamento in-
dustrial será raalmante de grande vantagain para o intercambio in-
teenacional. O actual parlamento francez parece disposto a dar bom
agasalho á idéa que é um correetivo nocessario ao exaaagerado pro-
teccianiamo, tão nocivo ao desenvolvimento do comm. reio.

A Commissão das alfandegasa baluarte do regiineu proteccionista,
tem formulado objecções diversas contra a organização da; zo-
nas francas. A essas objecções a Commissão do CO..álllerCIO O da Lu-
do itria tem respondido victoriosamente.

Todas reconhecem na hora. actual o papel consideravelqua pode-
rá reproaentar a marinha mercante em França si lho forem dados
OS meios de desativolver o cominarei° de exportação. Os aamadoreS
conseguirão a abundancia do freto que lhas falta actnalmenie e as
relações commerciaes da França com os paizas estrangeiros serão
mais intensas e inaia regulares, mais navios &irão con;Iruidos au-
gmantando o numero de toneladas francezas o o pavilhão francoz.
obrigado ainda a ir buscar frete na Inglaterra e na Alleaionlia,t
cá, o Jogar que lhe compete no trafego dos portos francezes.

Em resumo : a hist:inação da zona franca augmentará em pro-
porções consideravcis a actividade commerciai, industrial e marítima;
O commercin de exportação terá meios de acção que lhe faltam com
os vexames do territorio aduaneiro.

A causa dos portos francos, principalmente o do Marselha, está
sendo bem defendida, mas encontrará seria opposição, devida á ro-
tina cornmercial, causa de tantos atrasos em França.

Commereio Exterior da França

Durante os cinco primeiros mezes de guerra, os unimos do 191,
as trocas commerciaes da França com o estrangeiro diminuiram do
cerca de 820 milhões de francos por mez.

Actualmente essa diminuição que attingiu a 80 °/. cm outubro do
armo proximo passado é de 50 °/., convindo notar que todo o com-
morei° esta suspenso com a Allomanha, a Anstria-Hungria, a Turquia
e a Belgica, que a Russia está em parto bloqueada o que uma das
mais ricas regiões da França continua a soffrer os horrores da invas-
são inimiga.

O commercio francez de exportação no primeiro trimestre do
1015 pouco melhorou, apresentando uma diminuição mensal de cerca
de 303 milhões e meio de francos relativamente ao periodo identica
do atino anterior. A situação tio cominarei() importador foi mais sa.-
lisfactoria : em março a diminuição foi do 132 milhões contra uma
média, de 329 milhões em janeiro o fevereiro, comparativamente ao
periodo itlentico do armo anterior.

Depois do mara.smo dos primeiros mezes da guerra voltam proa
gressivamente as encommendas do artigos francozos, não Icem certa.
mente a importancia dos amuos anteriores, mas já são muito apre-
ciareis.

Novos mercados abriram-se ao commercio francez devido á para,.
lysia actual da acção commercial da Allemanba a Austria-Huna.riaL
Estão sendo actualmente pedidos ás fabricas francezas muitos artigo-4
que eram encommendados quasi exclusivamente ás fabricas allemags

Marselha, 31 de março do 1915.— Roberto Mesquita, consul.
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Corn mercio eincial) Mappa cJaparativo da importação durante os primeiros trimestres de 1913, 1 14 e 1913

Mercadoras

Quantidade ern kilogrammas Valor em francos

1915 1911 1913 1915 1014	 1 1913

)reacha..	 , 	
41.700

--
51.900

4.800
35.600

--
72.975 83.559

20.59
50.80

:t1f.."' 	 1.4G3.600 1.323.801 1.551.600 2.634.480 1.826.844 8.023.621
12"ooros, p('lles granUi 	 SOO 20.200 10.100 1.000 45.248 22.623
I : nwos, polias de cahr s 	 9.100 46.771
1:i s ra	 egetal de c:t niatiba 	  500 900 2.000 1.235 1.800 2.000
1:3pm ies inotalicas 	 152 25.840
Proct;. 100 100 28

7.40u 18.201
11.700 8.820

olijey tt,s em forro 	 100 155
-Vario.; 	  	 10.10' 13.100 8.063

ToUll 	 1.521.100 1.429.6r 4.011.300 2.718.665 •	 2.056.362 3.137.Z2t

Preços correntes do café do Ilrazil no 1° tritdestre do 1915

Preços
Observa0eS

Janeiro	
Fevereiro	

Março

•1 .) divad.) 	 67
67

a
a

71
65

GO
70

a	 75
a	 68

70
68

a
a

7:;
67 As cotações desta praça stip:

3.	 II.	 1	 	  63 a 61 65 a	 63 65 a 63 por 50 kilos.
14 GO a 60 61 a R 60 a 62
I n 60 a 60 a — 59 a — O imposto	 alfandegario ó

4,rdinari•).
57
55

a
a

55
57

56
53

a	 56
a	 54

54
50

a
a

55
52 cobrado á razão de 130'

SA	 5111.43:i.W 1120 	 72 a 60 72 a	 70 72 a 72 francos por 100 kilo3.
n	 SNIK!áY

hl-:1 	  	
69
G3

a
a 67

'70
69

a	 70
a	 68

68
69

a
a

71
68 ainda um	 desconto	 de.

rJgult-	 63 a 60 65 a	 GO 65 a GO 2 1/2 %	 correspondente
- o '	 nrdiuul) 	

Ciracol su3rio-
62
75

a
a

60
73

60
75

a	 61
a	 73

53
75

a
a

60 -
73 ao peso do sacco e uma

(	 lum 	 67 a 71 73 a	 71 73 a 71 sobretaxa do 10	 %	 d3
14 nt111.1	 aiarJ,lo 	

Chap Lia .Verde 	  
65
68

a
a

69
67

65
63

a' 61
a	 70

65
68

a
a

61
70

armazenagem.

l'reç,os correldns do caL de varias prxedencias na praça  (1,3 Marselha, durante o primeiro trimeste de 1915

Qualidades

Preços

Janeiro Fevereiro Março

Moka 11 )doida extra 	 130 .135 130 135 130 135
11/uki 11.4 1	 iJ	 sup.n.lor 	 125 426 125 430 125 130
Moka :ledeida 	  115 120. 116 123 120 125
Aio!: -t 135 130 135 135 135 110
Mnka 11an'ir 113 114 114 116 114 118
Mysoru, catado 	 02 02 92 93 92 93
r.1.11,11)
.Li VJ M.tlang 	

91
00

80
—

91
90

410
--

91
00

Knorary	 .J 	 92 — 92 — 00
ciihdo 	 89 88 89 88 89 88
leu lallee 	

4 õ
108 104 100 98 104

Porto 11ico Fazenda 	 10%) 10'k 101 101 97 08
S. Salyad.,e,
S. Salvador 	

82
05

80
93

82
90

80
91

82
96

$Q
04

S. Iromingos, catado 88 • 85 '	 90 85. 91
S. Pumingos, nati cal 	 73 72 75 -72 72 73.
:I. Marcos, catado a MãO 	 87 88 87 91 93 93
(a1ar31 bruLido 	  82 79 82 '79 82 '79'
NOUPlea 	 • 152 159 152 159 152 1591
tuadLioupe 	  171 — 171 — 171

onsEnvAçõEs—As cotações dest praea são por 50 kilos. O imposto alfandegario é cobrado á razão de 136 fran PAQ por 100 kilos. .1tai
ainda um desconto de 2 1/2% c5rrespondente ao peso do sacco e uma sobre-taxa de 10% de armazena-em.	 0



Peso em
kilogrammos

Direitos
alfandegarios

Preços

Janeiro	 Fevereiro 1 Março

72 fls. a	 71- frs. 88 fes.	 - t06 frs. a 108 Us.
Fa.hiisupe.rioi. 	   ss 76 res. a	 80 frs. 02 frs: .	 • - 110 frs. a 112 frs.

Imparia 	 •
Trindade 	 95 fs. a 100 frs. 95 frs .a 100 frs. 93 frs. a 1001rs..
Car'iue 	 )) 110 frs. a 120 fes. 110 frs. a 120 frs tio fls. a 120.frs..

tlartinica Guatleloupe 	   n Não pagam 120 frs. a 120 fes. 120	 - 16) frs.

Qualidades

853G Domingo DIÁRIO OFFICIAL 	 Ago,do do 19.1't

Quantidade e valor do varlos generos -exportados para o Brazil durante o 10 triinest-e de 1915

Mercadorias

Preços por kilogrammas e por litros

Janeiro
	

Fevereiro
	

tlarço

Peso	 :Valor

Kilogramma.s	 Francos.

Francos	 • Francos
	

Francos
Amendoas quebradaz 	
.Agua (Infinita 	
Atzuas mineraes 	
..\2 . 1ti3 de oliveira 	 	 ...
Clutent.34
Ctampapav.
Colla forte 	
Cuminho 	 .. 	
Ciioctia o' 
Ilwes 	
Ess.m(Aas 	
1.:‹anho 	
Fernieuto 	
n 1.•sso 	
Lei:e eandelisallo 	

Livros 	

Pco.liter,o,; pharmaceuticos
P;:o luctos chiai JOS 	

Pass •tmanaria 	
Pa:Te;atia 	
Pa pc15.0 	
flolluts	 .	 	
Sablo
Sementes 	
Terra refracia ria 	
Tabaco em folhas 	
VinagrP
Vermoutlis

'	 -
Total 	

•

..

4.463
23.325
5.221

18.661
57.620

656
6.961
9.000

800
45

2.086
1.009

95
3.900
1.NO

JJ

20.767
1.319
3.837
2..667

172
.171

.510
628
168

4.157
021

0.930
910
236

86.222
4.511

11.899
48.436

'7.291
146.81.1

4.099
4.500

17.586
18 SOO
3.41

311
17.661
5.600

139
625

1.450
/07 -
278

50.01.3
1.938
0.255
3.211
1.522'
4.013

10.188

2.200
3.i51
3.983
1.175	 .
3.110

260
162.593

-	 10.110

1,15 a . 2,60
2

0,30 a	 1
1,05 a 1,65

0,05

1,20 a 13 Os 100

3 a 10	 "

0,20 a 0,80

0,50 a 0,00
1,95

1A. •

1,15 a 2,00
•	 2

0,30 a 1
1,05 a 1,65

0,05

i, ,20 a 13 os 100 ks i1,20

3 a 10

0,20 a 0,80

0,30 a 0,00
1,95

i,15 a 2,60'
0

0,30 a-1
4,15 a 1,0.

0,05

a 13 os 100 kg,.

3 3 10

0,20 a 0,80

0,50 a 0,90
1,05

287.535 • 561.008

eurrent'a (lu ot cào do varias wocedencias na praça do Marselha durante o 1" trimestre de 1915 

Prdços cia'reares thIs twos de varias procedencias durante o 1" trimestre de 1915

IPreços
Gencros	 Peso de cada couro 	

JaneiroMarço	 nw
1	 Fevereiro

Rrazil salgados verdes 	 . 	
Mata salate iro 	
Frigorilico ,i 	 .	  •• 	

22 a 30	 kilos
'42. a 30	 »
22 a 30	 »

105 francos
102	 ,)

o....--o,- ',4

Bit fi.os Aires,	 campas s acccs
Plata mal.adores salgados verdes 	

).	 17 a 20	 »
22 a 30	 » 03. a

o...c..., ».

Plata des'schos 	
sPlata	 inervivels 	   

.
10 a	 11	 ss

O a 11	 »

o
E

_o

' -5
V) ro,.
0 c>

Martinica salgados ve:ale .: 	
M1 r.rrico,-: sa igado . ; sacos 	
Alr.ria silgailus serro .	
'Ala d'a	 a s%1 i.' saldos s"'eJs	 ..... 	  $
Chinalian-kou-liewto	 solocta 	
Calcutá Ilaiglelexil 	 -	

13 a 20	 ss

3 a	 7	 »
8 a	 10	 )1.

4 a 10
8 a 12	 »

0
5 a	 5 1/2	 »

8,5
109
130

07,50
10 .fr

0
»
»
»
11

-

-.z
,»oc....--_,I......,-
tn-
o
P

.	 ^c	 r....
tn .2,	 o	 ,.....
C) •-•
;...	 Cl,.a.çã:
o,	 .	 •

.1

liagaa S 30:05- 	 3 a	 4	 » 100 0 n.7;o
llourane- 3 a	 4	 » 1:0 0 El a.;	 '

•
S.:4 igou 	 , 4 a	 5	 » 115 19 • •	 ,E,

VI

übscrvae,ües - As mercadorias c.nnstatites deste mappMnentas de direttOs.
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Preços do cambio e taxa de desconto durante o 1° trimestre .de 1915

Cambio

Preço

Destino

"Janeiro
	

Fevereiro
	 - Março

.f.:,):)re- o D;;.,171)
:-"..obre a Inglate.rra 	

Taxa de descontos " •

Preça

Origem
• Janeiro

	
Fevereiro	 Março

raleado França 	
(Juzro's bancos 	

4 °,18,
4% a 5%

.4 %
4 ss a 5

4 %
4 % a 5 0,1,

Prc,, ps dos fretes- de va:los generos euortalos . de Marselha para o,Brazil durante o 1° trimestre de 1915

Preços

I
Janeiro	 Fevoreiro *	 Março

Obsersacises

Aias minerae 	
A Utonoveis 	
A noite doeu (garrafas) 	
Azeit-3 doce (latas) 	
4:11 e cimento 	

1.-gume.s 53CE03 	
, IS 	

Ma•hina,
Productos	 chimico-
Perrumarias.	 	
Penéellanas (em caixa) 	
Telhas
Vermoutlis
Vinhos (cai cai-a)

7 	

M3
Até 2.090

Por	 1.030
Por in3 e 1.000

Por 1.000
Por .11P

Por 1.000
Por tu"
Por in3
Por ml

Por ma e 1.000
Por m3
Por

33 N.'.
45
80
60
37 a 4%50
35

50
35
45
45
40 a 43 -
'73
40

a
'a
9/2
C.9

" e

o

'o

nz

E :2.
Cd
C.1)
Cd	 "".
a.-‘2 --._

.r6
0,3„,

-c c o

ce)	 r3

•	 72	 E.
O'

o

cle>=_471:,:st-Ax(1( .)s TJnicl(s ac) ][31.1:tz ',I I, em.
ltochelle-l'allieo

-na.vrortio . DO - 1`) TRIMESTRE DE 1015

IUVEGAÇÃO

Durant3 o 1° trimestre do corrente atino o movimento ' total da
navegaçã.o entre esto porto e o Ilrazil, e que consta do mappa n. 1,
f ii de cinco embarcaçõ s, arqueando 23. 25 toneladas e equipadas
por 057 tripulantes.

Este movimento comparado com o de igual perio.lo de 1014, que
fóra de . 13 embarcarões com 65.807 toneladas c 2.483 homens de. equi-
pagem, ;temia urna:difihrença. para menos de oito embarcações com
40.632 toneladas e 1.528 tripulantes, devido á irregularidade do S3r-

%ie.:o da «Pacific Steam Navigation Company», tendo sido supprimida
.a partida de alguns vapores que foram requisitados pelo Almirantado
Inglez. •

COMMERCIO

Importação	 r- -
Nenhuma importação se fez do Brazil por este porto.

Eeportação

A cifra total da exportação para o Brazil, que consta do mappa .
ri. 2, foi do 6.895 kilogrammas no valor de frs. 52.035,00, contra •
336.25 kilogrammas no valor de frs. 830.772,00 em 1914, o que ze-
prescuita urna dilTerença para menos lio presente trimestre.

Cambio, taxa de desconto c preço de frete

O rnappa ti. 3 indica a cotação de cambio etc. Por infornia005
da «Pacific Steam Navigation Company» os fretes nao mudaram esto
anuo, pelo menos até o presente ; porém o preço das passagens para
os portos do Brazil, de Da Rochelle-Pallice,- pela Ille$1114_CORVallilie;>augmentado, conforme consta da tabella junta,.

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em La.i1ocilelle-Pa110,"À30 de abril de 1915. — O consul, João Baptista Borges Machado. -

•



• Numero-'	 Toneladas Valor exportado
(em francos)

Embarcações Equipagem

uorni-no 8 NARA oFFICIA	 Agosb de .1915

N. 1 — Mappa. do movimento da navega,ção entre o Brazil e o • Porto do La Rochelle-Pallin no 1 0 trimestre d3 19(5
,	 .	 Entradas

•	 Embarcações Numero Toneladas EqUipagem Valor importado

•
Bra'ziieiras 	
Estrangeiras	   3 14.903 589

Total 	 3 11.903 589

Sabidas

Erazileiras 	
Estra ngeiras

Total 	 --

2 10 . 332 308 32.035,00,

2 10.331 363 52.035,00

N. 2 —Quantidade dos generos exportados do porto de La Rochelle-
Pallice para o Brazil durante o 1° trimestre de 1915

N. 3 — Qt adro da cotação lo cambie, taxa do desconto e fre'ta
mento das eu-lb:Irem:ias no mors • ado de La
correspondente ao I°. trimestre de 1915

Generos
o
o

a., 
e

o

çs

o
Valor em
'francos

Cambios,

Destinos ;Janeiro Fevereiro Março

Algodão e suas manufacturas 	 283 1.300,00
Artigos de modas 	 115 1.802,00 Brazil 	 Sem cotação Sem	 cotação Sem	 cotar5.o
'Botões 	 00 1.878,00 Inglaterra 	 25/22 23 , 18 25, 37
Cinematographo—Objectos de 	 273 2.800,00
Diversos tecidos 36 675,00
Drogas e productos _chimicos 	 827 2.520,00
Ferragens, cutelaria e obras de mctaes Taxa de	 descontos

diversos 	 120 260,00
Gesso em obra 	 250 495,00

;Roupas e roupas brancas feitas 	 )) 1.741 7.460,00
Tecidos de algodão 	 )) 1.058 8.875,00 Origem Janeiro Fevereiro Março
Tecidos de linho 	   )) L.967 22.175,00
Vários artigos 	   >) 135 1.793,00
,j

TOtà./.	 er- •	 6.895 52.035,00
Banco de França....
Em praça 	

5	 0,, 5 5 cy.

IÃOW:VitUt:2War
Mniell~.~111"

Preço de frete

Mercadorias gerae,s Manteigas
Por 1.000 kilogs.

Batatas o

Mercadorias da Pr.iça de Bordt..'es

Vinhos, licores, aguar-
dente,	 espiritos,	 vi-
nagres, aguas mine-

Outras merca dtpà a s
Por metro cubico Ou 909 kflogs.

" Ia série ga séria cebolas' nes e bebidas

Metro
cubico ou

—
Metro

cubico ou
Barris Caixas

1.000 kilo-
gramma:,

Em pipas Em caixas
700 kilogr. 700 kilogr.

De	 909 li-
tros ou de

—
Por metro
cubico ou

la saio 21 sér:e 30 série

550 litros 900 kilogs.

Francos Francos
I

Francos.	 Francos	 Francos Francos Francos
i

Francos	 Francos Francos

70. e 10 V. 00. e 10 0/0 95. e 10 04 85. e 10 04 , 61. e 10 vo 80. e 10 °A, GO. e 10 °A, do. e 10 °A, 50. e 10 0410. e 10 04:
55. e 10 0/0 45. e 10 04 85. e 10 V. 70. e 10 010 ! 52. e 10 °, ., 65. o 10 °A, 45. e 10 0!„ 45. o 10 01° 45. e 10 35. e 10 °,/,,
55. e 10 V. 45. e 10 0/0 85. o 10 V/ i 70. o 10 0/52. e 10 °A,

I
70.0 10 °A, 45. e 10 0/„ 43. o 10 °A, 45. e 10 V. 33 .e10 04

X1W03

.`"—~11~111~4~~1.

erálig-M-.tramrcr.-;:•.
cre

I Santo....?0— ' tr.



•

rtt hi a , Pio de. Janeiro
e Santos
Francos

0,50
0,7:;^

13,00
3,25

AV.; 23 decimatras cubica; 	
De 28 a 5a . decinx,, tros ctibic.s 	
De - 56 a 84 deciinetros cubicos 	
Por 23 deeiiN, tros cubico; a mais •
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Espectes e vaiarei

ho. ta Rochelle-Pai/ice
• Espc(ies
Dia.aatites

Joias, relojoaria,
ourivesaria. mercada
rias ad valorem, etc.

1 °A ou 100 frs. por
metro cubico

•

Balda, Pdodo Janela° 6 Santos

Pequenos colis e ainos'.ras (ngistrados)

Da fardéos . ou de I.a lloch311e-Pallic-0

Em caso de perda, avaria e extravio, a companhia não será responsavel par valor supariv a 103 francas por colis s.3parado, rexistrado
nas condições desta tarifa.

O frete será sempre pago adeantado.

Os colis amostras registrados nas condições desta tarifa especial
serão arruinados separadamente a bardo do navio e desembarcados
tanto quanto possivel dopais da chegada ao porto de destino.

O minium de frete por conhecimento é de fes. 25,00 e mais 10 na
para Bahia, fio de Janeiro e Santos.

Além do frete é percebido
Para despezas da arrumação, fes. 2.53 por unidaaIe de; parte

(minium fr. 1,00).
Para despezas de desembarque nos portos do Brazil, uma taxa

addicional de 10 % sobre o frete liquido, porcentagem sabre o Lera?,
deduzido.

N. 4 — Preço das passagens do porto de ta fochelle-Pallice para o

I"
Para Pernambuco 	 925 525 250
Para Italda 	  	 050 55o 250
Para Ido de Janeira 	   1 .00à 57:; 250
Para Santos 	 1.025 000 250

Pelos paquetes ()roma, Ortega, () p lana, Oropesa e Orissa:

I a 2a 3"

Para Pernambuco, 	 800 475 250
Para Balda 	 825 500 250
Para fio de Janeiro 	 875 5-,5 20
Para Santos 003 550 20

Bilhetes de ida e volta

(Valido:g 12 meses)

Pelos paquetes Ordarta, Orcoma, Orita:

Para Pernambuco 	
Para falia 	
Para fio de Janeiro 	
Para Santai 	

•

1"
1.757,50
1.805

•	 1.900
1.917,50

2"
907,50

1.0a5
1,002,50.
1.110

Pelos paquetes Oronsa, Ortega, Oriana, Oropesa e Orissa:

Para Pernambucb 	
Para Balda 	
Para fio de Janeiro 	
-Para Santos 	 •

1.520
1 .507,No
1.602,50
1.710

992,50
950
907,50

1,015

Consulado dos listados "Unidos do Ilrazil no
INtosario do Santa INS

FIELATORIO DO 1° TRIMESTRE DE 1915
NAVEGAÇÃO

a

1t10 obstante a situação em que se encontra o trafego maritimo
mundial, vemos com prazer que no trimestre em estudo a navégaçao
entre este e os nossos porto; auginenton consideravelmente, Si se
tem em vist a o movimento do navegação do 4' trimestre de 1911..,

Entre os BOS4OS portos e ea.e, porém, /ouve grand:, diffarençá
para menos, mas que pouco Milan, nas operacAer commerriaes, de.
rendo-se notar que muitos dos navios que da/li sabem para este d°-
tino, pelo imprevisto e irregularidaders das suas viagens, aqui chegam
quasi sempre em lastro.

Do mappa it. 1 se deduz que a nossa marinha mercante con,
correu C an sete vapores de prova leu cia braaneira, com um total de
0.000 toneladas liquidas e 210 lioineas de trioalação. E' signal dogue
os nossos armadores es.'ão bani iii f aos idas da real importancia destas, -
parto e da grande e sentida falta, de um SJI*Vi(;—) regular de navegaçãç
enta.e os nossos portos e este.

Com os sete vaporas brazihiaos, entarain mak, de igual prov.
doeria, 13 de bandaira estrangeira, lot'imio n.017 toneladas e SoC
homens de tripalação.

Sahiram com d3stino a nossos portos 40 navios arqueando 70.7,1/
toneladas e tripolados por I .40i, homens, inanidos sue rapares na-
cionaes com 6.000 toneladas de r,;.4..:sero e 2;0 tripolantes.

Compaxe:»os as entradas e. as sabidas .d is e para .os nosso?
portos, desta com o trimestr,', anterior, e veremos a grande ac-
tividade desenvolvida no primeiro:

..EnLr.icTes entrada s
"Numera — Toaelagem — Equipagem

33 •
25,	 471:1.6711'77	

1.707107_

33.130	 337
• Completamente no contrario saaa:aleti com . o movimento ,dsea,los
lidas para os nossos portos, como aqui s.: sé:

Embare.7.0e.; sahidas

Numero — Tonelagem — rqnipagen1
4° trimestre de 1014 	 	 13	 21.463 •
1° trimestre de 1915 	 	 40 76.715
Differança para mais no 1° tri- 	

1.164

mastro de 1915 	 	 33 .	 .52.249	 954
Nota-se uma grande dill'areiw,a a favor deste trimestre. Si campaa

rarmos o valor da carga transportada, e que foi o seguinte:

De portos brazileiros para o do Rosario de Santa fé

4° trimestre de 1911.. 	
1° trimestre de 1915. 	
Dillerença, a favor do 1° tri-

mestre de 1015 	

Do porto do Rosario de Santa Fé para og
Moda brazileira

(ao cambio de 27 d)
709:n8389

5..1.113:203S23:1

4 743:851$Gil..

frazil

Bilhetes simples

'Pelos paquetes Ordarta, Orcoma e Orita:

	4" trimestre de 1914	

	

/ o trimestre,•de 1915 	
lanrença para menos no 1° tri-

• mestre de 1015 	 •

4° trimestre de 1011..., 	
1° trimestre de 1915. 	
Differença, a favor do 1° tri-

inestre de 1013'	

Moela braziloira
(ao cambio de,27

• 860:0615602
893:056$531

31:9928929

— Moeda argentina
(ouro)
480.700
504.904

18.103
do Brazil

—	 argentina
(ouro).
401.491

3.080.513 •

2.085.02(1 '•



Einbarcniias

firazlleiras 	
Estrangeiras 	

Soma 	

Tonelagem

6.000
70.717,

76.717

Valor em moeda
Brazileira

Réis (duro)

856:8625211
4.596:3105989

5 453:2035233

Numero

7
39

40

Equipagem

210
1.221

1.461

Valor em moeda
Argentina

—
$ (ouro)

481 98,1
2.601.52U

3.083.511

8540 Domingo $ 
I••n••n•n,

IINS..;a3 quantias coube á bandeira brazileira transportar dos e
para os nossos portos respectivamente Mercadorias pelos s3guintes
valores:

fliis ao cambio de 27
	

I m asmms ÇOUr0

4^ trimestre do 1911 	 	 435:2815151
	

216.3'71
1" trimestre do 1913 ..... 	 1.363:26851;02

	
771.610

Differença a favor do 1° tri- 	 ---
Diestre do 1915 	 	 927:9815151

IMPORTAÇÃO

A importação do vaduPtos	 nest3 meran• g , durante
trimestre em es.ulo, foi superior ao a Iterior eu 31: 992$92J ao cam-
bio d3 27 d

O café, que quasi semwe entra aqui já nacionalizado em Buenos
Aires, teve neste trim es1] . nina entra la directa do 120 9.;0 kilog . im-
portado; pela .;'JCie biche, anonyma liolusxias Reunidas F. àlataritu.
de S. Paulo, que aqui t3m uma surcursal e que mantem' activa ex-
portarão de trigo, alfafa e alpist3, destinados a Sair.

111. muitas outras casas imp grtante; que recebam do nosso miz,
em grandes p tràdas aiueilmt praducto, mas cuja quantidade. escapa
ás nos ia; pe,quizas e que aqui deixamos do emium e.ral-a, j )or ter dado
entrada pela Alfandega de Ifinnos lira:, como acima ,já fica dito.

No trimestr..: anterior apenas p alem s regi:Lrar a ent 'adi. de
12,003 kii is fie caf,',, bavend m portanto a grande dirferen .a pira
mais nest3 trimestre. mi3 108.9.i) lidos.

Nos mappas de ti; 2 e 3, es:ão e masi gnadas as quantidades e o
vai ir da metal ' « ia 1 . anspa:tada, por bandeiras, esprie do embar-
cação, proeelenc: o d

No inap , ) ti 1 ancontra mas o; preços correntes e quantidade.
do; ge :e .0; bcazilmu 5Min mrtado .i, A fmrinba de mandioca 	 um
(Inc chama a ateu m, p	 v..ande e cre,c fide consumo que Vin.?, temi-
do, e pelo abo vo:a p1 0 qual vcadido para o pub!ica, nos pri:ioilas
armazens data cid nh3, rhezrindo mmm deites a v. : Eidei• o kilo da
oba "surnby.) a 0,GO, pai.ei argent:no, equivalentes a 5;87 ao cam:::
bio de 16 d.

If:rra 77i ltty

Connarai'A crte.. com o ei )vimento do entrada de lierva-iratt.‘,
nrazilei.'a no	 trimaste3 da 1911, ternos Cis snuintes resalta,J.is,

1T:rua-inane beneficiada

h ilos	 Pesos (ouro)	 1- 1: •i:; (( ur)':

	

Pita3stre de 1911. . 	 ..	 ne,..163	 71.232	 123:sii1S389

	

triintre de 1913 	 •	 736.076	 151.211	 267:16233 i3

Difreren -a a favor:

	

Maestro, do 1913 	 	 39.913	 79.992	 111:3'

Hena malte concheada

	lidos 	 l'esos (ouro)	 Réis (ouro)
4° trimestre de 1911 	
I° trimestre, de 015 	

	 2.41.731	 412.201	 728:2755617

	

1.818.457	 309.131	 S16:173$141

Diffeceina a favor:
4' trimestre da 1911 	 	 006.277	 103.070	 182:1025176

EXPJRTAÇÃO

A exportarão foi consfiimida pelos se,guintes artigos: alfafa, a!-
pi a, semente; do cebola e Ligo em grão, como rio mappa n. 5, com
os seus respectivos preços correntes.

No trimest-o em es n ulo a aliáfa apresenta 277 toneladas expor-
tadas mais que no trimestre anterior. A alpista aoresenta um att-
pimento de quasi cento por cone-. As s mimemos de cebola — *pio
alimi abundam e da optimas quididade; — é pela primeira vez, den-
tro dos ultimo; cinco anilas, que este consulado inclue nos seus dados
estatisticos. O trigo ema grão, coma era de esperar, dada a lana co-
lhefia deste cereal, a restric::,ão das embarques no 3" e 10 trimestres
e'ime 1911 e a perspectiva do gramie augenen'A do seu preço, deu logar
ao (1, ,smvolviimmt:, do nina energica ac riviiade nos embarques,
tamko para o; nos; ms, pori;as como para o.; do N'ellmo Mundo.

Para o parto do :4.,antos furam exportados 31.7:12.158 kilo; do
referido cereal, polo valor de 1.911.101 pesos, ouro, ou 3.376:5085831
ao cambio de 27 d.; e para o do llio de Janeiro, 28.131.107 kilos
pela quantia de 1.139.363 pesos ouro, ou 2.013:0085836 ao cambio
de 27 d.

Nestes numeros se resumem os embarques de trigo, «leste para os
nossos portos no primeiro trimestre de 1915, e que dá o seguinte)
to,al:

KiloR de tri,-lo
	

Vidor em peos, ouro
	

Mui. cii rúls, ouro

S9.866.5:;3
	

3.05).167
	

5.389:5175723

exulas - T VÇA DE DESCONTOS — meço DOS FRETES

Como no trimestre anterior, continuam sendo nominaes a3
operac, r,e; de cambio, como se nota no 'turma n. 6.

A taxa d desconto do Banco de itt Nacion Argentina foi uiva-
ria velmeni:e de 7 Os bancos particulares descontavam de 8 a
8 3;1 ".. , sendo em praça nominal o desconto.

prero dos frites, como é sabido e como demonstra o referiG0
mappa de n. 6, \sie sempre em augmemito.

iionsulado dos Estados Unidos do Brazil no Bosario de Santa Ft%
18 de maio do 1913. — O cansai, Socratcs 3Iog1ia.

DIARIO OFFICIAL 	 Agosto de 1915

ti. 1 — Mappi do movinlenta da navegar. o entr3 os poros do 11 ezil e o do Rosario da Santa Fé durante o 10 trimestre de 1915

EM; das
	1011~1*,	

Equipagem

Valor em moeda
Brazileira

—
Itéis (ouro)

Valor em moeda
Argentino.

—
$ (ouro)

Embarca 453;
	

Numero
	

Tonelap

0.030
31.617

7
Estrao :_eira.s 	 	 18

Som ala 	 25	 40.617

210
SOO

710 501.901

50G:1065358
385:6505173

892:0565531

286 6217
218.278

Sabida-
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N. 4 = Preço corrente e quantidade dos generos importados do lirazil nos portos deste consulado durante o i • tririnstre de 1915
•	
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e3
to
o

o
-o
o
.-0

o

R

0 ,o

-o

C>

Preços

Outubro Novembro Dezembro

1
gentina,ouro	 de 27 d.
Moeda ar-	 Réis, cambio Moeda ar-	 Réis, cambio

gentina,ouro	 de 27 d. gentina,,ouro	 de 27 d.
IMoeda ar-	 Réis, cambio

•Cencre3

et

ci-o.-

60o
-c
c

,I

:2'.

g
_ . _

l'reços	 •

Genros oo
o
o

P..

o
,o,
.
0...,
.-.,o,

2) A-o-0o, ,5._ -,..,

edo
c>

outubro Novembro Dezembro

Moeda ar-
 gentina,ouro

Réis, cambio
de 27 d.

Moeda ar-
gentina,ouro

Réis, cambio
de 27 0.

Moeda ar-
go,ntina-,ottro

Itéis, cambio
de 27 d.

è	 ...-----
•

Por 10 kilos
Barricas desarmadas.... Rijos Livre 4.000 — — — — — —
Cabos de . vassoura 	 » 17.000 — — — — — —
Café 	 » 0,03 120.960 3,50 a 4,00 05183 a 7$007 Idem Idem Idem Idem
Farinha de mandioca 	 » 0,005 12.000 — — — — — —
nerva matte beneficiada. » .0,0-1 '756.076 2,4-2 a 3,52 4$275 a 65219 Idem Idem Idom Id3m
Ilerva matte concheada. 0 0,015 1.818.457 Nominal Nominal Idem Idem Idem Idem

et
.

.

Pener-03

et
.0

-o'''''o
R
o
O

tOo
"0c, ,,d_.
--..
0
"O

e
O
0.
E
. ,o

'0 ""d

Preços

-.)

Janeiro Fevereiro Março

o
G1 •	 n - n

1
t /)o

O
- 5 Moeda ar-

.
Réis, cambio Moeda ar- Réis, cambio Moeda ar-	 Réis, cambio

.
'Rt_.-.A

'3e

c) gentina,ouro de 27 d. gentina,ouro de 27	 . gcntiia,ouro 1	de 27 d.
.

• Por 10 kilos
Barricas desarmadas 	 Rilos Livre 4.000 — — — — — —
Cabos de vassoura 	 » » 17.000 — — — — — —
Café 	 » 0,03 120.960 2,80 a 4,71 5$035 a 85301 Idem Idem Idem	 - Id en
Farinha de mandioca 	 » 0,005 12.000 0,71 » 0,88 15243 » 15;-27 Idem Idem Idem Idem
Herm matte beneficiada. » 0,04 756.070 2,55 » 3,38 4$505 » 55814 2,55 a 3,52 45505 a 65219 Idem Idem
Ilerva rnatte concheada. » 0,015 1.818.457 Idem Idem Idem Idem Idem Idem

- - .
5 — Preço corrente e quantidade dos g3neros exportados os portos deste consulado pa..a o Brazd durante o t o trimestre d.:1913

l'or • tonelada

a

Alfafa. 	 Rilos Livre 1.309.000 9,68 a 10,50 175102 a 18$657 Nominal Nominal Nominal Nominal
Por 100 kilos

Alpiste 	 23.520 Nominal Nominal Idem Idem Idem Idem
Por 10 kilos

Sementes do cebola 	 D 160 — — — •	• —
Por 100 kilos

Trigo em grão 	 59.860.565 111,18 a 4,40 7$385 a 75771 Nominal Nominal Nominal Nominal

	  me n•• I Md a

Generos

cio
E
o
o
o
rn

0

O ,o

o
c

Preços

Janeiro Fevereiro Março

1
gentina,ouro	 de 27 d.
Moeda ar-	 Réis, cambio Moeda ar-

gentina ,ouro
I Réis, cambio

de 27 d.
1

gentina,our	 de 27 d.
o

Moeda ar-	 Réis, cambio

Por tonelada!
Alfafa. 	 Ritos Livre 1.309.000 11,41 a 12,32 205209 a 215712 11,41a 13,20 20$209 a 22$979 Idem Idem

Cor 100 kilos
Alpiste 	 • 23.520 0,00 a	 7,14- 105600 » 135080 Idem Idem Idorn Idem

Por 10 kilos
Sementes de cebola 	 IGO 41,00 a 52,80 775738 » 93528G -	 Idem Idem Idem Idem

Por 100 kilos
_

Trigo em grão 	 59.800.505 5,30a	 5,50 95153»	 9$717 5,32a	 5,50 0375a 05717 Idem Idem
• ,

.
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• O —Quadro (lã c ,..rtly:ao de cambio, taxa da descontes e fretamento das embarcarfkis no mercado de Rosario de Santa ré. correspandtito
ao 1" trimestre de 1913

Cainbios

Destinos Janeiro Fevereiro

..11/1111

Ma V»

Sobre o Pièl'aZi/ 	 N Nominal Nominal
:....,51);.13 a	 ' ri ti .a 	

Sobre ;1. IILtLIL 'a
Sobre a Alinianila
Sol.):',.; a Italia 	

Taxa 'ia descontos

Or;g..mi
	

Janoiro	 Fevereiro	 rro

Banco do 17.;tado 	
1111)1 . 08 ( I i V e,	 /S 	

7
8 a 8 a 1

7
8	 a	 8 3.''k

,
8	 a	 s	 :1,1

EM IV: 	 a 	 Nominal Nominal Ne:Anual

Preç.r, de frete

Destinos Janeiro l'evere: 'o r;:0

Santos (pesos, ouro'. 	   	
(1)

7,00 7,00
( 1 )

7,00
(2)

7,00
(1' (-1)

7.00 •
Buo de Janeiro (pes•s, ouro) 	  6,00 6,00 6,0J 6,0 (3.03 6,00

—
—

Eraira (francos) 	
liudaierra (schillings) 	

68,
61/

70,
67/6

70,
—

Aliomanlia 	
Estalos Unidos (sellillings) 	  	 47/ 53/ 17/ GO/ ‘0, 60/

(11 Carigametu'os parciacs.
(2) Vapgros ititeiros.

Consulado dos: :Estados -Unidos	 Hrazil
e Ia	 ••o

RELATO:110 DO 1° TRIMESTRE DE 1015

NAVEGAÇÃO

movimento da navegarão entro os p g tos bra7ileiros e os degtn
distrieto consular durante o primeiro triniestre d correntn anuo,
de 81 vapores, sendo 31. entrados min carrogamentos avaliado g em
£ 7.235, (equipados por 3.161 pess,',a g e calando 165.311 toneladas
e 50 sabidos. todos tripulados por 7.:i21 pessOas e accusando juntos
261.15 ,1 toneladas.

COMMEncto

A cifra total do commorcio entre e,to porto e o Brazil durante o
referido trimestre elovou-se a £ 17.179 contra £ 7.498 no 4" tri-
mestre do atino de 1914.

DtPonT.k0.0

A importarão de generos bazileir.s limitou-se a 36.230 kilos de
cale no valor de 182.811 insolas.

EXPOBTAÇÃO

A exportEão foi do 2:3.930 kilos no valor de 250.09.1 petas,
catre os artigos exportados o azeke doce, o cimento e o

•ute.
FAUCE 1ÇÁO E rmittcnaçio

O movimento de passagoiros de 3° clas:o que deste porto partiram
os portos sul-americanos foi o seguinte

Janeiro
Para a Republica. Argentina 	 	 511
vara Cu t)a.. 	 	 182

Para o ilrazil 	 	 15
Para o Urnginty 	
Para o Mmico 	

Total 	

Fevoreiro
Para a 'Republica Argentina 	 	 3 i o
Para Cuba 	 	 81
Para o n: .:tril '	 11
Para o Urlignav 	 	 10
Para a Colombia 	 	 1

	

Total 	
.	 Março

Para a Republica Argentina 	 	 258
Para o Ileit/il	   •	 150
Para o Uelignav 	  •	 2';
Para os Estados Unidss 	 ..... "964	 11

.......--
	Total 	 	 :;34

Entrados
Janeiro 	

	
L2I0

Enveroir0 	
	

1.4t2
Man.» 	

	
2.132

	

Total 	   
	

4.811

C,.nsulado dos Estados Unidos do Ilraztl em Vim, aos 22 de abril
do, Gonsalez de Custro, vic.:-constd, encarregado do Con-
sulado.



razileiras 	
#'	

• • •
strangeiras 	 'Rrazil 	
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N. 1 - lklappa do movimento da navegação entre os portos do Brazil e os dest3 di.stricto consular no 10 trimestre de 1015

ENTRADAS

-
Portos

Embarcações
De onde procedam

Tonelagem Equipagem importaçãoNumero
Onde entraram

105.514	 5.161
	

£ 7.255-0-0

SABIDAS

-
Portos

Embarcações' Numera Tonelagem Equipagem Exportação
De onde procedam Para onde foram

Brazileiras 	 	 - __ -
Estrangeiras..	 . 	  Vigo 	 Brazil 	  29 /47.191 1.045 £ 1.522-0-0
	  etàmillia 	 »	 	 17 81.807 3.011 12, 8.492-0-0
	  Villaga rci a 	 0	 	 4 29.163 432

50 201.164 7.521 £ 9.9.21-0-0

N. 2 - Mappa dos preços correntes e quantidade dos rueros importados do Brazil durante o 10 trimestre de 1915

Portos Cancros
Peso	 •D i reitos da alfandezaou medida

Quantidade.importada

ValorPreces	
- _da unidade

Viga 	 Café.. 	 Kilos 	 	 1.10 pis.	 o kilo 50.259 l'ts.	 3,26	 182.811.75

N. 3 - Prec,os correntes e quantidade dos generos exportados do; portos (lesto districto consular para os do Bi •azil durants o 1° trimestro
de 1915

Portos

1

Generos	 Peso
O li medida

Direitos
da alfandega

Quantidade
exportada

-

da 
Preçns
unidade

,

Valor total
-
1'ts.

.

Vigo 	 Azeite doce 	 Kilos Livre 10.§41 Pts. 1,75 18.627,00
»	 	 Azeitonas 	   » » _	 238 21 1,50 357,00
))	 	 Bata tis •	 n N 1.058 » 0,25 261,59
)1	 	 Cons3rvas » N 415 » 2,00 830,00
o 	 Castanhas » 2.935 » 0,30 880,50
N 	 Cidra 	  N O 450 )1 0,75 337,59
» 	 	  Grão de bico » N 6 835 D 0.80 5.1wuo
D 	 Pimenta » N 410 O 1 . 50 615,09
N 	 Peixe secco )) » 3.717 » 1,75 6.501,75
» 	 Sardinha salgada *.... 	 » 1.510 O 0,60 924,00
» 	 Vinho cominam D » 5.011 » 0,60 3 510,00

Corunha 	 Algodão em rama. 	 )) n 482 » 1i ,30 fi	 116,00
» 	  Arame de ferro. 	 ?) O 1.120 •) 0,80 895,00
o 	  Anteperina	 . 	 N N ..J " 32,00 800,00
o 	  Couro em obras.. 	 N O 390 4.80 1.110,00
» 	  Cimento 	 » " 115 060 » 0,09 10.315,40
0 	 Esteiras de couro 	 » » 361 O 2,16 780,21
» 	  Juta- 	 » » 113.525 1,26 113.011,50
»
»
	  Lupulo , 
	  Massas alimenticias 	

O

»
n

»
2112
900

0 12,31
4.00

2.486,02
3.600,00

» • 	 Machinisin os » 0 1.600 O 5,00 8 080,00
)1	 . . 	 Productos chimicos 	 N D 2.094 o 5,50 11.517,00
" eq 	 PPeixe secco 	 N o 2.911 o 1,75 5.182,00
» 	 Pimentaenta 	 o 3.000 n 1,50 4.500,00
» 	 !lendas 	  O O 75 » 180,00 13.500,00
	  Vidros em obra 	 a N 100 o) 1,50 150,00

275.950 • 250.096,21
---	 .. ._ .



'Banca ilo E.-t;solo 	
Em p;•ao:ii. 	

3 0 , ao atino
1,•2 a 3	 ao anno

13 ,::, ao
4 .1	

anuo
;2 a3 0,',, ao a IM3

a r) ;limo
4 1 2 a 3	 ao anno
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N. :k-Quadro da cOtac;so do cambio, taxa de descontos o proc. () do frete das in co'cadoriaseonbareaolas nos portos deste distrielw consular
no 1 0 quartel do atino de 1913

C a in bi os

Di?,stitr)s
	

Jaticir.)
	

Fewstreiro
	

Ma IÇO

, 

	 ISt-m rota c ão	 1Sobro o Ilrazil. 	 	 .	 .	 Sem co:ar,lA	 Soll cotarão
Sobre a Franca	 ui p,, .íls os ;o) f:taoe's ,:o7,00 pe;, 5 !as os 10) frrs. 1 97,F0 p. ,s.etas Ou 100 ris.
Sobre a Inglaterra 	 '3;33 pesetas por .l.;	 1	 23,23 pes-Los par !...	 1	 23,00 p-seas por V.

	e

Taxa de deseoulos

Origem
	

Jair-h .°
	

l'esereiro	 Marc»

Pre:o	 do	 11.3•:e

Fotset..eica

1
l'ernamluico,	 Ilaltia,	 !lio, de Jan t.i .o o , Sant • 1 •4 	 	 	  ':',0 a	 73 o ysts.	 a	 fon •lada
Virá 	 	 :.; a	 18 0 f) , (.	 a	 f n ill *ida
l‘lalláf)	 	  ' en •. )	 a	 "). n ')	 11 • :: , .	 a	 tOil...'.aila

i

Dito up)

N. ti -Pre0S C prl'en t'3 3	expartados durante o 1" quart.?,1 d ..; 1913 e•smpal . aol t; c•eu iS ol0	 Cl) anna da 1314

al..n•••n••n••n•nn~1...

lade
1•:1 ,5 ‘ .11	 lo	 pai?.	 de

orig	 Li
t't :a	 naHocial

Cru ecos
oliwtel	 1" quartel 1^ qoa...id	 1» qiiartel 1° (ria	 ,,1	 4 ..	 1uarto:1

--
1913 1914 1913 1914 1913 1914

A;onito
AvitntuN 	

	 	 lido-•grammas 10.C. 44,	 18.913
110

1.73
.

lio	 't:13

1.0
1.1•1 Sai

Algo:ião em obt-ts
Ara oh;	 f.srro 	
Actlyritia 	
llatatas

1,

1,
1.12 ot

t

11.3 )
0.8;1

32 .

Congarras 	 413 2•270 S	 (;,;
Castatilr	 2.933.	 115 . 0.3!) o •	 ; Na:A

131 0. 0 .;:;	 1-:.1 S22.0
Couro cal olv:as 4.8
o amento 	  113.324i 0.0a )2:;
E-;!eiras	 cx.) 	   2.1h 5.11
Urnel•as 3.0,1
Graa de bico 	 ii 0.80 0.1d :1221 $20:;
Ju1a 	 nn• 1.24
Imputo 	 .) 0 . )	 nn 12.31
.1as alimenti•tias 	 OjO	 nn 4.00

lachinismo•z iétSW	 nn

2.094 -- 5.30
l'im on ta	 3.410 201 1.30 1.10 5121 •
Peise s r2a.'ea 	 e 	
Ilendas 	

6.6ed 8.•71 1.13
/80.0o

1.7;, S H:;
;4tse

;,:31•4

Sardinha salgada 	   1.31,9 0.0
Usa 	 1.20 2.00 :4i1SY3
Vidro oun (51,ra3 	   100 1.30 5121.
Vinho communt 	 1.911 910 0.0 0.70
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Ministerio da Fazenda
Por titulos de 5 do corrente:
Foram nomeados:
Joaquim Cyrino da Conha.para o lotar do

collector das rendas federaes em Pinheiro,
Estado de S. Paulo;

Antonio Pinto Machado, para identico lo-
gar em S. João do Itatinga, no mesmo
Estado, sendo dispensado da lugar de eseri-
VãO da mesma collectoria.

- Por outro da G foi nomeado Evaristo
errcfira de Scalza para o togar de cs-rivão

ia Collectoria das Iludas Fed.:voes em Abao-
.'t, Estado de Minas Gentes.

riirectoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de agosto da 1915

e. ministro das Belações Exteriores:
N. 72 -Em resposta ao vosso aviso n. 27,

de 'Mo julho proximo findo, cabe-mo com-
munir:ir-vos que este ministerio está de pleno
acro:alo com a solução que dóstes á consulta
folia pelo nosso consul no Salto a:Motiva:tien-
t() á logislação cru vigor sobro facturas con-
solares.

lteitora-vos	 meus protestes de elevada •
cs n ima e consi levarão.

Sv. ministro da Guerra:
N. 135-Em solução ao objecto do vosso

aviso n. 537, de 21 de junho finda, cabe-me !
commonioar-vos que dos livrcs do Thesouro
Nacional não consta o nome do afloro; volun-
tario da Pa teia Domingos Sooros de Pinho •
.caiu o pen-;ioni ;la do Ministerio da Fazenda.

Itoitora-vos os ITICIIS pl'Ot,',SIOS da elevada
eitima e cansidora ão.

- Sr. ministro da Niarinha:
N. 151 - Communica-i os, para os (divido;

fins, haver resolkido entregar ao ministorio a
V,)S.S") eargo os terrenos de marinhas praxi-
MOS :I, Escola do Aprenlizes Marinheiros do
Estado de Santa Catharina, no canal do Es-
reifo, coi&role solicitastes no avis) n. 1.538,

cie 30 de abril ultimo.
Ileitera-vos os meus protestos de elevada

estima e coo adorarão.
Se. mioistra da Viação e Obras Publicas:

N. 393 - Em rosposta ao vosso aviso
• 8SO, do 11 da abril ultimo, cabe-me C3m-

Tminie.tr-vos que nesta data se faz a remessa
i Directoria Geral dos Telegraphos das 2",

das cambiaes a que se refere a mesma
repartição no officio que por cópia me trans-
It ittistos com aqttelle aviso.

Ileitero-vos os meus protestos de elevada
estima e cansidaracão.

N. 391 - Estando encerrado o exoreicio
Je 1911 e não tendo sido ainda registrada a
dezpeza de 1255 constante da conta que
,companhou o VOSSO as iso n. 1.110, de 8 do
maio ultimo, apresentada pela Brasilianische
sitektricititts-Gesellschaft e proveniente do
v)rviços feitos para a administração central

Inspectoria Federal do Portos, Bios e Ca-
'mos no ulmo passado, junto vos devolvo o
alludido documento, para que vos digneis
"iolicitar o pagamento por conta da Caixa Es-
pecial de Portos.

Beitero-vds os meus protestos do elevada
astiina e consideração.

N. 395 - Atteadendo ao que solicitou a
ol1ecturia rodara' de Santa Maria Magdalena

a S. Sebastião do Alto, no Es'ado do Bi° de
Janeiro, rogo vos digneis providenciar afim de
que seja concedida franquia telegraphica ao
kespeetivo collector, Antenor Lauro Martins,
'para a correspondencia oficial da referida
eollectoria.
• lleitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. prefeito do District.) Federal
N. 31 - Communico-vos, para os devidos

fins, rpm este ininisterio, por despacho de
julho linda, a ppravan a conco-,sã 1 de nin tirs
recto do marinhas situado á rica c ,cswest
Alvos n. 2,3, nes) a Capital, faim por	 Pre-
foiinra a Bornardino Joso Pcroira e de foi
trata o preces ouvindo em) o vssse oficia
n.	 do s -tembrà cio 1911.

ft:Re:e-vos Os maus proL.stos da elevada
C.Silna e considorac.ão.

- Sr. prasidente do Tribunal do Ceda;
N. 72 -	 'Uma lo o inciti;	 proc

transmittido com o vosso officio n.1. 23, 1 5) tie
junho ultima, e rei ido) ao pasamoid
exercii•ios 1Indog, da ora ida Ir2s2S5O0
Gonçalves Castro t5.- Comp.. p-oN oniiinie de
fornecimentos feitos por conta do lo ministo-
rio, em 1912, para a Casa da :'11, n eila, c o a
esse tribunal que, tendo em vista o palsossc
da Directoria da Despeza Publica de 22 do
julho proximo findo, se digne racan,.iderar
o acto pelo qual recusou registro áquella
dezpoza.

Iteitero-vos os MOIAS protestos do elevada
estima e considoraoão.

-Sr. Jonathas Pedrosa, governador do Es-
tado do Amazonas

N. 11 - Agradeço-vos a offerta que ino
zostes, em circular de 10 de julho do corrents
a imo, de um exemplar da monsaoom que les-
tes perante a a sambléa legislativa dose Es-
tado, por °ocasião da abertura da 3' sessão
°afinaria da 81 legislatura.

T.XPEDIF.NTE DO SP, DIRECTOR

Dia 7 dc agosto da 1915
Sr. inspector da Alfand)ga. da Ilio de Ja-

neiro:

N. 702-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tr-w despacho
de 29 de julho ultimo, resolveu indeferir o re-
querimento encaminhada com o voss ) officio

. 1.197, de 22 da renvido moz, no qual o
2" oficial aduaneiro Francisco Soares dc Azo
vedo, transferido para a AbánJega do Ma-
nãos, solicita ajuda de custo e passagens.

N. 703-Communico-vos, para os davidos
effeitos, que o Sr. mini .tro, Mondando ao
que solicitou essa insportoria em odicio nu-
mero 1.273, de 31 de julho ultimo, ras)lveu,
por despacho de ,zse dia, autorizar-vos a fazor
ajuste com o Sr. Antonio da Silva Ila-hosa,
pela quantia de 3:8505, conforme propoz,
para a execução das obras da que trata o ci-
tado officio.

N. 701 - flemettondo-vos o incluso memo-
rial, cmvi que Mario Augusto Brazil e outros,
empregados encarregados dos apparelhos hy-
draulicos da secção de machinas dessa alfan-
dega. solicitam ser conservados nos seus to-
gares, peço, de accõrdo com o despacho do
Sr. ministro ds) 2 do corrente, presteis infor-
mações a respeito.

N. 705 - Communico-vo s , para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo prosente
o processo transmiltido á Directoria da !lo-
rcha Publica com o vosso oficio n. 903, d r! 21
de junho ultimo, ao qual se reporta o da nu-
mero 1.110, de 16 de julho so guinte, rota-
tivo ao recurso interposto por Bruno Mes-
quita da decisão (lassa inspectoria (1ue, ne-
gando-lhes proraga ,:ao de .prazo para apro-
sontação da factura consular relativa aos vo-
lumes da marca. MMM iPti, ns. 1.620 a. 1.022,
vindos da Europa no i art.' hOnaM13z
entrado em 10 de novembro do a imo passado,
OS condomnou á multa de 50 o sobro, cc valor
dos direitos das mercadorias constantes da
mesma factura, resolveu, par acto de 2 do
corrente, dar provimento ZO) recurso. 0111 face
do art. 23 do doerem n. 1.103, de 21 de no-
vembro de 1903, n. 2.

•

Sr. director geral de Contabilidade , do
Ministario da Viação e Obras Publicas:

N. 119 - Devolvendo o incluso procosso,
que acompanhou O vaso) °Oleio mi. os, de á
de l os ts: ) ultimo, relativo ao montepio confe-
ri:to ci viuvo e filho; da .foaluiin Caudido da

Fignoirelo, os-amaria:oiro, da Estrada.
do Fomo CmOsal do Potazil. r.or,) providen-
cieis adia do que o titulo espeolido cru lavor
da menor Peroiliana soja rectificado nsi
parlo referoote data do sou nascimonto.

N. 12O- / levolvetitta o incluso processo, que4
acompanhou o vaso) n. 261, do O de
jtinho ultimo, e rof000nte ao montepio pre-
tiro:ida por D. Angoli aa Maria de Almeida,
na ,:osiidsda de viuvo do Bartholomeu (teta-

cii Almeida, carteiro	 2"i classe da
1h; (cair Gerai dos Correios, co. )g vos digneis

alim	 fluo sejam corrigidas
as isregularidades apontadas pela Diractoria.
da Publica e satisfeita a exigencia
vou:siai:te do parecer de 11s. 51 v. do lã esmo
pra."asso.

dirertftda Estotislica Commercial:
N. 29 ;--Communico-vos, para os fins colo.

venientes, quo o Sr. ministro, teado pre-
somo O p-ocerso referente ao concurso de 21
cri! ra nein. ultimamente realizado nessa di-
rectoria encaminhado com o VOSS) OffiCi0

vi 1:;, de 21 do .janoiro ultimo, resolveu,
iii dospacho de 26 do mez proximo findo,
o:multar o mesmo concurso.

-Sr. director do Serviço Commercial do
Lloyd Ilazileiro:

N. 209-11emettendo-vos o incluso oficio,
por ts'ipia, enviado com o aviso do Miiiisterio
das Belaço is Extori otos n. 3l, do 31 de .itilho
findo, no qual o consulado geral do Brazil
CM Buenos Aires roclama contra o procedi-
mento do commandant) do vapor ssowifo-,
peco-v is , de acc:Ordo com o dispactio do
Sr. ministro de 't da corrente, presreis ia-
formacj.es a rospoito.

N. 212-De accordo com o despacho do
Sr. ministro& 6 do corrente, r0 vos provi-
dsnniei no semi tido de s a r concedida passa:vent
em 1 chis ,e, entre o porto desta Capital e o

Manáos, a Misael ioiseira do Men, no-
rapado ljara. o togar de escrivão do Posto Fis-
cal do Irá Ilrazileiro.

-Sr. director da llecebooloria do Districtor
Fecloral:

N. 80 - Co:um:miro-vos, para 03 devi los
fins, que o Se ministro, tonlo presente o pro-
cesso encaminhado com o vosso officio n. 13, de
27 do jatiiiiro do anuo passinho, relativo ao re-
curso interposto por Margarida Pires& Faria,
negociantes nesta praça, do acto dessa dire-
ctoria inn»ndo-Ilies a multa d3 100S, mini-
mo commiimado pelo art. 63 do regulamento an-
ile\ O ao decreto n. 3.561, de. 22 de janeira do
1900, combioado cato o art. 13 da lei n. 1.111,
de 30 da dazeinbro de 1903, re.salveti, por des-
pacho do 26 de julho findo, negar provimonto
ao recurso, para manter a decisão recorrida,
por seus Mintamo:aos legaes.

-Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil

N. 210-Em solução á consulta constante
do vosso oficio n. 713, do 25 do março ulti-
mo, communico-vos, para 03 li mis C011venien-
tN e do accórdo com o-despacho do Sr. mi-
nistro de 30 de julho seguinte, que 03 do-
cumentos mencionados no n. 6, § 1° da tabolla
lcd actual rogador-ilesa .) do sello, estão sujei-
tos ao solto fixo de 300 reis, e quando juntos
como doem:mitos não ha. seno fixo a cobrar.

Outr.Tsim, nos termos do alludido despacho,
cab e-me s oentitlear-voa que as declarações
foitas polo; fiadores dos empre gados dessa re-
partição deverão pagar o solto fixo do 600

p n't serem documento; que se enqua-
dram no n. 5 dos citados para.grapho o ta-
boita, coenbinatio com o art. 1', n. 29, da lei
da tecera sigenta.
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• -Sr director da Canino:labia de Estra-
das do Cerro Federaes Brazileiras-Rade Sul
Mineira

N. 21 1--Do accardo co:n o dospicho d) Sr.
tll de 20 de inibo tiltituo, pa" o-vos pru-

vidoecie:-; ne sentido da Sel' O )itO tio pa,;se
•de Hl C volta, em 1 4 ela S0, dt/r1We o cor-
rente exeroicio, cetro as e;Lareaes de !lavra do
Pirally Paa Troa ao agonia fiscal dos hl).-
inato; do consumo no Estado do Rio de Ja-
neiro JOÃO Carvalhal França sempre mio o
tucano loa ;40 for roquisitado para objereo de
S:31'Ni f»	 coroendo a despreza por conta

So.delegado e;pacial do sarviae) da l'C-
pVii-zs:1 0 do contaabando na fronteira do Rio
iiranil;r do Sul :

N. 27. 1 ., ao olojcato do vosso ° r-
um H. 9, do 8 de sof:ombro do armo passado,
inin'e o facto de haver a CO:Op3guic Auxi-
liait'e do Ciiomiít lo Ver au Brésii negado o
almtimonto de 50 e lo a que, segend) ent mi -
dei e tem direito o Governo Federal, deel
ao-vos, para os fill; convenientes, de accôrd )
com u deeracl» do Sr. ministro de 213
Coo proximo findo, nato ser poi;ival tomar pro-
vidonela alguma em rolaeão ao ca;), uma vez

-que O centcact) da. mesma companhia não
cegit 1 tio ihiiinint) CO) giraste), confoamo
;g ire:Lr:10 do Nlinis.e io da Viaeato e tiloaris
enblicas no avio n. 8, do 19 de	 il

delogado fisa;i1 no Rio Geando do Sul
N. 277--Declaro-vis, paaa os fins couve-

dfientes, que o Sr. ministro, tendo ore ;(ede, o
transinittiilo á Directoria da re,ceira

Publica ema o vossa officio n. 28, de 13 de
maria) ultimo, relativo ar) rocurso infeepasto
pala Comina/lia Nacional da Navegit"ão Co-
1(01 01 da doei ião /.11 Aliandega de Porto Ale-
gro que cio:1113:1E10d o commandante do va-
por itaa iet, entrado a 13 de abril do atino
franseeto, ao pagamento do; direito; corac-

--apondmites á merca(' iria exeetviada da caixa
rtirea G. 1,., a. 1.013, despachada pela, atei

importaeao n. 1G.G02, de 1 de julho do
1013, 1e:solveu, por clepaeho de '20 de julho
lindo, dar pir o :rir:raio ao recurso, visto não
terem iio observados as formolidades dos
ales. 91, § 12, 2't7 e 379 da Nova Coe-soma-
rão da3 Lei; da.i Alfandegas e âlesas do
Hen las.

N. 127S-Dec1aro-vos, para os fins C511V3-
(11:0 o Sr. ministro, tendo presente

: o prec i) fruis : MIÁ 11 a cata direioria
emir o vose) °Maio ti 150, de 22 de de:em-
/oro allimo, ao qual s reporta o de n. 58, de
1 de abra do corrente auno, á Directoria da
Ilecelia Publica, rei divo ao recurso cx-officio
haerpo ..u por esa doffigacia do acto eiu o deu
prosimcreo ao recurso de .1. Ratam A- Comp.
inte:pos.o da dcraisão da Miau-log-1 de Porto
Alegre que lhes negou l restitançao di dilre,-
Jeira (1111K: a taxa. de 300 dds por kilo que
img:rram e a de 8 "a a:1-ralorcni que 1)i : ela:a-
liam pag ir pala mercadoria, dospaehada sob
o noto de importaeão ii. 5.111, de 7 de, mar-
o de 1913, resolveu, por acto de 17 de julho

ultimo, dar provimento ao recurso ein que-
-Ata° para manter o dospacho de 20 de, março
do anuo passado a mr.) se, refere a ordom
-dosta diroctoria a. 192, de 11 de maio S3-
0.1inte, visto corno, em face dos arta. 059, 631
e 6G2 da Nova Consolidaeão das Leis das Al-

e Mesas do !tendas, não cabia a re-
nnvaçao do feito.

N. 279 Declaro-vos, em resposta ao vos-30
telegramma de UriereiVO ultimo e de accerdo
,coíii . o despacho paoferido polo Sr. ministro
em 22 de junho findo, que o Ministerio da
Viação e Obras Publicas, pelo aviso n. 132,
41e 27 de maio deste anuo, attendendo á so-
licitacão constante do do a. 131 deste mi-
aister'io, de 31 do março passado, cor:minai-
-coa ter naquela data providenciado para
que a Inspectoria Federal da P„prtos, Rios o
Canaes puzesse á disposição da Alfrandega, do_

Rio Coando a lancha Picalho da fiscalização
do porto da mosina cidade.

N. 2S0-Doc1aro-vos, para os fins convedl-
emas, que o Sr. maestro, tendo prosante
protress, 11.,1.111111iÉtido á. 19"eta0iria da 11er- rira
Pidffilet coni O vi.eis afiai') n. 60, de 7 de
aleil ultimo, ao qual so voetrt t. o (L) ti. 11:1,
de 21 de maio s • airinte, relaavo a.) raeinea
interposto pela C Enpanhia Naeional do Navo-
gaeão Costeica da il:icisTio da All'andetta,
Pelolas que condoam-ou o (asilai:radiar:e d9
vapor lia /11101, (rifa./ no em O de ii ovo:na-ao ul-
timo, ao pag mimado dos .lireji--)S da nr :remi i-
ria sair:miúda do volitar1 marca IiI, n . 115,
resolvem p) dosoieloo de 17 do ju'll9 fiado,
dar provimento a ) ra meso, vis:,, r;)r.an si lo
pratecidas as formal:1a loa e:eatuidas nos :fati-
gas 100, § G', e 379 da Nova Coes 1:15 :30 das
Leis doa Alf indo:eis o Mesas de :;e)3.1a

N. 281---Doeloroivea, para es Cias e.mvoni-
Cale3, (111e o Sr. mini;tao, 10:)1) pra-remite o
pr000sso tranenittido 	 Pire:tuia da Rocrrita
Publica com o vos; oSiti ii. 31, do le de
mariso do anuo passa lo, reddivo ao recurso
intre:po.to pola Companhia Nati-mal da Nave-
't'ão Costeira da dei: são da Alfand:ga de
Porto Alegro, que condeinnou O commandante
do vap ir Ilape runa, e'dt'a lo a 21 :10 inojo do
anuo transacto,an patramento do; direito; (In
mercadorias sofe • dadas da caixa nortaca
11MC, a. 2 292, ri); nveu, po.- despacho de 17
de julho lindo, tomar O adi 	 recur-
so, pira lhe riu' provim vist 1 tea'i r rn si:1)
preteridas as f umudi la les cealui d t; en-;
aree 10), § G^, 103, § IS'', e :170 li X cai Coa-
solidaeão das Leis das Alfarelegas e Mesas de
Rondas.

N. 282 - Declaro-vos, pira os devidos fins,
que o Si'. ministro, a:tendo:ido a-o que solici-
tou a Compagnie Franaiise, du Port de Mo
Grande, do Sul em tediet ' anima de 23 de ju-
lho proximo findo, ri:salvou, por acto da
1113011a data, autorizar a d),-erich livre, me-
diante termo d respoisaInii lado com o
prazo de 00 dias para piar rneffien.rato das foa-
malidalos lega(-s, dos ntaieriaar; destinados
ás ohcas da barca desse Eeta.lo.

Confirmo assim o 11.13Utelc.-janyna, de 27
do refecido mez.

N. 283 - Devolvendo-vos o incluso pro-
cesso, encaminhado com o vosso officio n. 88.
de 22 de abril tardia refereote ao roquariS
mento em que a pensionista, do montepio
1). Notenia de 31o110 pede perinis;ão para al-
terar e) seu nono e visto ice conte:rindo nu-
peias, recomm end i-vos idonereis :dita do
que sejam sdisfeites as exigem-is do pareaer
da Procura)] )ria Geral da Faz rada Publica
exarado no refer i 10 processo.

N. 281-Daria:o-voa para os fins cooveni-
entes, que o Se. toado p005 110 o
imo:e:aso transinittido a Direct iria da Rei...oito.
'Publica com o vosso oiflei uu. 121, de 22 de
maio ui:imo, relativo ao Veciit'S) inteaposto
pela Companhia Nacdonal de Navegação Cos-
Leira da derisão da Alfandega, de Porto
Alegre que conderanou o commoniante,
vapor Itaitba, enteado a 26 do dezernbao
anuo passado, ao pagamento em dobeo dos
direii correspondentes á me reabria extra-
viada .ia caixa marca TE, n. 739, cacga
vapor inglez Tennyson baldeada para o refe-
rido vapor Itaaba, re;olveu, por despacho de
17 de julho findo, dar provimento ao re.'UNO,
visto ter sido preterida a forin tiiilade do § G''
do art. 103. da Nova Cousolidaelo das Lis
das Alfandegas e MJSIIS d..) Pendas.

N. 283-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. mini;tro, tendo presente o procosso
transmil tido á Directoria da ilecoita Pu-
blica com o vosso racho n. 21, do 10 de fe-
vereiro allimo, relativo ao I'Jetit'SO interposto
pela Companhia de Navegação Costeira da
decisão da Alfandega de POrt,0 Alegre que
condemnou o cominandante do vapor na-
cional //atinja, entrado em 21 de setembro

do anno passado, ao pagamento CIOS direitos
corrosoondentes á mercidoria extraviada do
volume noarea PD, n. 21, a que se refere a.
nota de importaeão n. 21.97-1, de 21 de ou-
tubco meono mino, resolveu, por despacho
de _o roo mino findo, dar provimento ao re...

0'15!: 0 11.10 ter fioado apurada a posporia
sabM 13(11 e."):111timidallte polo extravio da
mercadoria CO) questão.

A. '..).SU-Docian-vo:, para os fins conve-
que o St'. minditra, tendo presente o

proae;a) transinitfa(o á Direatoria. da Receita
Cjirl o vosso olhei) a. 4.1, de 23 do

man: ) anno p-iset rieativo ao recurso
inteia»,to pea etompaullia Navional do Nave-

(,:o;:.ein da deaisão da Alfandega de
l'ore) Ale zoe que cendeemou o comman-
danto doxapor L'acolohol, entrado em 21 da
neva (.10 19! 3, ao c,igamen to dos direitos
coroo ip oodenre: á na eroo-oloria extraviada da
caivt marco PS, n. 1.521, a. que se refere a
i rota importa:a 0 n. 10.323, de 2 de maio
de 1913, reiiolvier, por despacho de 26 da
julho findo, d pcovimento ao recurso, visto
não :ereta sido ollsorvailas as formalidades
do; aa:s. 103, § 6", e :179 da Nova Cmisoli-
daalo das Leis das Alfandeeas e Mesas da
Rondas.

N. 287-D ,alaro-vos, para o; devidos fins,
eme o Sr. nani:fC,>, te qdo pre-enife o proce;so

;aen O vosso alheio n. 137, de 8
de junho ultimo, re:a:ivo ao recurso iii for-

1 It b r Nie Caringi do acto dessa dele-
gar:e) que, rafem:tudo o da Alfandega de
peffitai, lhe ina»z a multa de 2098 coimai-
»ada polo art. 1:22, a. !, letiva ca do roam-
'amei to amimo ao docreto n. 5.890, de 10 da
favercia 1 de 1993, p.Or int'l'aCt".ã , i cio um' sino
regulamionto, re;olveu, por deepaelm de 10
de;te ia ou, deixar de tomar conheeimindo

1' 'Olhos), visto 1150 ser admissivel Hl)
CasO (20) apr,no.

N. 285 -- Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. 1)1111151 t'), tenio presente, o processo
encaminhado em) o vosiso cario n. Gs, da 7 do
abril nifimo, re't-Givo ao recurso intarposto
por II. MinabriTy ,S1 Comp., noaeciante;

capital desse Estado, do acto
dessa delegacia que, relorinando o da. Mesa do
Rendas de C,Inarztliy, Os multou 0711 200
minium da arl:. 122, a. II, lotara cl do Rogo-
luta otdo annex9 ao dacrelo n. 5.890, de 10
de fevereiro do 10e6, por infracção do artigQ
113 do cita cio regulamento, reaolveri, por
despacho de 26 do :Inibo findo, negar provia
monto ao reettaso para manter a decisão

colkecter federal do S. Gonçalo:

N. t : 6-D-rclaro- vos, pe.r.a o; devido; finequa
o Sr. mini aro, tendo pre;onte o requerirnanto
que acompanhou o vosso orneio a. 11, do 2 da
fie-creiam ulriare e que- o agente fiscal da.
0' circumscrip :ao de co Estado, llossini da

pedo previdtencias acarca do procedi-
))) .;n to da Tea tu teo y Rural Fluminense ne-
gando o passe noaossario para que o mesmo
agente possa fazer o sorvi((o de fiscalização
na z :1113. Sen- ida 1)01' essa empraza, resolveu,
p ti ospeho de 19 do maz pas;ado, que, na
fócina dos §§ 1° e 2° do art. 122 do regula-
11)0(1 :-!) tinam ao date-elo n. 11.511, do .1- do
março deste anno, o requerente pague dire-
ctairallt3 as essig,ens nas linhas da Trata-
way atual Munam-rase, oppora
tuna:acide, indemnização da despeza respa•
ctiva, caso a passagem exceda, cio 24590.

- Sr. collectoe das rondas taderaes
Santa. Thereza:

A. 57 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado com o vosso officio a. 43, de 28
de dezembro do aram passado, relativo ao re.
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¡urso ex-officio. interposto da decisão dessa
zollectoria julgando improcedente o ante la-
vrado contra Janua rio da Ilesa Machado por
infracção do regula monto do imposto do solto,
á vista de denuncia de Adolptin Luiz 11arcia,
resolVeu, por despacho de 10 do inez de julho
ultimo, dar prosimento ao mesmo retmrso
15ara o fim de mandar impor ao infractor a
multa de 1003. ntinimo (lo art. 63 do roonla-
Mento anne.xo o darto() to 3.:;01. , de 22 de
janeji.o do 1000, combinado com a leito 1.111,
de 1903.

— Sr. Dr. juiz de direito da 2° Vara de
Orpliãos da comarca de Campos, Estado do
EM de Janeiro:

N. 58—Levo ao vosso conhocimento que o
Sr. ministro, tendo pres ente o vosso oficio
do 21 de maio ultimo, á Directoria Geral. de
Contabilidade Pobliea , reainisita tolo, por conta
do emprestimo do taifec dc (trphãos, do 8 de
julho de 1912, o pti gamonto da sonuna
12:12i$853 a Arthur Cartucho de Minta s , par
cabeça de sua unifico. D. Albortina Comes
de Oliveira, sendo 10:1393293 de capital e
1a382356:3 de juros de 3 n .'„ ao anuo, reaolvou,
por despacho de 30 de julho proximo findo,
autorizar a entrega da hoportancia, do capi-
tal e o pagamento dos juros devidos, do alto-
(lido dia 8 de julho de 1012 a 5 do fevereiro
doste anuo, na inws.ancia do 1::3878281, e
não na (pio indicastas.

— Sr. dalogado fiscal em S. Paulo:

N. 321 -- Iliona;t e ndo-vos o incluso reque-
rimento do 9 do vorcento, em que IlarA Nu-
nes, c . ..W..1110 ein Ampara, nesse Estado,
pede oro\ iatel aas contra lima coop erativa da
Casa St;rndard. voai ia'ala nesta Capital, ro-
canel am to paead e ilyieis afim de que seja
complotado, pu i u rosedidoeão, o sadio do dito
reqlwrinittni o.

N. 322 — 11.-a1 4itzralo-sess o incluso pro-
cesso o( (neernan ta 3 () cal uorintan (ou (pie
lot1( Vietari.oada sanipaioNetto. aga in.. focal
do; impostos 11( e motino int 1° eirettinsari-
pção dessa Estofo pado paga i nanto de Nffir • i-
Oleitt'O'g , l'OiMiVo`; a, pertod, ilc o orrido de 21
de agosto ( 1 . ! CII: 1	 rir aewadbro de 1"11,
racoMmondo	 .'ohm nrgmicia , as infar•
mações (I t imo traza o par toei . da ia
(ir e a. d 'teco t)eia exara lo 110 alludido prd-
coisa.

N. 523—Daelarn-vos. para os fins conve-
nientes, (pio o Sr. ministeo, tendo prroauje (-)
prece. A tratisnii!(H o á IM •,'etoria li 11c:rata
Piliaiett caiu o 10-,1 O	 Il. 112, de O de
abril relativo ao 1ecItt 's9 hien) ;4110
Por7hi11rRlt. Taist & Ca, agoattas do vapor
inj7, I ', • nt, uf .?//, 111. decisão da a Ifandogat
i iaasa, votado, qua condeamott o conituandan-
te da mesmo vapor, entrado a .1 do agasto do
1913, ao pagante:ao em dobra dos -direitos
cora . zpandentes a :t011 si gas de, forro, marca
A. to qua não (1.4-zearr,g,tram, resulven, pur
4h1-Y.1C1‘) de 1: de julho fina), não tomar (.,o-
ohaciaa iii ta au rom i rso, por estar porempto.

N , seio, -Daelaro-vos, para os fins conve-
io moo, , que ti Sr. ministro resolveu, por des-
paaho de 17 do julho tildai s, deforir a. petição
transinioida4 ni o vosso odiei° n. 397, de at
de dezombro do aiiiio paSSIC10. e em que a
Itapitiai ;aio de Aguas e Csgotos (lasso Estado
pede rostituição Ia ottudia de 314$700 que
allega ter pago a mais no despaoho da mor-
cad(reits a que 53 P•ii .'!"(' á	 importai:aso
n. 123.354, de to d o s'tambeo de 1013. 	 ;

N. 52:3 — Daclita av•az, pa"a os davidos of-
feitos, que o Sr. mini tz; aa i s i r acto de ao da
junho findo, assol o:a (1..f.r.e. :1 leii:ãO m i au-
tninhada á Dirta4ro:itt da Posaaita. Ptialica coro
o vosso officio n. 105, de 3 (la abril ultimo,
em que a companhia klogyana de Estrada;
do l'opt .ro poliu restituição da quantia de

73708G, proveniente (1(34E:eitos me, na f0e-
ma do art. 3', § vigante 1( . 1 da receita,
pagou pit. vianiente na Ilfandool, lo Santos
pela nota de importação o. 3.952, (le 1)1(3 feve-
reiro anterior.

N. 526 — Declaro-voa, para es dovidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 23 do
:noz findo re ,:olVeit indeferir o pedido que.
faz o Contro dos Dte s,pa a liantos (la. aliam:Ioga.
(lesse Estado, no raquerimento de 5 do mesmo
moa., para que seja suppritilida, tonsuraria,-
monte, a ranicosa da; 1.  Yin-; dn notas de
in1pOrtnão á Diractoria do Estalas:ia:1 Com-
mercial, visto como, depois da exp odi.:ão da

: ordam 11. 111. , de 191:4, a essa dotaram:c no-
! nionna modilleacão o...corroo rola tiY a ?)vente
. aos dispositivos que regem a Estai i s t loa Colo-
! Inerrial e guie, cuim-planto 413,,, tenha. e s sa re-
1 partioão iniciado o sarviao do apanha:omita

1

 das 3" sias do despacho, que lito de...tanino o
art. IS n.8 do derreto o. 9.288, de : .,i) de de-

: zambro de 1911, não está, enteai:uno, dis-
1 pensada do executar essa disposioao legis-
i !ativa.
1i N. 327 — Declaro-vos, para os devidos fins,
I que o Sr. ministro, tendo prosonta, o processo
iencaminhado com o vosso ofilci . , n. 339, de 20

de novembro do ar 1110 passado, rol :Uivo ao ra-
moso nitetpitsto pala viuva Onidet á- Filhos

! do acto dessa (lelegacia confirmando() da Collo-
; ctoria Federal em 1'11a eirabn , que til) 0Z á ane-
1 diria, firma a multa do 3005 por iLI frae a ão do
1 art . 1° do reenlamento annexo ao decrato
1 11. 8.911, do 16d agosto de 1911 e de naaardo
' com o art. 122, n.1[1, lottra c, do regula-
! mento baixado pelo decroto o. 5.89,1, de 10
. de feverairo do 1900, rasolvou, par dal:incho
' de 24 de julho ultimo, 1100a e 111' 4 (N i'llOO(.') ao
r re mrso, para mantar, por seus fim:lamentas,
; a lei são roaorritla.

1	 N. 328 — Doelaro vos, para os devidos fins,
' qua o Sr. ministro resolveu, por deseaalio de

2.3 (le julho ultimo, deferir, por equidada, o
requerimento que acompanhou O VI 0) officio
n. 01, de 12 (10 marco antarior, em (pia a
Companhia holustrial do S. Paulo paditi rol"-
vataio da pena de revalidacão mo (ma incito...o
por 1130 haver paga, no prazo levai. o inipo,,10
de suas (1 ,...be1 i aves velle;da.À Cul 15 de janCit'0
deste 1111110.

N. 329 — Daclaro-vss, para os fins conve-
nioilles, que o Sr. ministr,), tardo pie;ira° o
procasso transmittido á Directoria da lloce1ta
Publica com o vosso oficio ti 95, de 25 do
Inarrn ultimo, relativo ao recurso hoerposlo
pala firma .1. 'franca:211a da dacisaa da al-
fandegl, desoe Estado, que mandou ela zsilicar
como ( . eachemira de ião da taxa de 752no por
kilo do art. 488 da Tarifa, a mercadoria
subas-Ilida a despacho pela nota (14 impor-
tarão n. 101.927, de 31 do dezembro do atino
passado, como case:uiva de lã com meset51 de
algo ião, pesando mais de 430 grammas
por trO para O pagamonto da taxa de .1-S200
do art. 517, resolveu, por despacho de 17 de
julho findo, negar provimento ao rocurso,
por ter sido a merradoria CIII quo-tão bem
classificada pela alfandeega recorrida.

N. 330— Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. minisl yn , por despacho do 15 de ju-
lho findo, resolveu deferir, por equidade., a pe-
tição encaminhada com o VOS-0 oficio ti. 205,
de 23 tto julho do anuo paAsado, O em gut; a
Companhia IndtWrial de Electricidade, estaa
belecida na cidado de brag.atuat, posa( Es-
tado, solicita que lho soja releva la a pena de
revalidação do safo sobro o pagamento de
parle dos juros da primeira proata.:ão de suas
dcbe nt ares .

N. 531 -- Drolaroozos, para os fins convo-
'limites, que o Sr. ministro, tendo presonto
processo transmittido ti Directoria da Ra-
coita Publica eoin o vosao oficio n. 113, de G
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de alwil ultimo, relativo ao recurso inter
posto por Ze1'ramice.: 4 , 13111rov Sz Ct.oup•. ag.311-
Les da Companhia Norddentscher Lloyd, de
Bromen, do dacisão da alfandega (1(4,-ae Es-
tado, (pio condentnon o commatolanf e (10 vapor

entrado a 21 do maio do 1912, ao
pa gamento dos direitos eortaespandentes
uiii;cri,lirria	 C.:0.'31'1;113.. 	 do Volninc marca.

Paulo 220, re3olveti, por dospaallo de
17 do jura() lindo, dar ir:ovino:a/to ao recurso,
sisos não tar sido lavrado o termo de que
Imola o art. 379 da Nova Consolidarão das.
Leis das A lfatidegas e Mesas do Rendas.

N 532 — Declaro-vos, para os fins consoe-
Ma ntas, que o Sr. ministro. osaa)
preattaso transmitaide á Diroetoria da, 11(...á1.a
Pabliya com o voa...o n. 102, da 31 (1..;
notrao ultimo, relaliso ao ririIrso iin.fst1,0-1r4
TI?' Zerreener, Pailtov & Contp•• ast: o ut es da
Companhia de N . Ipre-; Notaldatitsalote Lloyd
(1 . 4 13 :zemen, da. deoisã.o da all'and..g.t (lasse
Estado (pio coialeanion O comina mia Cot 	 do
Vapoi. • t'rer../ti, entrado a 26 41e	 de
1942, ao pagamanto dos diraitos co
dentas zi meto:aduria extras ;latia	 da r;ti \;1.
tilaria	 1.401, is dvau, poa
doso:leito de 17 de julho findo, Ar: oco i-
manto ;to recurso, visto !ião	 si	 I IN l4Or
o terno de que trata o art. :179 da Nosa.
Consolidação das Leis das .11fandgas e Mesas.
de liandas.

N. 333 — Deala ro-vos, para o; devi :os fias,
que ri Sr. ininisleio tono., prosetit",
(rir:) (liatm O v000 oficio It. Na, (l . a.;
mio.ao findo, relativo ao ra"ursa
pise Ibissall sk. fionip. da docisão (lassa	 -

ctinrirmanda o aio Ia alfand,..a., daaos
ost -do polo qual 11 -gou o dosem tiara.. .1 . 0111,
4 . i4 X;1, mala J 14 t 11 1 .	 3..170, por j1	 •:i.1.4
inasmo voinme Ifo s paelettlo	 &
drigtees, rooávati, por acto tio 13 de
findo, na gar prosim alto ao it .:bulido remiro,
para confirmar a (1 .3eisão recorrida.

N. :12-1 — Declaro-vos, para, os devida: fins,
com o Sr. mini:tr.), lendo ot ...sa tit,;( o pr, ' "-` n

10 l'1411	 l'O'' SO 1111e:10W 2.4, de :1 do
ontabeo do anilo	 ti-LIÁVo 110
inezepos o por Mi gitel .1(thidu (ezato,...soiao.
noss t catai( ri, l) tolo dessa .101( 4o0ai4. cada.-
inativo do da Collaeloria .10 1h irs O,. ir;N,
que ni in1rZ a inulia de 200:4. miei no
isto no art. 122, ti. 2, letra o do nozalatmclos

an i a.ao ao (1.o. reto n. ti.W.W, liti7111
d . ;	 ros 411011,	 k.13 -Parl .. ; do 21- do moa
de :olho proxitim fiad(1, ne gae pc.ivititatt 0)
referi	 recurso, ps:t'	 nlrIt :r, por saus fun-
datnantos, a decisao recorrida.

N. 543- -Davi:iro-vos, para ns devidos em,,r -
tos, tato 0 Sr. minis' ito, em vista do qua.
7. 1 1 c!S oni Clii, li. 192,(1,t O de juidt
resolvem, por. aaro de 21 de ;pilha pr.ixiin.,
tindo, exineear o (04 1341,14' federal de, ‘'itia
olytti pia, Mario aio:listo (it . Oii( ira.. Is (tit emito
aWoriZ 11'-4o:1 a fa y.:31*	 (II 1101(ã) II,allodida.
eSt. , 1(:ál ii; . al á de Borratas neose ISstet.lo.

N. 336—Dealaro-ves, para os devidos fin.4,
gim o Sr. minis ' ro, tendo prasanta o re . inari-
moirto ila ES f,rada de jorro Soro:ajamo 1 . 10 . a-
!Multado com o vosso oficio 11 . 139. (J . ! 42(4
maio resolveu, por too . . do 27 do julho
ora niblo, autorizar a restituição do )I!iIiuI( IIL
cli 0:158 123, corrospontlento ass ciirei;os depo-
sitados na Alfandega Santos, ele iwr.:)rd()
r0111 o art. 3', § 1", da. vi gento loi da. tocalta.
e provenientea do material (lespa a itado pala
nota de importação n. 3.933, de fevereiro d(a
corrente atino.

N. :137—Da accórdo com o despaelin do Sr.-
:2; n de, julho proxinto findo, oxa-

cid() II) 111' , /10,'.) á (pie, entre (raros, se acha.
afinca() o vosso officio C. 201, de 9 do mesmo
mim, á Diro..vria da lleceita Puhliea, (aseta- .
1 . 0-4 O ;, psi l'it 05 fins conveniantes, quo aisco-

n•••41
	 • --- MAMO OFFICIAli
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por Zerrenner & Comp. da 'deoisão
alfandega desse Estado, que condemnou o
cominandante do vapor anelai-1J Erlangen ,
entrado a 14 de sotemboo de 1912, ao paga-
mento dos direitos correspondentes á merca.-
doria extraviada da caixa marca MA-70-C,
n. 40, resolveu, por despacho da 17 do mez
de julhá findo, dar provimento ao recurso,
visto não ter sido lavrado o termo de que
trata o art. 379 da Nua Consolidação das
Leis das Alfandegaa e Mesas de, Rendas.

N. 54.4 -2- Declaro-vos, para os fins conve-
niente:3, que o Sr. ministro, tendo presente o
paooesso transmittidO á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 18'k, de °I de
junho ultimo, relativo ao recurso interposto
poo Zerrenner Itulow & Comp., agentes da
companhia de vaporos Nordloitscher Lloyd,
do Brometo da decisão da alfandega dossa
Estado, que condomnou o commandante, do
vapor allemão Italie, entrado em 21 de ja-

N. 539-Doc.laro-vos. para cra - fins couve- nen? de 491f, ao pagamento cai dobro dos
alicates, qao o Sr. ministro, tonel° prosonte o direitos correspondentes á mercadoria ex-
peoeosao que acompanhou o vosso officio ii. 205, traviada da caixa marca A-157-C, n. 1,
de 14 do junho ultimo, relativo ao recurso resolveu, por despacho de 17 da julho findo,
ex-orpeio interposto por essa &legacia do dar provimento ao rezurso, visto o volume
o...co) pelo qual, reformando o da Croileetoria não ter apaesontado indicio extorno de vio-
-do JahiL julgou improcedento o auto lavrado lo ção quando fui examinado pela commissão
cAtra Salvador Puleo por infracção dos re- do vistoria, o que impossibilita determinar a
.gulaniontos ns. 8,Y..97 e 8.508, de 8 do mar ;	 quem cabe a responsabilidade.
de 1011, rasolveu, por dospacbo de 23 de

„julho ultimo, negar provimento ao recurso 	 N. 513-Doc1aro-vos, para 03 devidos errei-
oa-ohicio para confirmar a decisão recor- tos, que o Sr. ministro resolveu, por acto de
oida.	 .	 29 de junho findo, deferir a petioão encami-

nhada á• Directoria da Receita Publica com
N. 540 r Doclaro-Vos, -para os fins COIlVe- . 0 vosso oficio n. 110. de 3 de abril ultimo,nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o i cm quo a Estrada de Ferro Sorocabana pode

p;'oe2s-:o traais:nittido á Directoria da lie- restitukão da quantia de 2:i38 .k00 , prove-
.coita Publica oom o VOSSO oficio n. 378, de idente de direitos quê, na firma do art. 30,tO do dezembro ultimo, rolativo ao rocurso § 4°, da vigonto lei da receita, pagou právia-
.intorpoto por Zorrenneo, Bulosv & Comp. da ; incute lia Alfandeg a de Santos. pala nota de
alCCIS:i9 da alfandega. dessa. Estado, que con- importação 1.371, de 13 da janeiro anterior.
-dominou o commandanto do vapor allemão
1;enn, entrado a 90 de sotembro de 1011, ao N. 516-Doelaro-vos, para os devidos fins,
pagamento dos direitos correspondentes á que o Sr. ministro, tendo prosonte o proces,So
-mova lodo extaaviada de uma caixa marca encaminhado com o vosso oficio n. 333, de 18
A Lo n. 1 ossa, qui continha clarinhos coza- de dezembro do 1913, e de que trata, entre
signaks a Tomassalli & Lenci, resolvon, por outros, o alo n. 170, de 9 de julho do anuo
despacho do 2Or do julho lindo, dar provi- passado, relativo no recurso interposto por
mento ao recurso, visto não ter ficado piai- lltenttomnifflor & Comp. do acto dessa dele-
vadio havor a caixa Movida desembarcado gacio mantendO o da colleetoria da capital
com indicia de violação. 	 desse Estado, polo qual lhes foi imposta a

multa de 2:0008 por infracção do art. 67 do
N. 311 - Declaro-vos, para os fins couve- re gulamento approvado pelo decreto n. 3.5G1,

nientoa, (p14)o Sr. ministro, tendo presente o de 22 de janeiro do 1900, resolveu, por des-
processo transmittido á Diroctoria da lioeeitat pacho do 13 de julho findo, dar provimento
Publica com o vosso oficio n. 186, de t''r do ao mesmo recurso, visto não ter ficado pro-
junho ultimo, Polono° ao recurso interposto vada a infracção.
1)0.* ZOVCJIlnar 1.1010W .5.! Comp., agentes da
companhia do vamr6Norddoutshoi. Lloyd, de N. 518 - Doclaro-vos, para os devidos fins,
Itremen, da &cisão da alfandega desse Es- com o Si'. ministro, tendo presente o poocesso
lado, que emalem:1ot, o commanda ato do ia- encaminhado com o vosso oficio ia 338, de 4
por allonião Bonn, entrado a 11 de junho de de novembro do 1014, relativo ao recurso in-
21912, ao pagamento dos direitos correSpon- terposto por Silvestre leal NU005, escrivão
dentes á mercadoria extraviada da caixa de paz do Salto de 11-.1, nessa Estado, do auto
marra J. F. C , n. 79, resolveu, por dospa- . lavrodo pelo collectoo federal em Avaré con-
°lio do 17 do mez findo, dar provimento ao .tra o mesmo, por haver elle passado urna
recurso, visto não tom' sido lavrado o termo
de que trata o art. 370 da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas e Mesas do Rendas.-

N. 51.2 - Doclaro-vos, para os devidos ef-
folhos, que o Sr. ministro resolveu, por acto
do 29 de junlao findo, deferir a petição enca-
minhada á Dir&t.oria da Receita Publica com
A vossa oficio ia. 109, do 3 do abril ultimo,
em que a Repartição do Aguas e Esgotos
dessa capital polo restituição da quantia do

poovenientos do • direitos que, na. Kir-.
ma do art. 31, § 40 , da vigente lei da receita,
pagou préviamonte na Alfandega. de Santos,
pela nota 12.1.1.80, do 1 de fevereiro anterior.

N. SIO Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que, o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmitido á Directoria da liereita
Vublica, cota o vosso oficio n. 119, de 8 do
abril ultimts relotivo ao recurso* interposto

(lista annexa ao mesmo oficio, resolveu
par despacho de 22 do inez de julho fin-
do, recommendar-vos providencieis para
que a alludida alfandega proceda a re-
speito como determina o capitulo 3°, titulo 74
da Consolidação das Lei; das Alfandegas
Mesas de Rendas, combinado com o disposto
no capitulo 60	 seeçao 5°, parto 'k
Consolidgão das Leis referentes á justiça fe-
deral (decreto n. 3.081, de 5 de novembro
de 1898) e como lhe cumpre pelos oitis. 8'k,
§ 38 o 103, § 19, da moona consolidação.

Junto vos gevolvo o referido prticesso.

-Sr. &bodo Leal em S. Paulo:

N. 551-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o,
requerimento encaminhado. com o vosso of-
ficio n. 260, do 12 do julho ultimo, no
qual o 1 0 escripturario da Alfande ga da San-
to, Septimio Augusto NVerner, pede reconsi-
deração do acto pelo qual lho foi reconhecido
apenas o direito á ajuda do custo do preparos
de viagem de ida para a commissão, pela me-
tade, resolveu, por despacho de 31 do referi-
do inez de julho, manter a decisão anterior,
contante da ordem desta directoria, n. 181,
de 27 de abril do corrente anuo.

N. 532 - Ram otto-vos. para os fins conve-
nientes, 03 inclusos titulos de nomeação da
Augusto Gozar do Nascimento, para o ioga, do
colleetor federal em Votorantin e Alfredo Fer-
notados para escrivão federal em Btia Espo-
rança, nesse Estado.

N..533 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado coai o vosso oficio n. 336, do 16
do novembro do anno passado, relativo ao re-
curso ex-officio interposto por essa delegacia
do acto polo qual retomou o da Collectoria,
Federal de Rio Preto, nessa Estado, que impoz
a Salvador Petrilli a multa de 1:00tig por in-
fracção do. disposto no art. 122, n. IV,
'Moa c do regulamento annexo ao decreto
n. 5.800, de 10 do favoroiro de . 191 ,6, resol-
veu, por despacho de 26 do julho findo, negar
Po vimento ao alludido recurso.

N. 551- - Declaro-vos, para 03 devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado com o vosso oficio n. 330, do 4i
de novembro do anno passado, relativo ao re.
curso interposto por Alfredo Abati, escrivão
do paz do distrieto de Pedreira, comarca da
Amparo, nesse Estado, do auto lavrado pela
Collectoria Federal da Avaré por haver o mes-
mo escrivão firmado uma certidão do registro
civil sofri o devil() seno, resolveu, por caspa-
duo de 26 de julho findo, dar provimento ao
recurso, para annullar o auto em aproço,visto
como, sondo o alludido documento passa.do
para os effeitos do casamento civil, esta isento
do sello, er-vi do art. 13, da lei n. 813, da
23 de dezembro de 1001.

-Sr. delegado fiscal em Sorgipeo
N. 54-Deelaro-vos, para os devidos °Efeitos,

que o Sr. ministro, a quem fui presente o offi-
cio n. 18; de O de julho ultimo; no qual Sub-
incitastes á sua approvação o acto pelo qual
determinastes que o engonho denominado Ra=
peroá, situado no mumciplo de S. Christovão,
o pertencente ao De. Sylvio A. de Souza Bas-
tos, ficasse sob a jurisdieção da Colleetoria
Federal em ltaporanga, resolveu, por despa-
cho do 26 daquello • mez, negar approvação
áquolle acto, visto não ter razão legal o ,

, oneroso para o Thosouro.

cão ale direitos constante da ordena desta di-
rectoria n. 400, de 23 de julho do armo • pas-
sado, abrange todos os volumes indos de An-
tuerpia no vapor Gantoise o destinados ao
vonsul geral da Bolglea no Brazil, Sr. Ch. Lo
Vionnois e não . sinnento, os volumes despacha-
dos Pe l a nota de importação n. 71, de dezem-
bro do 1913.

N. 538 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tenda prescute o reoueri-
mento da Estrada da Ferro Sorocabana, en-
caminhado com o vosso oficio n. 218, de 6 do
julho proximo findo, resolveu, por acto de 2
do corrente, autorizar a restituição de réis
92OS902, éorreqvmdento aos direitos deposita-
dos na alfandoga ticos° Estado, do accOrdo

acom o ar. 3°, § 4° tia vigente lei da receita,
e proveniente do despacho do material impor-
Lido pala requerente, pela nota de importa-
•ção n. 18.18i. , de abril ultimo.

certidão do registro civil sem o competente
solto, resolVeu, por despacho de 26 de julho
findo, dar provimento ao recurso, para an-
matar o referido auto, visto como o citado
instrumento está isento de sello, ex-vi do ar-
tigo 13 da lei n. 813, de 23 de dezembro de
1901, por se destinar a servir de prova para
o acto do casamento civil.

N. 5'k9 - Remettendo-vos o incluso oficio
da Collectoria Federal em Nuporanga., n. 45,
do 9 do julho findo, communicando haver sido
transferido para o antigo povoado da Villa
Orlando, séde- da referida comarca, recom-
meado presteis informações a respeito. -

N. 530-Declaro-voa, para 03 devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o proces-
so encaminhado com o oficio n. 74, da al-
fandegiadesae Estado, de 22 de junho cl-
time rplativti :os: salvados__ constautcsoda

Directoria da Despeza Publica
jtequerimento despachado

Dia 6 do agosto do 1015
Thrlda Thomé Cordeiro e- outras, pedinh

expedição do titulos de meio soldo e montepioí
-Satisfaçalrn . as oxigencin .t.1.2. mr_e_N,N_ „
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Theso uru

14:missão de ptrel-moeda da lel u. 2.663. de 24 de agosto de 1914

BAIANÇO SEMANAL EM 7 n E AGOSTO nE 1915

Activo

Papet-moeda a emittir :
Saldo exi.-..ente na Caixa de Amortização

Papo-moei' 	 ilettaerado:
dimanado ato esta data 	 	 G **O

Emprestimos a banco
l inpurtancia forneci • a a bancos, a titulo de em-

prestiino

Thesoo ro Naciona
Recebido rbia	 fhcsouraria Geral até	 esta data

Thesouro Nacional c/ de amortização e Juros dos
em pres ti mos:

Importancia de	 amortizações o juros reco:hida
á Thesouraria Geral:

Juros vencidos
Em moeda correzeo 	 	 4-.403:1175920
Em tett as do Thesnuro Nacional 	 	 73.365:8005ton
Em jaros das mesmas 	 	 138 :1133087

10.022:5515.000

1C0.000:000i000

10.On:0005000

77.013:031501A

Donissáo de tiapel-moeda :

Emissão autorizada pela	 IP?

n. 2..863, Jo 21 de agosto de
1911, e docretos o :11.091,
da mesma data ,o os.
e 11.154, de 3 e 29	 de se-
tem,ro do 1914 	

Quota de resgite:

10 I%	 da	 renda arrecadada
pelas A,11andezt , s do	 fio
Janeiro e de gantos, de 24
de	 nosto de	 1914 atá te
de dewinhrn	 40 191i. 	

Idem, idem, na ultima semana	 	
2 	

•-------
!mportancia a debito dos batims, correSpondente aos

juros calculados sibre os emprestámos 	
Thesouro	 Nacional ci de deposito

Saldo do	 juros para	 uceui rei	 ás despezas com
a emissão . 	  

9:0508000

51.:3278823

Amortização	 do s	 empreso-
mos:

Restituições peles bancos das
quantias recebidas a titulo
do eingestizno 	 . •••.••••• 81.070 3GGS531

Vespezas com a emissão: Juros sobre empresti MO9 :

1.'..tle..:tuadas ate esta 	 lata 	  40.:235000 Calen lados sobre os empresti-

omina 	

N44'. 	

	 	 333.039.l885739
mos a	 bancos.

Sotnrna 	

3 0S3 W105769

333 030;1885739-

ACTIVO DE COMPENSAÇÃO

Tituleis da divida publica:
t ator tioinii,ai do laudos do-

posii idos pelos bancos" para
garantia dos einprestituos..

Effettos conamerciaes:

Vah3f nominal dos effeitos de-
- positados pelos banros para

garantia dos emprestnnos..

PASSWO DE COMPENSA00

Bancue c/ de caução:

Pelas cauções de titulos da
divida publica e eileitos
com moreia o s , confor—.0 de-
monstração uo activo 	

	  Bancos c/ de depositos

36.881.8.17S:á,

Notas conversiveis e oura mane.
dado:

Iroportancia depositada Telo.
liam os 	 f.o..... 36.881:8373:09

1 371.02-:3288-130
_

Pelos dopositos em notas cor,-
versiveis e ouro amoedado,
conforine,dernonstraçao
activo. 	

•i• • :ri .021,: 32GS-139

21:0008000

36.883:8375700

ílio do Janeiro, 7 ..1e agosto de 1915.— Dr. Carlos Claudio da Silva.

Directoria do Patrimbiiio Nacional

DXPEDIENTE DO SR. ninneTon

Dia 7 de agosto de 1915

Sr..,superintendente da Fazenda Nacional
• de Santa Cruz:

N. 21? — Afim de que procedaes de accôrdo
cola o-parecer da 1 4 Sub-directoria desta di-
rectoria, restituo:vos o incluso processo, rela-
tivo ao aforamento do terreno desmembrado
do loto n. 15 á avenida Carmen, nessa fa-

• zenda ;pretendido piar Cecilia Maria Soares.

N. 25" — Afim dc que procedaes dc acciirdo
_com o parecer da P. Sub-directorirdegta di-
rectoria, restituo-vos o incluso processo, rela-

• 'iiVo ao-aforamento do terreno "itcsmembrado
kdo lote n. 16 á avenida Carmen, nossa la-.

-•

zent/a, pretendida por Candido- Dias Fer-
reira.

—Sr. Dr. inspector dalllnminação Publica:
N. 180 — Remetto-vos as inclusas contas,

apresentadas pela Société Anonyme do Gaz
de Rio do Janeiro, relativas ao consumo de
gaz feito 'pelo Palacio Guanabara durante o
mez de maio de ultimo, afim de que vos di-
gneis informar sobre si .as referidas contas
não devem gosar do abatimento de 20 °A, ou
si o mesmo já se acha feito.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:

N. -17—A fim de que presteis as neeessarias
informações a respeito do orneio n. 187, de 25
de junho ultimo, que recebestes do presidente
desse Estado, restituo-vos o incluso processo,
relativo ao aforamenLo de terrenos de mari-
nhas sitos no legar denominado Santo Anto-
nio, pretendido por Daniel Falcão de Gouvèa.•

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Requerimentos despachados

Dia 7 de agosto dc 101:1

D. .Tuli;!ta Lacé Teixeira Lopes, pedindo á
expedição de iitulos de montepio e meio soldo.
—Complete o sello • das certidões do ifis. .171
e 21.

D. America de Miranda Osorio, padindo ex-
pedição de titulo do meio soldo.—Complete o
sello dos do.minctitos de lis. 10 c 21.

D. Anna Delinira, da Fonseca. •adindO pa-
gamela° de vencimentos 'deixados por sen fi-
nado marido.—Complete o sello doeutuento
delis. 2. •	 '
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N.339.610
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20127:907350)
4.933:805.82t

197:0eA3250
1.453:71-3345

48.831:0145513
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87:1573507
430:1013418

liesprinsaliiii.lat; do Th souro 	
	

18.090:395S:4s2

Ditierença da ouro fino 	
	

3 i0:3805034

Credito
Fulksão :

cmitti Lo 	  707.769:2305099
nes r2,..atados dilacerado 	  76.713:1905)00

Bill' )tes reatados 	  523.580 : 9j050)0 636.29 i: 3S0$000
-------- --------

Em ci!'enlaç:o 	
Notas a G,nittir

Existentes no core 	
Th,soliro Nacio:nd

Supp ...iment ,)	 mo3da, subsidiaria ••

19.339:7768016

172.951:9303000

101.474:8503300

71.439:0803300

18:0003000

O chefe da Contabili lale interino,
Jocio Guines R, Horta.— Guilherme A.

172.931:9303000

Antonio Ribeiro da FO»SeCrt	 thesouroiro,
de Souz ei Leite, B. de Aguas Claras, director.

Domin;,. 8
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'V Decebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 7 de agosto de 1915
•r;P;mr Leite Raposo — Mediante recibo,

rni tregue-se.

Ilepresenta ,:.ão (.1,L eseripturario Affonso
Monteiro de sobre o imposto de trans-
tnião de propriedade.—Tendo o obito da
inventariada necorrido em 23 de dezembro

segundo consta das guias junta, em
virtud,s dessa cirentustancia e da detertni-

r30 contida na ultima. parto da ordem da
exibiria Directoria do Expediente, n. Tá 'e, de
6 de junho de 10YJ, a arrecadacão do iin-
posto, devendo s:sr regulada peio decreto
n. 456, de 23 de abril de 1842, não ha juros
da móra a exigir-s,,, uma vez que eiSe de-
creto não estab2leci,I tal gravame.

Manoel da flora .--Transtira-se.
Antonio Souto & Comp —Idem.
Antonio Fernancles Mira.uda.—Idem.
Maria Borges Bois Nogueira.—Ilednza -se

neste exercido o valor locativo do predio
a 18005000.

Manoel Alves Corréa.—Idem a 1:5605,
idem.

lloa Nato Lemos e outros.—Idem a 1:800$
idem.

João Alves Corra .—Idem idem.
Aninhai F. de Carvalho.— Idem a 0005,

idem.
João AlvosCorréa.— idem a 1:3208, idem.
João Alves Corrita.— Idem a 1:8003, idem.
Francisco José Fraga Junior. — Idem a

: .3605, idem.
Coronel Raphael Tobias.— Idem a 3:2005,

idem.
Joaquim José Santos. — Idem a 1:2003,

idem
:Feliente Cezar Augusto Machado da Fon-

-'sera.— A' 2 Suh-directoria.
Antonio Josõ Soares.— De-Se a meia taxa

l	
_

ios termos do parecer.	 •

71.416:2885120

82.1U:8053561

Mario Rodrigues Freitas.— Olhe/e-se nos
termos propostos.

Justino Cassiano Oliveira.— Idem.
Antonio Carvalho Faria.— Satisfaça a exi-

geriria do parecer.
Clara Iguaria Silveira e outro-:.— Sendo

procedente, a divida, em i vista, do pare
nada ha a providenciar.

Eugenia Augusta liodrigues Fortes.— Satis-
faça a exbmada do parecer.

Decai Situou.— Junte procuração.
Francisco José Antonio.— Já estalido atten-

dido, a rchive •se
A. Cavé.— ile3,-alide o sello da petição.
Angelo Ilotutno.— Faça a prova legal do

aluguel.
João Machado Nunes.— Legalize a assigna-

tura da petição.
Maria lzabel da Cunha Praga.— Idem.
Manoel Nogueira Gonçalves.— Ji estando

attendido, releve-se.
Izaltino Machado.— Satisfaça a exigencia.
Tliotnaz & Filhos.— Em face do parecer,

nada ha que deferir.
Joaquim Ribeiro Vinhas.— Apresente cer-

tidão da Repartição do Aguas e Obras Publi-
cas, mostrando de que maneira O feito o abas-
tecimento ao predio.

Amelia hilia Fernandes Andrade.— Satis-
faca as exigencias do parecer.

Itepresentações
Contra Elisa de Pinho..—Inscreva-se. Impo-

nho a multa de 200$, nos termos do art. 4-4
do decreto I). 5.142,de 27 de fevereiro do 100i-,
modificado pelo § 7° do art. 2° da lei n. 2.919,
de 31 de dezembro de 1011.

Contra J. Adis & Comp.— idem idem.
Contra Oliveira & Vaz.— Idem idem.
Contra Vicente & Comp.— Idem idem.
Contra Assa &llabile Abiriham.—Idern idem
Contra lhe Britsh Bank of South America.

— Idem idem.
Rosa Maria da Conceição. — Faça-se a ari-

imitação proposta e officie-se nos termos do
'parecer.

1

 Caldas & Valle. —Idem ide
José Maria.—Idom idem. 11.1.
José Martins. Duarte.—Idem idem.
Rita 1'. Costa Nogueira.—Idem idem.
Dr. Josii Souza Monteiro. — Restitua se

quantia do 183, levando-se a despeza a allift
coita a annullar.

Maria Diniz Goulart Azevedo.—Idem idem
llenrimieta Maria Pareda. — Mediante xic•

cibo, CD teoguel-se.
Dr. Antonio Gonçalves Araujo Penna.-7,

Restitua-se a quantia do 48$, levando-se a
despcza a ulieceita a annullara.

Imprensa Nacional e 4Diario Melão
EXPEDIENTE DO se. DIRECTOR GERAL

Dia 7 de agosto de 1915

Foram expedidos os seguintes officios:
N. 1.498—Ao Sr. director geral dos Cor

raios e Telegraphos, l a secção, Ministerio dt
Viação e Obras Publicas, respondendo ao offi
cio n. 26, de 28 de julho proximo findo.

N. 1.199 — Ao Sr. inspector federal dt
Viação Maritima e Fluvial, respondendo ar
ofUio n. 441, de 27 &julho ultimo	 •

N. 1.200--Ao director geral do Viação
l'• secção, M:nisterio da Viação e Obras Pu.
Nicas, respondendo, ao oficio n. 81, do 4 11,
corrente.

N. 1.201—Ao Sr. director geral de Sauds
Publica, pedindo insp eção no operari•
Afonso Moreira Octaviano.

N. I.202—Ao mesmo, pedindo inspecção nP

oPoraria Maria, Aftimso Machado.
N. 1.203—Ao Sr. director da Receita Pu

blica, respondendo ao officio ia. 87, de 2 d.
corrente.

N. 1.201—Xiomesmo,respondendo ao &fiei,
n. 88, de 2 do corrente.	 -

N. I.203—Ao mesmo,respondendo ao officir
n. 89, de 2 do Orrente.

N. 1.206—Ao Sr. inspetor da Alfandeg,,e
do Estado do Pa .á, respondendo ao oficio
n. 3-Vh, de 2 de julho findo.

N. 1.207—Ao Sr. director da Despeza Po
Mica, rekpondendo ao officio n. 48, de 30 ilf
julho ultimo,' -

Requerimentos despachados

Behniro Ilodrigams & Comp. — A' Seeçãx
Central para processar.

Companhia de Transporte e Carruagens.--:.
A' :3(scção Central.

Ijygino Ilirdes Durão.—Encaminhe Se.

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO Sli. INSPECTOR

Dia 2:1 de julho de -1915

A' sociedade A Providencia:
N. 519-11equiátando informações sobre

petição dirigida pelo Dr. Andri3 de Faria Pe,
reiea como procurador de Manoel Dominge)
da•Silva, Filho e outra e mareando para esst
line o prazo do trea dias.

— A' commissjo liquidante da sociedade A
Popular:

N. 520—Recom mondando que informe quae,
os logares em que manteve agencias afina da
poder ser expedido o aviso para levantanientt
de deposito e declarando que só depois de ex.
pirado o prazo de 'GO dias proceder-se-ha ao
exame da escripturação c decidir-se-lia sobre
o levantamento.

—Ao Sr. director do Gabinete do Thesourt.
Nacional:

N. 52 l—Remel tendo, afim de ser subreettith
ao Sr. ministro, o requerimento em que a
Associação Mutua Paulista Pede a'pproVaÇãO
da resolu,ão da assembléa geral de 7 de ja-
ua.b:lo da c,orrente anno.

N. 1J22 — Remettendo, devidamente infon
ruado, o processo de requerimento em que a

A_sociedade Caixa Popular, do Estado do Ma-,

Caixa de Conversão

EALANCET2 DE CXIXA EU 7 DE AGOSTO DE 1915

Debito
Caixa

ftilli , tYi	 emitti-
	

71.439:0803)30
Mo,la sabá liaria 	

	
7:233342J



. •

. •
1•

finanthlade de .
notai

4.091.061
2.0G0.971 1/2
8.703.828 1/2

11.562.399 1/2
5.807.373
3.361.473
1.297.311

48 1/2
297.767 1/2

Valores

15000 	
2:S000 	
5$000 	
105004) 	
205000 	
505000 	

	

1005'000 	
200500(1 	
5005000*

1(111101 tancia

4.991:9615009
6.921:9135000

43.519:1425500
115.623:9955009
116.147:1605000
168.073:6505000
129.731:4005009
10(1.689:7005000
148.883:7505000 829.583:0015500

39.516.537 5/2
Existia em circulação em 30 de, junho do 1015

Differen(:a para mais

	

	  

Esta differença provénz

Importancia ernittida de accôrdo com o n. I do art. 10 do decreto
it. 2.863, de 21 de agosto de 1014, para occorre,r ás despezas do
Thesouro Nacional 	

Importancia emprestada a Bancos, em virtude do n. 11 do referido
art. .1' 	   

•
u 819.291:3175500

291:6675000

350:0005000
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— A' sacied a , lo A Co vinca:
N. 5O;- --Maniondo a moilloação feita por

o:lioin o. 118 e a:Ivori indo que Hão 1;: .1 , 1f, (V-

rar em plano; não aprovados, ¡luxurie tra-
tando-se de opo aaçoos estranhas ZIJ objeato
dos seus esta tinos,	 •

— A' sociedade A ílio de Janeiro:
N. 528—Paclarando ter o Sr. ministra, por

deTarlio de 2 do corrente, resolvido qtw
reforma dos seus estatutos só poderá ser ap-
provada completando essa sociedade o depo-
sito de 200:0005000.

— As' sociedades Perseveranca. Internado-
nal e Caixa Mutua de Pensins

Ns. 529 e 530-11equisitatulo informações
sobre suas ovarações.

--PA's sociedades A(Ixilios das Familias, Mu-
tua Brazil, Mutua Excelsior, Mutua Paulista o
Preventiva. de Auxilies Mutuos:

Ns. 531 a 535—Requisitando informações
sobre suas operações.

— As sooiedades Mutualidade Geral, Pro-
videncia e Vitalicia Pernambucana:

Ns. 536 a 538—Requisitando informa.çõn
sobre suas operações.

	

nn•n•••,,	

Caixa de Amortização

QuAnno DEMONSTRATIVO DOS VALORES, IMPORTANC1A E OUANTIDADE DAS NOTAS DO v 'PEL. 'MOEDA

EXISTENTES LM CIRCULAÇÃO FM 31 DE JULHO DE 1015

Importancia resgatada a saber
Producto de 10°/„ da renda das Alfandegas do

Rio do Janeiro e Santos 	 ;	 S
Troco por Prata 	 . fli•:,	 5	 ,

Troco por Nickel 	 	 58:3285000
Troco por Bronze 	 	 5
Amortização de °investimos a Bancos 	  •..'	 g

. Jfiros destes emprestimos 	 ,	 $
Moeda subsidiaria 	 	 55000

:-----
$

iFotai
. :	 é

P.MMui	 --a..1 ,...ta4Existia em circulação Mn 3/ de agosto de 1898  -	 	  ... ...
fietiPada da circulação até 31 de julho de 1914 	 ..

\
. Leulação em 31 de julho de 1914... 	

_____

Eitittida de 26 de agosto de 1914 a 31 de julho de 1915 	

itkatada de1 de agosto de 1914 a 31 de julho de 1915 	

iiiedgão em 31 de julho de 1915. 	 .. ff

r4	 ao do Papel-Moeda, em G de agosto de 1915.-0 chefe, J. Pamphilo
rtneario, Ctarimundo T. da Veiga. 	 -

Ministerio da Marinhai
Por rnrtaria (1,-; 7 do corrente foram ronc(,-,

(lido(, á ViS:a do parecer da junta medica,
tres 1W s.7.0 .,, de lioença, na fórma da lei, ao
1^ tenonte medico Dr. Erasmo José da Cunha
Lima, para tratar de sua saude ünde lho con-
vier.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINEMIO

Dia 7 de ago,sro

Ao Sr. ministro da Fazenda
N. 2.862—Em resposta a vosso aviso n. 129,

de 10 de julho ultimo, tenho a honra d de-
clarar-vos que, por aviso n. 53, de 1, do cor-
rente, o Ministerio da Guerra comorunicou
este departamento que tiú acedia a renuncia
feito polo soldado reformado do Exercito Elias
Pedro do Nascimento, das vantagens de sua.
reforma, elfectuada por prot ião de 29 do
novembro de 1869, visto ter sido aposentado
no logar de guarda de policia do Arsenal do
Marinha desta Capital (53—M. da Guerra).

—Sr. ministro da Justiça e Negocios lute-
r101.'4,s

N. 2.861 — Tenho a honra de transmittir-
vos, afim de ser tomado na considoraoão quo
rinrecer, o incluso requerimento do foguista
extra numera rio de 1 4 classe Jos; Alves Corréa,
pedindo para naturalizar-se brazileiro
cruz: dor Rio Grande do Sul).

— r. ministro da Viação e Obras Publi-
cas:

N. 2.805—Tenho a honra de ronsultar-vos
si a fiscalização do telegrapho submarino, a
cargo de uma co.upanhia franeeza, pode ser
V\e aida pelo capitão-tenente Sergio Bizarro
de Andrade Pinto, commandante 110 destaca-
mento de marinha da ilha Fernando de No-
ronha, e bem assim solicitar-vos que o posto
semaphorivo e a estação radiolo!egraphica,
da mesma ilha, sejam reabertos, sob a juris-
dicção daquolle official, coadjuvado por pes-
soal :done° (o. 656-Gab. E Maior,.

— Sr. chefe do Estado-maior da Armada:
N. 2.866 — Declaro-vos, para os de x idos

effoitos, que resolvi instituir um premio, de-
nominado ((Saldanha da Gama, destinado
aos alumnos que mais se distinguirem na,:
escolas prolissionaes de artilharia, torpedos e
electricidade, consistindo elle em uma meda-
lha de ouro, cunhada de accõrdo com o mo-
delo junto.

As despczas com a cunhagem des sa meda-
lha serão custeadas com os ,juros das apolices
depositadas na Directoria Geral de Cootabi-
lidado, da Marinha pela commissão encarre-
gada da creação do tumulo daquelle almi-
rante.

N. 2.868 — Declaro-vos, para os devidos ef-
fAtos, que resolvi extinguir as ?ratificaoões
mensaes de que trata o aviso deste ministerio
n. 1.979-3' secção — de 19 de novembro da
1913, visto haver sido rescindido o contracto,
firmado com a Société Française d'Entrepriseg
au Brésil, para as obras de construccão do
novo arsenal na ilha das Cobras e achar-se
prompta a ponte metallica que liga a citada
ilha ao continente.

Requerimentos despachados

Martinho de Castro Ribeiro Nunes.— Coma,
pareça no gabinete.

Maria da Silva Lima. —Não convém. (Meia
668—Portos e Costas).

Angelo Ferreira da Rocha.— Comparea?
Directoria de Expediente.

Svon Karell,representanto de Svenska AktiN
bolaret Gasaconmulator.— Compareça na Di-('
rectoria de nExpediente. (Reg. 19-7-915.)	 ,

ranho, pede ao Sr. ministro autorizarão para
funocionar e tipprovarão dos s ,,us estai otos.

— Ao delegado regional na 3 , circton-
scripção

N. 521 — Recommondando qui providencie
no sentido da sociodade Pornam-
bocana remettor os origimies dos conheci-
mentos sobre o deposito de 200:0005', já. rea-

.
— Ao delegado regional na 5 eivam-

sarimão:
N. 525 — Recommondando que providencie

»o sontidn da Assooiação Mutua Paulista, re-
rnetter os conhecimentos dos dopositos rela-
tivos ás 72 apolicos de sua propriedade e a
13 apofices da •Mutua Excelsior, por hquella
ene:impada.

Dia '26
Ao Sr. diretor do Gabinete do Thesouro

Nacional:
' N. 526 — Remettendo, devidamente infor-
mado, o processo do requerimento em que
a sociedade A Carioca, desta Capital, solicita
da Sr. ministro approvação dos seus novos
estatutos.

58:3335000

291:6675000

788.361:6145500
188.023:8915000

600.310:7205300
219.950:0005000

850.290:7205500
10.707:7165000

839.583:0015500

de L. Ferreira.
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em virtude da , remodelação do Exercito,
trata cio uma medida de occasião,'necessaria
para o etreito daquella remodelação, não po-
dendo pais considerar-se uma disposição per-
manente, que continue em vigor.

Sande O fraterilidade.—José . Caetano da
Faria.

IN... 'N.W..

Ministerio da Guerra—N. 1.129 Rio de
Janeiro, 30 de julho ds 1915.

Sr. chefe do Departamento da Guerra—O
1° tenente do Exercito llaymundo Dias de
Freitas consulla si, em face do estab decido
nos arts. 23 e 24 do decreto n. 11.497, de
23 de fevereiro ultimo, fica alto, acta a dou-
trina constante da tabella 1) a que se refere
o art. 2^ da lei n. 2.290, de 13 de dezembro
de 1910, pela qual se infere que os officiaes
que tecei o posto de capitão percebam ajuda.
de custo Mentira á que se dá aos officiaes
dos dons primeiros postos.	 -

Em solução deslaro-vos que ao capitão com-
peúva a ajuda de custo que se encontra na
citada tabella sob o titulo—Outros oiliciaes-
não podendo ser contemplado nas diViSões
sob os titulo's-011icins gcneraes—e-Officiaas
superiores--, pais o capitão não está compro-

nestas duas ultima.; classificações na
hierarchia militar a que se referem aquelles
arágos.

Outrosim, vos declaro que* solução identica
já se deu, por portaria do 20 de abril lindo, á
Delegacia Fiscal do Theseuro Naciowl no Rio
Grande do Sul, segundo a qual a remodela-
ção do Exercito não alterou a situação dos
capitães.

Sande e fraternidade.— José' Caetano de
Faria.

(Expediu-se circular ás delegacias fiscaes
do Thesouro Nacional nos Estados).

Iterpterimentos despachados

Segundo tenente João Propicio Menina Bar-
reto, pedindo permissão para praticar enge-
nharia na Estrada de Ferro Central do Brazil.
— Não pôde ser attendido.

João José de Sa.nt'Anna, anspeçada, reque-
rendo nova excusa..—'Certifique-se, na forma
da lei.

Major João Ferreira da Silva Sarmento,
solicitando relevação de carga por excesso do
passagens a pessoas de sua fatnilia.— Não
pode ser attendido, mesmo porque se abriria
um precedente muito oneroso para os cofres
publices.

Ministerio da Viação e

Obras Publiàs
Directoria Geral de Viação

SECUNDA SEC:a0

Erpediente de 7 de agosto de -1915

Sr. inspector federal das Estradas:

Communico-vos, para Os devidos effeitos,
que o Sr. ministro, tendo • presente o re-
querimento da Companhia Estrada de Fer-
ro S. Paulo-Rio Grande, que informastes por
officio n. 349, ,S. de 20 de julho ultimo, resol-
veu, por despacho de 2 do corrente, não
conceder a autorização pedida para mudar
pelo de «Manoel Schamber», o nome da es-
tação de Rio das Pedras, da linha de Itararé-
liruguay, á vista da decisão constante do avi-
so n. 73;de 30 de setembro de 1009, a que.
vos não referistes em vossa informação, mas
que está. ainda ein vigor (oficio n. 117).

_	 .	 Dia 4 .

Sr. itripector federal das Estradas:
Attendendo ás circumstancias expostas em

vosso oficio n. 341/S, de 19 de julho ultimo;
declaro-vos, para os devidos fins, que fica au-
torizada a The Great \Vestem of Brazil Rad-
way Company, Limited, a substituir a parada
existente no povoado 'de Pontesinha, na Es-
trada de Ferro Recife a S. Francisco, por
unia estação . que construirá de accôrdo com
o projecto junto, devidamente rubricado, sen-
do, nestes termos, modificado o aviso n. 43,
de 15 de abril proximo passado, e ficando en-
tendido que deverá a =joanina fazer na
mesma estação os necessarios augmentos logo
que Se verifique a sua necessidade ( aná)
n. 98).

Temia em vista o requerimanto da Compa-
nhia S. Luiz a Caxias, que informaste; por•
oficio n. 341./S, de 23 do maz proximo findo,
resolvo recommandar-vos que autorizeis a
commissão incumbida de inspeccionar os
trabalhos da Estrada de Ferro São Luiz a
Caxias a receber e . a encaminhar devida-
mente informada, a essa repartição, qual- .
quer rocia mação que lhe seja a presantada
para medição parcial ou glral de cada trecho
da referida estrada, suga:avindo providencias
que lhe pa peçam acertadas para realizal-a
(aviso n. 90).

Attendendo ao que requereu a Companhia
Estrada de Ferro S. Paulo-11M Gratrio, con-
cessionaria da linha de S. Francisca á Foz do
Igua,s.sú, em petição informida por essa ins-
pectoria com oficio n. 3'k8S, de 20 do mez
findo, resolvo autoriza 1-a a• construir, nas
proximidades da. estação (Impelia nome, por .
cOnta da Standart Oil Company e de accõado • -
com a inclusa via de psoiteat) que vos é 4 leV01- •

vida rubricada pelo director geral da Viação
desta Secretária de EÉada, uni desvio para
servi- ao demão de ialammaveis, quo a.
mesma companhia pretende estabelecer na-
quella cidade (aviso II. 100).

Dia 6
Sr. inspector federal das Estradas:
Attendemio ao que requereu a São Paulo

Ilailway Company, Limite,d, e do acc,'irdo
com o que informastes em vosso officio -
il. 363S, de 31 de julho ultimo, resolvo a.pp-o-
var o horario proposto por aquella compa-
nhia para utn trem de passageires que de-
verá correr, a contar da presente mez na
linha de Santos a Jundially,..em correspon-
delicia com o trem nocturno que a Cempa.-
nhia Mogyana Vae estabelecer.

Junto vos são devolvidas duas vias do re-
ferido horario davidainente rubricadas (aviso
ri. 101).

Attendendo a diversas reclamações dirigi-
das, a este ministerio, referentes á suppressão
dos trens M-1 e M-2, que circulavam as quar-
tas e quintas-feiras, nas linhas . de Formiga a
S. Pedro e Arg..mary a Roncador, da Estra, .
da de Ferro de Goyaz, resolvo, de conformi-
dade com a informação prestada por essa.
inspectoria, _determinar o restabelecimonto
dos referidos trens, que haviam sido suppri-
unidos em caracter. provisorio, em. vir- .
tude do aviso n. 63, de 2 .de junho
ultimo (aviso n. 102).	 .

—Sc. presidente da Associação Commercial -
do Rio Branco---Territorio do Acre (Departa-
mento do Alto Acre):
. Revogada, como se acha, a autorização da .
lei orçamentaria a que se refere o vosso te-
legramma de 21. do rnez fluido, não só por dis-
posição geral da lei orçamentaria subsequente,
como tambem pelo decreto legislativo nu- -
mero 2.857, de 17 da junho de 1914, cabe-mo
declarar-vos que não pôde o governo provi,. .

.denciar,como desejaes, sobre a construcção da.

I
-Estrada de Ferro de Labréa a Rio Branco, da
que trata o art. 83 daquella' . mencionada lei".„,,

Ministerio da Guerra
Por' prtaria de 7 do corrente, foi exone-

rado, a pedido, Alatir Nestor de Aguiar Pinto
do legar de preparador conservador da Es-
ela Mi:itar.

Expediente dc 30 de jullio	 1f71,7

Ao Sr, ministro da Fazenda, solicitando
.providoncia,s para (pie:

Sejim distribuidas o.s creditos das seguintes
Ana

A' Delegacia Fiscal no Ceará, de 9:000S por
.conta da verba 3a—Auditores—do orçamento
ad o.

r
enle (aviso n. 820);

A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
.de ,10$, 1808W), 1:8i88191 e 304960, para
-pagamen V) ao 10 tenente Sineaio de Farias,
letient-coronel Tristão Baptista Nobrega,
major. Tacho do Moraes Wernes o volunta rio
da Patria Desiderio José de Barros (avisos

828, 830, 831 e 833);
Sajam pagas no Thesouro Nacional as se-

nin tes q ue] tias:
De 1:6608 a André Unira Pessoa, inventa-

riante dos bens daixados pio voluntario da
-.Patada Laudalino Rib2iro Pessoa (aviso nu-
mero 827);

De 5358, a Amaral Guimarães (S: Comp.
..(aviso ii.829';;

De 2:6138550, á The Amazon ltiver Steam
Navigation Company (1.911) Ltd. (aviso nu-
mero 832).

— Ao Supremo Tribunal Militar, enviando,
-para os devidos fins, cópia dos decretos de 28
.do corrente, promovendo um official e redor-
mande diversas praças.

— Ah director do Collegio Militar de Porto
Alegre, approvando o processo da concurren-
mala para o fornecimento de enxoval e farda-.
mento para os aluamos, no corrente anuo,

- -Senti° o respectivo instrumento considerado
simples ajuste i visto não poder ser satisfeita a
formalidade da publicação no prazo legal.

— Ao chefe do Departamento de Adminis-
itração, declarando que é prorogado até 31 de
.agosto ‘indouro o prazo para o recebimento
•de amostras do calçado.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Declarando:
Que se permitte que funccione de novo a

,sociedade 38 da Confederação do Tiro Bra-
azileiro com sédc no Ceará, visto terem Cessa-
-do os motivos (inc determinaram sua sus-
;pensão;

Que o 1° tenente ,pharmacentico Manoel
Topes Verçosa, designado para servir fia
--2° região e que 53 acha em exercicio na pri-
meira, deverá continuar nesta região até a
;chegada do 10 tenente pharmaceutico Orestes
1Nla fiei;

Que os tenentes-coroneis ~ices Drs. Ga-
briel Ultra de Andrade e Joaquim Alariam)
llayma, do Lago o o 1 0 tenente do 51° batalhão
-de caçadores Alberto Guedes da 'Fontoura
passam a servir addidos: o primeiro ao quartel-
general da 3a região, por 90 dias, o segundo
.ao Departamento da Guerra &o ultimo ao
100 regimento de infantaria até que haja

'vaga.
Dispensando o 2) tenente José Nicodemos

'iMonteiro de Barros do togar de instructor
Anilit.ar da sociedade de tiro de Taquary.

Ministerio da Guerra -N. 1.127—Rio de Ja-
oeiro,• 30 de julho de 1915.

Sr. chefe do Departamento da Guerra-
Declarae em Boletim do Exercito que o aviso

919 de 11 de junho findo, abrangendo as
.praças graduadas que foram transferidas por
-terem sido extinctas as unidades a que per-
ienciam ou par excederem do estado lectivo
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is'. 2.738;de 4 - de janeiro de '1913 (aViSo nu-
mero 28)::

Unificai ao presidente da .AssOciaçãO Com-
mearia). de Xapury, Território do Acre (aviso

27).	 .

-- Foram prestadas informações ao 2° pro-
curador da Ilepablica na sacatio do Distrioto
Federal Mn relação ao interdiato paohibitorio
concedido. pelo juiz de direito da 4 4 Vara Ci-
vett, a favor de Frauck:o Pez Figuairúa e
contra o engenheiro Ewilio Sehnow, sobre os
hiloutetros 230 a 460, da EsJadit do Ferra
dc GOyaZ. (aviso n. 29).

Estrada de Fe rro Central do Brazil

• Redneriméntos (1,:spi. Irados

. Dia G de agasto do 1915

Altonsci Henrique 	 Mineiro Sabare,nse.	 Iu-
deforido.

Alfredo Antoriio de Carvalho Jardim, ama-
nuense.—Concedo.

Adolpho Dias de Mello, guardada armazem.
—Concechy para 03 trans 53 e Sia

Alvaro Barbosa Itodrigues Pereira.— Defe-
ri,lo.

Angusto Tasso Alves da Silva, guarda de
armazam.—Archive-se.

Aristides de Oliveira Palmeira. — Não ha
va

Alexandre Dias, trabalhador.—Não tem lo-
ga a o (pio ima a

At,d ai Bento de Souza, trabalhador.— Não
ha vaga.

Artliul• Monteiro do Queiroz —Sello o an-
nexa.

Almedo da Castro Silveira, auxiliar teah-
niJo.--COncedo IS dias de licenaa co;n dms
torço; do--; vencimentos.

Antonio Pereira da Silva, telegraphista de
3' ( isso.—Deferido.

A ntoilio Gomos, praticante do telegrapho.—
1111 6 ide. •

Armando de GouvOa Mendes de Abreu e
otitro.s.-LSellem devidamente o r, merimento.

Itaatedicto Ribeiro de Queiroz, compositor.
—AcCeito a fiadora.

CaOdido Benedicto de Freitas, praticante
de COnferente,— ^ Acceito o fiador.

Dal ió de O'iveira Reis, praticante do tele-
gra

Dano João Barroso Junior, aprendiz de
3' classe.— Não ha vaga.

Eduardo dos Sa itc,s Vieira.— Indeferido.
Laurindo Augusto do . Fi flatairedo Bocha,

conductor de 3" classe.-- Lèmicedo 30 dias
coei ordenado.

l'elix -Teixeira Fraga.— Restitua-se me-
diante recibo a' certidão de obito annexa ao

. requerimento n. 68 1.? ; quanto aos dentais,
são documentos de caixa que não podem ser
rCsIitatid , 3.

Fraacisca Maria de Jesus.— Indeferido.
Francisco Rodrignes de Carvalii).— Não ha

'Getulio 'Benjamim dit Cunha Lisboa, tele-
gra [alista.— Cmcodo GO dias com ordenado.'

lloracio Candido Moreira.— Indeferido.
JuStini aio Maronitas Quintans, praticante

de conductor.— Providenciado, archive-se.
Jay ne Soares da Silveira, guarda.- Acceito

o fiador.
Julio Teixeira, official de ferreiro.— Não ha

vaga.
João Soares Teixeira, official 'de 2' classe.

—Defarido.
'João de Carvalho Valia, ajudante de im-

pressor.— Concedo.
João de Oliv.iira Pavão, machinista de 3'

classe.— Concedo 90 dias com ordonadi.
'Joaquim Pereira de Aguiar, compositor.—

	

'Meca° á fiadora.	 •
Joaquim Ignacio Pereira, conductor de 1'

.classe.-.-- Concedo.

José Valentim Cardoso, praticante do tela,
Indeferido.

.11 a Francisco CoreOa, telegrapbista. do 3"
-classo.— Deferido .

• José Alves Alfaio:o, trabalhador.— Archi-
ve-se.

Luiz Gonzaga Neves, limador de 4' classo.
— Não e, .étn.

Matheus Espada, Ken diZ da I" class3. —in-
datar, lo.

M . mel & Comp.— Indoferido.
3Ltitoel Alvos Baab asa, eOlife?elit3 de 2"

claS50.— Aceito o fiador.
• Manoel Dias.— Complete o solha.
• Mamo( Dantas Colho.— Junte o titulo de
propdadade.

Nunes & Castro. - W.-sa certidão go que
pode.

Octavio Saldanha da Gama, escrevente do
1" classe.— Indeferido.

°Vido Gomes da Silveira.— Não ha vaga.
Oaear . Taves & Comp.— Deferido.
Pestana &	 Providenciado, archi-

Ve-s-:.	 -
Pedro Alvos dos Haia.— Certifique-se.
Simão Faanciaeo Gonçalves, •telegraphista

do 3" classe.— Indefarido.
Sinta) Maria da Cruz.— Cer,ifique-s3.

Guias para a inspecção
•

Alfredo José do Carvalhal, 3" escripturario,
n. 2.018.

Avelino . Chagas, carvoeiro effectivo, nu-
mero 2.019.

Augusto Gomas do Oliveira, officia/ °para-
rio do 1" classe, na 2.030.

Ant-,nio Mediva de ,,Souza, foguista de 21
classe, it 2.031.

Bernardino Alves, foguista Cie àa
n. 2.032.

Euzabio Pinto de Miranda, oporario aju-
dante effectivo de 1" classe, n. 2.053.

Joaquim do Barros Rangel, ciliciai operaria
de 4' classe, n. 2.051. ' •

João Gomes dos Santos, trabalhador de la
classe, 2.053.

Joaquim Coelho de Amorim, machinista de
1" classe, n. 2.056.

João Lourenao Martins, concaTtador de 3'

classe, D. 2.057.

\José Antonio, guarda cancella de ia classe,
n'. 3.038.

José Ignacio de Andrade, aliciai operario
de 1' classe, n.

.José Gonzaga, ciliciai operario de Ia classe,
n. 2.060.

alameda de Souza, graxeiro effectivo, nu-
mero 2.061.

Matidas Bertholino, concertador de 3'
classe 2.062.

Raul de Freitas Ilama.lho, praticante do
conferente, n.- 2.063.

Trajam) de Oliveira Amaral, foguinta de
2" diss.", n.

Directoria Geral de Obras Publicaa

PRIMEIRA SECÇÃO

O ministro de Estado da Viação e Obras Pu-
blicas, em nome do Presidente da Itepublica:
resolve, de coa/ti...lidado com o regulamento
que acompaulta o decreto n. 11.526, de 17 do
março do corrente anuo, approvar as 'listro--
moas para a Cuannissão Administrativa de
Estudas e Obras do Porto do So Laiz do 1V.t.-
ra ião, que com esta baixam, assignados paio
director geral do Obraslatiblica da Secretaria
de Estado da V.J,e.A0 e Obras Publicas.

f io do Janeiro, 7 de agosto de 19 1 3.— A.

Instrucõcs para a commissão' adrninistrigiva
de escudos e obras do porto de São Lati; do
aleiranhão a que se refere (1 portaria (14:514
data

Art. 1. 0 Fira constituida, de areardo corra
os atOs. t° e 8' da. ucriLitotu -a ( ao se
rait- 3 o ilec ;ta n.	 t'3 17- de marro

. do 1015, a Connuissão Ad-inistr ativa de Es-
tudas e Obras d.o Porto do São Luiz': do -
alaranIcio.

Art. 2." A cammia;ão, dentro da dotaaão
qua no couber,' tem a sou carga os saguintea
s_trvi	 :

a ) a conservação dos serviços já execu-
tados ;

G) a dragagam do por'a e de seu canal da
acces-so,' ch fórina a toenal-os praicaveis.
pira a. navegação de maior calada, compa-
tive' com as condiçOaa locaes

'c ) observaa3as diarias do ventos e marés
) estudo da corrente-a moviment, ; do

areias, nattire,za do solo na bahia do S. Mar-
cas e nos estuari as tins r:os Anil e Bacana a.

e) coMpila.zão de dadas est	 s ,bre
mnvimenta) maritimo O coramercial do porto.

Art. 3.° Do; trabalhas talo, do accôrdo-
com o artigo anterior, tiver execgado, o en-
ganheiro micaruga..lo da cammis,:ão remette-
rá mensaimaate á insaartoria rMatorio cir-
etuusta ueiau In, anona pa libado da pia tu ta s de-
mostra limas do a leantanionto. da Jrviço o-
com a diacriminação das despezis effactuadas.

Art. ía . O enge.,heiro encarregado da com-
m isaã o a p rase it tara ii in 	 lar ia até 31
jane'ao de cada mato,. o relatado geral da.
anuo antarior.

Art. 5". O passaal da commisaio campota
se-ha do engenheiro cheia , um eagaoheiro de.
2" c/assa, una conduct u: do elas, um con-
ductor da 2a classe", um 2° eseripturavi ), e um'
3° ccriptuaario nomeados pelo ministro sala--
propo-tta do inspector.

Paragrapho unia.). O numero dos eia
 diaristas e jeanaleiros, as.s .• t como as-

re zpoctivas taballas de silarios sarai' fixador •-
pelo irspactor, sob proposta do . enaarregado-
da c,..nuni.;aão.
. Art. G°. Secii. posta na delegacia • fiscal' de-
Tho atiro Nacian :1 no Estado da Maranhão,
á disposição do oncarregado da commissão,
quantia rieces ,itria para as reltactiva.a des-
pazas, devendo aquelle funroiona rio fazer a;
raquiáaaa, á proporção d cs exigem ias do sar-,
viço, prestando contas áquella delegacia.

Art. 7'. O enca.iyegoulo da comtnissão pra. •
pot-á ao inspector tadas as medidas cue Bua

-yacecerem necessarias ao cabal de:cana:albe-
do sua missão.

Art. 8. 0 Compete ao encarregado da com.,
missão comprar os matoriaes de que careça.'
o serviço, mediante cenenrrtaIe'a pulalca, po-
dendo noas risos tiu urgenoia, limitai-a a treta'
fornececlore,s, quando a intportaocia do ma-
terial a adquirir tilo seja superior a 1:0005000."

A too 9. 0 0 aosaoal do nomeação, de accórdc..•
com o art.-36 do rewdamento da loSp2erocia,
terá direito a passagem livre por parte do-
Governo, quando cal sarviço, e nos casos ti

 por conveniencia de serviço ou no.a
locação, sor-lhe-ha abonada a ajuda.de'onsto-
correspondente á inalado do respectivo orde-
nado mensal, a titulo de nova installação. •

Art. 10.. O pessoal de nomeação tomarc.
posse na Administração Central da Inapecto-

peS500 .1111011IC 011 por procuração, ou na
seda da commissão, perante O respectivo en-
carregado;	 •

•Art. 11. Para Os eaSOs' omissos nas pre-
sentes instruoções; vigorarão as disposições-
rio regi/tatuou-to que baixou com o decreto
n. 11.326, do 17 do março de 191tS.,

Art. 12. Os vencimentos do pessoal de no-;
meação da commissão serão os da tabella.
annexaa -	•

•

•
Tavares de Lura.



6:04S

3:200S

2:900S

1:609$

1S:001091

9:90)$00)

6:00i)S0)3

4:8J0Pa)

Domingo 8	 MARIO OFFICIAL '.-10 de 1915	 8555 	 —,
Tabella de renciraentos do pessoal do quadro

Categoria—Ordenado—Gratificação—Total
EllgO011 e ir o

acre 	  12:0008
cagenliiiro

de 2" classa.	 6:400$
vonductor
ta
	

4-:0008
1 cominctor de

class-i.	 3:20.)$
1	 oseriptu-

paria 	  ...	 2:800$ 1:1008
	

1:2008)03
' 1 ç escriptu-

ra rio 	 	 1:208 2:000S0O
Directoria Gerai de obras Publicas, 7 de

agosto de 1915.—Leaudto Á. Ii. da Custa, di-
rector geral.

ifei-iloirõnento despae7lado

Dia 7 de a gos!o de 1015

Eogonliciro A [ohm' de Obreira Borge-s', chefe
cLi li/oalizio:ão do porto da Santos.-- Com-
pleta o selb.

Directoria Geral de Contabilidade

Pnixuntia sr.ccÃo

ItequPrii.a•mlos d,'spockados

Dia 7 de ag.i s to de 1013

Llov 1 dive-sos paga men-
t , s.-e-Compare:a na 1' e.,ec .,à0 desta dire.co-
ria raial.

Manoel Antooio, pedindo o pagamento de
115S 00.—tilinc.ica despacho.

Franklin da Siha Cordeiro, praticante de
conferente da E. P. Central do Drazil, pe-
dindo 30 dia de bronca, para tratamento cie
saude. —Indeferido, á 'vista do laudo de in-
specção.

Directoria Geral dos Correios

aq	 inzcatos despachados

Dia 3 de agost) de 1915

',aliviada Amelia de Pinho, agante postal
de Jaboatão, no Estado de Sergipe, solicitan-
do tl'eA 1110,ZOS de licença para tratamento de
saude.--Sirn, como se informa.

Dia -1

José Primaz de 0:iveira, carteiro da agen-
cia de Espirito Santo da Varginlia, no Estado
de Minas Gerans, requereaddquatro numes de
liceaça.—/ndeferido, conto se 'aroma.

Donorio José M. raz.— Veriticada a verba,
indemnize-s:3 mediante as formalidadas le-
gaes.

Dia 7

ranygdio da Grae,a, Corria de Lverda, car-
teiro de l a classe da directoria geral, pedindo
licença para o effeito de justificação de faltas.
— Sito, ramo se informa.

Manoel Odorica Ottoni de Carvalho.— Inde-
ferido.

Manoel Pinheiro GibAro, praticante de
classe de S. Pálio.— Nego provimento ao

recurso para sustentar o acto do adminis-
trador.

Fernando Martins da Fonseca, amanuense
de S. Paulo — Nego provimento ao recurso.

Antonio Damos, carteiro de a° clas,;o da di-
rectoria geral, pedindo 90 dias do licença
para tratamento de sande.— Siai, como se
hiforma.

Franciro Martins Florenriano. caKei:aa
rural de 2' classe da directoria geral, pedindo
30 dias de licença., eia prorogação, para tia-
ta incuto de sandii.— Sim, como se informa.

limaing,os láhanio Ferreira, praticante, de
I' classe da exCiucta Administracão do Acre,
recorrendo do acto cio a.dm i nistrador que o
multou.— Dou proviniento ao recurso para
tornar sem el -feiro a imposição da multa.

Millisterio da Agricultura, Ifidustria
e Comercio

— 4or portaria de 7 do corrente foi
meado o ajodant-e, addido, de inswctoPia.
agricola Vicente Antonio 'furisco Filho ()Ira.
exercer o carga de instructor agricola da 14'
districto do Serviço da Agritniltuta Pra-
fica.

Erpediente de 7 de agosto (101915

Sr. director da Eseola, de Agricultura ao-
nex t ao Posto Zootchnico Federal ale Pi-
uh iro

Ein solução ao vosso ofTicio a. S E/1 I rt, de
19 do correntoi, em que consultaes, em bre -
do decreto n. 8.21;7. de 10 de novembro de
1910, si ffl íuucrionaiios designados polo avis,,
n. 72, de 11 de ma r,:o proximo passado; para.
regerem, intorinamente, as 0', 0 1 ,7' e-8' ca-
deiras dessa escola, devem tomar parte nas
reuniões da Congregação, declaro-vos que as
substiiiiiç ;Ties a que Se refere o citado avie)
foram para, o fim da manter sem interrupção
o Mino da E‘cola, até que se torne efforlira.
a sua remod.ilaçio, não alterando, entretanto,
o que determina o regulamento quanto a
Congregaao, que se comporá Sempre glos
lontes e au \ ilia yes roferidos no seu art. 22.

Assim, devereis observar essa disposição,
para o etraito do só tomarem parte nas reu-
niões da Cong-egação os lentes catliedraticos
das 1", 2', 3" o ii" cadeiras, até que se variti-
que a remodelação il , finitiva da escola In iso

11. 20— S.'?'. agotita CA Estacão do Itapura, da
Estrada de, Forro de Itaptn:a a Corumbá :

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no seatido da ser transportado,
dessa esi:tção a do Rio Branco, nus termos do
art. 97 da rigento 1.ii do orçament yum leco- .
movel colisi g na , io ao senador Victormo M ,m- .
teiro fullirio. a. 1.02:i'.

— Sr. agente da Estação de Datart',„ da Es-
trada de Verro Noroeste do brazil:

Soliáto-vos, de ordem do Sr. minist oo, pro-
videncia: no sonido de sal' transportada,
desci estacão a de anum, lins termos do
art. 97 da vigente loi do orçamento, uma ma- .
rhina para gelo, nua volume, consiguada, ao .
Senador Victorioo Monteiro (oficio n. 1.62r),.

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias [V) S , N1r ido do ser iranspart: oh,
dessa esuaça. , ) á do impura, nos termos (U) .
art. 97 da x igenle lei do orçamento, tau lo-
comovol con.-ignado ao senador V.ctorino
Monteiro (alei 3 cm. 1 .ir27 (..

— Sr. agonte de Esta	 :mcão Marliia da Es-
trada de Ferro Ceotral do Ilrazil:

Solicito-vos, de L-Irdein do Sr. ministro, pro-
videncias no sante!) de soroan transportad is, +
dessa Estação á do Norte, nos termos do
art,97 da vigonte lei il i orçamento, uni tra-
ctor inecamico e Ir es joci s de inoo:os coo -i-
gnados ao senador Victorino Montoiro (i.,3i- .
cio ti. 1.628).

— Sr. a gantn da estação de Itaoura, da
Estrada de . Ferro iie impura a Coroinha

Solicito-vos, de ord uni do Sr. mitill.ro, p en-
videncias no searido dn serern tran ;portados,
dessa estação á do Eli .1 nra tiro, nos termos do
art. 97 da xiganto lei do orea mento, mu Ira-
ctor mecanice o tros jogos de arad- .v, coosi-
gnados ao senador Victorino Monteiro (officio
n. 1.029).	 .

— Sr. ageata da, estação de Batir".. da Es-
trada chi Ferro Noroõsi, i do Itrazil:

Solicito-vos, de ioolein do sr. mini•tro, pro-
videncias no sentido de sovem transporta:los.
dessa estação titia  Domini, n is termos do
art. 97 da vigeute lei do orçamowi, i :TI tra-
ctor . mccani':o e tres ,k.ros de arlii•, , consi-
gnados ao senador Vietorino Montuir., (oficio
n. 1.033).

— Sr. agento da osiar:Jri de 'tapar i , da Es-
trada de Ferro di Dopara a Cortimi,:i:

Solicito-vos, de ordM11 do Sr. Mini , ' I • ), pra-!
videncias no sentido de ser trai; -- orlada, ‘,	 . -. _,

Directoria Geral de Correios e Telegra-
phos

srni-Nnv suçÃo

Erpodleate de 7 de agostp de -Mi

Coaimuniou-sn:
A' Dirooi , wia da Estrada de Ferro Central

do lf:azil has,or sido indofarido, á vista do
lamba de inspe eção sa lido, o requerimento
d o pra t icawoia coden-mtp. Frauldin da Silva
Corih	 pa lindo limneo, da 30 dias::

AO Fe:iiiral de Porá), HiUS C, Ca-
iole; (pio n Sr. mi:irei:o tomou conhecimento
do requeri:nen:o riu que o cogonheiro de

clitsa da Eisoalização do Porto da llin
Grat i de do s,A Arinatuld Selga . 10 pediu tio
dias de licenca, som vencimento para tratar
de seus ioter 'esso . , n delib,wou que fs . ') o Con-
go;e:s0 Nacional poderá ronceihil-a, a não ser
C111,- r,-;reid,) funt•cionavio ornaria o prazo
de iii anilo de que trata o V' da lei nume-

2.73c., de 10 de janciiro do 1013.
—‘1,'-orain encaminhados:

Secretaria da 1:amara dos Deputados, o
r, , querimento do conferente de 3 classe da

de Ferro Contrai do ilrazil Datil da
Costa Aguiar, pedindo um anuo de licança;

Ao àfini4erio da Fazenda O processo de
a po:entadoria de Arthur Mimará) Gomes de
01 ; s eira	 n. 407, de :3 do corrente).

—Pediu-se informação á Departição Geral
dos Telographos sobre a data cai que come-
coo a NCr gozada a licença do 45 dias conce-
dida a9 teleg raphista de . 'e a. classe João
Gonçalves por portaria de 15 de março ul-
timo.

—11equisiton-so da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil o requerimeato aprosenbolo
can 1 de dezembro de 1911. pelo machinista
de 3" classe José da Fons:eca Gainpa, pedin-
do aposentadoria.

Requei'imep tos despachados

Directoria Geral de Agricultura

ranunsa SECÇÃO

Por portaria de 6 do corrente, foi nomeado
o auxiliar, addide, da Inspectoria Agrieola
José Glementino de Oliveira para exercer o
cargo de escrevente da inspoctoria do 120
districto do Serviço de Agricultura Pra-
tica.

— Por iaMal acto da mesma data foi no-
meado o auxiliar, addido, da Directoria, do
Serviço de Estatistica Jostu Delgado Motta Ju-
nior para exercer o cargo de escripturario
bibliotbecario da estação Experimental de
Canna de Assucar, em Campos.

— Ainda por igual acto da mesma data
foram concedidos, de accôrdo com a lei, ses-
senta dias de licença, para tratamento de
saude, ao N. eterinario da inspectoria do 9° oh-
stricto Dr. Tlioniaz Corrèa do Mello.

— Por portaria ainda da mesma data foi
designado o veterinario, addido, Dr João
Christino Cruz para exercei ., até ulterior de-
liberarão, o cargo de veterinario da secgão

/armando Salgado.—Só o Congres-ao Naeio- veterinaria da Directoria do Serviço de la-
nai poderá concoder a li cura pedida.	 ã dustria Pastoril._	 _ .	 _
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dessa estacão á do Rio Branco, nos termos5do
art. 07 da vigente lei do orçamento, uma ma-
China para gelo, em volumes, censignada
senadgr Victoeino Monteiro (oficio ii. 1.631).

— Sr. director do Serviço de Industria Pas-
toril:

Communico-voa, d . ordem do Sr. ministro,
que, por portaria de 6 do corrente, foi desi-
gnado o vete 'Mario, addido, Dr. João Chris-
tino Cruz para exercer. atl. ulterior delibe-
ração, o cargo dei vetei.inario da seccão de
veterinaria dessa directoria (oficio n 1.632).

C01001:113ie0-ve ,. , do °adem do Sr. ndnistro,
que, pot. portaria de 6 do corrente, que junto
vos remetto, f traiu concedidos, lia fOrma do
art. 20 , n 3, do decreto o. 2.'736, do 10 de
janeiro de 1013, GO dias de lieença, ao Dr.
Thomaz CorrO s de Mello, veterinario da ins-
pectoria do 20 districlo desse serviço (oficio
11. 1 633).

Levo ao vosso conhecimento que o Sr. mi-
nistro, no p;•o('ass) relativo ao pedido de li-
cença do veteritiatio Thomaz Corrêa de
Mello, mondou chamar vossa attenção para o
acto do, na ine;ont occasião, serem licencia-
dos os dou.; uni aes veterina rd is da o° distrieto,
o que, sou duvida, portai Mará o; serviços
a cargo dapiolle districto (orneio n. 1.63:)).

-- se. d•deg:uto fis"al do Thesouro Nacional
no Estado do Santa Ca tharina

Counumica-vo;. de ordem do Sr. ministro,
(lu p a• portaria do G do coreente, firam
concedidos, a firma do art. 1, ii. 1, da de-
caeto ti. 2.736. de 10 de janeiro de 1913, azes-
senia diaS lo lo . 311:1 ao Dr. Th non Corra
do melo, v (1;1 Inspactoeia do 90 dis-
tricto, 11050 E oad ), do Se"viço de Industria
Pastoril (oficio ti. 1.63I).

• Sr. a,e1110 la Est.M. ão de Ita pura da Es-
trala de Ferra I ta pirca a: Corumbá.

501ieit3-vos, de ()adem do Sr. ministro, as
necessaias pe,)vidancias alho de iierear des-
pachalas nos tornos do art. 07 da lei o. 2.O21-,
da 5 de janaird iii corai-ante  anuo, dessa, esta-
ção á do A rapeá, O; machinas destinadas á
.o ... irtili.ura abaixo moneiowidas:•

2 loco eoveis; 2 pares de extençries, per,as
solo«, ;at mies; li arados com oito discas; 2 jo-
gos 41	 1):111ridlIS c vantes; 2 aparelhos
de dist:os completos; 2 g;•ades do disco; 2 coi-
facleiras, pari-inventes a Brasil Eand Cattie,

Backing Company (oficio ti. 1.636).
— Sr. agente da Citação Mara:una, da Es-

trada de Ferra Cent ,:al do Brazil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. miniitro,

nece,s sarias providencia .; atira de Sererll des-
pachadas »os termos do art. 07 da lei mi-
2.02i, de de janeiro do corrente armo, des-
sa estação á (10 1101'W, as machinas destina-
das á agricultuaa abaixo menrionadas.

Dons locotnox eis; dons pares do extensões,
peaas sobresalente-; seis arados. c,1111 oito di.;-
eos; 2 jogos de cabos, balancins e vamos;
2 apparelhos da discos completos; 2 gra-
des de discos; 2 ceifadeiras, pertencentes

Brazil Land Cattle & Packing Company
(officio n. 1.637).

— Sr. director do Lloyd Braziloiro:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

necessarias providencias no sentido de ser
concedida ao Sr. Julio Candido do Deus, eco-
mo do Aprendizado Agricola de S. Luiz (le
Missões, uma passagem de 1 0 classe, com ai-
veito a transporte de bag„agom, deste porto
ao de Porto Alegre, correndo as despezas por
conta deste minditerio (oficio II. 1.638).

—Sr. agente da Compagnie Auxiliaire des
Chemins do Fer au

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedida ao Sr. Julio Candido de Deus, eco-
nano do Aprendizado Agricola de S. Luiz de
Missões, unia passa gem de l a classe, com di-
reito a transporte de bagagem, dessa estação
áflo Supaçaretam, correndo. as despezas por
conta deste ministe,rio (oficio 1.639). - •

—Sr. director do Museu Nacional:
De ordem do Sr. ministro e em solução ao

VOSSO °fi ei° n. 200, do 2 do corrente, vos de-
volvo Miro de ser pre;ente á Congregação
050 Museu, o programma peopos:o para os
concursos de secretario e bibliothecttio, com-
municando-vc s que S. Exa exiirou no respe-
ctivo processo o seguinte despacho:

«Devolva-se á Congreg.assão o pregeamma
proposto. Si para o cargo de secretario, a ri-
gor ainda se poderia admittil-n, absolutamen-
te inacceitavel é quan.o ao de, bibliotheca-
rio.

Quanto ao primeiro, neelonn ;requisito se
exige de conhecimentos de contabilidade e
legislação adminis •xativa, inclipensaveis ao
bom desempenho das funcões de secreta-
rio.

Quanto ao se gundo, tratando-sa do cargo
e;trictamente techn i co, nenhum meio existe
P°'a apurar a aptidão dos can lidaios no to-
cante á bibliitheconomia de classificações. e
bibling: •aphia. Caso neres;ario, r.-icorra a Con-
gregação ao subzidio do; regulamentos de re-
parti , :(ps publica ,i da mesma categoria, emm

Il i bliotheca Nacional, por exemplo. Ithi,
de agosto de 1915—João l'amlia Cologeras,)
(oficio n. 1.0I0).

Directoria Geral de Industria e Com-
mercio

Num EMA SECC,,:.0

nriin ,"Yillli'n los despachados

Dia 2 de ag osto de 1913

Arvid Ambarsson Lind, por seus procurado.
res Leclerc Comp., pedindo vista dos pare-
ce-e; que motivaram o holeferimento do seu
Policio de p ivilegdo de confiemiieão da carta-
patente belga ii. 263.990.— Indefrido,

Dia 3
Moura & Wilson, pedindo sejam inscrii n tos

no Registro Ce,* •al de Privilegios o; d temulen-
tos que apresentam, concernentes ao uso etre-
clivo da. invenção privilegiada pela co rta-pa -
tente ti. 6.751, do que é coocessionarin Anto-
nio Carlos Brazil e, bem assim, que lhes
seja fornecida a respectiva certiaão.—Defe-
rido.	 (')

Dia ri

Dr. .1. F. Soare; Filho, pe lindo providen-
cias no sentido de ficar archivado 111 I'
8W:á() (10.51a direCtOriá geral, para produzir.
os devidos eniros, o documento ou) apresen-
ta, do qual consta, acharam-s0 liquidados o;
seus compromissos perante o escriptorio de
patentes e inwas, á rua do Hospocio n. 16,
inclusive despezas concernentes a sello de de -
creto o publicações de relatorios descriptivos
de invençõas.—Archive-se.

Dia 6

Argemico Pereira da Fonseca, pedindo ga-
rantia provisoria. sobre a propriedarle da hl-
venção de «um novo apparelho pad.a regular,
fiscalizar e registrar automaticamente (infe-
rentes velocidades de vehicolos em qualqoer
trecho da via publiewi.—Defer .ido. Compare-
ça nesta directoria gasal afim de receber
guia.

Oscar Cunha, por seu procurador Henrique
Blunt, pedindo privilegio de invençao para
«um novo system, de a imuncios CITI quadros
contendo regulamentos de boteis e estabeleci-
mentos congeneres».—

International Cigar Machinery Company,
por seus procuradores Leclerc & co . , pedindo
privilegio para os melhoramentos introduzidos

(*) Reproduz-s: por ter sabido com incorrecções.- -

na invenção privilegiada pela carta-patente
.	 Idem.
Meton da Franca Alencar Filho e Antonio

Ikhaton da Franca Alencar, por seus pro-
curadores Leclere & CO ., pedindo privilegio
de invenção para «um proeesso aperfeiçoado
para conservação de carne crua em postasa.
— Comparaçarn nesta directoria geral no pro-
ximo dia 12, ás . 3 liJras, afim de assistirem a
aber tira do envollicro.

International Cigar Machinery Company,
por s ons procu adore; Leclere & pedindo
privilegio para os melhoramentos introduzidos
lia invrtição que faz ob'ecto da carta-patente
II. 8.039.— Aguarde a decisão do pedido que
fez anteriormente, afim de poder juntar a pa-
tente original.

Dia 7
Alexandra Danileuskv, por sens proeura-

dores Leclere & C.', jailindo privilegio de in-
venção pat . a «um proces0 para conservar
coimea.—Collipa varam] nes:a directoria ge-
ral no proxiiiiii dia 12. ás 13 horas, afim de
assistirem a aliertura do mui-doer°.

Ubaldo Franzi & Comp po • sois procura-
dores Lecierc & padindo privilegio de
invenção para “ti, jolos ou c miprimidos de
café mistura.lo com assucar«.—Idem.

Alexandre Danileuskr, por sons procura-
doras Leclerc & C.', padindo privilegio de in-
veneão para «um proecso para conservar
peixes, carangueijos de agua doce e salgada,
lag)-tas, mollirscos e semelhantesa.— Com pa-
reça rui nesta directoria geral no provim° dia
13, .1:13 horas, Mim de assistirem á aberiura
do emvol urro .

João *feixeira de, Ca-valho c Manoel Dias da
Silva, por sen; procura(' iee; Leclerc & C.",
pedindo privilegio de illVellt:ãO para othna
caixa do agua como anteparas filtrantes.—
Com ari ,,çam nesta dirertoria geral no pra-
ximo dia 1 ás 13 horas, afim de assistirem a
abertura do envoltiero.

Jalnes Lasvrence Wolsk, por seus procura-
Leclerc & C ", pedindo pt•ivilegio da in-

venção para «aperfeiçoamentos' eu polvora
sem fumaça ,).—Compareçam nesta directo-
ria geral no proximo dia 19, ás 13 horas,
afim do assistirem a abertura do envo-
lucro

SECUNDA SErf,:i3O

Por pu: a ria do;ta data, foi transferido o
3° (inicial, addido, da Direc:,oria Geral de Es-
tatistica„kr:litir Josõ da Silva Cunha para
servir no nueloo colonial «Visconde de Mauáa,
até ulterior deliberação.

Erdcdiente de 6 de agosto de 1915

Communicou-se
Ao director da Despaza Publica do Thesou-

ro Nacional que, por portaria de 3 do cor-
rente mez, foi exonerado, a pedido, do cargo
(1,c dactylou;,.•aplio desta directoria geral An-
tonio Luiz timple Estrada, sendo por portaria
da mesma data nOrneado para exercer o re-
ferido cargo o auxiliar, addido, da Fazenda
Experimental do Doodoro José Fonseca do
Mello

— Ao delegado fiscal do Thesmn.o no Esta-
do do Espirito Santo e ao director da, Escola
de Aprendizes Artitices do mesmo Eszado que,
por portaria de 31 de julho ultimo, foi no-
meado o porteiro-continuo, addido, do em-
barcadouro e desembarcadouro do porto do
Mo de Janeiro, Zorobabal José Corréa, pra.
exercer o cargo de porteiro-continuo da mes-
ma Escola, de a.ccôrdo com o Regulamento
approvado pelo Decreto n. 9.070, de 25 de
outubro de 1011.

— Pediram-se providencias ao director do
Serviço de Agricultura pratica no sentido do
ser o encarregado de despachos deste minis-
terio autorizado a receber do Sr. Carlos Ma

• •
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reira, residente n esta Capital, á rua S. Fran-
:fisco Naviar o. 19 , 5-ds briquetes de carvão
nacional, encanatal-os O 04:o:trilai-os com
destino. a.o noz5) Cousul ida Geral eni Nev

(1 ,, Veli(1) O conlr. , ..iin relativo a. asse
rt .npaelio ser entrega.) nesta diracloria,
getn . I

Directoria Geral de Contabilluaae -

Pr•trInA

de 31 d ... a ..)931:) de 1015

ruirn s :ro da l'azenda:
Solicitiudo providen . :1 t, afio) de que sajam

pagas a 31acerlo (Xi Irmãos e N. P. Coo 'alvas
coatas,na importa:leia total de 2:1835,pro-

reinou:c.; da obras eX ar.:(Itadas no addicio
d'-ta Seretria de ['Arado, no corrente anilo
t, rivisa n.

so',i; . itdri.in ir adea(itamento de 63OS ao
Sr. As'rogildo Pereira Ditaria Silva, arrear-
,.ega l do. exp ,.:1i.ão do Servir,o de informa-
ções . avis ) n. 2. R2:.

!Lir:, a V. Ex. se digne da providenciar
afim do , r i wa, Iro credito distribuido á Dele-
g teia inis.ai do Plasme° Nacioaal no Estado
de Minas Geria:S. á (,,11e,a da vo ...1)1 3a,

tif ido 1 V --S a rvie, 0 ti Colorriz a:rio—consignação
naces;orio	 s xrviro das Inspa e torias, etc.»,

art. 78 da lei n. 2.92), de 5 de ianairo de
4d15,	 sir,aide	 aN i s ) O. 102, de 18 da
iau (!o	 no atuo, S , 1a aimullada,fieottx10
aem	 quaatia do 10:0 ..MS ( aviso
ri.

Sorisfrze ida a soild'a-ã) consfante do
aviso ir c, de 9 d ) crio;ie, devolvo a V. Ex.
or.;	 áS diVidal.; de exemeicios

888 a 91), em cada um dos quatas
foi prar",....i 10 o comp-tent a despacho d(3 ra-
coolvoimento ,:it iso li. 2.15..i!.

[leia> a V. Ex. 5,	 d	 p...ovidanciar
afim	 api	 r 1 •'2i n a.	 .YEahn.iato,
coo r, ia - t̀ 	 s. aja des-
(aca	 (1., 3:0)318' )que deverá

á del eg o-ia Usai do 'files urro
Naeional ,,o) 1' ...I 	 11 i4. 1c10e, como rerbr.»

imp,.a ...ista; e ovem-
o v.;.1!Eza(F) Agricola

de Dartro ul. la mesmo verba e titulo, afill
tia	 a ( 1 ,,	 ;	 adaptot..ão da urna
das	 ri •..,)	 10.05 ill ir i I 	('.4t-1
para (rad 3 vai see ft:Lus .:exila a fabrica, de'
cous1-v:1 , atti exis' antr (a Isa o.

- dirretor ci.: Srvi,:.) 	 Povo:animit,)
Coallrati: , -1-v( 3 -; , para (I5 /.1:1 .3 C)1(Veniel(P3S,

(940 os 1 , 1:3. •;:ionarias vtiiiis d 	 	 1.(yartir,F1.0
(itte SQ: . V • ati	 (li	 ge:.al, Abel de
,Nirndila,	 cia Costa. Filho e
Niolou II. (1.1,	 t e Leio ., tiveram a sa-

1.,•.r.i.deod,r. no 141 . (i: kitys boje finda : os
compa"ederam Vf1113:•e O O td-

thri1 ntAZ:1-.	 1:',/illeb ri. 2.192)
— do Servi :o de hilustria

f'astaril:
para os fins converilenfe3.,

que o f .	 (1,.;.;st reparth:ão,
que ...'••‘	 Dir oti,a Geral, Jose Soare.;
da s:ix	 0ornpar2cen todo o nleZ	 ';:rVIC,,J

o. 2.193 •.
— S r • oiire.:t	 di Campa do DY110115...rac;ão

de Det):1ttu:
(..:oainittni , tu-vo, , para os fins convenientes,

goO	 d 5,1 campo, Jo; ..	 '"_n.(..a do
des:glia lo para revir nesta Directoria

Geral, compare• .eir tolo o mal r,orreilte,
clasde o dia 12. da:a em grua aqui :3:3 ap113.5311-
tou	 n .

--Sr. l ie'irtrito Carlos 113:Mar:fino da Silva,
directo: . do Eseriptorio Je [aforar:y:1;es do Bra-
zil em Pdr:s:

Na) s e :Lio po;dx . el á D:rectoria de Meteoro-
icreda e .1 s tronomit enerninuotular 	 estran-r.

intor:nTii,3 das casas (multi)artia:3s
prar,a,que sa incumbiam desse, trabalho,

o material constaato das inclusas"

communico-vos, puta os tios convenientes, que
O Sr. ministro restiftett autorizar-vos a fazer a
soa acquisi , :ã . ), de attcôrdu coto as (aspe dfica-
cr.o; e indicar/tos declaradas iras referidas re-
lad.on.s.

Para esse fim sará ramattiiit á D
do Tires urro Nacional em Lunder ,2,, á vossa
disposição, uma e roirial do valor dc i 375 por
conta da CtFK1 g3il'i ) okal:fisi ã O, 1'313(3•31.:05,
etc.. ta:do—Mato:dal —da verba 12 .`,. art. 73,
da lei a. 2.92i., de 5 de jonairo do 1913.

Na referida, cambial estão Meloais todas as
daspezos a fizer com a compra do referida
mateidl, inclusiva emballagem, transporte e
s:egtun, al..'ttn da cominissão de tj i O, que em-
pate aos nossos agentes financeiras (officio
n. 2.137).

—Sr. diractor ti Imprensa, Nacional:
Peço-vos providencieis no sentido de sarem

impressos, com a pos:ivel brevidade, 3.000 ro-
nuts de cada um dos modelos os. 1, 2, 3 e 4;
6.003 folhas do modelo n. 5 ; 1.000 fio-
lhas de cada um dos modelos us. 6, 7,
8 e 9 e 5)0 fittbas do modelo o. 10, communi-
cardo previamente a esta directoria geral o
custo dessa trabalha, afiro ale que 53 Mia ali-
viar o pope/ necessario (M11io u. 2. ('d).

Dia 7

Sr. (lirtrtor da Despaza Publica do Tficsou-
ro Nacional:

Communico-vo;, pa"a os fins convenientes,
que o instructor ti gyomastica c ntt,nao da,
extineta est.Etio de pesa do Disteicto Pe-
deral da lospectoria de 1'tItca Enas Caiu-
poli) fez já; aos vencimentos integyaes no
mez de fevereiro puxiri)) passado ((A do
n.

-- Sr. delegado do Thesouro Nacional em
LondKis.

communien-vos, para os fins conVelli)nta3-4,
que, pr aviso ti> 5:t data, s•Ainitara tu-se do
Mini,terio da Faz unia p:ovi lenclas nu seu-
tid ) de, ser adquir:d1 e remeit'ala a essa dele-
Pula )	 canta da consi2mari:lo «Acquiàção,
concertos,	 tOtul.) "Ma:criai», da verba
12', art, ira, d:t lei o.‘2.5:21., de :3 de janeiro
(1 ,3 1915, tilili catubill ti, 'alor de :375, que
deverá line á llisp .)Á 'ao do Sr. Delfiln Carlos
Iternard'elo da Siva, director do Escriptario
de informal:Ws do Brazil em Paris, alho (1,3
occorrer a da yezds com a eamra (1.3 mate-
rial nec. , s;ario á Direeltria da Meteorologia o
Astronomia.

N t ctoibai acima está inclui ria a impor-
-tatu:ia corresp indente á commiss'io de 1,4
que 1'. n rnryme ao; no,sos :trate; lioanceirds
bem assino as de:ratais a lazer-se com a em-
haLtgetn,	 tratispor,e do referido ma-
ter .:ai ,utid.ir, o. 2.139).

sEGuND.s. sncçÃo

Ilere,-imento

Dia 6 de agasto de 1915

Pe'do Sr. inin[stra
Empreza Flornirranso da 933e.'t Limitada, p

diodo pira e milwar inat-rial de pesca (pia
ira:domem ao navio José Donita210.— Não ira
que lieáer..r.

Dia 7

Exma. Sr. ruinisro da. Faz mrla
1):vea,L1 ont breve a Vil ia Proletara MarC-

Chill )3 Nsar á ailministra.:ã mi-
nisteria a caria.) do V. Ex., s.d) o qual já 5:3
actri a arroz:ara-Ao da resp)ctiva roo Ia,
tran,luicto o V. Ex, urn abaixo assiguado dos
varios [noras-toras daquela titia acompanhado
do Avia que o mica:n.1rib t, da administrador
da Ine-ena vfilo., pedindo 03ralissão para mi
o me:lien p-J:st	 0,41 tiara tias eaS.15
do L .do, rid est lb 30 :i. 	 to.

/leiter) a V. Ex. os protest is de minha O .,-
vada e;:ima e distiacta, earisid2r:EãO (a v i o
n. 901).

p^e--iilciite do Tri:....artaI de Couta
autttt,tdo 00.0 O dispoito no are. 2:1,	 3tt,

do ref.:atamento atittexo ao de r:rafo ri. 11.4,36,
de 13	 de 1015, tenha a honra, de
vos rame ...r er, para o julgamento
incluso prec -, sso de comprovação di applica-
çá3 do a ii:citam 3 •:1 1.`") da c1.:m1t:3 de 1:000S,
feito em virtude do aviso n. 2.31:, da 2 de
julho (1 .? 1913, ao professor =imitante ',Ia.-
thur Gama do Avaliar (officio ri. 792:,..

— Sr. director do sarvi ,,o.de AgricultUr n.1.
Pratica:

Afim de satisfazer a requisição do 1" oficial
adcli 10 Jçr s,': dl Paiva Magalhães Cafvet,
corannissionado pie.% organizar a c-ripta das
clivem-as repartições deste ministeria nos Es-
tados da Da'aia, Sergipe, Alagoas e Peruam-
bobo, p±e) vo; digneis de enviar a esta di-
raero ...it gdral as quarta via s dos documentos re-
me:ti:los hispe:toria Agricol da Estado
da Djhia com os Oleias os. 41, e ti's, de 13 e
16 (.1-.3 auto:tr.) de 1913, as que ,: vos sarão
restituiria ,: pel,a referida inspc2.1-..ori 1 depois de
feito o exatne das insrnas pelo referido 0111-
ciai ;;olikiJ o. 793).

— Sr. 2' (-enchi Mario Ortiz 1),-12,),—Posto
Z.aoteclinico tio 1111).eir5o 11.•ett),,.S. Paulo

Etu re.1 . :rottia : 1 n 3 VOSS9 officio o. 2d, de 2
do it.)rren:... dee'.:11 . ,-i-vos que deveis provideri-
cin . no seaddu do ser feita a reo:'...itlizte,tio
do iive ti a-5.entantentot; do pessoal desse
posto, t ,ttluttil-st .t para base ti	 a. , t1e),; ialna

Men tOS os;¡;} i.. pr 'n. vós colligilos e cancal-
/ancla-se o, ton . :are mitos existentes, Pin coda

r . to:; qua : 's	 fará indicações ,las paginas
em 9 :12	 feito; os 1105-os.

a..31(anto ás liven-,as concedidas s s to formali-
dade , it	 (laveis faz or urna rdo(.., Sia dos

que a; tenliam getsa.1 ), pira ser..
rimiexada rela tOriO, 03 0310
cópi.rs a tIdl andradis das folha r:. (•_, ir 14.1;nnto
palas , 1 t..a . , ,5 es .ret runccionarios 1 ,, Hroor reco-
bid ) veleinierres, afiro dose apir..or a quero
cabe a resoo:1 ,2abilidatle pela orp.,:!:.itt..:;i0
ruesrnt::: foi!: 	 .; .trn a aprese:itaçã.) 	 com-.

1to ,..:aria ..1 de livenca e o i(lclispensa-
xel pogalieui) ti seno (officio ti, 79i).

— Sc. direetor da. Recebedoria nla DM de
Janeiro

Tt'austnittï,-vos, pa....% o cumprimento (1,)
:;)(.1.) de :reta n. 3.	 (1,.. 22 da

tojt , O itielw; .) retlueritin , uro (.10 Dr.
Ca.tt t.tra da Silva Camp dual, requerimen-

to es e qtjte d . -,tera ser devolvilo	 Dire-
clottia	 dep)is de ('ntnprIlas ta4
ettN da lei • ollici) ti.

(tira • t ir da D3-speza PirbEca do The-
soura	 :

Iteo:0:::o- t o.: o; doi .; incliiso g ti t,uloz;, 3.0orn-
panhad s do pr.o.!.,s.;.) de 1:abriria .'1() á per-
cer):. ii.0 elo inc 11: .111 ) dos fill1CC.10na "¡o,:

itu r te,-,:n direito D.Victort r lo Oirveira,
Ii Lrhaza e s . ra nitra menor Jesy, luva o filha
da Sr. Luiz	 escript tiraria da Estar.ár)

Guina de Assu:',ar em Caiu-
> 3-,	 .1•1 (tio c:e Janeiro, afim de serem
tg) ,	 E).:',114/'.) Nacional .13 ....1,;p0etiva5

(:o ria a impartaliCto	 2005000,
ti"4.ilia'1.t ás .1 .331)3Zar3 de funeral ou luto

o.

—Exma. Sr. Dr. prortrra ..ior t Depublica.
no De; . t . i ttt, Fed.:ral

Sa*.:-1 ta tat,io o pedido cia V, 'Ex, c,onstantra
ti)	 ri. 5:;9 , (IQ 23 ti	 jullt ) ultim, Pe-
ro e to	 o 9000; • 31 . do	 constritor
jo,.i . li	 s:kre a ace,..:in pvô-
p	 L.0:' Nt.:'•	 Ploratnbel Pinto Peixoto,

V. Ex. o; protestos de minha ela-
t ada estima e Oistinea cor..à.dorw.ião
II .



3558 Domingo 

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de Pagamento

Ordc,»- ns (10 pagamento sobro as quaes pre-
feriu despa.cho do registro, em 7 do corrente,
O Sr. Dr. presidente deste tribunal. •

Mhjisterio da Viação o Obras PublleaS —
Avisos:

N. 1.81 ,4 de 13 de julho, pagamento da
47;05500 a ) jornal A Republica, de publi-
caoQc -s , por conta deste ministerio, em janeiro
de 1013;
' N. 1:717, do 6 de julho, idem de 10:189S500
a The lloyal Mail Steam Packet Company, de
fornecimentos á Fiscalização do forte do Rio
de Janeiro, no corrente ;ouvi;

Ns. 1.972 o 1.985, de : c 31 de julho, idem
de 3:8418 o 21455n0, a diversos, de material
adquirido peia Repartição dos Telegraphos
abril o troam Eltimos.

— Ministerio da Justiça o Negodos lute-
rio-es — Avisos: -

N. 2.792, do 29 de julho; pagamento de
1:0008 ao senador Manoel Gomes Ribeiro, de
ajuda de custo;

N. 2.773, de 23 do julho, i n lem de 605%00
Virgili ) Lopes Itodrigues, do livros adqui-

ridos para a Ilibliotheca Nacional, em julho
uhimo;

N. 2.815, do 31 da julho. idem da 5005, da
folha dos serventas do Tribunal do Jury, em
julho ultimo;

N. 2.771, de 28 de julho, idem de 1255831
Brasilianische Electricitiits Gessellschaft, do

pparelho tole.phonico installado na residencia
do director geral da Sande, Publica; 	 -

N. 2.711, da masno“lOta. idem-de 2535218
fi Société Anonyme du Gaz de ilio de Janeiro,
do consumo do luz electrica na Inspectoria
dos SorV'ços do Proph3laxia, em junho ultillo;

N. 2.322, de 19 de junho, idem de 0:1005038
a diversos, de roonecimentos á Colonia da
Aliomalos- no Engenho da Dentro, cm maio,
td, imo

N. 2.767, de 28 da julho, adeantamonto
7005 'ao 1 0 oscripturario do Instituto Nacional
da Surdos Mudcs Manoel Amorim, para des-
pezas do mompto pagamento no 3° trimestre
do corrente anuo;

N. 2.827, de • 2 do correnta, idem de
'7:9218894d, a folha do pessoal sem nomeação
da Iliblintheca Nacional, em julho ulthno;

N. 2.709, do 29 da julho, idem do 4078652,
idem des. Marins dos penitenciados: da Casa
de Correcoão, em junho ultimo;

N. 2.833, de 3 do corrente, idem de
1:9028069, (h:, solados do pessoal subalterno
do Archivo Nacitmal e do aluguel de casa do
porteiro do mesmo archivo, em julho ultimo.

— Ministerio -da Fazenda:
°Meios:
N. 3G1, da Caixa de Conversão, de 20 de

março, pagamento de 2505 a Do Bois Comp.,
'de trabalhos executados para aquella repar-
tioão, em março ultimo;

•N. 176, da Caixa de Amortização, de 3 do
corrente, idem do 3:2105, da folha de gratifi-
cação aos empregados daquel a repartioão
que .ossignaram notas do Governo, em julho
ultimo.

Requerimonto.do 30 escripturario do The-
souro Francisco Ilabollo de Carvalho, pagit-
mento do 308032, de vencimentos, no periedo
de 29 de maio a i de junho do corrente
armo,

Exercicios findos—Requerimento de D. Anna.
Mena.no de Souza, Ia:cinda Ramos Tavares,
José Belicha, D. Leonor Ramalho de Azovodo
e Ramiro Tavares Ribeiro, pa gamentos ,de
60$, 588064, 5014, 8538701 e 718097, de di-
vidas de exercidos passados.

i

— Minisi:erio da Guerra: 	 .
Ari: n. 604, de 22 de junho, pagamento

do 1:497.900 a Estrada de Ferro do Paraná.
Itéde Via. -,.o Parana-Santa Catharina, do
despachos tolagraphieos elllo!tuados por conta
desta ministeno, no corrente ,anuo.

DIÁRIO »OS TIMM ES
Swremo Tribunal Federal

444. sesslo, em. 7 de agosto do 1915

PRESIDFNCIA DO se. MINISTRO 11E13311N10 no TqPMITO
SANTO — PROCURADOR GERAL D1 REPUBLICA, O
SR. àIINISTRO aIU.NIZ PARRETO

A's1 1 1/2 horas,aboin-se a sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros Manoel Murthili),
André Cavalca muti , Oliveira I libeiro, Pedro Le
ria, Conoto Saraiva, Gadotred o Cunha, Eemti
liamos, F.néas Gaivão, Pealro Mibiolli, Sebastião
de Lacerda, Coelho e Campas e Viveiros de
Castro.

Deixou de comparecer o Sr. ministro Gui-
marães Natal, que está em ..,•oso de licença,
. Foi lida e .approvada a acta da susão an-
terior e despachado toda o expe,diente sobro a
mesa.

3UI.C1:áIENTOI

Ilabeas-corpus

Í.	
•

3.8I8—Amazona3—flelator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; rocorrentos, os pa-
cientes Aristotele; de Magalhães Cordeia) e
°atroa, estudante; do Gynnia;io A inazonense,
recorrido, o Superior Tribunal de Justiça do
Estado.—Foi confirmada a decisão redi'm'ida,
una itimemen to .

N. 3.810—Balda—Relator, o Sr: ministro
Pedro Lesa; impetrante, o, paciente Dr. Jitlio
Viveiros Brandão.—Não se Calam:eu (hhabeas-
corpus por não sor caso delir, unanimemente.

1.1.4011 da palavra pelo linpet:anto o advo-
gado Dr. Almachio Diniz.

Co»flietos de jurisdicção

N. 322-3. Paulo—Relator, o Sr. ministra
Leoni Ramos; • sitscitante, Antonio Carlos da
Silva; suscitados, o Juizo Seccional de S. Paulo
e o Juizo de Direito da Comarca d . ! S. José
da Rio Preto, no E .:tado de Mina Gerae.s. —
Foi adiado o julgamento, a requerimento
do Sr. ministro procuraIir geral da Repu-
blica, que pediu vista d is autos.

N. 323—Capital Federal—(Aggravo do art. 41
da Itegimonto)-11elator, o Sr. ministro Pedro
Mibielli; aggravante z, Marouel Lislakt iS! Ir-
mão.—Foi confirmado o despacho aggravado,
unanimemente.

Aggravo de petição

. 1.881—Capital Federal Relator, o Sr.
ministoo Viveiros da Castro; embargardes,
Leopoldo Schmidt do Vasconcelos e sua MU-
Iher; embargado, o coronel Julio Ferreiro
Não se conheceu dos embargos por não cabe-

- sem no caso em que tão, unanimemente.

Appellações eiveis

N. 2.071—Capital Federal Relator, o Sr.
ministro Oliveira Ribeiro: revisores, os Srs.
ministros Pedra Lessa e Caindo Saraiva; ap-
pol i odes, Arp Cornp.; appellado, Antonio
Gonçalves Fontes.—Fol confirmada a senten-
ça appollada, contra os votos dos SIS

tros l'edro Lessa e Godofvedo Cunha.
N. 2.106—AlagOas—(Sobre embargos)—Re-

lator, o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores,
os Srs: ministros Conoto Saraiva e Enéas
Gaivão; embarga mates, Alberto Thoodoro Con-
nor e o Estado de Alagãas; embargados o Dr.

i Adalpho Morales do los Ws e curo.—Foi
confirmado o acc'edão embargado contra. os
votos dos Srs. ministros. Enéas Gaivão e Se -

1 bastião do Lacerda.
N. 2.101—Capital Fedwal—(Sobre emba,r-

gos)—Rolator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisoras; os Srs. mini: co;^. Enéas Gaivão .0
So,bastião do Lacerda: embargante, a União
l'e local; embargado, Luiz Carlos de Carvalho,
—Por desompate, receberam-se os embargos,
poro 9 fim nos . esmos pedido, cont ra os votos
dos Srs. ministros Canuto Saraiva,,, Enéas Gai-
vão, Looni liamos,. Godafredo Cunha, Andá
Cavai .anti e Manoel Mn rtinho: 	 .	 .

Usou da palavra pelo embargado o Dr.
Eduardo de .1 iOre3S.

EncJrcuu-se sossfio á3 t7 horas.-0 sub-se-
cretario, Edmundo da Veiga

AUTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA COM VISTÀ.
ÁS ranT1S

• Appellações CirC13

N. 2:189 — Pará:—Appollante, Ilonry llo-
gors Sou Compaoy Brazil,Limited; aro :liados,
D. Maria Beatriz hislop, representada por
seu tutor,e outros.

N. 2.514—Pernambuco — Appollante, Ma-
notei Torquato Pereira, Lobo; appollados,
dem 1:rothors.

N. 2.755—Alnoas—Appellanto, a Fazenda
do Estado; appellados, D:. Euzablo Francis-
co de Andrade e ou ros.

N. 2.7:31—Bio de Jaileiro—Appellante, Dr.
José Carlos de Almeidi Torros Tilylgy;
lada, a Prefeitura Municipal da Nitheroy.

Andienoia em 7 do agosto do 1915

JUIZ SEMANA1110,0 EX110.sn.mxisroo EXútS GALV;10

Foram publicados os seguilites

Con [netos do jur-isdie;ão

N. 31G—S. Paulo—Suscitante, o juiz seccio-
nal do Estado de S. Paulo; suscitado, o juiz
de direito da comarca do Ratib t, no Mesmo
Estado.—Julgau-se procedente o cantlicto.

N. 329—Rio da Janeira—Stiso itom,e, o te-
nente-coronel Julio Fabio de Oliveira,
o juiz seccional da Estalo do Ria o o juiz do
direito da l a Vara da Nitheroy.—Não S3
tomou conhecimento do recurso.

Aggravo cio instrumento

N. 1 .91- -Amazooas— Aggravante, J. o.
Araujos; agravado, a Companl id.Vlianç'a
Bahia.—Negcm-sa provimento ao recurso.

Rcreursos extraordinarios

N. 810 — Amazonas — Recorrento, Manãos
lIarbor Limitei ; recorrido, Cor ;tancio Cor-
rêa de Magalhãos.— Negou-so provimento aa
roc.drs).

N. 001 — . Capital Federal—Recoorentes,Vi-
guel Figueira da Ilaroos e sua mulher ; rociar-
ride, Manoel Dantas Ci olho. — Mio Se tornou
coislie,cimento do recurso.

~citações eiveis .
N. 2 .015—Caph ai Federal—Appellante,Joa-

quito Jcsé d ) Amaral ; appellada, a União Fe-
deral.—Negau Se provimento á appellação.

N. 2.110—Capital Federal — A ppollante, o
juiz federal da Ii Vara ; appollado, Octavio do

aredó Coutinho. — Negou-se provimento á.
appellação.

N. 2.556— Capital Federal — Appellante,
Paulino Francisco Paes 1:arreto ; appalladoà,
a União Federal. — Negou-se provimento n,"
appellação.

N. 2.559—Capital • Federal— Appellante, o
juiz federal da i a Vara; ap2allado,.o capitão
reformado Affonso das "Chagas Guimarães.—
Dou-so,provimento á appellação.
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Requerimentos-
Compareceu o advogado Dr. 	 Esperi-

dião d	 Carvalho, sits appellacão civel
1). 2. Ine parto do autor appellant(i Dr.
João Thome de Sabaya e Silva, e requerei!
que, sob pi..egOo, fosso a rji. cita la TM) Nolith.
:as .111 Ja1va3s 'ut )

do Coará, para apresentar a .; sua: razoes de
a ppell i ição dentro do prazo 1 •ga 1. pula de
residia. e itt:1 1 :a"ii •Ntit.0. N kto C nn 11 • 1 11:10 tem a
mesma vompalibt adv,gad..) e ais:ti:Adile nas
autos, nes,a, Capital, nem reproseutanto le-
gal. — liererido; apregoada, não compare-
ceu.

ComparN'en, tambeni, o a • lvotrado Dr. .Tosé
NN'ernetik. da Silva pn • pa-te )1: Havida de Cer-
va:dto, na appollação ris til ii. csm que
contende com Lituttudo Comina ár Irmão o

•e pierem que aos appti q a los ll e atso assignado,
sol) prtioiO , ,, IIpraz . ) let:t•al para offerecer soas
alloun"õ , s. sob Irma.	 lauçame,ito —
rido; tspro g. ,,a(1))4., não compareceram.

Com) trocei!, finalmente, o soiicitad . m João
Pinto de .trattj J e, ¡ias . P(n:d.) c )m11 • 1 Ja1 )
11,iptista 411 Frairsa .sla4c1tienlia4, na app • illa-
c.ão eive; n. 2.1;72, (alçou o L'

 .1.1 prazo que lite foi assigna.1) para
a rraz Eir a. ;•.,e1) Iliaçoo e rte i nereu ‘ mr), sob
prOg ijo , tançailiente pai f iito,
se prose-iomisso nos demais terams da causa.

11, , r, r11u;	 -v) C1 I Mp:1[1320:1. —
g sub-secretari 1, Edmundo da Veiga.

JURISPRUDENCIA
/ATM.\ S-CoTIPUS

E' coso (70 ha lmas-corpos	 ryanSi	 I ;Men( O
p,ifo	 (oftorin bilic 1)4lb/ira COntra o l'CPC q -
dar (1, 1 ('a 101(0 hitt iCiinit iiIII.CCUPPIO a que
ele penetre no pie tio destinado (is foney;CR
da mesma cumara C aii!. ererça o 504eCtli-g0.

N. 3.fi'16. — Vidos, relatados e discutido;
amos de re .. nrso de haNi q s-coriaus em

quo é recorri:ale o juiz fe leral da s.o-
tição de Ceará e recerrides 44 pacientes os
ei leianeiseo Pereira Barreto 0 outro;
ver.ind-re s ia Canial'a .7d11.111l'i1i'd da Vidão,
aaquelle	 arcor.lam nega pros 'menta)
ao •.) turs,• ) arun de N I :In:11MT ti deetSt-I0 (01O-
vila por scus buidamoutes trio são juridieos o
N.:ottí....ino as provas dos

Supremo Tribunal. Fetle, •al, 2,3 de agosto do
Mat-tini,e, V. P.— Olireira 11 dono,

1:0e05 Coirão.— A ma r 0 Cri rcl"onti
—G, Nata/..- Pedro Lesso.—Godofredo
velmid 0 -- CO30110 Stinlint. ' — LCOP.E Palitos.
— André Ca,mleanti.

Decisão ree,orrila

Vistes estes autos de habens corpus. 1'ez-1110-
.1 lo poli a Ivogado Polia) Laurentino Ch
?an favor da Camara linticipal ilo Uttiã e , con-
stituida pelos vereadores Francisco Pereira
Barretn„fosa llodeignos da Silva Loureiro,
João Moreira Barreto, Francisco de Almeida
Lemos, Luiz l'ereira Barroto, José Petronillo

OilVeira, Francisco Joaquim Venaticio e
Joaquim Ribeiro Freire, afim de que passa
continuar a fitnccionar livremente, sem con-
strangimento algum, delles consta e S2
lira o s .igninte : que em vista da reselu:ão
4.ssemlika Legislativa do 'Estado que iluminam
as olcicúes do vereadores do municipio de
União, para o quatriennio de 1012 a 1016,
precedidas em 5 de maid do 1912, o Puesis
delire do Estado, usando da attribuição que
lhe é conferida pela Constituição Estadual em
sou art. 59, ii. 11. , designou o dia 6 de julho
de 1913 para as novas elei,:ões, e a Camara

Araca.ty para o respeotivo processo elei-
toral, na fórum do art. 91 da lei n. 103, de
tri. de setembro de 1891 . , (doc. de lis. 69); pro-
emlálas as elei,:ões a 6 de julho e apuradas a
11, foram ex pedidos Cs diblomas ao! e1-"—

que são os vereadores pacientes, (doctimento3
(1,,) lis. a 17 v.); quo exerceram S:111S cargos
durante o anuo de 1013 som protesto algtun,
e sem que centra. a sua eloicão o apuração
houvesse rectas ) para a Asseinbr), Legisbitiva
do Esta lo, é o flue altirniaui 'isi10;;oneut.04
lis. 18 a 58 e ),da lis. 61, tendo até os pa-
cientes confereintiadi 1/ fie.:J IIMi1t0 lutmmo
sita Cantara (doeu:minto de 114. :IP); que o

do tiftireti v io (1a) Interior ;documento
:	 4, ",	 ' 	 • '	 • 1 ie OS VCI'2:L-

claros da Camara de liniã) durante o tina-
trionni,) de P.1.18 a 1912, não esclareceu o
JUÍZO, pois os voroadores que apararam as
('1h41 Lii IJflã0 f iram ns mimicipio de
Aravatc, em virtude dl ebad 1 doerei)
deliciai de 11. 73, dl maio de 1 ol:1; (iv, a apu-
rarão da elei:ão de i; ile junto (L! 1913 Fm
rei,La por quetil 	 dicoito o po: con aigMinte
legal a espedi • ão (1• .:4 diplomas qiui	 in-
struem este p ilida ',ve(tido) de	 Isto
J) »de,	 opk:	 VC! O Po-
(13r Ju lkia1jo, l )4sa intervir rent o rem

)	 halcar•4 cm•pas ,itu riso: . tios repre-
sentantes dos pwlere; S0111.0 a in-
vteatsãodessi qualidade, é ante: deitIli mys-
ter que so trato d o indivilitus, nu já sun fun-
c.:é-is 001 sirtalle de tittifis ou diplomas in-
e. v, , 12:tado5,	 recolth
roam valido .; e kis:0..1{1)11es, ou ao meus, /N1 11.‘i•1

O ainda 021 fane .ée 1, Ia r,.-05;; 11 111-
11E001 ,4 nas c ui:lições alludidas. canso •1).4102
o detil) Sr. .Xotare Cavalcanti
do 13 de julho do 1911), e conform Ia lição do
insigne. 1111 41(3 IVO 1,01:44:1 C:11 mico:alar:1

Ide 1 tIu dezoilihr ) d 19110, ,,quor o paciente
• ei reira exercer funeçrics publicas. que,. pre-

tenda praticar outros actos, o juiz (1)ve veri-
i.lear si o paciente se, acha em nua. posição
jitridica exteriorizada , visivel, em uma
mação legal mani6isti oul etila ,ü,	 acto
que vae realizar, etc.% e isso é o que r>•'

01440	 dOS autos.
'Considerantl) qu0 a roac,:ão tlo que se g:mi-

:VIM os pacientes é manifiista, por i4J que
não pótleal fituc...iionar, O é do notormil,ide
publica a Cliar . ',:it) que suIrrean não só os pa-
C .1:111t2S e0:110 04 410111.1i'; vereadores de tiliasi
todo o Estado, imilitiudo are aapitilles em favor
dos gut-1e; esto juiz) concedmi luennts-corpns
(1113 tocai sitio respeitados pelas autori-
dades.estadnaes;

Assim, pelo expendido e pelo mais que dos
auto; consta, julgo prove lente o pedido de
lis. 2, para concede:, somo comiedo, Li i)rdein
hon.:irada.

Cus,:as pelo impetrante. l'ulilique-ste, regis-
tre-se. l lesta decisão recorro para o egregio
Supremo Tribunal Federal.

Fortaleza, 31 de julho de 11;:.— Sulcio
Gentio Lima.

11211E.15-COR1'OS

NtiO se pchle veconhecer constranimcnto para
dar togar ao «habeas-corpus» o andainClif0

CIO UM processo Crint? 7WCW° COli g ra, alguém,
guardadas as formalidades legaes

N. Vistos, relatados e discutidos
estes autos de recurso de habeas-eorpus ont que
é recorrente o Dr. Julio de Viveiros Brandão
por seu advogado e recorrido o 1:ribunzLI de
Appellação e llevisla da Bahia.

Accordam negar provimento ao recurso
para confirmar o accordain de fls. 5S, que
pão domou conhecimento do habeas-corpus,
por S2113 proprios fundamentos que são juri-
dicos e de pleno accordo com as provas dos
autos.

Supremo Tribunal Federal, 19 d3'dezembro
de 101	 Murtinho, V. P. — 1)/li-eira lti-
beiro,•relator.— Pedro	 llmaro Ca-

L. Coelho e Campos.— Sebastião
de Lacerda. — Leoni Ramos. — Canudo Sa
raiva — Pedro Lessa.— G. Natal.— André
rara/canil.

Agosto cl-.)1!"--41,r-2

Decisão
•

Vistos estes autos do '.1.5c.,1s-eoripts
Irmulo pelo Do 0,141011 Sa
CapLail, em nno:. 	h . .	 Viv Aros Braii=
dão, int,mdente

Pa . ia rpm 11.plis o pari 	 • •. ,,;rievolitivainentâ
p,.trantitl.)	 sea	 t *.e	 idnal e DO

(NNi":'(ii;•id de ittl •	 inlentlei0;
l'a P01140 0.1(04 . )	 (134; VA,' z itivestido

:tehit,itlé que piit•s meio-	 S'' lhe aptim
O. res p ,ttsabili lado,	 coma o •.,.•.á ineatio
ameaçado do 'Ilegal	 inclu-
sive app.i 'a"ti g da. pella O ; per 11 tio Cart.,"'fi„
yr).* 1111'1 ,3 da. mais c.•;.‘„ rita violencia que

0011.11dear	 p ditiqueiro dos
pro homens •osia Ilepu,"...f...t ti rotulo com

•(4) dieta torial 	 federativa,
é na expressão do impo: 	 tim para que
SI lirig II este Tributei!.

Ileheados os anto4,	 0..n Tribunal o
hm) i',:ianto e o Dr. Proc).) ...iiiiiti Geral do Es-
tad e discuti hes.

. x.ttri t ruitido a	 1(111) • .t:Ttfll'))1.1	 Odltr),
0.(1") (II)	 N'4Jrt1a4I1"irt.144;	 41•'1,:aillta(it•H

l' . 10111 111111)	 10,.iticii)1Oz, a cnj t	 ('uni ter»
resistida pela conlitinca	 jus!,	 passa o

, impetrante a historiar. ti situação do Mien-
410210 desta CapitaI tle-de q02e0,13 collabora-
dor tia firma Cintile t's• 4 OOp. , f ii,i,endo em se-
gnid:L COos: g iCC,Irõ ,s 5-00.0	 [..wçrio

intinieipio, rontrento com a do
tambem to rdial gosel'IIN.aC (hl Estado, re-
lativamente arz l iemodeltsit i s e m:illioramentos,

aiulms projectados_ 7 e10 ga ri houve no-
0e 4sidado de reeorrerem grai1de4 empresti-
Ines externis, por meio	 ietermediarios cem

e10(5 0 5 olil 0(1101 ('e Sf10100 . ..35:ItilLtrafti (iandt)
1 . :YlilLatIO o inevPiavelf,iat• asse Ltes planos.
Entrando depris 0111 (0, s mopto4 teu:Imites ás
contas que do ¡aos 1raitiart:lie...4resultaraM,
mim:ciosamente expendie ra poteçoo.

Tratando da ameaça Cie ¡rolem-ia, refere-se
a 11111;1 lei do occitsião, lei absurda que
arma de baraco e citt:tiio um tribunal 111-
quisitorio o politico (minai). o administrador
qu, acastellado	 lei, lhe offerece resis-e 
envia. Entra ein largas atireciações sobre o

iinpea ,..hinnt filie littalitii:a de desmorali-
zado o sovadissimo intei,t.o, que agora se
pretende os:render ao inteactente, tirou-
:10-SO 110.4(1' 0115 .) 11111:1 alli131.11Ç . J1:9 privativa da
(amara, para eoliferil-a ao Conselho Multi-
ripa!, 01051 intO(;:t. 1:11 instiÀaito foi previsto o
cujos orgãos de adininista-ação s2mpre
vexa in	 estão su,j2ito; ao Poder Judiciaria
conforme as disposiçõs conslitocionaes e
el.:pieiras que menciona e '.1.al,)'sa, coReluitvló
delia 9110 O illto Otleitte.	 .111 de co01stra1(gi0i)
pelo tribunal de excepr,:ii),
mente organizado, ainda est„'t constrangido
pelo pr.)cesso criminal pi '; .orem :Jute instau-
rado contra Si porante .o	 de diq:ito,
cujo priir,:! sso, polo mem', falta es ris;pectil'o
corpo de delicto que é a 1, ,:estação de cont;rs
com a apuração do 	 desvitdo, o
soria a base necessaria 	 o procedimento

•critnival.
E, conclue, pelo que 2 .-1, a 1 tira muito resu-

midamente expuslo, que entimio-se mundo-
tado O eonstrangi n lo int sua administraçãO,
ve,se ainda o intendente azuciaçado de ai-
strangimentos definitivr,, 001 sua iiberdado

p1.'1110 Se de um supposto
crime previs:o e punido no art. 221 do Codi;ro
Penal. Comp: • ido assim um dever pr,Assional,
confia que este tribunal rc-zgitardará o admi-
nistrador e ao mesmo t empo o cidadão de
tantos e tamanhas violou: );.

Esta é a syntliese	 fo::,lamentos do
pe lido, aliás meticulosa/ri 	 dduzidos.

ll.sm1 ta dc3 tudo isto a. coac.', ão em
que atlirma o impetrante 3cttar-1 o inten-
dente em sui liberdade individual . e) 710
exercivio de suas ftmec!)es c0:14is1e na ex.
istencja de unha lei de occatião• incensti.
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.tucional, que instituiu no Conselho Municipal
um tribunal de excepção, ao qual já foi
denunciado conformo o documento u. 12 e
naprecocidade do processo pelo crime de
peculato, previsto o punido no art. 221 do
Codigo Ponal, sem o de prestação de contas
que lhe seria o necessario corpo de denoto,
porquo a apuração do saldo devido, seria a
juizo do tribunal, a base imprescludivel para
o procedimento criminal.

Entretanto, o recurso extraordinario do
habeas-corpus só tem legar quando ou sem-
pre que o individuo solTror ou se achar em
eminente petiz) de solirer violencia ou co-
acção puriileg,lidale ou a bton de, poder, (mo
é o que precisam-mote determina a disposição

§ 22 do aio. 72 da Constitnido da nepo_
blica, r,-Troduzida na do § 6° do art. 130
da Constituição des:o Estado. As leis mati-
nadas que sobre o assunto definem ou espe-
cificam hypotheses, não lhe ampliam os termos
nem lhe alteram a -essencia, não poderiam
fizel-o: é ti na garantia constitucional da
liberdado pessoal, que se oppOto por meio
prompto o oxpedicto contra a violencia ou
coacção ilegal.

Não se polo affirmar que urna lei de occa-
silo, para uzar da expressão do impetrante,
pm• inconstitucional que, por ventura seja e
em virtude da 'qual se, iniciou o jumeesso que
instituiu ; corno, que a exis:encia de uni pro-
cesso por crhne de peculato, por ser preeoco

'e sem base vir não se haver condindo o de
prestado de contas, determinado pela raso-
loção do Tribunal Adro nis2rativo que juntou
por certidão, conslituaot por Si e desde logo
nina violencia ou coacoão que cHtni ,1 soffeenJo
ou mesmo em imitionto perigo de sollrer o
pacioo te.

Selo qualquer 'constrangimento para o
exercido do direito do dofoulor-se,-que lhe é
necessariamente garantido, não se p'gici re-
emiti:icei-o na existencia simplesmente do
processos em a.. amento, cuja pl.)eedencia
não .l'ii ainda ver,ficala polo derreto de pro•
noticia e consoluent re mandado do pisão.

Tanto as-ána é, tanto o habeas-corpus não
ó ) 1101 recurso dit •oeto contra a coac,•;ão
á libo:dado pessJal atacando sua illegalidade
ou coarctando o arbitrio da antorklade e
nunca um -ecite,io do defesa . no andamento
de qualpi peocessa, que sua plena con-
cessão não põe t 'nle ao prooesso nein obsta
a qualquor procedimento judi-ial, que possa
ter legar em juizo competente, § 7', do art. 18
da lei n. 2.033, de 2u de . setembro de 1871 e
art. 366, do decreto de 5 de novembro
de 1898.

O decreto n. 818, de 11 de outubro de
1890, que organizou a Justiça Federal,' espe-
cificando art. 45 os requisitos essenciaes
ás petições da tios recursos, tombem exige
<OS Motivos da pe esuasio da ilJeza lidado da
pri-são ou do arbit rio da ameaça» (let. c).

A loi n. :,21, de 20 de novembro de 18910
.complemento da mesma orgattizooão, deli-
neando no art. 23 às a ttribuições do Supremo
Tribunal Pelem]. para conliece • originaria-
mente dos mesmos recu Nos contra o coo-
stran o

r
imento ou neaças procedentes de ou-

toraiddes sujeitas á sua juriesdioão, dispõe,
ampliando-as vou ainda no caso de imi-

nente perig de e osumar-se a violencia, antes
de outro tribunal ou juiz poder tomar coube-
cimen •.o da espade em primeira instancia».
E' a mesma disposicão consolidada no art. 10
do decreto n. 3.(581, de 20 do novembro
de 1898.

Alien dO não se tratar do qualquer acto,
legal ou não, que no proseguimento dos imo-.
éessos instaurados contra o paciente possa
dar togar a seu constraogimento nem mesmo
a razões fundadas de tem ar qualquer ameaça
nesta sentido, nenhum tribunal ou juiz sobre
elle já, se ,ccidin.

Assim, Verifica-se que na hypothese não
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existo coacção alguma ;'t liberdade pessoal do
Dr. Julio Viveiros Brandão, intendente muni-
cipal dç sta Capital, que lambein não pdtle
considerar amea.çado ou etn qualquer perigo
de soffrel-a por il:splidade ou abuso de poder,
não tendo, portanto, fundamento ou razão da
ser o habeas-corpns em seu favor imperado,
do qual não tomam conhecimento. Custas
Cr-Ca usa.

Sej uni numemdas todas as filhas dos autos
e de% idamente soltadas as acerácidas.

Balda. Tribunal de A ppellaoão, 2'k de no-
vembro de.1014.—Braidio, yesente,
C. CU/mod.— Felintho Bastos.—Ponciano de
Oliveira, vencido, tomando COldICCialent0 do
recurso pelos motivos que expia cai sessão.—
Pedro Ribeiro, vencido, tomei conhecimento
para pedir informações.—E. Pondé, vencido.
TO1112i, como tenho tomado. sempre cio
casos analogos, por que se conhecesse do pe-
dida e se o julgasse conforme o ma•ecimento
que se lhe pulesse .apurar de seu exame e
disoussão, esclarecidos por informaçõe; dos
indigitados responsaveis pelas ameaças de
coacção a que se refere o impetrard'e. Não me
pareceu que o caso envolvesse questão que
não pudesse Ser dirimida por habeas-co7pus.

Antes, bem igual S3 me mostrou chie, em
sua farmula, a tantos outros da mesma es-
pocie, que por aquelie processo hão tido so-
lução no Supremo Tribunal Federal Souza
Dias. Votei de inteiro accôrdo com o Extdo.
Sr. consolheiro E. Pondé.— Antonio Bulcão.
—Dantas Fontes. Votei no sentido de não SO
tomar conhecimento do recurso.— Co ulido
Leão. De accórdo com o conselheiro E.Pondé.
— J. Botelho Benjamin, em contrario dós
poatos vencidos, que opinaram pela vero&
zioão de informações a quem de direito, votei
com a maioria do Doibunal, considerando
sem procede.icia e objecto o pedido de habeas-
corpos preventivo, por não se verificar da.
petição e documentos que o instruem estar o
impetrante sob constrangimento ou ameaça
de prisão determinada por autoridade al-
gum.

De facto, firma-se o pedido em allegação
das troa seguintes circumstancias : 1°, estar
o supplicanto denunciado por crime de pe-
culato (art. 1°, let. 14 combinado com o amt 60

n. 2.110, de 30 de setembro de 1009).
Mas desta denuncia, em que não houve pe.-
(lido do prisão preventiva, nem ao menos foi
ainda intimado o impetrante ; 2a , ter o Tri-
bunal Administrativo do Estado terminado a
prestação judicial das contes da gestão (1) in-
tendente, ut art. 110, n. 8, da Constituição,
relativas aos exercidos anteriores, não pre-
stadas na f .irma prescripta polo art. 75 da lei
n. 478, de 10 de setembro de 1902, e lá nu-
mero 1.034, de 31 de julho de 1914. Mas Lam-
bem deste processado do caracter administra-
tivo, por si mesmo, não mirem, e nem foi de-
lambi-da a prisão ou coacção alguma do in)-
pel rantc ; 3°, receios da lei ultima ii 1.065,
de 11 de novr :abro, que estabelece o tempo o
modo do prostaoão de contas do intendento
ao respectivo Conselho Municipal ; a qual, diz
o impetrante, lhe poderá trazer coacção ao
exercido de suas !Micções. Igualmente Lam-
bem 6 graciosa esta allegação ; pois nenhuma
lel em eepecie pfido constituir motivo para.
habeas-corpus, sob fundamento de receios 'do
Codigo Penal, certa mentoo simples bom senso
o retinindo,. Em contrario seria transformar
esta suprema, garanzia, do cidadão ettopassa-
porto ao crime. Nestas condições, indepen-
dentemente da debatida questão do habeas-
corpa3 á liberdade do exereicio das profissões,
veritira-se, a imanidado do pedido, conformo
reconheceu desde logo o Tribunal. —Pedro J.
dos Santos. Não conhecido pedido, por inc pa-
recer que, de habecs-corptis não á o coso obje-
ctivado nos autos, ainda tomando a lettra,
disposição do art. 72, § 20, da Carta da União,
como tom feito em sua ultima phase a inris-
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prudencia da Suprema Corte Federal.--Tol
voto vencedor o Exmo. Sr. conselheiro Anum-
cio de Souza.

tirAnnAs-courus;)

O remedio do, habeas-corpas não é indo habil
pco-ot se obter a reforma de condemnações
proferidas em processos regulares e pelos
juizes competentes, ainda que o impetrante
ronde o seu pedido na allegaeão dc ter ha-
vido equivoco na applicação das penas.

Z.732.—Vistos es:es autos de pedido orl
guiado de habeas-c.orpas, impetrado pelo seu
teuciado João !tossi, recolhido á penitenciaria
da capital do Estado do S. Paulo, do referido
pedido consta o seguinte •

Em 6 de outubro do 1914, o impetrante
cumpriu a pena do quatro annos, cinco mezas
e 10 (lias de prisão Militar, grão maxirno do
art. 22, combinado com os arts. 13 e 10 da.
lei n. 2.110, de 30 de setombro de 190J, im-
posta polo Dr. Juiz Federal do S Paulo, nu
dia 27 de dezembro de 1910

que, entretanto, continua preso na referida
penitenciaria, para cumprir mais a pena de
oito annos de prisão cellular, grão maximo
das sova citadas disposições le,gaes, combi-
nadas com o art 18, § 2° do Codigo Penal,
pena tombem imposta pelo mesmo juiz, no
dia 23 de setembro do 1010

que é illegal a prisão em quase acha, por-
quanto, se tratando de does Crimes da mesma
natureza, praticados em tempo -e Jogares
differentes, havendo, p vinil, mais do uni pro-
cesso julgado separadamente, não devia ter
havido accumulação do pena; e sim a coa-
(leio ilação no . maximo do um st; dos crimes;

que, linalmente,.não intorpoz a revisão do
seu processo, por ser pobre, mas,

considerando que tendo sido as condemna-
çõos proferidas coa processos regulares e pelo
juiz competente, não é o hobeas-corpus meio
habil para se obter a roforma das mesmas
condemnações, ajuda mesmo que estivesse
provado, o que absolutamente não está, que
realtnente houve equivoco na applicação das
penas, pelo que, resolve negar o pedido do
habcas-corpus.

Supremo Tribunal Federal, 10 de abril de
1915.-11. do Espirito Santo, P.—l'irtirbs do
Castro, relator.-31. Martinho.—Leont Ramos.
—Oliveira Ribeiro.— Pedro illibielli.—G. Natal.
.—Canuto Saraiva,--LJ. L. Coelho e Campos.—
GodoPedo Cunha.

itrar,so CIMIINAL

O summario da culpa, nes crimes politicos prá.
tirados por occastão de eleições kderaes,
Ora da capital do Estado, deve ser instaw-
rodo, na respectiva circumscripção, me-
diante denuncia do ajudante do pooeurador
seccional da Republica, perante o supplento
do substituto do juiz fe,deral.

N. 296.— Relatados o discutidos estes antoa
do recurso criminal, interposto por João Ala es
do Livramento e outros do despacho do juiz
federal na sução do S. Paulo que os .pro-
nunciou como incursos no art. 169 do Codigo
Penal, por terem obrigado, mediante injw
rias, videncia e- tumulto, os mesarlos
20 secção eleitoral do Pyramboia a se disper-
sarem, quando se procedia, ora 30 de janeiro
do corrente atino, no local designado, 4.
eleição dam senador e do deputados ao,Con-
gresso Nacional ; o considerando

que os recorrentes foram processados, enx
virtude. do denuncia apresentada pelo pro-
curador da Republica, na. referida secção,
juiz federal

que, nos termos do art. 131 da lei n.1.269)
de .15 do novembro de 1901, o conformeja
decidiu o Tribunal no ac.cordão de 24 da
junho de 1914, habcas-corpts a. 3.559, o suma
mar19 tia culpa, nas crimes - politices, DyaLV;



•
si

ganido—ser a scatenea absolutoria .contraria u
evidencia dos atttos,-porgiv3 já serviu de base

primeira-appallaaão não póde ser repro-
duzida, conforme o decidiu o Tribunal pelo
accordam de :l0 de dezetubro : de;1903, invo-
cado a fls. 901 v.:

Accordam por essas raY.r)0 ;; negar provi-
-mento á 'apitellttaão, vontirmando. asaitn,
como confirmam, O -sentença appellada.

1:WtaS.11,1, airma (ia lei.
.Stipaamo Tribunal Fe:lavai, 12 de junho

de lo1. — II. do Espirito s twip, A n .
Nata-1es :Vidal, 1318tor.—,.11.
dro 1:essa -- Pedro	 luartj Coval-

	

Enéas	 Sabastião tle
1.ht--.1 1.. Coelho c Campos.— oliveira 11ibei.

	

l'irciaos	 Castro.—Godofcedo Cunha.
— Can (I/O Se i siiOa,	 presume, Muni:
Barreto.

APPW. to crualan.
E' caso do condentnet7ão . criminot nas penas

do decreto n. 2.110, de -1901 o lacto plena-
92e1te protelo nas Pesped1,1Cfis; itieS da
tirada (In dinheiro 'publico El C lana Mpar-
ti,(u) federal, por meio de doeutnentos'filsi-
licados . por empretpulus na MUSina repar-
tição.

N . rala fados e disaakidos estes
autos de appallação criiue Cm que á.appol--
lant. o paocurador di Republica eia, saeaão
tio ,Eatado do ..1,I1117,3fla g, e apollados Julio
Diga-miamo Vieira, o Francisco Quenant; o
paacuratlar da Ilapublica no Estada do
Amaztants datiunciati a fia. 2, ao juiz
leloral da mastim saeaão a fraucia"o Que-
nana mommerciantO na .-cidalla de alanaos
ti .Ittlio Ettgeniano Vieira, fumei:macio fadará
de l'azo,-ada, no Amazontta, e ultitnam a nte re-
movido para a Dalagacia, Fiscal do Thasouro
Nacional no terrário do Acre, coma iu-
cursas na •anceão do art. 4', do decreto
ta 2.110 do 30 de seaeaubro de 1009, combi-
nado com os a rts. 5" e G a, pelo facto criminoso
seguinte: No dia 8 de setembro do 1013, Os-
ta n ido s come addido na Dalegacia
Fisul do Thasouro de Mauáos o referido Julio
Eugeniano Vieira, Francisco Queila itt, munido
de uma procuração assiguada polo D:. Hor-
manogillo Lopes de Campos, recebeu oa-
quella delegacia ta533:11Illa do 7:08'kS. de ven-
citudatty, devid» ao refaridn P. Ilarmane-
gildo, relativo aos M3ZeS lo. f0Vere.11'3 e tu'
no dito tomo, na sua qualidade de media,
COMNI:;; SãO do Estudos da Dafesa da Boraac,,a
no bais.o Mio Rranee, VeileiMellt0S estes que o
Dr. liermanegildo lã havia recebido pessaal;
incute. rzira isto conseguir, Quonant usou .de
falsaprocuraaão cosendo inquevido no limitara°
administrativo a querespondou, confessan que
tara o empregado da delegacia, Edgeniano
que „fizera a mesma procuaaaão, incumbiudo-o
do recebimento do dinheiro, . mas sem de-
clarar a sua falsidade, accrearentando que
sendo amigo e di scipulo do Dr. Ilarmenegildo
queria prestar-lhe este serviço, mas como
empregado da repartição' não podia figurar
na procuração e pedia-lhe que ,lhe fizesse tal
favor.

Esta denuncia está instruida com o loque-
rito a que se procedeu e exame a lis. 12' na
procuração arguida de falsidade. Formada a
culpa foram os denunciados. pronunciados a
fls. 15'a na art. 4, da lei ta 2.110, de .4009,
Julio Eugenia no Vieira, funccionario publico o
Francisco nuenant no mesmo artigo combi-a.
nado com o art. G' da mesma.

Submettidos a julgamento definitivo perante
O juiza singular foi absolvido o futtecionario
Julio Eugetitano Vieira e cotidemitado Ural'
cisco Queuant nas penai do grão minium
do a •t. 338, ti. 5

'
 do Codigo Penal (um

atino do prisão celluaair o multa de 5 sobre
a . importancia- subtrobida). E' desta soa-
tença que appella o procurador da . Republica.

na sucção do Estado doy Amazonas -tp3-
(1111(13 a reforma daquella, sentença pat;wo
Iiin ,des ar. contleannado JelioEticanianoWie.jra.
DAS penas-do art. 4" -combinadotconaoaaraea
da leia). '2110 deasatembro :de :1902, ;mu lace
das provas aios autos que Aprocia(enitsuatta
razaas >de ,fl.. 11-8. :E, considucando que 'O
facto attribuidO ao deituticiailo atilho:Eu[0-
Mano 'Vieira •eslá plantananneprevado<cota
a ealifissão de Frandiaco QUenttnt
com o exame pericial ,a 	 aaspeui-
tos afirmam xaqtle,exanlinadaa
de vista o coniraclo a da procuraaão.falsaaé
flagra tite ii setnelliatiett delta leaca,,comat
do ,eé0 Julio .Eugandano » ,; .com a Leir-
ettnistancia provada.affia. 20 dasirelaçõas de
intimidade -que mantinha o trafarido ."Julio
Ettgetliatio com-oll [ ...11remenegildo-,do modo
a .cotdiecer o caracoar s'ua:lettra,-osamuS
vouCitnentos a receber na :Delegacia 'Fiacal
com .o .facto -de allirmaa n.mesnioráo gim
'ião mantinha reltiaaass -da 31111Zalle com ;Fran-
cisco -aattenatit ao passo -que-este se .deelara.
. seu amigo a lis. , e , isto é .atli mudo pias
doatemitithas de fis. 26 v. e ataque..sondo
libo dc Quoita ui. vira, por diversas. vezes,
Ettganiatio saldr.da -ctiatt. deste, cita-minutando'
di aailor, ,porque!revela o empetiluado 0103310
Etiganiano .ein provar ,que não conhecia o!lio-
1118111 que agiu com a precuraaão por .elleTd-
sititaada; com a circumstaticia alrovada com os
depoimontás das tosi:etnunhas do lis. '23 e 90
de, após o facto . crimitiasa se apresentar laa_
goniano coto a carteira cheia do notwade
grande valor, ella 9fl0 • antes s iViil pobre:ma-
la, .onivado do familitt; ,com o facto provado
a tis. 131 de ter Queitant -pedido ao 'juiz a
sua acareação com Julio Empinam, o que
não satfez; considerando que .sano easo,des-
tea autos falta a prova aiaturat, a prova -dira-
cta, t'a plena aaprova eiccumstancial formacla
por factos distinotaa provados dias auttos,anas
todos com amigão directa e logica -coto o fa-
cto criminoso e seus autores, o guta constitue
a melhor (las provas na lieão de alittermayer
para constituir- a certeza apte autorize -o -jul-
gador a condentuar; consilerando que o réu
!Mio Digeniano -Vieira era orupregado .na re- -
partição onde se deu o crime contra
a Fazenda Nacional e praticou o (Micto coni
a eiceninstancia aggra canto do aria 39 § 13
do Codigo Penal ; com 'e4e3 tu laa1011t0S,
accordam dar provituanto á appeilaçao para,
reformando a sentença appellacia, catalemna.r,
cama contleinnam, o réu Julio Eugeniana
Vieira nas penas do gráo maximo do art. 4°
do decreto II. 2.-110, de 30 de -setembro de
190a, isto'é, cinco annos de prisão 1:anular,
perda da emprega com inhabilitação por 10
anima—contra o qual ae-expodirá mandato do
prisão.

Custas na fórma legal.
Supremo Tribunal FeLlaral. 13 de junho ,(10

1013.-- 1f. do Espirito ‘anto, P. — Oliceirtc
Ribeiro, lielator.—Godofeado
linho.-- Leoni Ramos.—Viceiros de Castro.
—Sebasliaio . de Lacerda Natal.— Pedro.
Lessa.—Canuto Sumira .----luxtré •CavrOcanti.
Pedro -.11ibielli.—Enéas Galcão.—Fui prnente,
Mania Barreto. •

.--
ArPFILAÇÃO

Para a condemnação por C iqin -de introducção
de moeda falsa na cirettiato é necessaria
prova de que o introducto, , 431h0 sciencia chf
falsidade da lnoeda dc que It;ntara

N. 307.--Xistos, expastnta relatados e
cuticlo; estes autos de a ppaalaa -ta criminal, em
que são appella mitos o altnisteein Publico e o-
aéo Francisco Pereira do Ilazende, 'interposta
da settLença	 iuiz federal. na secça6 do ES-
pirito Santo, que coudenuton O inestnO-rao a
ares -ama); e quatcu mez 'g" de prisão coibida%
grão médio do art. 13 combinado com a.rt.:10'

1 do decreto ti. 2.110, de 30 (t-- satembro:

Domingo
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cadost, por oceasião de cicieriaa federae.s, fara
I a 31ilitre..I. da caia-11.110 Estado, deve -sar

Matam rad.), na resp iva circumscripeaa,
mediatito danuncia do ajtalanta do procuradar
seccional da Republica, parauto o suppleute
cio slI.)42itiá) do juiz federal

A acoadtti 11 UM I)CLIN imanto 30 rCeUrS0
pa'a julgar, COMO julgam, inalo o proaaas 1.

Custas, na fvnia da loi, pala Fazonda Na-

albscrvain que o présenterecuraa, santia
pronuncia, (leria ter sabido n:.S itIltoS cri-
1 a34,	 cita.do ,que (lispaoni a :I 	 2a1.
da 3 da dazembro de 18;,1, o decreto Ii. sa8,
de 11 de outubro de 180à, .art. 113, netaciada
o'is , rvar pala art. Sa da lei ti. 22.1, de 20 de .
noventa ...e de 189í, e o ragimettco interao
da-an Tailainal,,a.rt. 129.

Sttplasina Tribunal .1:atice:ti, 3 do ¡iliba de
-- 11. do Espirito Santo,	 Saaaaiaa,

Etrerda, r3latoe.— M. 31urlinho. —
Ribeiro.— Pato fossa. —.7. 1.. Coelho e

Campos. — :Indré Caraleanti. — Viveiros de
Castro.— Lconi Ramos -- GodoPcd ,t Caah'Iy
venaida.— Canta° Saraiva, Yelleid0. — Pedro

vencido. — Fui preamto Mana:
Barreto. — Foi voto voncedor o do Sr. mi-
jiitro-G. Natal.

APPrT,I,AÇÃO.COIxtUNAT,

Sj s.t repaIiin esse cais a. ft».m111:10,105,
cuja adia:Rato 9Njudica o direito das parles
no process.o.

O recurso le appellação com fandamento
ser a sentened (10 :Pay/ Cú:)1Paria a crident;itt
dos aittus	 ptide ser asado ama vez.

N. l;79.—Viatos, oxpaatos relatados estes
a ti ::o ii, apaellaaão caintitial, em quo são
appallantes o p;•0 n 11ralfr cLi tu iii ai, lioaa 'Man-
(Is Pinta:mel e Maria (1) Eapiriao Sant,o, -e,'
a Pidlados /lanari o dos Santos Pituent,a, Izi-
(dna) (103 Santos, Tallero .A a ucara, Piro; e
atsaar dos 51,n-t0; Pimenta', interposta da sen-
ta:Irai do jury daata Capital de lis. 9 .k7 v.,
eu a •absalveli oa rbS cla accusarão _oito lhas
tara iii .1(11 tala pelo criam do art. 100 do Co-
data) Penal e pelo de art. 20't, § 1", com elle
COMI3X9:

Cpt3 5 ,5 se reputam es:eueja0s
formaliladas cuja omissa .) pattjudiea• -0.4

dir0iCp; dar; partas no atro 'asso;
Catealeranlo rpm, atém da não terem esse

caaac ti ta as formalidades, cuja omissão ar-
glent °a appallantes, não procede a argila:ao:
—quanta a l a, falla de compromisso do escri-
vão notnrado arl hoc, porque, serviu elle Como
e SalatVente .juramentado, e assim com o mas-

camprontisam quanto á 2', filta de intima.-
cão das testemunhas para a sessão do • ulga-
mento, porque a intimação é. feita para que
as taatatuunhas comparol;am a todas as 605-
SCP$ çlojury ata ser . ittlgada a causa e ellas o
titilam sido para a 1" sassão do	 e
addiado por falta de comparecimneto de ju-
rai:os em numaro legal; quanto á 3', falta de
rubrica do juiz no temno - da -verificação das
cedidas, pmque esse acto de verificação sa,
pratiaa publicamonta, sondo a sua authettli-
ciciada desde logo constatada, e -assim não é
essencial a rubrica do juiz, afinal supprida
pela assigna Lura da acta da qual consta o
cumprimento da formalidade; • quanto, á 4',
uru) tel'eln sido declaradas especificadamente
as circunstancias allenuantes reconhecidas
em facor dos rios, porque teivlo sido estes
absolvidos nada importavá para o caso tal
espciiicaeão; quanto á. 5', finalmente, a di-
vcrgencia de nomes com que apparece oPi-
rado Ricardo Contendino da Costa, porque tal
divergencia nenhuma, dificuldade trouxe á
vorificação da identidade desse jurado, que,
alam disso, não tomou parte -no julgamento;

Considerando que improcedente assim o
yrimeiro fundamento da appellaeão —•nulli-
daledo julgamento -- inadwissivel é (?
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1910, e com os arts. 13 e 63 . do Codigo Pe-
nal, e,	 -

Considerando que, conforme demonstra o
Sr. Ministro Procurador Geral da -Republica
em seu parecer a fls. 121, a razão invocada
pelo procurador seccional para pedir a decre-
tação da nullidade do planará, a contradicção
entre o articulado no liballo, por elle proprio
oárecido, e a sua conclusão, não precedem,
porque a sentença condemnatoria corrigiu
nessa Parte o vicio do libello;

Considerando que é assim valido o plenario;
mas,

Considerando que s 03 contra indicias alteara-
dos pelo réo eia suas razões de'lls. 116 e fun-
dados nos depoimentos das testemunhas da ac-
cusaçãa e notadamente no do sub-delegado de
policia de Calçados,presencial, da fls. 00 v. a 93,
si não provam plenamente a sua innocencia.,
estabelecem, entretanto, em Sn favor, pre-,
sumpções de bõa fé não iludidas por qualquer
circumstancia da qual se possa com segurança
inferir que o réo ,appallante tenha conheci-
mento da falsidade da cochila, do que tentou
usar na transação a que alinde a denuncia;
,pois, o facto de haver alie declarado em juizo
que recebera de uni heapanhol, Euphemio
Lombrera, as cedulas falsas encontradas em
seu poder, quando algumas testemunhas afile-
inana ter deito ouvido havei-as recebido do
nacional Juea dos Santos, pode significar ape-
nas que houve um tempo em que não tinha
elle certeza de quem havia recebido as cedu-
las falsas;

Considerando que nessas condições os autos
não offerecern elementos de prova que auto-
rizem a condennoiçao do réo;

Accordam, negando provimento á appella-
aão.do procurador seccional, julgar valido o
planado, o, dando provimento á do réo, ab-
solvel-o da acusação que lhe Pira intentada
e mandar que se expeça em seu favor man-
dado do soltura, Se por ai não estiver preso,
c se lhe da, baixa na culpa. Custas, na lairma
da lei.
'Supremo *Tribunal Federal, 10 de julho de
1915.-11. do Espirito Santo, P. com
voto.--G. Na tal, relator designado para o
accordão.—M. vencido.—Oliveira
Ribeiro, vencido.—Godofredo Cunha, venci-
do.—Sebasilão de Lacerda vencido.— Vivei-
ros de Castro. vencido.--alára Cavaleanti.—
Camilo Saraiva.—Pedro Lessa.—Leoni lta-
mos.—J. L. Coelho c Campos —Fui presante,
Nuniz Barreto.--P. ilibicili, vencido. .

•	 AGGRAVO DE min)

As leis de processo, sendo dc direito publico,
não podem $er alteradas pelas "partes. As
clausulas dc contracto oppostas a lues leis
são .2ullos.

Não se podem dizer relevantes e cumprida-
mente provados, para serem recebidos sem
condemnacão; os embargos que se apoiam
ema simples indicias e - CM • depoimento de tes-
temunhas evidentemente suspeitas e que, de-
pondo do referencikt a ditos de outro.; furam
por estes, quando chamados a juizo, coa-

- testados quanto a taes ditos.

N. 1.920.—Vistos, expostos, relatados e dis-
cutidos estes autos do aggrovo de instrumen-
to, em que são aggravantes Tancredo Porto
S! Comp. e o aggravada a Companhia «Al-
lianca Bahia», interposto do despacho do
juiz 'federal na Secção do Amazonas de fls.
n. 102 v., que recebeu sem condemnação os
embargos de fls. 350, opoostos pela aggra,,
vada, na acção de seguro, que lho inovem os
aggravantes o em quelha exigem a quantia de
82:1308800, porrespondenta a 18.503 K. de

4- 4 borracha fina', perdidos no naufraga° do vapor
itucuman, e cobertos com a apolice de fis.
einittida pela aggravada em favor dos aggra-
vantes, proposta e não -vencida a preliminar
suscitada pela aggravada de não ser admissivel

na especie o recebimento dos embargos com

condamnaaão, fim collimado pelo recurso, em
vista da clausula 15 dasaCondiaõas do Seguro.,
segundo a qual «as sentença'? contra a Compa-
nhia não poderão ser executadas senão depois
de coa firmadas pelo Tribun«l Superior em. ul-
tima instancia c de anotado o recurso da re-
vistei», porquanto, essa preliminar não procede,
vista SO OppOrOM á : clausula allulida os arti-
gos 378 a 370, narre 111, combinados caril o
art. 70, parte VI, da decreto 11. 3.081, de
189S e não poderem as leia pracessamea, que
são de direito publico, ser alie:atlas pela von-
tade das partes

.De mcritis

Considorando que, segunda o diiposto no
art. 7G, parte VI, do çlecreto mi. 3.081, o re-
cebimento dos embargas nas seerões da, segu-
ros se regulaTelos arts. 378 e 370, parte 111,
do mesmo decreto;

Cunsideaando que por estes diiposilivos la-
pas para, ta,cs embargos sejam recebidos soma
condemnação é nece,ssario quasojam relevan-
tes c, além disso, que sejam cumpridamento
provados;

Considerando que, se as expressões «cum-
peidamente provados»; confirme o dacidiu o
accordam deste Tribunal invocado p lo juiz a
quo na sustentação da dcspacha ag,gravado,
não querem dizer — prava plena neeessaria
para a decisão definitiva, não poslem Lambam
significar simples 'indicias como cs e ai que o
juiz a quo apoia o despacha aggravado:

Considerando que para serem Os embargos
recebidos som condemnação não basta que o
segurador alteava uma • excusa íe raspousabi-
lidado prev, ista no contracto, é preciso que
elle prove-a cumprida:malte;

Considerando que mios' seus embargos chega
aggravada que o naufcagio do Racionan foi

proposital, ou pelo inenoa, resultante de ba-
rataria do capitão, o que não está regular-
mente. provado o afta-tiro embarque das mer-
cadorias segoradas, visto o conhecimento da
carga estar assignado só pelo commandante
mas'

Considerando : quanto á primeira, que a
presumpção estabelecida pala d mtrina (Lgon-
Caen ç'ç Renault Traité dc Droil Commercial,
vol. 60, n. 1.213, 2a ed.) de que o naufragiu
sempre se dá por fortuna db mar e á prova
legal resultante do protesto devidamonte ra
!Bicado oppoz a aggravada os fracos indicios
mencionado pelo-juiz a quo e o depoimento de
'testemunhas, que, além de suspeitas por serem
foguistas dispensadas pelo Sn mão comporta-
mento, e, de arguidas de suborno, depaem de
referencia a ditos de outros, que chamados a
depór lhes contestam as ,afliamações ; quanto
á segunda, que os factos mencionados nos em-
bargos como constitutivos de barataria do
capitão estão satisfatoriamente justificados
na minuta como accordes 'com o regulamento
e com Os usas e praticas da navegação e dita-
dos por attendiveis motivos de economia,
accrescendo que das autos não se verifica ter
deites resultado directamente o danamo. como
o exige o ai% 712 do Codigo_Cogniarcial para
que constituam rebeldia ; quanto a terceira,
que a prova do . effeedvo embarque das mer-
cadorias seguradas resultante dos candieciman-
tos, assignados embora pelo commandante só,
e do manifesto visado pela Mesa de Rendas do
Acre c da guia passada pela Re ebedoria, das
Rendas Federaes, não ptSde ser ilhidida pela
sim 1)105 circumstancia de não haver fluctuado
ama só pelle de borracha, o que Ode se expli-
car pelas condições em que se deu o naufragio
e Rala maneira. porque a carga estava acon-
dicionada nos porões, accraacendo que dos
autos está provado— ter a aggravada, depois
do naufragio, apresentado aos aggravantes
contas de premio referei?tes a mercadoria
segurada e nas comes Se faz referencia ao
si iiistrot_e_ rccebialo oreapecti na preio ;

Considerando que nessas candições não
pedem ser os embargas de 11;. 350, julgados

1 rele,vantes e cumprida.mente provados

1

 Accórdão dar Kovimento ao aggravo Ct

mandar que o juiz a quo, reformando o des-
, pacha agravado receba com condeumaaão os
embargos da aggravada , pagas 'por esta as
custas.

Supremo Tribunal Federal, 30 de junho do
191a. — 11. do Espirito Santo. P.—G. Natal,
relator. — M. Martinho. — Pedro Lessa.
— Sebastião de .T,acerda . — Rudes Galvão.—
Leoni Ramos.—Canuto Saraiva .—André Ca-
valcanti.—Viveiros de Castro.—Pedro illibielli,
vencida.—J. L. , Coelho e Campos.—Godofreda
Cunha, vencido.,

EEErilSO EXTRAMIDINARTO

ordenz do juiz para balearem os autos ora
Optes á instancia inferior, afiei de se pro-
ceder a execu:ão da sentença, pendente de
andamento O reCtIrS0 extraordinario, con-
stitue impedimento Pgal para que contra os
recorrentes não corra o prazo para a apre-
sentação dos' autos ao Tribunal. •

N. 88 .—Vi-ztos, expostos o relatados estes
autos da rerurs9, interposto com fundamento
no § 2' do art. 01 da Constituição Falara], da
decisão de ultima instancia da justiça deste

qua não reconheceu aos racorrantes
Antonio José Dias e outros a qualidade da pa-
rentes ma:8 proxima; o consaquentemente
herdeiros de D. Isabel Jaciatha Moreira
Mak:

acc.ardam não conhecer do recáracanão por-
que tivesse sido apresentado a esta instancia
lóra do prazo legal, como allegam os recorri-
dos em suas razacs, parquanto, no caso houve
bina:Une/do do juizo, como bem o dernonslra
a Procuradoria Geral da, llopublica em seu
parecer de lis. 723; mas porque não se trata,
na espacie, de espolio de estrangeiro, hypo-
limoso prevista lio za 2' do art. Gt da Consti-
tuição, em que os requerentes fundam o re-
curso, uma vez que a de cajus é braz laira,
conforme o decidiu ri, o Tribunal paio accor-
dão por certidão a ils. 207 ; pagas as en:;t23
1)3103 recorrentes.

Supremo Tribunal Federal, 25 de junho do
1915.-11. do Espirito-Santo, P. — G. Natal,
nelatar,—ita Morlinho.—Oliveiva Ribeiro.—
.1. L. Coelho c Campos.—Lconi ltainos.—nieas
Gaivão.- Viveiros de Castro. — André Coral-
eanti.—Pedro Saraiva.—Se-
bastiáz de Lacerda.—Godof, eito Cunha.— Pe-
dro Lessa.—Fui presente, Muni: Barreto.

A Prr.u.n% MEL

A União é obrigada a pagar os respectivos ver-
ciumentos ao membro da comam issão inspecto-
ra dos estabelecimentos de alienados, embora
não tenham os estabelecimentos fiscalizados
recolhido ao Thesouro a quota correspon-
dente,.desde que podem elles ser compellidos
a fazer a entrada do dinheiro destinado a
indemnizar aludia pagamento.

N. 1.906. —. expostos e'discuticloa
estes autos de appellação eivai em que é pri-
meiro appellante o juiz seccional de S. Paulo,
2.0 di to a União Federal, c appellado o Draarne-
lio Magalhães.	 _

Aceordam negar provimento ás appellações
para, confirmar, por seus fundamentos, a semi-
tença appallada, de fls. 95 ; pagas pela União
as custas.

Supremo Tribunal Federal. 6 de setembro
de 1913.-11. do Espirito Santo, I'.— M. Alar-
linho, relator para o accordão. — Pedro Les.
se, vencido pelos fundamentos expoSloa na
discussão do feita.-a-Camao Saraiva. — Sebas-
tião de Lacerda. — Rudes Gaivão, vencido.—
Oliveira Ribeiro. Fui presente, Muni: Barreto.

Foia. oto vencido o do Sr. ministro Autonio
Augusto Ilibeiro da Almeida.
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app,dlad	 cãofi:?-n , i'l.t. pelo CCLi1a',i0

Vist.o-; e examina1o .. es tes auto::

Considerando que pelo decreto (da fl.. n, o
Suim . lie. Amo» ,loyi;jga H i ãe, fi

, hrt)	 l•	 Mi	 (los cs'atio-
lacimonfo, do aliena . Ls, pilt,licos e p

Estado de S. Paula, e tonmn pss 2 no
çr,	 de abril de 1 ,.107, ( . 31113 ss; ve dl veras()

cit. doe. de fls. :se,
Considerando (Ho o pagamento dos nine-

ei	 ri,,s:-!_er o é sempre ki",!)
II TI1O,011V0 1'O91311.1, IC(31110 1».'átan410-se

at'1,S .(11' fISCaliZa(:ãO,	 "!, 0:4	 a-
fi ,raliZ n 1(104 são coagidos a reco-

pr:miamente áquelle Thesouro as ola it-
lias marcadas para as despazas ela fiscaliza-
ção. cimo lambam se acha determinado pua

casa doZ aut . s na lei n. 1.li,  de 22 do
( 1 1 lama. e sou Reg. n. 5.12'i, do 1

de fevereiro de 100i;
Considerando que, si não foi r.-!colliida ao

Tta..ouro Federal a gualdi!), necessaria para o
pagamento do A., pelos estabelecimentos riA-
ealizad n K. a culpa não é do A.. mas da 11é,
que p ão lamion as pnivillencias necessarias,
pa ca o (li 0) prévio recolhimento;

Con,iderando que a 11é, pagando ao A. os
seus vettoimentos, poderá exigi -o; dos esta-
lI doeimentos ele alienados fiC.tliZadOS;

es:cs mofivos:
Julgo procedente a. arção para cniclemnar,

r.mm condemno a lb', a pagar ao Dr. Anicho
de Magalhães os seus vencimentos legacs
de,do abata da posse até a da sua clemis-aão,
1 • 3,117	 jueo.; da tilara e coas.

Ee-ri appello deita sent ,mcn para o
Supre,00 Tribunal Federal para onde deverão
;subir os amos no prazo legal.

ecrivão faça as habitações necossarias.
s. Paulo, so de Janei ro de 1910. —,.11"unocI

Di . ts de Arynino c Ca.), It o.

APTI:1.1. 1:70 rim,

a concessrto do mandado prohibitorio é
indisp e n enr d	 pr'Or'a dri e.vistencia de um.
il

	

	 i,, lij oirlo e incootestavel a ser lirtile-
por ez.n.

N . 2.173. ____	 expo.to:), relatado; e
cli,cutido; estes auto; 110-ap1)011w70

é 101 1111110 a (:ompatibia Itrazileira de
iincr g ia Eloctrica e aopoltada 'file S. l'11110

' Traniway, Light and honor Company 1.imi-
1e31. inierpn ,da da sentença do juiz fe lera! na

Estado de S. Paula de fls. 17I, que
julgen improcedente a acção /I 1 interdiria
probil,borio hilontada pela appollanle contra

appellaila para o um de obstar a que esta
1110 turbe a excsotção de obras que projecta
11(1 Es'.ado do S. Paulo em virtude de coimes-

o Governo Fc, deral; accorciam tieiai p ...n •
vimento a appellação, confirmando asám,
1 . n 111., continuam, e!» sua conclusão a sentem-a

ppollada, potxpianfo, a a ppella nt o Iliba con-
sya.:(1111 demonstrar o (breie() para cuja pro-
tecção invocou o interdicto probibibmio, uma

(1/11 , , prol) ,11(10-Se á CXCCI1C i.n 0 de serviços
do natureza local, não se mostrou habilitada
cain a concessão feita pela autoridade para

ennipetente ; pagas as custas pala appel-
lauto.

Supremo Tribunal Federal. 29 de maio de
.11. do Ekpirito Santo, 1'. —	 Natal,

rola bm. — M. Martinho.— Olivelea
•Pe.! r . 0 Usso. —J. L. Coelho c Campos.—Connto
Sara ; , ,a.—Pedro Godofredo Cunha.
Leoni BrloWS.--SdiaStiii0 (ir' LOCerti(i..— Vicei-
VOS de Castro. Fui presente. Air11i4 Barreto.

APPLLI.V,170 (:11 LI

O	 o a 01 1 n10	 ,'a lira	 r	 i	 ; oda
S1' 13,131 an	 o., d-mitlie lir; e-

mente Cs co1preq.74•1 11)1Wir 	 prjo [o_

	

"re (I/'(!/ ('(II	 por' e:pressa (lr's-
posir. r -i,) de	 ,	 (Hig.	 !(t-P) (10),P),-
dei' (10	 tdmbem 1.rpre9some,ide
consageadaS

Us."1:!(1,1 ((CSSC reit°, I.) HO 11 ;70 nbsoltt-
MM , ide ii!.» . iriado a awdivar o seu arlo, S011'70
711'lila0 71?1es conveniente ao proprio demit-
tido ryoe se h ão p4firpretir, 0.5 1001.itOs (1.í
demis s a°. A vevilical:ão dos e,Isor: em que o
Inf. 3a do derreto), .	 de 25 de iludo)
4'1;: permittia a de,,..issão dos entlectoves
do,: rendo:: p'cl,ft ar.; nrio depro(lirl de imo-
ce.,Çso jodicial 01 administratif ), Compelia ri
a Imioistrar .ão aprecia'-o s , de 1100150d0 com
as roacmieneia3 do .serviço publico.
N. 2.0)1 .—Vistos,expoatos c dis mtidos estos

auto; de appellação eive!, em que são aplicai-
laates o juiz federal do Estado do S. Paulo e
a União Federal, e appellado Luciano José de
Almeida Vallim:

Cousiderando que, a sentança appellada,
¡ia consid arar procedente o podido do fautor
O annulla e ! a sua demissão do cargo de c:Ali:-
eine da; relidas federaes no municipio do
Amparo, Estado de S. Paulo, deu como pro-
vado (pie o cargo de collector, na apara enl
tire Lave 1, gar a (1011)13 3), si bem que, 1130
fosse xitalicio, tinha, conituda, o caracter de
inamovibilidade e indemissibilidade, salvo os
casas expre3samonte declarados no art. 33
Wi decreto n. .1..030, de 25 de .junlio de 1001,
cuja verificação devia ser feita em processo
judicial ou administrativo, no qual se apu-
rasse a conducta do funecionario; ruas,

timsblerand) que é inteiramento improco-
dento essa allogação, porquanto o nos si ch-
i :vitt) adIn'oisfeaLivo sempre recoillte'eett ser
licito á administra ,:ão domittir livremente os
emprogados publicoa ( jau) não foram declara-
dos vitalieios por expres-,a dispoáção de lei,
on cuja dend:são não depender de fortnali-
dàdes tambnin expre'ssamente conaagradas
cm preceitos legaes

Considerandn flue o artigo 33 do decreto
n. e.-labelecondo e1/405 em que é
pornintida a demissão dos reflectores, não
determinou que a veriftca ,:ão dos meamos
casa Cearia dependen te de qualquer processo,
deixando ao evitaria da Adininisteação apre-
Cia 1-o;, do aceordo com as conveadolleittS (10
s0ryk:,0 publico

Con.4ixtrálido que o Governo. usando (le
uma allt. ibuição que a lei confiou ao SCJ1
prudente arbitrio, não era ab.solufamonte,
obrigado a motivar o seu acto, yando limitzu;

eze-r; conveniente ao propaio demiti-ido que,
não se publiquem os mot 4 . 5 da. demissão;

Considerando que, so bem que a doutrina
juritlica raconlieça geralmente a necessidade
de um estatuto que defina 04 deveres (i os
direitos dos empregados publicos, e torne ef-
fectava a sua respnusibilidade, ainda não
misto entre nós cise estatuto. não sendo li-
cito a') ,julgador sinal as laCtulas IIIL légiAa-
(;ão, garantindo, sem te\ t . ) eNprosso (I/O lei, a
estaiiilidade de determinadas funct:ties pu-
blicas

C0iisiderando, finalmente. (1113 11. sentença
appellada, além de se basear numa indemis-
sibilidade que a lei nlie estabeleceu, . decidiu
(((((cl yd ita condenmando a Fazenda Nacio-
nal a pagar perdas e datamos de que não co-
gitou a petição a fls. 2

Aeeordain por estes fundamentos dar pra-
simulo á aprIlação, para, reformando a
setiV.mca a fis.23, julgar improcedente a acção,
e condemnar o appellado na; custas.

Supremo Tribunal Federal, 12 de maio de
101; do Espieito Surdo. P. CO!)) %oro.
Viveiros de Castro, Éelator designado para la-
vrar o accordão —M.Madinho. Venr1LIO.

Olionira 11 i beivn — (1.. L. Coelho e	 —
polvo vencido—l'cdro Les. ‘ t, SOO-
eidu. Ao tempo do Impeliu as demissões 1113
Inn cyjion (S e empregado: publico-. ene
podiam	 tidos, caso não sorvisselo.
hem, ! eu commettes,eni certas falias, não
reputada-, crimes, de funccionarios	 eriirre-
gad,-,:, portanto, que, poAlo não
1130 eram 1linni4iveis ad notum, não tinham
correctiv ! i. gracas ao pasÁtno regim('!) (1,)
cuntencio;o adininistra tiro. A 12i só per-
filaria a demi- •ão em cerloS e q505, trifbt
U culpa do funccionario, e o Poder Executivo
ViOlin á a lei, e mula 1110 aconlccia.

abuso que s:), argument:l.
dada a nevão do art. 13 da Içi ii.221',

de 1$11, o l'a.ler Jtidicia rio applica a express •
dispositivo tia lei e não permitte detnisstie,;
contrarias ao terminante pai/Cito

lenta i...!e 111!) Inuccionario que roce len eort
rectamente), f i ne O proirio Governo dentitten-.
te não aCen,a de acto algum censuravel.
é, por certo, usar do prudente arbitriu (lua
devem ter os go‘ cimos.

Para se applicaretu as expressas disposi-
ções legaes, já em vigor, não é mister que s 1
aguarde o esta/alo dos funecionarios pu-
Wicos.

A jurizprudencia 0(1°1,1:alta pelo Suprema
Tribunal Federal acerca deita. especie. two,-
roce Cl's mantida .--- 8.01M.911710 (10 1,1(CL'i'dl .—
eg nillo Saraiva., vencido.—Fui presente,

1;at reto.
APPELI, V:70 CUSTA,

OS professores Mililltre g , 11e10 fri'MiY: dr) art.
'11 da lei 7i. )2.290, de 1910, soi podem
arennorIP111-i' cum os vencimentos de .inofes,
Sor 0 sülrlo.
N. 2..223 — Vistos, expoaes e rola l'ado

estes antes de embargos, eni que é embai:.
ganto Coião Federal e embaq:ado o en pi.
tão medico Dr. .11‘ aro do Paula
oppn.to: ao accordso de. tis. !À!, ('lIlliI'lll(l tiVS
da sentença de lis. 3:3, que condeintion
embargante a pagar ao embargado os
mentias que lhe eram garantido; pelo art. 11
da lei ri. 2.2 00, de 13 do dezembro de 1910, o

Considerando que o emi(argado recebeu
em todo o p).: . iodo	 iii10 110011 nr;Valo

pl'orn I' a totalidade (1 );
seu; vencimentos intlitare,!, comproliondenad)
S ;Ido e gratificação, mas,

Considerando que o art. 11 (1;1 citada 1,i,
eni que fundou a acção, apenas lhe go rani)
accummular com a, vencimentos de, 1):•..1S-.
soa O soldo

Accord;1111 receber em l/ /' 	 05 ellIli:tre..);
para mandar que na liquidai:In se de:con-
tem da impariam : ia da condeinnação
quantia 4 enihol 4ada.; pelo embargado e exo,-
dentes do soldo ; pagas 00 custas ein
porção.

Supremo Tribunal Federal, 207 de maio de
1915. — 11. do Espirito Santo, I'. —(1. No(at,
relatar.— H.	 Oliveit O 1iibeiro..-
Pedro Lesa, — .1. L. Coelho e C .'impns. —
Sebastião de Lacerda. — VireiPos	 er15100.
— Pedro	 — Godoftedo	 —
Leoni 11 ouno.. — Cq 0Prlo Srtrair'rl.	 vre.-,
sente, Muni: 1111).0e10.

APPT.I.I..1e70
cadeados 0o1)me' reiac3 01.interpelbn»70

judicial é o Pr..C10 de direito pira a provo da
7/070 cumprimento das oln igw:Jcs estipula-
dos.
N. 2.201.— Vistos, expostos e relatados es-

tes autos de appellacão rirei, Cal 11110 SãO Fe-
eiprocaniente ppélianteS e appella.dos — a
Camara Municipal de Jundially, Estado elo
S. Paulo, e .1. Dreyfus •S!
pol.() da sentença do Juiz Federal 110 11)e51110
Estado de fls. 05. que V• em parte julgou
procedente a acção intentada por .1. Drey-
rua Flacitteld contra a Cvnara Municipal
de Jundia liy para della haver indeatinixaçÃo
•los j, 	izos Que lhes causou 05 ta ,,y 1 ào Lua:-
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11011 (10 o contracto (1) °mão por seis mons
para o emprestimo de 300 contos ao typo de

e commissão de 4 cio, celebrado por cscri-
gera de (is.

Accordam negar provimento á appellação
• tos autores e dar a da ré para julgar fio-
Procedente á accão e absolver a ré do pedido,
porquanto, tratando-se de um contracto
comi creia! náa pelo seu objecto— um em-
prestimo par titulo ao portador—, como
pela qualidade de uma das partes —
'los auferes, commerciantes, agindo como
banqueiros, não provaram estos pois
nieicis de direito— a interpellac	 judlcial
( art. 138 do Codigo Commorcial )— o não
cumprimento pela ré das obrigações estipu-
lada s não cumprimonto em que basearam o
direll'o á indenntizai.:ão podida ; pagas as
cu s tas pelos autores appellanles.

Supremo Tribunal Fatorai, 12 de junho de
1915.— II. do Espil do Santo, P. G. Natal,
rela Ler.— M. Murtinho.— Pedro Lesse.— Pe-
dro .11ib;c1G.— André Cai:ateima.— Enées Gel-
rito.— Sb tstião de Lacerda.— J. L. Coelho e
Campes.— Oliveira fiteiro. —Cintilo Saraiva.
— Vireiros de Castro.— Golofredo Cueba.—
Le)ni Ramos.— Fui presente, Muniz Bar-
reto.

APPELLAÇXO MEL

A clausula legal de sor conservado o tu
onuio einquanto bem servir e...clec o rubi-
trio no sua dionissão, que para se jasiificar
é preciso se f andar em faltes, que denoteui
q:ef o fltitreioilai'i0 servia mal o Cany0 aia
que fira iiit'CS'iido

N. 2.111. Visto3, expostos e relatados
et,es autos de a ppellacão civel, interposta ex-
officio polo juiz federai na soccão do Estada
de Pernambuco da s e ntenca do ás. 2,"; v., pela
qual mirou precedente a iicção sumularia 0,;-
poci.11 intentada por Loodegario Padinia do
°lio eira contra. a União Federal para a an-
nullarã 1 da acto do ministro da Fazenda que,
contravindo a lei, o exonerou do cargo do
collector das rendas federans de Olinda.

Accordain negar provimento á appollarão,
confirmando a ;sim, com) confirmam, a
tença appellada, poriptanto, mesma na vi-
ge:leia do regalam:fido do 1911, invoca(' p olit
Procuradoria G oral da Republica, 11a0 fica ao
pura arbltrio do ministro da Fazenda a de-
missão dos collectores, uma vez que o mosam
regulamento estatuiu que tios funcciocarios
serão conse . rados mquanto bem servirem., e o
acto do demissão do appiallado não S.3 funda
em qualquer falta que indicasse que essa 1.11U-
C,Ci011ariO Serviu mal o cargo em quo e >lava
'flvestida.

Custas na fóruia da lei.
Supremo Tribunal Fia lerei lé do janto de

1915.— 11. do Espirito Santo. P.— G. Natal,
retal o. - 31. 31,1) .1 ieho.—Pedro Lessa.—Pedro

-- André Camticanti.— Enéas (;aleão.
— Lei ui h il9108. — ettlt qlo Saraiva.— Sebas•-
tá-to do Laocialit, vencida.—J. L. Coelho e Cam-
pos, Nen,ido. — Olireira Ribeiro. vencido.—
Godofredo Cunha.— Viveiros de C,GiSICO, vea-
:ido. Fui presente, Muni; Barreto.

APPELLAÇÃO CIVEL

)uendo o recurso da appellação depe ‘ntle de
declaração da sentença, o prazo para a sua
interposição, conta-se da data em que a sen-
ienea é declarada.

Competeneia do juiz federal para Mantlfrilii•
OS inipoiladores na posse das mercadorias
importadas ameaçadas de turbação pela co-
branyt de impostos inconstitucionaes.

Lwonstilueionalidade do mandado prohild-
Itnio expedido pelo juiz federal, contra o
Estado.para fazer suster o andamento de ma
execulieo fiscal para a cobrança de impostos
de consumo.

N. 2.482.—Visfos, expostos e relatados estes
tno. ç.te appelinão çivel, em , que. e appelli}nta

a ra muda do Estado do Paraná, e são appolla-
dos Ninar Ferreira & Companhia, inta•posta
da siontenca do juiz fodoral na seer, ão dt mes-
mo 1.:tadd, de lis 2i, declara-ia a tis. 11, que
confirmou o mandado de inanutençao de flu. 7,
expedido em favor dos appellados, proposta e
não vencida a preliminar d3 53 não tomar
conha-imento da appollação por interposta
fóra da prazo leg'al, porque es• poaza, na es-
meie, deve ser contado da s mien 1 de 114.

Acanalam peovhr em parte a a ppellacão
para, modifica ido a senteiroa, app 'nada , re-
vogar o mandado de fl. 7, na par'ao em que
mon ia notificar. o appellanto para Susi. ir O
andamento do executivo fiscal, intentado con-
tra os appellados, porquanto, ao juiz federal
falta compotencia pua int )Mie Cun caus is Ac-
ionas á justiça dos Esta los, u .s termos do
art. i:12 da Constituic,ão Federal; pagas as
custas eia propar,:ão.

Suproino Tribunal Federal, 23 de junho de
1915. —II. do Espirito Santo, P . --G. Nu/ai,

L. Coelho e Campos.—Eoéas Galeão.
—Sebastião de Lacerda. —Viveiros ile Castro.
—Pedro Ilibielli.— Godofredo	 Leoni

Murtinho.—Pedro
Ceveleuldi.-Canuto Seraica.—Olireira Ribei-
r0.—Fui iresmte, Muni; Barreto.

flEViSO CRINUNAL

Mo é motivo de nullidade o Ii-irer presiilido
aos actos preparatcrios da al...e..tura da
sessão do Jurg o juiz suspeito p Ira o julga-
Mento de determinado processo, ama ,t vez
que par -ou a presidencia do Ti ibitnal a geie
subst .tuto loqo que foi aprescatado a julga-
mento o mesmo procev,o.

• N. 1.:152. — Vistos, expostos e relatados
estes autos coa (1113 Ma II0C1	 MacjA

Florisbello Antunes Maciel podam a revisão
tio prowsso cio que foram rondem caules polo
Tribunal do Jory de E,tado (1 Rio
Grailde do Sul, a. 30 ann6s- de prisão cellular
e 20 do valor dos abjectos roubados, c-ono
incursos no gráo maximo cio art. 359 clo Co-
digo Penal, e,

Considerando que das razõos de nullida le
invocadas pelos poticionaris, 1. unira que p.)-
(leria determinar a anmillacão do julgamento
seria a de ter sido este presidido par juiz
suspeii:o ; mas,

Considerando que essa razão de nullidade
não encontra apoio nos autos, porquanto, o
que deites consta é que o juiz (pie presidia o
jury, e que é arguido de suspeito, ao animo-
cias-se o julgamento do processo dos peti-
cionarios, passou a presiilencia do Tribunal ao
seu sub:tituto (fls. 141) v.);

Cons:derando que o barbar() crime impu-
tado aos poticionarios está, provado por con-
fissão (ienes e polo depoimento do test ciou-
nhas prosonciaes; e que a polia que lhes foi
imposta é a 1,gal

Aecardam n;:gar provimento ao recurso,
confirmando assim, COMO confirmam, a sem-
ten ,-; a. recorfida ; pagas as cus.as pelos peti-
cionarios.

Supremo Tribunal Feileral, 23 de junho de
1013.= 11. do Espirito Santo. -- G . Natal,
relatar. —	 Martinho.— Oliveira Ribeiro.
— Pedro Lessa.—	 L. Coelho e Campos. —
Sebastião de Lacerda. — André Cavaleana.
— Vireiros de Castro.— Leoni Ramos.-- Go-
dorredo Cunha. — Pedro Mibielli. — Canuto
Samaica.—Fui presente, Muni; Barato.

REVISX0 CRIMINAL

Não procede o recurso de rerisão em que se
reproduzem contra a .sentença recorrida

pa:Jes• do bleza Jai alkgrul qs no proemo
e doeidamente apreciadas e julgadas infun-
dadas pelo Supremo Tribunal.

N. I.G3G.—"Vi4os,f,.xpostos e relatados estios
autos, rin que Ernesto de Seixas Duarte pede
a revir;10 da sentença do juiz federal na SC-

ci-jori do Estado do Pará =firmada por osteo
Tribunal, e (cie o condemnoti a dons ann,!s,
siete inez 's e 15 di..s de po siumjaI, eno.
que fii comer:da a de prisão cylbliar, n,.
perda do emprego e multa do 12 1.2 n ', da
quantia extravinila, gráo médio do art. 221
do Co ligo Penal:

Accord:len ra.,g ir provimento ao recurso,
confirmando assim, como confirmam
tenra recorrida, porquanto, contra aia não

ou o recorraitco outras razões akoin das
produzidas em sua defo-, : t nu j moc..,.sso, e
,ta foram deviclamento apreiailas O jnigi
improcalemi.es polo Tribunal. Pagas as cu:t
pelo recorrente.

Supremo Tribunal Faloral, 23 do junlia (1,3
491;; . __IL do Epirilositnto, P. - G Noto!,

3furtinho.--Olireire Ribeira.—Pedio
Lesse.—.1. L. Coelho e Campos.— Sebestie )
Lacerda.--Eaéits Gokr.o.—..tudréGleitteft..
Va. ciros de eq4C0.—Uoni
Confia. —Peito 31ibielli.--Canuto Saruita.—Fui
presente, Muni; Barreto.

RECCIISO ELEITOrAL

O ta :• )11 7)C0	 71M1 coin?fl:szto t!a oli,:tqnt^.;?!.)
yo ia +i,c ti' iittliCiti t tl f.iii!ii ! ; t f () l'30' , C:50 fp , ' ar
art. 33 da leio.	 (1.3	 4?.!
1901, c.enfti • J in'li:flocíainaitto a
cidadão, tenba on não intc,.ri.ilo ? or.; tenlie-
lhos da qualifict:ã; el.d.tordt, e aja que! Ti,

. o SeS	 ItO

N. 321--Vistos, rol dados e dls . mti los CS;.:3
autos do l'CCUrM3 eleitoral, em que é rec.
rente o 1 :1 e. João Franco do ilcdov (•! rei >c-
rida a Junta de Recursos Eleitora' es do Lo-
tado de S. Paulo, c,

Considocando ululf o facto d la sido ia
laia da commissã	 re0	 inhiltiA
recorrente de usa: . iui1i r iIulut. um Ir um: ,fl-
reito que o art. 3i; da loi th
novembro cl 1901, confere Md:si:Metam mto
a quatquer cidadão, tenha ou não
I107; Irabliih3S ia. qualiii	 cleltoral, e soja.
qual Vir o seu interesso no caso ;

Considorando que a juriirtileneia dosm.
Tribunal, invoca Ia pe!a recoroida, nã .) am-
para a sua deois)o, porquanto, o funtlamen;:a
dessa jurisprudencia con,:ste em sor o threna
de c.3correr consagvado no art. 3t3, exel;:si-
vamente indh:Hiod, conce . iido a um ci-
dadão e não á collectivikeles, não podmul,
1-:ortaulu, ser exercitai() por uma co l unas ião:

Dão ein parie provimonto ao recurso, re
nliec elido o direito do reeor .,..211,o d u intorp:j.:
o recurso de que a junta recorrida. na
rOnirWini n li. O, e Manda	 911."; ; autos hal
á Junta do Recusa; El .iterite do S. Paulo,
mijun de que se inanif3st..3 s do:o o mera:Moca-
to do recurso.

Supremo :fribunal Falecia, 21. de abril (1,3
1915 . ___11 . do Espolio So p ito, P.—Viroiro.s de
Castro, relator. — .1/". Murtinho.—Pedro
— Sehadi,io de Loreeda.—Le.mi no 	 —
L. Co?I'to o Camp.)s.-1)cily,)
freio Conha:—G. Satal.—Fui Nesent:, , Muni:
Barreto.

e	 RECURSO ELEITORAL

Ceia á conmissão rcrisora do alistamento clei-
ioral, nem a qualquer inionlmo dolle, com)
tal, é licito reeerrer por tu utli , lacic, do dito
alistamento, desde (pie entre s:UIS funccães
não figicra a de interpor es ou necu~, nãO
estando, porém, comprehendiao na prohi-
tirão O
guando aja COMO simples Ott eh;t1OC,
71.0 .5 termos do art. 311, da lei oz. 1.269, de
15 de novembro de. 190 í.

N. 321.—Vistos e relatados estes autos de
recurso interposto par Joaquim .1ngusto da
^Silva, dtLdecisão da Junta do Recursos Eleito-
raes &To estado de S. Paula, cpto deixou de co.
nhecee do recues) par elle mestn,-, intaa'azi,)
para a annuilnão da revisão do alistamento
• _
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eleitores a que se procedeu,no corrente armo,
no raunieipio de Anna rignama do dito Estado,
sob o fundamento d3 13r o recorrente, Ni°
parte da commissão revis ira e ser, a ssim,
parte illogitima para recorrer, conformo a
jurisprude, wia Orlo ida por este Tribunal:

Accordam, de itee'olo com o parecer verbal
do Sr. Ministro Procurador Geral da Repu-
blica, dai provimento ao vermes° para mandar
que a rofcri,la junta, a quem itu devo!-
idos es autos, rorormanch sua detisão,

conter:0,110 TWITSO pi ia dia intentado e o re-
solva como fie dedircito. perspia to, o que este
Tribunal tem deci,lido ú que nem a commissiio
revisora t nem qualquer membro dela como ta.,
p'511:1 TOCOITer p r millidade do alistamento
(11i1Ora 1, Uma vez que ehlre +1,1r1f.; funcções
não fig.,irra a do intorpor esse recurso; não e
t ando, pwém, comprettondido na vollibição
o membro da dila d3s(13 que aja
vamo simple,s cidadão on eleir gr ii)s, termos do
art. 3,1	 lai n. 1.261 de	 de novembro
de 100 l, mi ppliea vel á s revisões d ab4 i men-
tos da lei n. 1.733, de 2;1 de setembro
diu 1007, como s, vevilica na e ;ne..ie ver-
tente, ;dal de cs'ar provado não . te;' o me s

-mo reei:Te:de funeci macio na ceniuls;ão re-
vism.a.

Sem cuias, atteata a triturem da causa.
supremo Tribunal Fede. • 1 2'kdo abil de

19 I . --Il. do Epirilo Souto,
I1L .Vurlinh(), ep lator.—Pcdre fe,sc.—Eir,ivoR

Castro.—SiduW ião de L.Icerdo.—Leloi
Co:/no e Gimpos. Pe,1 ro Itrild-

elli.—Goulorredo Cunha.— G. Yalal.—Fui pre-
sento, Muni,: Barreto.

SENTENÇA ESTRANGEIRA

llomolooa-se a R.,?!oti3i7a elranfici'va reregItan
dos for , unli , todin: inorn que produza

sms edeilos ;Peri :iene no Brazd.

N. 707. — Vi uni, exp.:5;10a a. reletid )-; e-stes
aotas, 011 gire 1). M3:11 Til : !TrIZ't II 'rIieiu

T.1	 ItEnghita--)) da sente nça do Triba-
nal Civil da Seni;a. eu Fraiica, que julgou a
partilha (1)s bens (1 ) seu ens .°, a one pro-
colou ;»r mirto d .) S311 ina ,1:10 G eocge, Eevy,
e a tten.1,)nd -ia que, cmiforme opinou o Se. Mi-
nis:1 .o Proc , .ra ler Geral a fis. 80 v., nada se
CiVil:1ai pedid.)

Acrió 1111 l»;11.,li gae a dia sentença para
que tenha ove me.1 ) rt-) 11razil. Custas, c,v-
ca

Tri'mnal Pechr ril, 1 (1a julho de
E .qiirita Sinto, P. — (7. No-.

volator. --	 Meetinho. — Oliveira

	

— Pedro LIuu. 1 —	 1! ti 	 ião de
P til,— En ,1 rs Gatrão. — Leoni.

Sarnic,, — tnduë rnratelnti. — Vi-
reiros de Podro Mi rdelli. —
J. L. Coelho e Cruniig s. — Godorrello
— Fui peesente, Muniz Barreto.

Côrto de Appeilação

Sessio da 3° Camara, em 7 de agosto do
1915

PDESIDENCIA DO 5:1. INSERT; IRGADOR ATAELPII0 DE

e ova — ssvimi uniu, sravw INTERINAMENTE O
OVTICIAL ELPIDM tv.vrsos CORDEIRO

Cornpnreceram os Srs. desembargadores
Fi-.nee1ino Guimar3e3, Elviro Carrilho e Ed-
mundo Rego.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal.

• JULO u MEMTOS

II ibeas-corpus

N. 987—rielator, o Sr. desembargador El-
viro Carrilho; acientes, Jus::: Pacheco Sabro-
sa. Manoel Ramos, Francisco Salvador, Bento

Masco, Edmundo Gonçalves e Mario Porto
Loal. — Julgaram prejudicado, unanime-

m10 .	 •
N. 933—Helator, o Sr des e mbargalor Ed-

mundo [lego; pacientes; Alberto Rodrig3s,
Manoel Vidal, Izauro Jo6 Berb asa, Ignacio
Ramos, Domingos Tanguini, Jos(i Pacheco Sa-
beose, Era nelsco de Lima, José Gonçalves,
Antonio Theodoro da Silva. Herculano liamos,
Antonio Dias e Jose de Mello.—Julgaram pre-
judicado, unanimem en .

N. 98)—Relator, o Sr. desembargador El-
viro Carrilho: pacientes, Albino da Fouseca,
Elias C)11011. RoCC : / Dapprille. Arn 11:imin-
gos Seu--a, Miumel Ma:q ins, Manoel Gonçalves,
Manoel Sauiche, Ande; Cinini e Manoel .1rh.
—Concederam a oMoni preseill,s os pacientem,
informairla o Sr. De. chefe de Policia, una-
nimemente,.

AppelIações crimes

N. 1.141--Relatar, o Sr. des -trnbargalor
Francelitio Guimarães; appellante,
.1. tão ; a ppella Cl	 .	 ex-
tieeta a ar ;tio penal, unanimemente.

N. 1.1:A—Relator, o Sr. desentbargacloe
Elviro Carrilho ; appellante. Jos.:! Joaquim
de Oliveira ; appellada , a Justiça
provim:eivo em parle para reduzir a pena ao
gráo inNlio do art. 301-, unanimemente.

N. 1.163— Relator o Sr. desembargador
Francelirm Guimarães; appiellante, a Jus
por mui promol ar ; a ppellado, Elias Cohen. —
Deram 1)cm-intento para condernnar o apitei-
lado na média da penalidade.

N. 1.19; (MR. :arção innnicipal)-11elator, o
Se. tha.,:embaegaitor E brunido Reg.); appel-
tante, Teixeira; appellatla, a Fa-
z'-da MunieMá'.—Julgaram extincta
penal, unanimemente.

N. 1.215. (infi.acrião rounicipap—ftelator, o
Sr. de3endin cgul lr Elvico Carrilho. (1) sisten-
eia ) appella lite dosi ;tente, Maximino Teix-iiea;
appellarla, a Fazenda Municipal.— Homologa-
ram a dosistencia, unanimemente.

N. 1.276 (iiiin,c:;11.a municipa.1)—Belator, o
Sr. desembarga lor Carcillio; ;impelia nte,
a Fazenda Municipal ; a ppella la desisten`e,
C une:tolda Cervejaria Brahma -- Homologa-
ram a desistencia,, unanimemente.

SORTEIO

Recursos-crimes

N. 267 — Relator, o Sr. ri-e3embareador
Edimin,lo Rego.

N. t26 — Relator, o Sr. desembargador
Franceliiio Guimarães.

EM 'MESA

Rectirsa-crime n. 233.

PASSAGENS DE AUTOS

Criln n. 1.305 — Ao Sr. desembacgador
Edmundo

EMir reoA de nullidade tes. 333, -1-32.49,
731 e 90 —Ao Sr. Desembargado:' Alfonso de
Miranda, presidente da i a Camara.

EM MESA

Infrac;ões n. 1.307.

COM DIA

ns. 1.223,1.302,1.169,1.20ii, 1.210,
1.216, 1.286, 1.319, 1.323, 1.273, 1.239,
1.291 e 1.338.

Edbargos de nullidado ns. 672 e 1.032
(Cnutras reunidas.)

AccónDÃos PUBLICADOS

Crimes os. 1.211, 1.135, 1.141, 1,212 e
1.276.

EDITAES

Juizo Federal da Primeira VarR
O Dr. Raul de 'Suza Martins, juiz fo-

doral da 1' Vara do District° Federal,
etc. :

Faço sabor aos que o presente virem,
que por parte de, Thender Wille S Como.,
inc foi feita a petiçâo do teor seguinte:
Emito. Sr. Dr. juiz federal. — Theoder
Wille Comp., negociatites, estabele-
cidos nesta praça, agentes e representan-
tes da Hamburgo Amerika Univ. da
Hamburgo Surtam:o:Hien ¡sebe Da tira fselii-
fa rts Gcsellsichaft, e da 1 )eti Is-lie Ost

Apiak Linie, companhias anonymas, tom
sále em Hamburgo, havendo arribado a
este porto, no início da guerra europCa.
os vapores Prndsio.	 Thdtenstan fon e

de propriedade da primeira
companhia, estando este ultimo fretado
á Dentsehe Ost Apika Linie e Coo Ro,or,
da segunda, de quem era tamboin pro-
iwieda ale o paquete Santa Co ha.einn.,ti te
foi a pi.ime, fizeram em tempo o compe-
tente protesto judicial para os efteih.
legnes, inclwive o de constituir os iiVer-
CSdos na obrigarão de contribuir para
ia av;:ria grossa. CO j0 processa de re-
partição 6_, veria ser, na fórum dos
respeetivos conhecimento:, de carga,
entre as partos, promovida em Hambur-
go, logo que posse possivel. E emito te-
nha a guerra se prolongado ai .; a p! . . , •

data, perdurando assina o caso le-
gal de força ma for que del crio inou a
arribada e p,=anencia no porto, dos re-
feridos vapores, não foi ainda possivol
promover as competentes anões, pelo
que, e na conform i dade do art.
n. Ilf, do Codigo Commercial, querem os
supplicantes interromper a prescrincão
estatuiria no ant. 1" do art. 419 do Co-
digo Commercial. p ara o tKie requerem
se tomo por termo o protesto que fazorp
para tal offoilo, sendo o mesmo publi- •
eado por edital, para se neta de todo z os
interessados, em tregando-se em segu da, .
O instrumento aos SUPPliCallieS
dente de traslado, para os devidos
tos. E. D. Rio de janeiro, 3 de agosto de,
1915. — Por procuração, Theodor \\lite
nS; Comp. — 11. S. Kroger. A qual seri !c,
por mina vista e examinada, dei e 1 ro- .
feri o despacho do teor seguinte: Sita.
Rio, 4 de agosto de 1915. — Raul Mar-
tins. Depois, do que se via o pro-
testo do teor seguinte: Protesto — Aos
nuat Po dias do mez de agosto de mil
novecentos e quinze, nesta cidade do Rio.
de Janeiro, e em meu eartorio compare-
ceu II. 8. Kroger, procurador de Theo-
dor Wille Sz Comp., e por elle foi dito
que, pelo presente termo e na f,Srma
sua petição relro que fica fazendo parte
integrante deste termo. protestarão Os •
supplicantes para interromper a piar:
seripção estatuita no paragrapho pritrei-
ro, do artic;o quatrocentos e quarenta e
nove, do Codigo Commereial, na f,,Shrio
mesma petição. E de como assim o disse.
dou fé e a ssigno. Eu, João Jo
Zamith. es?-evente juramentado, o es.Te-
vi. E eu, 1,ifredo P. Barbosa, escrivão, O
subserev : .—Vi. S. Eroger. Em virtude do
que faço publico o mesmo protesto para
scioneia do todos os interessados mandan_
do lavrar o presente que será affixado no
Jogar do costume e publicado pela. im- •
prensa. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 4 de agosto de 1915.
E eu, João José Zamitb, escrevente ju-
ramentado, o escrevi. E eu, Alfredo P.
Barbosa, eserevão, o subscrevi. — Raul1
de Souza Martins..	 "-	 -- •
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virtude do fine se passou o presente editei,
pelo teór do qual o porteiro do; auditorios
trará a publiee pregão da venda e arrema-
tação em primeira praça deste juizo, no dia
novo do agosto do coerente atino, ao moio dia,
após a andienria do estylo, no Forum, á rua
Menezes Vieira numero cento e cincoanta o
duns, o bem penhorado a Euriclides Pereira
Nunes, na. a eeão executiva que, Pie move Fer-
nando José da Costa Almeida, o qual c justes
da avaliateão junta aos aatoe. , que é do teõr
seguinte: Lote de terreno si:o á rua Ma.riz

Lins o Vasconcellos e Ismael Dias da Silva ; I e Barres, sem placa ninne,rica distando a li-
embarea'dos, a viuva o herdeiros do commen- ;d i a la teral „parda t ia pando la,teral (li-
dador José Alves Ribeiro de Carvalho ; nu- reita do pecha numero (luzentes e oieunta O

tres, quatro metros e sessenta e sais cedo-
metros, medindo da frente quatro metro) e
sessenta C nave cedia-letras com igual lar-
gera linha dos fundos, o do exten-
são vento e cinen ita e vinco metros es-
landa na linha da rua dividida por muro de
filolo e cimento em commum pela; linha; la-
terae.), o VIAS f(111(1):4 (3,M1 muro de pedra e
cal I ivantarlo na margem do ria da Joanna.

este lote de lerra-no, deram o valor do
cinco cantos seiventes e vinte e oito mil
róis, preeo par que vi o o dito bani a esta
primeira prar, a. E qaam o mies iii 13 -3111 filli-
zer arre:untar. deverá, cempareeec no dia,
hora e lera! acima IMgnacte3, afim de ter io-
ga e a Praea, que será feita mediante paga-
une,nte á vista ou fiança edonea por tres mii;.
E ',ara cens:ele se passaram este e outros de
igual teor, que serern publicados o allixadrus

ferma da lei Dado e paseado nesta cidade
do 1 ilO de, Janeiro, aos treze de julho (I
Mil novecentos o quinze. E eu„Insé da Silva
lásbea, escrisen interino, o subsceevi. -- Al-
fredo de Almeirbt 1111o . 1. rst,i conf wrn2.
(3SeriV n10 interino, José da Suis-a. Lisbão.

Une de Ap"pellação
Taco publico guie, pelo Exmo. Sr. desem-

bargador presidente da Certo do appellacão
foram convocadas as camaras para, reunidas
no dia 12 do corrente mez, ás 13 horas, jul-
garem os seemintes feitos : embargos remet-
tidos, n. 07f, embargante Tha Rio (ie Janeira
City Improvements Company United; embar-
gados Antonio Nobre Vianna e Henrique
Gonealves Vianna; embargo; de nullidade:

163, embargantes Drs. Luiz do Oliveira .

mero i 032, embargante, capita() Francisco
da Silva Machado ; embargado, José Alves
Freire Zeca; n. 672, embargante, Seratim
Gonçalves de Souza; embargado, Candido de
Araujo Vianna.

Secretaria da, Côa° de Appellação, 7 de
agosto de 1913.

No impedimento ocea.sional do Dr. secreta-
rio, o official, Elpidio Walsoo Cordeiro.

guizo de Direito da Primeira Vara
Civel	 •

De primeira praça, como o prazo de viole dias,
paro renda e arrenaloçao do I,em, penho-
ra lo o Eorielidas Pereira NoneS, mmm aei.ão
e.recati , 1 <me lhe mflo y(! Pernaml'Io Just .! da
Costa de Almeida, na Pirma abaixo

O Dr. Alfredo de Alm eida. juiz de
direito da 1" Vara Civel do Distriuu to Fe-
deral, etc.:

Faz saber que pn e este juizo o car1nrin (lo
escrivão que est" subnn-eve, se precessam og
antes dci ac-ãe exeemiva em que e auter Tor-
nando Jose da Costa, Almeida 2 IC) E:net:lides
Pereira Nunes, nos quites ihe f ui dirigida a
petição do toei. sei:milite: Exulo. Sr. De juiz
de (Recito da t a Vara Civel. Fernando José
da Costa Alne u ida, lios autos de neeão exe-
cutivo que nine a Eurielides Pereira Nune;,
lendo sido avaliado o immovel penhorada, vent
requerer a Vossa Excellencia digae-se man-
dar expedir elitaes de primeira prava com as
formalidades tapes, para a venda tio mesmo
em hasta publica. Nestes termos pede deferi-
mento. Rio de Janeiro, 13 de julho de mil no-
vecentos e quinze. O advogado, Leonel Maga-
lhães. ¡Está devidamente s jnada). Despacho.
--Sim. Rin de Janeiro, Coso de julho flo mil
novecenloS e quinze. — Alfredo 'tosei. EM

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De primeira proea. com o 7)ra7o de vintc
dia,, para renda e arrematação do bem
penhorado a iloracio A se; Cordosn, tia

creeutica que lhe more FernandO
José da Costa Almeida, na Tanta abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da P Vara Civel do Districto Fe-
deral

Faz saber que por este juizo e cartoeio
escrivão que esta subscreve, s; proceesmn os
autos deaccão executiva em que é autor
Fernando José di Costa, Almeida e ré.) !Lu-
raria Alves Cai-liso, nos (eme) lhe foi diri-
gida a paakein ido te'nu seguinte: Exeellen-
tistima senher (I )(dor juiz de direito da
I a Vaca Civel. Fernando Je_se da Costa Al-
meida, nus autos de ai-eio exceutiva que
movo a Heracei .11ves Cardoso, tendo si li)
avaliado o Me/levet penhara.lo. vem reque-
rer a V(ussu a E xcelleneia se di gno mandar
expedir os editaes dc primehnt praça com as
formalidades legacs, para a ven ia do mesmo
em basta publica. Neste; termos. P. Defe-
rimento. Rio, tesa de julho de mil IVA - P-
C(1110S (3 011it1Z -3. O mis °gado, Leonel Ma-

tlhaes. (Está vidameute 1,2.11 ida. I) u s-
Pacho—Sim . /lio de Janeiro, tres3 de julho
da mil novecentes e quinza.—Affrelo
Em virtude do que se patson o presente
edital, pelo teer do qual o porteiro de; au-
ditairios teará a publico pr( !-gão de venda e
arrernatneão em primeira priteit deste juizo,
no dia nos o (le ar..:,?•.;to do corrente, aluno, aa
meio dia, após -a a udiencia dci estyle, no
Forum, A rua Menezes -Vieira numero vento
e vinvoteda e doo;, o bom penhurado a Hora-
cio Alves Cardoso, na aceito executiva que lho
inovo Fernando Jose da Costa Almeida, o qual
consta da avaliação junta aos autos, que é do
teor seguinte : Lote de terreno sito á rua
Mariz o Barros, sem placa namorica, distando

I

a linha lateral esquerda da parola lateral
diraita do pradio n. 283, nave metros e 35
centitnetros, medindo de frente tres metros o
10 comi timetros cem igual laegura na linha (les
findos e do extensão 153 metros, estando na.
linha da rua, dividida par muro de tijel u e ri-
incuto em commum pelas linhos late-mis,
pelos fundos com muro de potra c cal ICV311-
ta:10 na margem do Rio da Joanna. A os: o
lota de tarrcu nn, deram o valor de 5: te
preço por que vaie o dito bem a esta peita elea,
praga. E quem es 111(3S11103 bens qui= a t',..!--
matal. , deverá, campa reeee no dia , hora, o
local acida designadas, a fim de ter legar mc
p .a ea, que será feita meliante pagamento A.
vista eu fiança edonea por iras dias. E ptcm .a.
constar se pasetrain es te e otitms .1(.3 ignat
teor, que. seram publicados e afil \atlas na
forma da. lei. Dado e pasetdo nesta ti lad e do
Rio de Janeiro, aos 13 de julho de 1915. H
eu, José da Silva Lisboa, escrivão iiiterinn, í I

s ubscrevi. Alfredo de Alm ,ida liasell. (Es11
canforme) --O escrivão interino, José da Sdea
lisboo.

Juizo de Direito da Primeira Vara
eive]

Da primeiro praça, como o pm a:n de 20 diog,
para e- 'a (non, e/ a !a ei o cl.r hera penhora-
do a Nt!slir Pereim N mmmcm, no ar
cativa our lhe azor».? Fel miada José da COS1-1

n..1 formal abaixo

O (1 edor Alfredo de Almeida Ilus gell, j;ez
de direito da l a Vara Civel do Dinxicto Tole-
rai etc

Faz saber que pae este	 e cart.:rio do
escrive.o que este soly.;..,v•L	 u;
auto; de ac::aa exc....civis em oume h :tuna- F.,
miando José da Costa Almeida mi réo Nese,: Pa-
peira Nonos, nos (pules 1113 'foi tiiri gida a peti-
cão da teór seguinte : EN.2eneniistiein se-

doutor juiz do (Breie) da l a Var.,.
Civol. Fernando Jesé de Cesa, Almeida, inn'l
auto; de aceão executiva que move a Nestoa
Pereira NUI1(39, temido sido ai aliado n lat-
inos-lel penhorado, vem requerer a V. Ex. d'-
gtic-se mandar expeir os editacs deu prim-ira
praça com as forma ti lados le,ans, para it

venda do nanmo em hasta publica. Nes`es
teetues, P. Deferimente. [tio, trese (I u jelho
de mil novecentos e quinze. — O advogado,
Leonel Magalhães. (Esta devidamente sellad
Despacho: Sim Rio dc Janeiro, trese de
jullci de mil novecantos e quinze. -- AlfreGo
!lit.:1. Em s 'rindo dm que se passou o pre-
sente edital, pelo toei . do qual e porteiro (les
auditorias trará a publico regão de venda o
arremataeão em primeira il eaça deste juizo,
In dia MOVO (12 agesie (10 elo .ento :In
11 -Mit) dia, após a andieneia do (esteia, no R-
rem, á rua Menezes Viairit numero cento e
eincoeute e deus, e bem penhorado a Neste:-
Pereira NulleS,	 rim	 :1C0.0 PX(3,nt!iVa 9:13
ll):3 MONO l'ormtn,10 Jo,e'u	 da	 Co,..;a,
tn3idd,	 fi nal consta da as aliaão junta
aos atires, que é do teor seguinte.:
tereeue sito á rua Matiz e narras, s e m placi.
numerica, divididn na linha da leia por untien
de tijolo e cimento, In adindo de frente quatro,
m-nros (3 ss-,,,,,mta e sois eentimetres (.el)
igual largura na linha dos fundos e de exten-
são cento e cineoeni a e cinco metros. Este
toreemu está dividtlo pela fave lateral es-
querda c.eil Illure, parte de pedra e cal, a
porte de tijelo com undação confrontando
com a parede lateral direita do prol 1') nume-
ro duzentos ie oitenta o Ires, e terreno que
Pisa servo de quintal, pelos fundos com muro
de pedra e cal, levantado tia IllaVgSMI (10 ílio
da Joatina, e polo lado direito cio communi
com terreno com igun. A este lote de terreno
attendendo a estar pela esquerda e fundos
dividid(?emno aciinak tirou dito, deram o valor
de seis contos novecentos e noventa 11111 réis,
pioro porque vac o dito bem a esta primeira

Ude de Appellação
Faço publivo que os julgamentos da.s appel-

lações.—Crimes, na. 1.1(3) ;lime -lia-do Jese
Percera Tradenuppellada a Fazenda Municipal;
1.205 appellantes Figneiróa (.5z Comp., a peei-
laia a Fazenda Municipal; 1.223 a.ppeilante

Sr Magalhães, appellada a Fazenda
Municipal ; 1.21. 0 appeliante, Manoel Dias
de Oliveira, appelladt a Jus1ica; 1.2'143 appal-
Jante relippe Capoto, appellada a (liça;
1.278 appellante. Alberto Peruando; de Maga-

. Mães, appellada a Fazenda Municipal; 1.28n
-appellante José •anuario, appellada a Justiça;
1.2,89 a ppellanto J. Silva,appellada a Fazenda
Municipal; 1.291 appellante, Jorge Estrella,
rappellada a Fazenda Municipal;1.302 appella n-
te, Biehara Tabet,appellada a Fazenda Niuniel-

•pal ; 1.319 appallante João 11. Nunes; a ppalla;
da a Fazenda. Municipal; 1.323 appellante C
réa Sampaio,appellada a Fazenda Municipal

; 1.338 appollante a Justiça, por seu Promotor
. appellados Paulo PrOVitlçA no O Antonio Men-
. dos, serão effeetuicins na proxima. s;,..'ssão
3' Camara, no dia 11 do corrente mez, ás 11

; lucras da manhã, o:1 nas seguintes.—Serreta-
1 ria da Certe de A ppellaeão, 7 do agasto
de 1915.—No impedimento oc.uasional do Dr.
secretario, o °Inclui, Elpklio Wa/son Cordeiro.

•
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graaa. li quem o mesmo bem quizar arrema-
tar, (lavara comparaaer no dia. hora e local
acima dasigividas, afim (13 ter legar a praça,
quo será faiai meliante pagarneato á vista

• ou fiança idamaa por tres, dias. E para com-
tarso passaram este e outros de igual teor,
que. suão publicados e affixaaos na faama

Dado e passado nesta cidade da Mo de
Janeiso, ans traze (13 ,jull10 'de mil nave-
cantos e quinzo. E eu Josa da Silva Lisbaa,
C3ceivrio interino, o subscrevi. — Alfredo de
"Mi Russell. Está csuforme. — O escri-
vão interino, José da Silva Liáboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

De citação, com o prazo de 10 dias, para
ecipneia da sentença que juluou rc-
habilitada a failida Contnanhia Com-
ancrcio c Navegação, fitt firma Obuix0

O Dr. Alfasdo 'de Almeida Russell,
¡lila do direito da 1' Vara eivai do
District° Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e car-
tordo do escrivão que este subscreve se
processam os autos de reitabilitação em
que é supplicante a Companhia Com-

onerei° e Navegação, nos quaes foi pro-
ferida a santeaça do tear saguinte:
Julgo por sentença a rehabilitação afim
de que produza seus juridicos e legaes
effeitos. Expeçam-se os editro3 e com-
municarões necessarios, pagos pela re-
guarantee ais custas. Rio de Janeiro, sete
de agosto de mil novecentos e quinze.
— Alfredo de Almeida Russell. Em vir-
tude do que se naasou o presente edital,
pelo tear do qual se cita a quem
interassar poaka, para sciencia da seta-
lança acima' Vanaripta, e vel-a passar
em julgado. para constar se passaram
este e outros de igual tear, que serão

_Publicado e affixados na ftirma da lei.
. • Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos sete de agosto de mil no-
vecentos • e quinze. Eu, Bartlett James,
escrivão. o subscrevi. — Alf Teclo de Al-
.m'cido Russell. (Está conforme). — O
escrivão, Bai stlell James.

—
Juizo de Direito da Primeira Vara

Civel
Faliensia de J. Motta sa: Comp.

AVISO AOS ontroars	 •

O escrivito Bartlett Jame,s communica aos
credores da fallencia de J. Moita St Comp.

s se acham em cartorio,durante cinco dias,
as relações e documentos apresentados pelos
syndicos para sarem examinados pelos inter-
essad )s, apresentando suas impugnações. de
accôvdo COm os 50 e 6° do art. 83 da lei
n. 2.02's de 17 do dezembro de 1938, os quaes
san do teor seguinte: a 5°—Durante esse prazo
do Muco dias, os credites incluidos naquellas
relações polono ser impugnados, quanto a
sua legitimidade, imporiancia ou vlassificação.
§ 6^—A impugnação sara dirigida ao juiz por
meio de requerimento instruido com docu-
mentos, justifiaações ou outras provas.

Mo de Janeiro, 5 da agasto de 1015. — O
C3Cl'iVãO, Barllett James,

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

FallenCia de Francisco Marques da Silva

AVISO AOS CREDORES

Slajor Barros communica aos credores da
fallencia de Francisco Marquos da Silva que
foi adiada a assenabléa para o dia ,11 do cor-
Tento, ás 14 horas.--0 escrivão. Jose Canclido

O parras.	 (,'

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De .5' praça, com o prazo de dez dias c abati-
. mento de 2 1) 0/s , para renda e arrematação

predios vs. 0;9 sito á mu: Lins Um-
conceitos c 371 e 373 da mesma rua, pe-

. :doirados a Jacintho Joaquim Pires de Aratkio
pela Sociedad4 IMão Beneficente 23 de
Julho, na Pina abaixo.

O doutor Antonio Paulina da Silva, juiz de
Direito da - Segunda Vara Civel da Districto
Federal, etc.

Faz sabor aos que o presente edital de
3 a praça, com abatimento de 20 aa, vi-
rem ou deite conhecimento tiverem que no
dia 9 de agosto do corrant lis 13 e 1/2 horas,
logo apis á andiencia do costume, ás partas
do Forum, á rua Menezes Vieira n. 152. onda
funcciona esta juizo, o pn atairo dos auditorias
trará a publico pregão da venda e arrema-
tação a quem mais der e maior lanço orara-
ce,r os predios da rua Lins Vaacancallos,
avaliados por 58:000$, e com o abatimaato de
20 0/0 fica a avaliação reduzida a 47:100S;
cuja avaliação é do tear se guinte : Predio
assobradado sito á rua Lins Vasconcelloa nu-
mero 359, antigo 59, com tem po á
frente,cereado na linha da rua por cerca
viva com largo portão de falam e pi-
lastras de pedaa, tendo na fachada duas
jsnellas de paitoril e parta ao canta)
cam pequena escada de pedra, patamar
ladrilhado abrigado por alpendra ; pela face

jlateral direita sato anellas e uma porta e
pela esquerda quatropunas, tudo coai por-
tadas do madeira, beirada saliente aco-
berto com telhas nacibrotas. A construcção é
toda de frontal o tijolos muito antiga, pae-
ciundo de grandes concertos e acha-se, divi-
dido em quatro quartos, duas salas e corre-
dor forrados e assoalhados, sendo uma sala
cimentada, no corpo principal, e o puxado
em corredor, dons quartos e cosinba, • se-
guindo-se meia agua abrigando banheiro e
privada. No quintal caiaa para agua e tanque
para -lavagens. O predio mede da frente
6%70 por lam do fundos medindo o puxado
0'" por 3%90. Predlos sob o n. 371 da
mesma rua tendo como entrada uni vão
com escada de cimento seguindose corredor
cimentado Achando-se numerados com alga-
rismos romanos 1, 11 e 111. Tendo cada um
na fachada dous inezzaninoa gradeados, duas
janolla3 de peitoril e uma porta com uma
muna cacada da cimento, assobradados,
portadas em frizos. beiradas salientes c co-
bertos com telhas francezas. A construcaão
é da vez de tijohas sobro baldrames de pedra
O cal, c parede aklivisarias de estuque, sendo
divididos em duas salas e dons quartos for-
rados e assoalhados, e casinhas nos puxados
ladrilhadas, tendo na parte dos quiutaes
que são cercados de zinco, pai-plena meia
acua abrigando privada e tanque para
lá-Vagens. Medindo os tees predios de frente
18,m por 7,m20, no corpo princ;pal, e os puxa-
dos 3, m70 por 2, 12 sa, cada um. Achando-se
em bom estado do consarvaçao. Predio Sob
n. 373 da mesma rua com terreno á frente
cercado na linha da rua por pilastras de pe-
dra, portão e'gradil ale ferro e para a.cceaso
escada do cimento, assobradado, tendo na fa-
chada dons mezzaninos gradeados, duas janel-
las do peitoril, platibanda e coberto com te-
lhas feancezas. Entrada ao lado direito com
escada de cantaria, varanda ladrilhada e co-
berta, para onde deitam duas partas. A coa-
strucção é modorna de vez da tijolos sobre
baldrames de pedra e cal, e divisorias de es-
tuque. Achando-se em perfeito estado do con-
servação. As divisões consistem em Ires quar-
tos e duas salas, forradas e assoalhados, cosi-
nha, banheiro e privada de accardo com as
costuras Cio vigar, taado no quintal tanque
para lavagens. O predio mode de frente 6.'60

por ti ,gr ilo fundas, medindo o pequeno miza"
da 1,0° 89 par 1, m 8). Os predios acima descri-
tos acham-se todos eliticadoa em um terrenos
de farina ivegular, que segundo a escriptu-
ra de hypotaeca tem aa dimensaes seguintes:
50,m . 85 de fruto por 1.2a," 30 do extensão
e de largura na linha dos fundo 19Ia0, pela rua
Conselheiro Ferraz, tendo sido dali vendidos
dom lotes, sendo uni de S a de frente por 40s1 do
fundos onde se acha edificado o predio 102
e outro de 6 motiva de frente por 40 metros
de fundos onde se acha edificado o paelha
n. 122. Deduzindo-se Os 14 motroa, vendidos
do 19a metros, ficam portanto 180 metros,
na linha do; fundos. Aos prealios e terrenos
acima daseriptos damas o valor de 58:0005'300.
Itio da Janeiro, 16 de junho de 1913.— Titia
Dias de Moraes.—Oscar Euzebio Itodrigues
Boxe. Os referidos prediaa vão á praça a re-
querimento di exequente para pagamento
da hypotheca e serão vendidos a quem mais
der e. maior lance offerecar sobre a avaliação
que, sendo de 53:0005)00, com abatimetimento
de 20°as fica reduzida a 47:4035030. Quem qui-
zer arrematar os ditos precitos compareça no
logar, dia e hora designados, 'onde serão cites
vendidos a quem mais dér e maior lanço orlas-
vacar sobre a dita avaliação, eu pelo maior
preço que encontrar. E para constar man-
dou passar o presente que será afixado no
lugar do costume e publicado pela imprensa.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 29
de julho de 1915. E eu, José Cindido de Bar-
ros, escrivão, o subscrevi.— Antonio Paulino
da Silva. Confere.— José Candido Barros, es-
crivão.

Juizo de Direito daSegunda Varg.
Civel

Fallencia da Sociedade Anonyma
«O Diario»

AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia da Sociedade Anonyma «O Dia-1
rio», com sécio et rua do Ouvidor n. 70, na
firma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz do di-
reito da 2° Vara Civel desta Capital Federal
etc.

Faz saber aos que o presente edital viraria
que a requerimento de Guaraná az Comp.,
devidamente instruido e depois do preen-
chidas as formalidades legaea, foi aberta a
fallencia da Sociedade Anonyma «O Diacho.,
por sentença deste Juizo, de 3 de julho da
1915, ás 14 hara.s, fixando o seu tema para
os effeitos legaes do 13 de mais do 1011aa
Foi nomeado syndico o Dr. Abel Waldech,
ficando os credores da dita firma fanfa noti-
ficados pelo presente para, dentro do prazo
do 20 dias, apresentarem ao syndico a decla-
ração de seus credilos, acompanhada dos res-
pectivos fitados; e, outrosim, ficam os referi-
dos credores convocados para a primeira as-
sembléa da presente fallelicia que será reali-
zada no dia 9 de agosto de 1915, ás li horas,
na sala das audioncias, no Forum, desta cicia-
do, á rua dos Invalidas n. 152, tudo nos ter-
mos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragra-
phos, da lei a. 2.02'i, de 17 de dezembro do
1903. Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 3 de julho de 1015. E eu, Josa
Candido do Barros, escrivão, subscrevi.—An-
tonio Puulino da Silva. Conferi.—José Candido
de Barros.

Juizo de Direito da Segunda Will
Civel

Fallencia de S. G. Monturian3
AVISO AOS .CREDO'.IES'

O escrivão Darras, communicÈ tok
credores da fallencia de
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• rirmo, que se. Miam em cartorio, duran-
te eins:o dias, as relaaões e documentos
apresentados pelos syndicos, para serem
examiqados pelos interessados, am esen-
tando Suas impugnações. -de accôrdo com
os §§ 5".e 6" do art. 83 da lei n. 2.921, de
17 de dezembro de 1908, os quaes asão
teor seguinte: § 5.° Durante esse prazo
-de cinco dias, os creditos incluidos
nasjuellas relações polerão ser impu-
enados. quanto a sua lezilimidade, im-
portanéia üu elassificação. § 6.° A nnpu-
gmação Será dirigida ao juiz por meio
de requerimento instruido com do-

•cumentos, justificações ou outras ne-
vas..

/tio de Janeiro, O de a gosto de 1915.
— O escrivão, José Candido de Bar-
ros.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

1)2 2° . praça com o prazo de #.:. 19 dias e
abutintodo legal de 10 `;;;

O Dr, José Ovidio Marcondes Remei-
ro„juiz de direito da 3 Vara Civel neste
District° 1.• ederala etc.: .

Faço saber aos que este ed tal de 2°
praça cem o - prazo de oito- dias e abati-
mento legal de 10 70 virem, ou delle co-
nhecimento tenham, que lindo o dito

•prazo, no dia 9 de agosto proxlmo futu-
ro, logo após a andiencia deste juizo,
flue será és 13 horas, o porte i ro dos au-
ditorios João Nunes dos lieis, á porta
dó Foram á rua 'Menezes Viei: a, antiga
dos invalides ii. 152, trará a publico
preeàà de venda e arrematação pela se-;
gunda vez, por não terem abado
taide na 1 0 praça e para serem arre-
matados por aquelle que maior lanço

•dlia• racer sobre sua avaliação, cem o
nhatimeato legal de 10	 os bens abaixo
inencionailos penhorados no executivo
Ji polliacario que o coronel Jôae Maria

y.sne move a Pedro Braga o sua mu-
lher, a st..ier; Predio assobradado silo á
rua Thereza Cavalcanti o. 27, Estação

Piedadc, edificado em centi o de ter-
reno,. dividido da linha' da rua por bal-
drame de pedra nua com pihestras
1 ijolo, eradil e dons portões de ferro,
ta:nle na fachada, Ires mezzaninos, ires
janeilas de•paitoril com portadas ein
frisos, • beirada saliente e coberto com
Ittbas francezas. Entrada principal ao
ladi esquerdo, com escada de cantaria,
-varanda ladrilhada e abrigada por al-

e pelo lado direito, quatro ja-
net las de peitoril com portadas de tua-
deu a. As divisões'- consistem em duas
salas e tres quartos forrados e assoalha-
dos e corredor, despensa. XV. C. e ba-
nheiro em um só comparlirneeto e co-
zinh i de aceórdo com as positivas em
vigor. No quintal. pequena cobertura
da zinco abrigando tanque .para lava-
gens. O predio mede de frente 7,n). por
12an e 70,e de fundo. O terreno dvsti-
nado ao predio está dividido por zinco
e tola de arame. A censtrucção é de vez
de tijolo com a fachada revest:da de ci-
mento. sendo Os diviaorias de estuque,
estaade un perfeito estado de conserva-
ção. Ao fundo do terreno que abaixo ame
referido. encontram-se duas casinhas
assobradadas, tendo cada uma na facha-
da dons ia ,zzeninos, duas janeilas do
Ten,aaji e flerta de entrada, teg do para
accesso escada -  cimento, smido todas
as portadas de madeira, beirada saliente
e .cobertas com telhas francezas. As di-
visões de cada casinha • consistem em
sala e quarto forrados e asSealhaelos
ensinha cimentada e em telha vã'. Na
parte, destinada a quintal, que está divi-

-	 • -

cEda de quem do direito por muros de
vez . de tijolo, tem cada casinha W. G.
em pequeno vompartimento e tanque
para lavagem abrigado com cobertura de
telhas francezas, em fórma de meia
agua. Estas duas casinhas medem de
frente 11,m por Iam de fundos no corpo
principal, medindo cada um dos puxa-
dos 2,m o 10,c de comprimento por
2,m e 40,e de largura, A construcção é
nova de vez de tijolo com as .ivisorias
do estuque, estando em perfeito estado
de COOSOI-Vaal.	 IlUITCSO para estas
casinhas é indapendenta, sendo feito pelo
portão -existente na linha da rua, na ex-
trema direita do terreno. O teareno eia
que se acham edificadas as casas acima
descri pias, mede de frente 11 m, pala
lateral esquerda 53,m e pelá direita
Varo, sendo cortado na linha dos fun-
dos, estando parte dividido coam tela de
arame e parte murado, avaliados os .ditos
predios e o dito terreno em 13:0008000,
abatendo-se 10 % legaes na imeortancia
de 1:3008, fica o liquido de II .7008000,
base para a arrematação. Assim, convi-
do a todos os prbtendentes a eampareee-
rem no referido dia, hora e legar, para
se realizar a praça. E, para (ler , chegue
a noticia a todos, mandei passar esto e
mais dons de igual teor, que •serão pu-
blicados pela • imprensa e um deites
affixado no logar publico do esfume.
Dado e passado nesta cidade do fio de
Janeiro, em 29 de julho de 19:5. E eu,
Manoel Estan'islão Cruz ffalvão. escri-
vão, o subscrevi. — José Ovidio Mar-
condes Romeiro.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Dc 3' praea com o prazo de oito dias c
abatimento legal de 20 °j°

O Dr, José Ovidio Marcondas fornei-
ro, .juiz de direito da 3° Va;i Civel neste
Distrito Federal, etc.:

Faço salfer aos que . este . edital de 3°
Praça, com o prazo de oh .) dias e abati.-
inento legal de 20 o:o vireie ou ciej1e
conhecimento tenham que, findo o dite
prazo, no dia 9 de agosto proximo fu-
turo, logo após a audiencia deste juizo,
que será ás 13 horas, o porteiro dos au-
ditorios João Nunes dos Heis, á porta t.:o
Forl:nt, é rua Menezes Vieira, antiga
dos invalides, n. 152, trará a publi.r)
prégão ele venda e arrematação, para ser
arrematado por aq uelle que offerecea
maior lanço sobre o liquido de sua ava-
liação, já deduzidos os. 20 o:o legaesa o
immevel abaixo mencionado, penh( rada
no executivo hypothacario que Alcebia.
das Lelteralle, inveiCariante do espolio
da finada D. Ilortencia Bezerra Berrini,
inove a D. Florinda Antunes Guimarães
dos Santos e voe é praça para solução
do dito exeentivo. a sabre . : predio
sobrado, silo á rua S. Clemente n. 
freauezia cia Laaún, edificado no novo
alinhamento da rua, talado na faliada.
no pavimento terve°, Ires porças com
Portadas de cantaria, sendo a do centro
larga e unia das extremidades que dá
entrada independente para n sobrado, o
qual tem duas janellas de sacada. com
balcão saliente e uma, a do centro, larga
e de peitoril, todas com portadas com
trizes, platibanda e coberta com telhas
hancezas. As divisões . consistem, no pa-
vimento terra°, cru amplo armazena ci--
ffieutado e parte forrado e parte em te-
lha vã com duas claraboias; o pavimen-
to superior está • dividido em vestibulo
de entrada, uma sala,- 10 quartos e cor-
redor, forrados _assoalhados, W. Ce e. •	 _. _

banheiro, de accôrdo corp as postura;
em vigor. O predio mede de frente-
7m,80 por .16m,50 de fundos, tendo
(arrelie a elle pretencente as mesmas di-
mensões, A construcção é de pedra, cal_
e tijolos, divisarias de estuque e late-
raes de meiação, - -sendo que na parle
lateral esquerda, no pavimento terra°,
na parte dos fundos, que corresponde ao
quintal do predio n. 32, estão abertas
janellas em fórma de mezzaninos e , na
parte do sobrado seis. janell: s- que °lhana
Para I) , telhado do já referido predial de
o.-32; é bom o estado de conservação
avaliados o predio e terreno em . .10:000$.
abatendo-se 8:000$ de 20 olo	 lagne.s
fi	

4
1. o liquido de 32:0008, base para a.

arrematação. E -si • ainda assim o dito.
Manteve' não encontrar lançador, sorá
immediatamente vendido em leilão

alquelle que por elle maior preço ofere-
cer. Assim, -movido a todos os preten-
dentes a comparecerem no referido clet,
hora 'e legar pua se realizar a praça: E.
para que chegue a noticia a todos, man-
dei passar este e mais deus da igual
teor, uue serão affixadoa no Jogar pu-
blico do costume. Dado e passado nesta
cidade do Rio de janeiro, CO1 27 de j u- -
lho de 1915. E eu. Manoel Estanishicr
Cruz Gaivão, escrivão, o subsvaevi. •-
José Oridio Alareandes Bonse:ra.
27 de julho de 1915. — MucL'y V Esta)? is-

•ido Cruz Galeão.

Juizo de Direito da Terceira . Vara.
Civel

Faliencia de João Caneiros S: Comp.

AVISO AOS 1Narcr5).4.itios
Participo pa,ra os devidas e tapes fins " que

as contas dos ex-s3 nd i cos JosJi Silva St Comp.,
acompanhada dos respeclivo; documentos, se
acham em cartor:o durante o práza d, 10
dias.

11 io de Janeiro, 3 de agosto de 1015.—Crits
Galeão.

Juizo de Direito da Quinta—Vara
Civel

De citai:ão, com o p,azo (:e dez dias, aos bi-
le/'CS.9adDS tia fullencia • de À. 1,1iliciea Guima-
rães f''; Conzpanitia, na Menai (Uivo.	 •

O doutor Luiz Augusto de Carvalho e Meu
juiz de direito da Quinta Vara Civel do D:s-
trátto Federal, cc.: 	 .•

Faz saber que por parte dc Vasca Ortiz:o
S: Companhia, ex-syndicos da fa dencia de A.
Itibaire Guimaraas s: Companhia., lhe fui diri-
gida nina petição acompanhada da docum en-
tos,' paaindo para jireszar as suas coutas nal
virtude do que se passou o presente edital,
com o prazo de dez dia s,pelo teor do qiial ficam
citados (s inteKasados na falhncia de A. Bi-
bairo Guimarães ,ç2. Companhia, para seieneaa
de que se acham em C.IPLOVIO durante o praz.).
de dcz dias para serem examinadas as cmtas
i•restadas peles ex-syndicos da dita fallencia,
Vasco 'Ortiga° S.: Companhia, e apresentarem
dout -o do referido praz ' de dez dias as iin-
pugnaeoas que entenderem, sob pena de, á. .
revelia, TrO:il as mesmaa julgadas;
boas. E, para. constar, Se passaram este a
outros do igual te,)r, que suão publicados
e affixados na férma da lei. Dado e passado
-nesta cidade do fio de Janeiro, aos seis de.
agosto de mil novecentos e quinze. Eu, haja-
ti% "Leixeiaa Pin to,escri vão interino, o subsera-
vi. - 1,1;:tz Augusto de Co calho e Mello. —(Es-
tá devidamente safado) —, Está conformo.
escrivão interino, Jacinlho niJ:ci.rot Pinta. (. '

(.
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, Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Fallencia de José Augusto Martins de
Queiroz

AVISO AOS CP,EDOISES

O escrivão coron'A Da rio rommunica aos
croilores da fallencia de José Au gusto lartins
de Quairozmina so aliam Ciii cari:m ..1o, durante
oineo dias as	 e (1cuillemos

s1117ne	 pari 'n ...!i .em examinados pe-
lo, int o readis, pr,aso ntailit):;ssilas impugna-
oõos, acctwdo cern f-,; §,; o I;° do ar. 83
da lei I). 2.021. d a 17 do dozonibi.o de 1903,
os gliaes são do tom. s)....ninte:	 11n . duran-
te CSS2 pran (IC (ine )	 ()S (T,NIII();
(1 . is irtivt:',11as	 daria !valerão sat . tiniu:g:1:1-
(1,s (plano) á sua 13.:,,itimadatle,
c:a Ou ol iss:tiracão ;	 6, a imptignac, ão sorá

ao jur.. por moio do rellierinicni»
com doi:limemos, jus.iticaões ou

eu1ras provas,
Dia do Janeiro, 4. de ag:osto de 191li.•-0 es-

interára, Jacintho- Tei,reira Pinto.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Fallencia de José Augusto Martins
de Qaeiroz

AVISO AOS CM:PORES

O ecrivão coronel Da li) communica aos
ci%) :oras da fatio:eia da José Augusto Mar-
tins d p Queiroz que a as se:atile:1 foi adiada
para o dia 13 do c ,,,Irrealte 103Z, á 1 h ra da

!tio de Jançit?, 1 de agost) de -1015.-0 ez-
c:bão i1i1Ctiii, Juciatho Teixeira Pinto.	 (•

--

; Juizo do Direito da Quinta Vara
Civel

	FaDon:iia de Parado	 Comp.

AVISO AOS CIIEDOIIES

O escrivão coronel Da rio e )mmunica aos
cicio 'es faltei:eia 712 Furtado d.: Comp.
(111e 50 diaiii em carl:eri . ), dorm i te eine) dias,

e documonts apre,:^,:itad,)s pelos
synd:cos, para sa..ein examinados patos iii-
tor)ssailes, ain'esaatando sais

aci . i'irda emri os ;•.;	 O 6" do cri. 8:; da
lei ci. 2.021, clo 17 de doz. , :nbro de 193,, os

j aacs se' do riér	 durante
P'° da cinco dias, os CIO 	 inclui:los

	

pader :),)	 im0w»15.1os
quani o ti sua iegitimiclat'!: , , importancia ou

6, a itainigna::ão será di-
rá:ida ao juiz par 1113ir) do requerimento
iii-truido com doeurnenlOS, iti-tilica.:ões OU
entra : provas.

Rio de Jarleii'o, 2(1° ag:)::o de 19i5. —O
e:erivão interiuo, .1.1eint1to Teixeira Podo. (•

nezes Vieira ri. 152, o ',cirieiro 	 do dos a,-
torios traá a [)111111C0 prégâo de venda e
arrematação, a quem !liais der e maior
lane° ()Crerei:eu acima da respecliva ava-
liaeão, o predio abaixo descriplo e ava-
liado: Laudo La iklo jud:vial procedi-
do, d :g o feHo pelo, avaliadores abaixo
arnados que por determinarão do
meritissimo juiz da 2' Vaia o
immovol cons,ante da carta pr,'; abria.
O immovel está situado á rua VieSOWIL
dO Rio Branco mimei .° oincoenta O sPle,
e a ii igu triola e um, na cidade de iiii -
roy, e leio dons pavimmilos, lendo o in-
fer;or ou terreo, Ires janellas e porta,
por:adas de rantaria, e o superior coai
quatt O janellas portadas do iradeira,
coberto de telbas oneionacs. li paviineido
superior Coo :ta de duas salas e (!''ti'
quartos, e o le: : reo de duas selas, quatro
quartos, cozinha e um iequeno quarto
fúra. O terreno inede 8131.90 de frente por
7-rIlrel( ) de fundos. Os avallatlors dão ao
rcr p rido predio o valor de a inte contos
de réis	 ?,r lieroy, 30 de iludia
de 1913, — Alfredo dc Freitas Dableu-
s p .	 Antonio da (:os! a. E quem o dito

quizer arrematar, (1 4.`VOrá compa-
recer no logar, dia e hora anua designa-
des, (lnd,; o port; iro o trará a puidic;)
urão dc, venda P Orl'POInlak:ãO [1 ClU1i

der O maior lano (Cerceei' ticana
da respectiva a n altaçao; atl n ()Omito ao
a p rema Lm to o cl dos o no art. 55,1 
Ido decreto n. 737, de 1850 (dinheiro á

isto ou fiador per tios dias . E para
constar passaram-se este e mais dous

teor, que serão publá tidos e ar fi-
xados na fiirma da lei. Dado o passado
nesta cidade do Rio de janeiro, acs 10
de julho de 1915. E CU ..	 do nSouza

Pinlo Junior. esrriN lo, o subscrevi. •• -
( estiei() do Silvo Pei oiro. Rio. 10 de julho
do 1915. — João de Souza Pinto, Ju-
nior.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
Fallencia de Fernandes, Lins & Comp.

AVISO AOS Ce,EDORES

Seionl if leo aos credores da fallencia
Fernande, Lins	 flUe de ordem
do Ex.mo. Sr. Dr. juiz do feito, a re-
querimento dos syntlicos. 1C1 designado o
dia 12 do corrente, ás 13 horas, na Sala
da s audiencias do Forum, á rua Menezos
Vieira n. 152, para ter lo gar a primei:a
a- sembléa de credores. Rio. 5 de agosto
de 1915.-0 eStriN LIO, João de Souza Pinta
Junior.

Juizo de Direito da Sexta Vara Cível
De pu h ficacii n	 sentenro 47170 derlaron

(16 ti o fallenrii, de fi VIM( 15 .0u ffrim

.'llonfriro (X Jap., composta dos so-...(s
trai: ' isco /alio ;Voo lieia Monteiro e
Julio 31onleiro da Silva e estalhdecid„

nin Coronel Pedro Alr ,s os. 2'; e '?5,
com offieina de carpinteiros. e e.seripto-
rio de construcçães

O Dr. Cpsnrio da Silva Pereira. juiz
de dii .cif o da 6' Vara Civel do DLtricto
Federal. etc.

Faz saber aos que o presente edital
virmo, que a requetOmento de Antonio
-Vieira Machado, devidamente instruido
na fórum da lei ri, 2.021. do 17 de de-
zembro do 190S. o depois das necessarias
diligencias, foi nos (ovinos do art.
do decreto n. 737, de 25 do novernbre (!(
1850, por sentença deste juizo, de
ás 13 horas. decretada a fidleneia da re-
ferida firma e dos s eus sonos componen-
tes, fixando o seu termo para os effeitos

legaes de 13 de junho proximo vassalo,
e marcado o prazo de 15 dia s, para ok"
credores apresentarem aos syndicos a de'
elaracão de seus Preditos acompanhada
dos resr.ectivos titulos e designado o (lis
8 de setembro ',ruim°, ás 13 horas. par:
ter Iogar a primeira a ssembléa dos rrir
dores, na sala das audiencias do Forno;
á rua Menezes 'Vieira n. 152, antiga do"
luva lidos. Dado e passado nesta cidade.
do Rio de Janeiro. aos 5 de agosto cIP
1015. E eu, João de ,:otrza Pinto Junior,
escrivão. o escrevi. — Cesorio do .`.+ibi
Pereiru. nio, 5 de a gosto de 1915.--4ão
de Souza Pinto Junior.

Juizo de Direito da Sexta Vare
Civel

Fallencia do Abel da Silva
AVISO AOS cnuDonrs

Scientifico aos ore 1)res da falletioia de Abel
•da Silva que, do ordem da Extno. Sr. Dr„
juiz do feito, a requerimento do.; syndicos
Jo-é da Silva Comp., com e .icriptorio á rua
S. Pedro ti. ;15, tal mareado o prazo de guio-

dia-; (a contar da publict050 deste ) para 04
erloi•es apresentarem aos 100s1005 syntlins
a doei:irar:ia de seis oreditos ac nupatiliadt
dos repootivos titulos.—Ilio, :11 d p judio do

5. — O e:crisão, João de Souza Pinto Ia-
aio).

11eet

O numero do egcriptori,) do s svmlicag,
qtie ao rerore o av i;	 pu, é 3:1	 d‘,- São
Pedro) e não :1". 6, com', roi publicado no
lhario de 5 e 6 do corrente.

,

Juizo da Terceira Pretoria eiva'
SEGUNDA PUBLIC.V.Ã O

O escrivão e °Tricia' do Registro Ci-
vil da Pretoria treuezia de
Santo Antonio do Disirieto Federal:

Faz sabor que por esta' .preloria e
respectivo rarlorio es1;in ilabildando
para casar, tendo decorrido o prNo le-
gal da primeira pnblicac;•,0 do edital dos
proclamas sem que fossem oppostos
quaesquer impedimentos, os routrolien-
les Cintila 1:oiffman O O. Inda Kuper-
minis. Quem souber de idgum imvedi-
menlo, arouse-o. 7 de agosto de
1915.-0 escrivão, Albedo Toledo Boa-
deircr de Mello.

Juizo da Terceira Pretoria Civel

rnIMEmA iit'inanAçÃo

Polo escrivão o ornejai do negistrõ
Civil da 3" Protoria Crivei, freguezia de
Saldo Antonio, foi affixado o edital dos
proclamas do casamenlo dos Pont ra-
lisiii Da p io Nobrega e P. Anna Caval-
canti do Amaral. Quem souber de ai-
glI OM impedimento, accus p-o. Rio, 7 de
acosto de 1015. — O escrivão, Alberto
Toldo Bandeira de Multo.

Juizo da Quarta Pretoria Cive
De prova, com o pia ao dc de: dias

O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz da 4' Preto:
ria Civel do District° Federal, Cc.;

Faço sabor aos que o presente edital dei
praça., com n prazo do dez dias, virem que no
proxi-no dia 9 de agosto, ao meio dia, ás
p)rtas deste juizo, que funceiona á rna do
Cattoto n. 271, logo após a. andioncip,

Juizo cie Direito da Sexta Vara
Civel

D , ' )rnea. cOm O urao do 20 dias. 2ior:-;
r!'!;11(.1 r OriYY,.,/ , 10/7 .10	 pel Int,	 e
Te,»Celir0	 .5i10 á roa Viário:de
do ílio Broneo 2I. 57, (( ; 4 !j1/ fl. 31 vo
eid,p1,, (h. Ni(he f(71, á Com-
p(mbia Pequem! Pro) 7 . wiloilc, em e q -
tos do exerutiro li Lipothernrio iiite lhe
riu"re o Dr. Clumie Dorlot

-- O Dr. C p sario da Silva Pereira„jivz
!de direito da 6' Vara Civcl do
Federal,- etc.:

• Faz saber aos que o presel4ft, edital
• virem CM como no dia 13 de ar.oslo
• ximo futuro, ás 12 1,2 horas, Ci rua Me-
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desse dia, seca° levados a ry ttli•;() pr.3.rão
de venda para sarem arrematados p)r queui
mais der e maior laneo ( ffai .ocar 'obra a ava-
liação, que é de 31-38, Ot bans p:ediera-
•os a Dyunisio Machado tio p,r D. Maria
Ang.tlina, de Oliveira, cujo.: bens sie os
eelisianies da a.valiaeão em pelar o ca) :i.)

	

esceivão que este sub.,	 avo, a vai é do
teor seguinte: Laudo Ile avali ava-
liadore; privativos das Pretirias d, Bis-
tricto Federal, doelaramos que em emn-
primento ao mandado (1:) excaltintis•,iino
Sr. Dr. Eurlca Torres Cruz, juiz da fr'
Pretoria Civel e a raticrimeato de Maria
Angelina de Oliveira, prOec,,leaios v ava-
liaça.° dos Imis penhorados a Dyonisio Ma-
chado Pio. Os reto rnos h•ns se a..hain no
Deposito Publico sob o lote numero cent.)
llOVeala e são os abaixo deseriptos que, ava-
liamos da fôrma seguinte: Meia commoda,
madeira de lei, trinta mil 	 unta cama da
madeira e;eura para casal, sess3nta réis
meia emninoda nicompleta, vinte mil reis;
seis cadeiras austriacas com assento de pa-
lhinha. ciir preta, vinta e quatro mil réis..,
itua sol. austriaeo com assanto de palhinha,
quinze mil réis; does cons)les (13 madaira
escura com pedra marnme, quareota mil
reis ., nina mesa de caficeeira. de madeira
escura coei pedra marmace, vinte mil reis
uma cama da ferro Paulista para solteiro;
vinto mil reis ; uma ine-:a de pinho, p•:.s tor-
neados, dez mil réis ; uni aramá') p !ceiem,
coai duas gavetas, (mima mil réis; nai mato-
ri .1 com porta da vidro, dez mil réis; um es.
palia oval para parada, com moldura, qua-
renta mil reis ; dous tapates usados, dez mil
reis: nina estauto peauana do ma leira es-
cura, dai mil reis : duas panellas de acatite,
quatro mil nina panela da forro, mil
reis; uma frigidAra de furo, mil réis ; u.e.;
bacias, sendo-duas de folha e nina de agathe,
quatro mil e quinli3ntos reis; onze chiea-
ntil•tp):leZa5, Mil a e au rês. Pezesetf;
tos Cr; N, 3Cell LOS Duas ter-
rinas sando uma ineompleta, mil e quinhen-
tos reis. Uma compoteira do vidro, (lundu:u-
i os réis. Uni buli) i lvi loura, quinhentos reis.
Um zisueareiro, (púnhamos reis. Uma man-
tegneira do vidre, iecompleta, quinhentos
rék. Um paliteiro branco, feitio do maca, du-
zentos reis. Viola peças entee facas, 2.:I.rfOS

n 1011:.;uitil réis. Total, t .:eseacos e
quarenta e ires mil reis. llio de Janeiro, onze
de junho de mil novocentos e quinze. João
Ferreiea, Cavaleanti.—Delio Guaraná 11 .3 Dar-
rOS. E assim serão os ditos bens levad,s á
pra.a no dia e lion acima designados, para
serem arrematados por quem mais dér e
maior laneo oll'erceer sobre a avaliai . ão. E
para mia chegue ao conhecimento de telas
quem interessar p:r-sa, mandei passar o pre-
sente em duplicata para ser publicado peta
imprensa, e infixado no legar competente.
Pulo e. passado nesta Capital Federal da
Ilepublica. dos Estados Unidos do Drazil, aos
vinte e nove, dias do julho de mil novecentos
e quinze. Eu, Antonio Alrono Miranda Filho,
escrivão interino, o escrevi. — Ettrico Topi.e$
Cri:. Etá conforme.— O escrivão interino,

AffOr130 31ircuida Filho

.e.stado de S. Paulo

Juizo FEDERAL

tolo cio Itasla publjva , conw se, vê da
carta solf;enlja que •a isto tweinpitedia,
a quarta pai te de um terren.)
rua do canon . nesta Capital, quer prit-
c e d er á sua para que posse for-
mar e •:eu oninhão e dos mirres vont:0-
)1111ms que são I). Carlota Sampaio de
Miaira	 Camera, resille nle na e idade ido
Rio de Jen e ;re, e ;nu des-oaliecido, c:!jo

l ee se ignora e consequeuteenede de-
ve se achar em locar incerin (s não sa-
bido, 0 terreno •Iividen n lo é situeda
rua do Caenio, distrielo da Se de-da ca-
pital, medindo (.:oze Kl e: melr o s de fren-
te por (marmita e	 fundOs
confrontando de uni lado coto o predio
dozesele, peeieneente á D. Ito-aria yr.
Fontes, de outro lado com prodio eni
con-druci,lo e P e l0 .5 fundos da rua dr.i
carrpl o deus lotes que abrangem torre-
ne•i siluade•--: nos fundos dos poluas de
numero vinco a	 unte o selo da Inesf..,1
tirO C O 111 frente para uma iravi-.--sa
projecto, onde mede mais ou menos,quae
venta e seis ( ie) melros por noventa e
quatro (II 1) melros de uni lado, oitetita
(Sol metros de outro, mais mi meno,,
finalmente, outro terreno c o m frente
Pura aquella Ira\ essa projeetada,
viu quate,/, (li; melros Inc vem tino)
melros ia f	 cotoprehemb•ndo
sita totalidade ns, terrenos iissim 111 •, rl'I-
plO g. nina awa 11 , eine° mil oileeeides
e einem . a . a (5.8 30) nietro.s
como tudo se verifica do titulo oue se
junta.	 termos o. suppli: . tint e te-
(l ii e r a "Vo s a Excellenria	 d:gne
minar a expe.ticão de eililaes cam
prazos il. , trinta e noventa dias parti que
s ej a cit Inla it cond(itoItta	 1).	 CarbV
Sampaio de Moura e Cantora, rose:ente
na e ilitili lo Rio do Janeiro, e lnhe )ss nu
o condomino cujo nome é ignorado, t.:t-
g.nando-se Vossa Excelb , ncia nomear um
eurador o qual tembein será ci-
tado, af fixando-se os edilaes no togar do
costume e publicado rio Ditri . io Ofício!
do Estado da União, para que na pri-
meira audieneia , depois do expirado o
ultimo prazo dos editaes, virem 'eu . lou-
var (ano o requerente em uni agrimen-
sor o tireis arbitradores que procedam ás
neeessarias diligeneias para a ilivisão,
ficando ienalmen•te citados para lodos os
termos da ¡musa at ,.". final. .1Npliando-se
a presente (:ri dez contos de reis, pro-
testa o supplicante havei toila ,• as custas

py la qUa e S São SOlitliirioS
dos os condominos. E assim, citado lam-
bem o doutor proeurador se i. ..limai para
dizer de t:irodo: E. P. M. Síio. PaU10,
Villlk? e na\ e (. 1.e janeiro de mil novecen-
tos e quinze. — Por procurarão, o advo-
gado, Jos :. ltoberlo Leite Penteado, (so_
1,re duas estampilhas federaes de tres•m-
tos reis cada unia.) Na referida peticão
dei o seguinte de , pa p ho: Numero dous.
D. ao segumlo escrivão. A. c01110. requer,
f azendo-se pr(cisament e a ,just i Viração,
nomeio cnrador o doutor Emyg dio Uno
Moreira. São Paulo, 29 de janeiro de mil
nox event os o quinze. _ Washim-„:.lon
oliveira. E porque justificou o deduzi-
do em sua petição, o sendo-me os autos
ronclusns, li '11(3 proferi a sentenca que

do teor seguinte: «Julgo por sentença
a justificação de folhas, para que pro-
duza os seus devidos e legaes ef feitos, e
estande provado o allegado em sua peti-
ção de quanto á exist enoja de
condominos em lagar incerto e desconhe_
chio, •xpecam-se os editaes de citação na
ftirma requerida. Cedas pelo justifican-
te. Intimem-se. 5. Paulo, quatro de maio_

Lle itiil novel:entes. de	 ‘Vieslite-
gt . ' . .1 ulo ()!iveira. E pera queCitOu	 li)'

:cimento ii.	 etle s, mandei .i.xpe,lir
preen:e edital cle citação com o pra-

zo de ni . vinda dias, e elido qual cito a
Cai-lota Sampaio de Moura e Camere

illi,js interessados, para' mie
d r• te juizo, as otio;es

s5,-, dadas ti'. Utnrlas-feiras és
1a s (111 o preilio nitniero trinta e lf:11 .12
rua 0 1e s. Bento, altds a expit at.ão
prazo que se seguir, e 	 colo
o , uppre . anl e em um 1ICIiuitlsim o dois

	

p1O(' +'n 1111 é	 d
infin() 11	 ei-
(adns para os Lermos da eau s a até final
sententei. o sua exectieão. O presente p , n i-
Ui] sprá pu1.1:eado peia inieeensa o afii-
:\ado utu finai: a:o costume, na fiirma

1)ado e passado n e sta capital c;o Es-
tado ti S. Palito, aos sois (ias cio lite&

maie de mit novecen105 O uinze_
IPi, :llaritio Moita,	 ,...-.21indo	 escrivão , o.
siihserexo.-11 ,7ts/tiil!ilt.i.t	 ()Sn rio

S. Paulo . O de marco de 1915. --"—
.11orino .1/alia, 2' vsrriviin.

TERMOS DE CONTRACTOS

Blinisterio da Viacão e Obras Pu-
blicas

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIn1 SECt:.n 0

Termo de contrneln que entre si faz,nt
Itie•artição ii .1glias e obras poliu_

ras e Ginauteatieini	 paul
transporte de agua q;le f.)r umi'sn ia

	ao iihristeeimento da ilha do Govel	 .
dor, durante o "2" semestre de 1;:1:-.)

Entre a lleparti,:ão de Aguas e (ihr-t's
PUblieaSs , este termo abre'viadamente..
denominado eliarlição>> I a l 'e l) r, -,en

-ada polo soo director geral, engenhe:vil
Luiz van Erven, doidamente a:Movi/ai:o
pelo of finjo n. 58 1, de i3	 julho
P2. 1 5. do	 Vlaeão e Ob ., as
Publicas, e Goagenheini 	 C.onip., esta-
belecidos nesta Caudal, á rua Primeiro
cle ço ti. 107. chamados neste lere-...)
ç, , ontractalites.), ficam ajustadas as obri-
gações coi45tantes das clausulas seguin-
tes:

Primeira — 0:s contrartanfes farão à
tran s nort, O supprirão ii agna, retirada,
dos unidos que lhes forem indirades
pela repartição, quinze (1 5) veies poe
mez, em lias alternados, todos os d e llo-
silos existentes nas seguintes toe:ilida-
des da ilha do Governador: Zumby, Ri-
beira, Olaria e Fregnezia.

Segunda — Os tanques das embarca-
côt's que forem empregados nesse trans-
porte serão mantidos no mais rigoroso
asseio, satisfazendo a todas as nere,:sa-
ria s condiçfies de bygiene, Sol) iminedia-
ta fiscalizin:ão Cl) engenheiro chefe do

districto, que terá livre transporte
nas lanchas que conduzirem essas em-
¡mil.:Cies, para si ou para empregado que
prt'!viamente determinar, afim (le acom-
panhar o serviço.,

Terceira — De accôrdo com o especifi-
cado no edital ia concurreneia de 10 do i
junho de 1015, reserva-se a repartição
o direito_ de suspender o transporte, orzt
contractãdo, logo que a ilha do Ge yer-
dadOK, Seja alcançada reta canalização,•

O Dr. Washington O zorio de Oliveira,
juiz federal desta secção do Estado de
8. Paulo, etc.:

EaCO saber aos que ia presente edital
Nirem ou dello noticias tiverem que por
parte do Sr. José Maria de Carvalho me
foi dirigida a petição do teor seguinte:
Excellentissimo Senhor Dr. juiz federal,
Jcsé Maria de Carvalho, teude arrelia- á
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DTAIITO	 'Agosto do 1015 --ái;/"?

ohl ,.ietoria de agua, destioada á inesioa,
em 1..onto que	 p xeci ('11 VIII il-Il

' 1 •, ara fazer	 a	 nocessaria
4 , 1):1/ maioria! de SIM iwiN pri p dade. firi)11-

tri"
inezcs para a	 igencia deste eontracto.

Quarta -- Os ronlractantes deposita-
' Ião 110 Thcsouro Nacional a im!aulan-
eia de urn conto do reis (.1:000,. para
paraiiii,'	 fir‘l	 exceit .:ão	 do'	 prosent_.
eddracta, o qual	 so tornara effectivo

• depoi:	 de	 approvfo'o dei initivamente
pelo .Nlinisterio da N'iação 	 tibris Pu-

. ()tiras	 e	 consertnentemeide regilrado
pelo Tribunal do Contas.

-- A inobservaneia do ¡tones-
• das rondi,ries	 (1 ., 1erminada	 1!:1-1;
4'lak)1112:-: 1" e	 sorá punida	 com	 a
milha de duzento;	 (-,00$), iin•
Ita pelo director g oral	 rtiw	 poderá
re'seindir o presente contrario, no raso
• reiliddencia de (ie.,:
i ara a Fazenda Nacional a 'caução de
(itte trata a clan z ula 4.°

Sexta —	 omitas em virtude do fal-
tos commettidas na execução do pre-
• contra.e n o serão	 deduzida,	 das
contas rnensaos que forem apresentada/.

• pelos confraelaffles, e, em ultima inidan-
f ia, deduzidos da caução de um coajo
tio r('is (1:090$onu,„	 •

SOl (11 -- O serviço do transporte ser::
no l'hesouro Nacional melliard

lonlas indisacs á 1'a7Á-to de dons contos
ti ntroeentos e , oitenta mil réis (2:180$),
vi,11 . - ,nlailas elo Ires vias, devidamente
sedadas.

0;lava — No caso do fallareni Os con..
1r.xclatiles coai o transporte de in.ma, 01
ditaill i dade e cronlições estiimiladas, po -
( 1,o . á a repartição providenciar para que
•.-eja o mesmo leito por qualquer outro
comut o u, ide. sendo tia !,,,n) o excesso de
1,1,.;.o mensal de (10115 contos quatrocon-
10,,z, e oitenta mil réis (2:184:1;. que s.,
\erifiear, por eionla dos Contraciant:.e.:.
des, ditado excesso chis contas a
processar dos mesmos 011 da cauçãl.)
uni conto de ré :,s (1 :00()s), imporlancil
essa que no caso, deverá soe re1111c, Ja-
41a, il..ntro tIo pi aio do 'irri'n dias, a
contar da data que os conlracante,-;
oin nori rieado..; , soh pena de immediata

Toseisão do -onlracto coni perda da
caução em favor da Fazenda .Nacional.

Nona — A de s, peza •lo presente con-
tr:keto correrá pola sob-c o nsignação de
2;a1:0 n 10 : deslinatia á <dle\-isão - da récle.
--Ti.an i nação dos sen-iços de ;d i a .:icei-
medo de atira á ilha do Governad o r. no
Instr .:do l''('(1P.N11, N . isrlia 8', art. -.2;), da
foi e. 2.9?1, do r_ de jati r, iro de 1915,
t.ondo feito o paga„o‘nio do selha pro..
poreional nos teinins da leijoinada para
3aso a quantia de quatorze contos. oi-
,ocentos e oitenta mil réis (.11i
.4".,..re5poniterile ao serGc.0	 durante	 o

semestre do 1915, caso a re-
part;ei-io não possa concluir o serviço cie
zdJa.-tecimento

Decima — O presente contracto n '; ba-
seado nu edital- de concurrencia
4 ;atado do In de junho de 1915, publi-
cado no twirio Officio! de 11 do riteSMO
ffieZ (' anuo, e em outras datas; está de
ziecordo com a proposta apresentada
:pelos enntractailles, nos termos do ci-
a do edital, publicado no 1) ia ttfl'iciat

de 20 de junho de 1915, 01. 146',, e es-
. colhida por ser a de preço roais rodo-
.7 i do entre as apresentadas e recebidas
na coreurrencia. Estando ambas as
partes inteirarnente de accCeclo com as

'obrigações estabekc-blas nas 	 clausulas
,supra-oseriptas. foi lavrado O Pre_s_en_Le._

contracto. para os devidos effeitos na
Po•partição l, A g uas e Obras Puldivas,
no dia :31 de julho de 1910, em (-Pie as -
signmn o director geral en2O1 n 11OirO
Luiz vau Erven. 0 firma emiti aclamo
itçiugenheim & comp., 4) chor . . cli seeção
do ex p ediente Frandsco José da Fon-
seca o as l e stem banhas abaixo,
commio, Luiz dos Santos Barata, que o
escrevi.

Rio de Janeiro, 31 de julho. de 1915.
—	 roo Erre-a. — G'ourienhht
d" Co m)). —F. J. do Fons,:»co Brnao,
da	 1:00,0 lesteinu_
nhas: Monne! Alces notclhu,

1 PinhCi	 (li' Meieelrw. —
dos Stollo Mudo. 2' esc dl; urario.
•cham-se rodadas quatro estampilhas
do 1., 110 federal, no valor Natal de trinta
O d O.U S mii	 glintrOCelltOS téis, devida-
mente inutilizadas.

Confere. — F. J. da Fonseca Deoga,
('hei e da secção.

Acta de julgamento e classificação das
proptv!is rpr , :; P illatiaS CM virtude do
edital do concurrencia publica, data-
do de li) de julho de 1915 e publicado
no Diari, Officiol a 1 l do mesmo
noz e mino e elo outras datas, para
o transporte do a g un necessaria ao
abast ecimento da Ilha do Governador,
durante o 2" semestre de 1915
Aos vinte dias do mez de junho de

mil novecoutos e quinze, na séde da Re-
pari içã-o de Aguas e Obras Publieas,á rua
Riachuelo o. 287, nomeio dia, reuniu-se
a rommi ssão composta dos engenheiras
Afronso lrinteiro do Barros e Eu rico
Jacy Monteiro. respectivamente chefe
da soerão	 Contabilidade o engenheir0
do districto e do chefe da seccão de
Expediente Francise d José da Fonseca
ltraga. designada por portaria do Sr.
director geral, datada do 17 do citado
inez e anno, para julgar a concuirencia
para n transporte de agua neressaria
ahast erimen'to da Ilha do Gwernador
durante o sogundo s^nustre de 1915 e
classificar as	 proposlas	 apresentadas
pelas concur,anales, pmecer
5:111) 'lias. 'fendo lido no Diori.) Offi-
ei(d tio boje (n. 11C), a • publi.eaciio das
duas uniras propostas apresentarias na
vesperi, a rommissádepois de Psiu-
dal-as minuciosamede, resolveu chassi-
rival-as da maneira sogninte, de ace n \rda
com a ordem creseenle dos preços oiro-
rocidwz: paia o citado fornecimento: em
1" lop.ar. por ser a de preço mais rodu-
zido, a do GougenticiM	 em
2" lugar a de José llorge!; leal. Levou
• commissão ao conhecimento do Sr,
director geral o seu parecer. segundo
o qual entendo dever ser o contrario la-
vrado com Gougenheim & Com p., pelo
preço de 2:18011 menseys, obedecendo
rigorosamente 'Os condições f nanadas tio
edital do 10 de junho corrente. Enviou,
finalmento. a commissão o processo re-
lativo á pre s ente coneurrencia ao Sr.
director geral, para as devidas provi-
dencias, dando por findas os seus tua-
balhos e 10110(11 tolo lavrar a presente
acta, que é assignada pelos membros da
vommissão Affonso Monteiro de Barros,
Eu rico Jacy Monteiro e Frfillei?z vo Jo,
da Fonseca Traga, e por mim Luiz dos
Santos Barata. 2" escriplurario, que a
escrevi. Rio de Janeiro, 29 de julho de
1915.—A f íons() Monteie° do Bao fos__Eu.
rico Jacu Mootc'iro. — F. J. da Fonseca
Broa a . — Luiz dos Santos Baeata, 2° es-
cripturario.

Confere. F. 1. da .Ftoiscea Bana,
chefe da. seeciío.,_ -	 - - -

Acta do ab.ectura dos clocumenh)s de
idoneidade e das propos( as apresen-
tadas á Riparl içãc) de Aguas e Obras
Public:1o, de ai'' ',talo com o ee'ital de
c,1111ul . 11 . 11e.	 pUbbra	 da	 de	 10
de j unho de 1915 e publicado no
DiHrio (4fio i(1 1 a 11 do mesmo

• atino e cru outras datas, para o
transporte de agua necessaria
abastecimento da Ilha do Govornador,
dur.-inte o 2" s-meslre de 1915
Aos dezenove dias do mez de junho do.

mil novereirlos e' quinze, na sédo da Re-
partição de Aguas e ()liras Publicas, á
rua do Iliachuelo n. 281, reuniu- ao
meio-dia a c n urnaissão julgadora da Fe-
forida concurrencia. designada par p01'-
faria do Sr. director geral, datada
17 d, dito 110 , Z e anuo, constiluida pelos•
engeidieli. os Affonso Monteiro de t1arrus
e Enrico Jacy INionteiro, rel,petiva_
Idelde chefe da secção do Conta,:dlidade

en g .'nheiro do :1" disiriel) c o ebefe
s eccão de Expediente, Francisco José da.
Fonseca Praga, dando inicio, elo pu-
blico, á abertura dos envolurros con-
tenda os documentos de idoneidado
mais o recibo da caução de quinhentos
111	 . feita na 'Iliesouraria
Thesouro Nacional. Examinados u.z do-
cumentos, reSAvell a commissão consi-
derar idoneos o.s ioncurrentes
beim Comp., e José ltorrs Leal, uni-
tos mio se ziproseirlaram, passainti, de-
pois, a abrir as propostas recebidas,
que foram rubricadas pelos ConVIIITell-
fi's, rujas segundas vias remeti eu ao
Sr. director geral, afim de Serelll publi-
cadas rio Diorio Officio!. Não havendo
surgidoneolatina reclamação, res1Vett
a cOmmissão encerrar a sua priineirá..
reunUto, aguardando a publicação das
Pr o nosta s na Diorio Officio,, para ernit-•
tir o seu paree Pr sobre ui eli-•
tão, lavrada esta acta, que é assignada.1
pelos membros da como) issão Aifonso;
Monteiro de Raros, Em leu •acy Mon-.
teiro e Francisco	 da fonsoca.,
Brk, a, commi g o Luiz 1:1s Santos 1:aeata,,,

escriplurario, que a escrevi. 11 n 0
Janeiro, 19 de junho de 1915. —..1/7msd,
Moa/eira	 — Eueio° holt
31,ateiro.—P.	 da Fonseca Brafio.
Luiz dos .(_;ani ns Ittwalcr,	 2"	 e:_z eripLu-
vario.

Confere. — E. J. da Foaseca
chefe da secção.

Contracto de arrendam ento do predio
numero nove, silo á travessa dos \'o-
Juntar ios da Falda, onde funevitHia
Administrai.:ão dos Coreios doE-ta-
do de Matto Grosso, como abaixo sck
declara
Aos doze dias do mez de julho do an-

ilo de mil novecentos e quinze, na pri-
fileira secção da Administração dos Cor-
reios de Mano Grosso, nesta cidade (Is
Cuyaba, compareceram partes e ju-:las
e contraeladas, de UM lado co!no outor-
gante a Exma. Sica. Ii, DeinethilU Me-
telt°, representada por seu bastarda
procurador o Sr. coronel Antonio Ma-
noel Moreira e de outro lado, como Ou-
torgada arrendataTia a mesma Admi-
nistração dos Correios, representai] t
pelo respectivo administrador. Vapit;In
Antonio Thomaz	 Aquino Cocrèii.
perante as duas testemunhas infra as-
signadas., foi dito pela outor g ante quf..•
Propriotaria do predio numero nove,
sito á travessa dos Voluntarios da Pa-
trio, o qual se acha livre e desembara-
çado de qualquer ónus, que se acha con-
trariada com a outorgada, na melhor,
fôrma de direito.para dar-lhe de arrenda-

•-
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NOTICIEI°
O Sr. Prosiddide da Republica consuvort.],

se houtem durante o dia no Pal:tio Grana -,
Iara, onda no n -•elin á tarde uma commi -Aor
do opnvarios da Estrada de Ferro Centeal do
Brazil.

— No embarque do Sr. coronel Felinpl
Sclunidt, g ,vernadol • da Santa Catharina,
o Sr. Presidente da Ilepubliea f;z-sa, represen-
tar pelo Sr. coronel Tasso Fragoso, elic,e do
s2u csta,,10 -maior.

Na	

,
•

P pagadoria do Thesonro Nacional efre-
ctuam-sa hoje os saguintas pagamentos: Dele-
gados e CSCriVUS, Coca de Correeão, canunts-
sarios de Policia, fiseaes de veliiculos e do
consumo, sorveu Lua rio do Culto Cathalioa,
peiLÁ)2,s, peusõas pra' isorias e praças de p: et.

serviço para hoje na Brigada Policial e O
seguinte

Superior de dia, crpitão Abilio.
011ieial da dia á Brigada, teneate

rães.
Medico do dia ao hospital, capitão Dr. Gut.:

lart e interno do dia, alferes honoraeio
me ida.

Dia á pharmacia, alferes pharmaccutfeo
Aguiar e pratico Camerino.

Musica de promptidão no quartel do corpo,
meia banda do 1° regimento.

Auxiliares do officiol de dia á Eriaada,
sargentos Theobaldo e Sebastião Machado.

Rondam as patrulhas, alferes Sabino O
Djahna.

flotala no a° districto, alferes Pieis.
Bonda no 10° e 20`' distrietos tenente Sylvio.
Prado .Jockey-C/ub, tenente Themistoetos.
Promptidão no regimento de cavallaria,

alferes Myssom e no 1° regimento de infan-
taria alferes Cyrnbrdn.

Guardas: Caixa de Amortização tonante,
graduado Aristides ; Caixa de Conversão, al-
feres Martins ; Thesouro, alferes Escobar
Casa da Moeda, alferes Estrellita.

Estado maior nos corpos : no 1 0 batalhão,
capitão Horacio ; no 2°, tenente Santa Bar-
bava ; no 3°, capitão graduado Pereira da
Mello; no 1°, capitão Barbosa Lima ; na cavai-
lado, tenente Daniel ; no quartel do
alferes Luiz Cordeiro o no quartel da Sauda,
alferes Coimbra.

Uniforme, 5°..._

---
Sepultaram-se no dia G tio corrente 55

pcs,oas,sendo: nacionae3 30 e c (raiigeires
O ; cio sexo masealioo 25 e dO 8-,?;0 fenlitlinr)
11; maiores de 12 armo; 19 e menores do 12
atino; 17; gratuitos, 13.

O movimento do ho spital da Santa Casa da
111ise,ricordia, dos Itospieios de Nossa Sonhara
da Sande, de Nossa Senhora das Dixe; ela
Cascadura e S. Zacharias fui no dia G do
corrente o seguinte:

Existiam 721 naeionaes e 933 estrangeii•og,
total, 1.W17; entraram 20 nacionaes e 21 es-
trangeiros, total 11; sahiram 19 nacionaes o

estrangeiros, total, 31; falleceram G nacio-
Daes e G estrangeiros, total, 12; existem 719
nacionaes 0 033 estrangeiros, total, 1.Gli2.

O movimento da sala do banco e dos con:
sultorios foi, no dia 7, de 1.620 consui-
butes, para' os quaes se aviaram 1.820 re-
ceitas o se effectnararn 10 extraccric3 de
dentes, 7 obturações e 115 curativos e peque-.
na3 opera;õcs,

_do, como effectivamente lhe Já, o di-
to predio, pelo aturarei animal . de doias

nt03 e quoGrocenjos mil rt)is (2 :1008).,
ue Será pago em prt'stações mensaes

de diiientos mil reis (2005), depois de
'iréncidas, onde e a quem do direito, sob
ià seguintes clausulas:
, Primeira-0 arrendamento será feito
Delo prazo de tres armas, a contar de
primeiro de janeiro de mil novecentos
e quinze e terminando a trinta o um de
dezembro de mil novecent,os e dezesete.

Segunda — A outorgante obriga-se a
fazer todos os concertos que forem na-
éessarios no predio durante o prazo do
arrendamento, para a sua consorvação,
'completa segurança, hygiene e conforto,
íçt'n' sna conta, sem direito a indemniza-
ção algunaa.

Tdrceira — A outorgada providencia-
POrã que sa mantenha, quanto pos-

iv o l, o dito predio em bom estado de
'èonservação e asseio, não se alterando
ás suas dislxisições internas e externas
Shift() ligeii•amente, por exigencias do
serviço; salvo accArdo por escriplo com
a outoirgante, na fúrnia da clausula an-
terior.

Quarta -- A outorgada não poderá fa-
-7.er hemfeilorias de espeeie alguma no
.predio ora arrendado, sem autorização,
fio" esivipto, da outorgante e, no caso
da fazei-as sem o . seu consentimento,
não lerá direito a indemnização alguma.

Quinta — A outorgada obriga-se
eolinnunicar a quem de direito as alte-
rações por que deve passar o dito pre-
dio, 'para os effeitos dos clausulas se-
gunda, terceira e quarta.

Sexta — O Correio só será responsa-
N'el por qualquer danmo material si
para isso concorrer por qualquee cir-
cumst anc ia.

Paragraplio unico. Si as ruirias ou
estragos provierem de casos fortuitos,
ou de força malar, será o dito predio
reparado ou reformado por conta da
outorgante préviamente avisada e na
fórma da clausula segunda.

Setima ---7 Todos os inatiostos existen-
'tas e" os que vierem a ser lançados so-
bre o dito prodio, 	 foderaos, esta-
Umes e municipaes, serão pagos pela
outorgante, .

Oitava — A outorgante obriga-se
mais a não fazer transacção alguma vom
o predio arrendado sem que seja ouvida
á outorgada arrendataria.

Nona — O presente contracto poderá
Ser prorogado ou reformado em identi-
cas condições, si assim convier aos in-
leresSos do Correio, ou 'rescindido, no
raso contrario e em qualquer tempo ou
por inobservaneia por parle da outor-
gante de qualquer das clausulas nelle
estabelecidos, ficando a outorgante só-
Weide COM o direito de perceber o alu-
guel até a data phi que lhe forem real-
mente restituidas as chaves do meneio-..	 •
nzulo predio,

Decima — As despezaã decorrentes
do presente contracto correrão pela
suh-consignação cAluguel e conservação
de casas para as 'repartições postaes,
ttc», da verba Segunda — Correios —
311. 29 da lei n. 2.921, de 5 de janeiro

quanto ao anuo corrente (1915);
e,. quanto aos dons subsequentes, corre-
ao conforme os respectivos Grçamentos.

, pecima primeira	 O sello tropor-
tional &vido r 	  impoilancia Jota! f

deste conleac to ó cobrado de aecArdo
com o numero 29 da lei ri. 2.P09,
31 do dezembro de 1911, na importou-
eia	 dezesois mil réis.

Deeima sogunda— O prosente contra-
eto só produzirá p ifado depois de rt'gis-
fundo no Tribunal de Contas. Assim ee-

a.ligido o ajustado e concordado, foi dito
pela outorgada arrendataria perante as
mesmas testemunhas que, de facto,
contrai » lou receber de arrendamento O
predio acima referido, sob as condiçõçs
provistas, pelo que arr e da e assigna este
contracto, como está lavrado. Lu,Cy-
piano Cosmo de Siqueira, off H ai,
servindo de secretario, o lavrei e sub-
screvo.

Cuyabá, doze do julho de mil nove-
centos e quinze. — Ao/finjo Momo; de
Again° Corréa. — Anto p io Manoel Mo-
reira. — Lr7o Pekr:oto Mello. — Arse_
nio Varlanai n 'ri. — Cypriano Coçme de
Sign. i.p2. (Estavam adheridas duas es-
tampilhas federaes no valor total do de-
zeseis mil reis devidamente inutiliza-
das.) Está conforme o original. — O of-
ficio], Copriano Cosme dc Siqueira,

'	 SEGUNDA sEcaçad
Termo de aceArdo prorogando por mais

um anuo o pra'zo fixado á «Manãos
Barbou'', L i mitada, para a conclusão
da parte restante da muralha do cães
e respectivo aterro,

Aos dons dias do mez de agosto de
1915, presentes nesta Secretaria. de Es-
tado os senhores doutores Augusto
Tavares de Lyra, ministro de Estado
dos Negocios da Viação e Obras
Publica s, Por parte do Governo Fede-
ral dos Estados Unidos do Brazil • e
'No emi° da Silveira, na qualidfido de re-
presentante da 41anáos -Barbou'', Li-
miled», conforme procuração existente
nesta Secretaria de Estado, declarou o
mesmo senhor ministro que, nos termos
do artigo unico, do &ereto n. 11.611,
de 16 de junho de 1915, attendendo
que requereu a «Manáos Barbou'', Li-
mitecb>, e tendo em vista, o motivo de
força maior apresentado pela mesma
companhia, ficava prorogado por mais
uni armo o prazo fixado pelo artigo 2",
do decreto n. 10.883, de 6 de maio de
1911, para a conclusão pela «Manilos
Borboto'. Limited», da parte restante da
muralha do cães e respectivo aterro,
ficando, poréni, mantidos todos os de-
mais prazos cont:aetuaes, quer pata a
conclusão de outras obras, quer para o
uso e goso da concessão por part .:, da
companhia. Por assim haverem ma:Ur-
dado, mandou o senhor ministro lavrar
o presente termo que, depois de lido e
por todos -achado conforme, assigna
com o referido representante da «Ma-
mios Boubour, Limileb, doutor Noemio
da Silveira, com as testemunhas, os
terceiros officiaes, Antonio Lourenço
Pacheco e Agostinho Ornellas de Souza,
e commigo, Arthur Leal Nabuco de
Araujo, segundo ornejai, que o escrevi.
Secretaria de Estado dos Negoeios
Viação e Obras Publicas, no Rio de Ja-
neiro, em 2 de a gosto de 1915. — Au-
gusta Tavares de Lyra.	 Noemio

— Antonio Lourenço Pacheco.
— Agostinho  Orneilas de Souza. — Ar-
thur Leal Nabêteo de Araujo. Confere.
,—A. Nobnco, 2° officio]. Visto.— 5
de agosto de 1915. — B. de, Macedo
Guimarães, director. de, secsão„
rinoè
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- O director assistente, Antonio Olyntho dos
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Diractoria do 7..reteor..,10ia. e Astronomia. - Obsorratorio Nacional -Resumo metoorologico-Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1915
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49,

Uota- Observw.ões extrallidas da serie horaria.
	 let~~1111~~1~1~

Directoria do Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional-Resumo Aleteoro!ergico = Ria dc Janeirá, G do agosto d,e, 1915

marcc.Xo n V2LOCIDADE Da vrsTo
Lii a:urios Poa SLGONDO

tVEBULOSIDADX

761.3 17.8 15.2 9) C21:711.	 0. 0 10, Nevocir5.!7 1.3  -

11	 1.1 70.1 19.5 15.2 73 1, Cu.

21 lis 	 703.6 19.5 15.6 77 Calma	 0.0 O, • Limp):

11.nn•

Te:nperatura: max)ma 21".6, ás 11 lis. 50 ms.; minima 18°.7 ás 6 lis. 40 rUs. Evaporação, 4m:m7. Chuva, Oin/ra0. IuS0lação 10 lis.0
II o', e nevoeiro forte pela manhã.

Obsennões extrahidas da S31 .10 'larada.
•



_
8578 .noiningq

n • _

VARIO OFFIC/AT; Ago:,s to de 191:i

-

1

••,••
O
Co

ci
e'

CO :C C I 11-•
rT
CO 0 C,

mor xmagsão4110•81~~ Pagãs,

e

-4

:C
G-. CO

•/••

GC •••• r: -: - I` X W

.44 r•-• ..r, -r 	 .-r. .....
.,	 ...	 ,	 .	 ..	 .,

C- CC V . G.'	 TO •••••

-et

•,...?:" ...,.•-n im- F....::	 ....Z.„`	 :_-)

09TI rG -,- X ‘T X— . - —
tID 1:: GD 1.C. :::: L"!

••4•

▪

 •

'i C ••-• G .̂ : C C : I :C+i-

-.9..

G-,	 CO
C / C. C •-. r - rn

COt- 1.,C -C, CG r: r:

CO

r•••
C l

rr,
CO

ci 1
C-1 r•

CC	 /	 ••• co
•	 .

•••••	 •-.`7ci
;..r>

cc	 -r	 I
1-- Ci-

•	 •

CO
CC os

GO

CO •-•;•	 • • Ir C.0 CO
C •••-.

i"---i
-?, 2 6	 -,--	 :.,:_i 	.:t CC

Z.."5

CO
..., —. .2 -*1.1-

er. ;c -.-:-..:.:: CO

GO CO

Cl C

I e;

cl

-.:::::,,

an 1.-/-:-C .S.--;•.;

-1* -,r.... •--: T4 —,
0 0 C I Cs i - TI	 c
C / •-•1,.. r T. 4 -. -.:..."- "-,là... 	 1

&O -.I. Zr: •,.., 1.: ,-,...

:
• CO CO CO •e•

••••	 :C V-

Nt. •••-t	 CO.

C: Cs • CG
GO C -75 C C.:: CO

r--• .	 •	 •	 •
cD	 — ci GO
• c.:

C 1
ri" I	 C
C	 C.> C.".•

	

.	 .	 .
r.• I	 4-• Cl I -
Grà -.0 0 :7.

cd
• C.D.

3 3

O O
ri	 'rd n ,•3

O,	 40. %'
T. !	

...., .....,

C)	 o.
d	 C. :-....

1	 ••••• h:1
eu
:-,

•n•••••n•••nn•..of

••.•	 e. X

GO CO TI 0 ;C
• •	 •	 •	 •

CO	 V:	 ..-rà
..-:.

ei

Zr:: X :C
C_^ GC C
1`. C

:C '12 -.4
Dn	 L-D

COci  x, rs: :T
• r	 I.. 'C C

• •	 •	 •	 •	 •
• ..:`} I -
Cl GO 0 I:

c xci
:c	 T
CO

• •	 •	 •	 •	 .
co 0
1:- CP	 L-

c

CO

LO

:	 .7".-
• ••••	 •••••

• •	 •	 •	 •	 •
• c, CO e. r -
oo t- c: 'X	 ••,t.

C- C :2'.•	--.
C1 •-•	 •

- C.: • • • -•	 C I

CC L-

C -4 G+ ci È -
CO "4-:!".

• •r- •••:
7/..)

•.=	 /	 C • • • n.-4

•-.0 / C.:	 -- rc.
GO

• 

CO 'C:	 V.•

C") • I
(71 -.1

CO C
C.

• •
....s. C I
Cl Ci

CO
-C

C / C•2
• •

C..` I
CO

rz•

C=R

wee

/•¡.•••••n_.4

Cri

E•••4
Cri
F.T.4

••0

••••

C)
•••••

CO

CO

-•

o

 •

• 

o	 o
o t_

,c
0-D



(fi
.4-4

4--- -•'....._. : . -. CO • -. CO CO	 (-- CO
(-_-, •rt I -	 --	 -.=,,	 ',I:- : :	 i't 'C i' ,
C,1.-Z.-:,..5.-. -"-...1 c': R ...	 (- COz 

.	 .	 -	 .	 -	 ..

:D
:R
ca

O
a-0

c': ...- -,-, .-I	 'S./ <o
s-.	 •	 ...: /

.:7
,T /

Ci C/C, • .	 -+ .1 -	 ---.C. ":' I	 X "‘": •	 -.4..
0

I

O0 ... -	 .	 .	 .	 .	 .	 ..	 - ."-"D
..

./,
0
•••• •,..	 71

"I

	 .... /•--
71

C.,•.!
-.7:- 7'...., =• O. O	 - "--3 O	 ,

.C1 NI
':--:-	 ..7	 --	 o -	 ,-;¡:, •••-..,	 4 -	 : 	 I -.	 ' IO

C>	 '- :": 7. .' 1 -- ":7 r7	 7-• -..-1 CO
:7

C) ..-. - -
.../ .-,	 c.' I G1

F.3--.
rt ...-- 71 C77 - -7. --- ..7 -- :7	 - 'cl

-'• :7 :7 'O. :7 :O -- . Cn •.'..:.	 7^ O
77.

c-..-.
•_-'...

Ci---,
C7	 i- ....c. t- •:-... R i- -,..	 F- R

- •	 .-. -. ..1g

_. C) 00	 :c> -....	 X --,-, 0
./-t ..	 (Cl C'n

o
GC i - ...., .., .7,.. - .-. .. c.	-,D	 'C I : ,	 t --

.•.': C	 -'r.
.... .	 o t- --• -• t	 :4, z r)	 --:.7	 ......
.-I
C>

..	 .	 ..	 .,
r--	 -..,:.,-,-

.m. .-1	 CA	 Cl

..-:-..• •-..1 1-. -ro for, cf . - 0 I ^	 "^I ':' è -.o
CO 71 -- .- O. CG c .: CO CO	 04 :R

or5
•-•

C-, CO CO ..:..., -. CO -., -.... --, 	 i': :.-.,
•	 •

n:,1
0 e: -. I-:R C''	 	 ",:	 t - .•_::	 ....D	 ...., .,...., 0
-. '..."-D"	 '-	 ,1	 n.	 .71 ii	 -

...-)	 .....
:,
..A

,
a n • • Gr. •. / ...., 7/ :O -- ...	 :0 --1 CO

Co

..-..
.-T.--. -,-,. 7..., ::: -:. n :1 :7 I--	 o	 7>	 -., -,..

•	 •	 •	 -	 •	 .	 .
cor)

c".. --. ... •__-	 ...-. .77 1- I , 71 --if	 -.1, 37 7/
•_., .r. C i	 ,D .. • r1 ,-n ..-, -•-•	 '7,7 : È ••-,

:?.. --, :...7 1 - ..-, 7 • 7 n ...7 X 77	 007 :7
COn-•

O-)
7:: C.C . = ...7 1- ....• :7 1- ...-3	 COO-	 • r- CC

.Crl
4-C
:.

....
c>
.A.

CO	 O CO ,„_-- CO 4- :-.. :0	 -. •-•
.a.	 C,	 ..,:. .r. -e. .k.	 C> Si

c/	 CO
r,
-..	 .
,...

C.)
n:1

.

,-....," -....- CO CO CO -.., :7 77 1- 	 ::-.. 7/ -: 1
VI
0

C X -." .7 "-- Z.> .^ • r o i --	 .--• .. 0
•e: 4 .-	 7e.' 7171 .: .!= 'O	 :7 O.:-=

... "D
s-...._.,

C n'l
...

•	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •
Sn	 C "....." "4 C • ^ I --• C	 G. f - ? -

t..) •••••
., •:. 1

-",	 ,..'1	 ....i.

li

cf2
•-•_.

.
1±IH+1r1 II--,--.

,
:::-..:

1	

r.: •-•

1	

7-6 	 ..2  

: -7

r.,.)

C"a
s.

--.

(-- ..., ^ -. .-> "-• I -	 X,

I	 I	 IO CnI ...-".".`	 X •-7.. I.- 7/7 X. -', -..

....--,
O

-.

C....	 : :	T,	 ,:...r ..,D T. i '.	 .., • -.
c-., i - .0 --.." •i• c_.--. 1-- -. t
•-. r- t - ; ..) .."4, :O 71 ...4 -71
f...7 7.	 O 7? ::::: ..-2,C, i - -,q 	I	 I	 1G...,	 --.1	 -:,:,

e)-:-.5 0.
•C3 ': • I C --. --", "C.	 r.• ,:i ..:-- t-
,z„ r'à

7-f
"",'•••••n :".> "."7.	 1:77 -. ..... 77 :n.	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .

r...
c.5 c=-.

I-• ,.. •-n 'Z.) .." f::, COCO -",	 I	 I	 I
TI	 '7 1 T.'....	 ,".1 'T

C:1
: ..T 4- ,"	 r. •••r4 o - -!..-• --o

^1
...,
C,
...,

CO ,....: ,n ,n -. CO CO 7.7 X,
•	 •	 •	 •	 •	

I	 I	 I::›	 ....,..	 ....., 1	 •A•	 ..-•,	 -•-• •.	 r: •••••
;1 -•	 •.:1 - -.,`1

C.n. 7 . On ... Cl: c: / .C, ..D r-
0 CO O CO :7 O 1 CO ;o -....

-.
--.

.." 1 CD C, 0 -." CC CO CO re
•	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •

10 :R 1 .- .f.0 r: t- ....,,, 1' - "I	 1	 1fr....
..... .t-o "..	 -... ••• Cl

Cri

O
f .2r,' rJ ,5 r3 z	 ft ft	 r3

', - • "C -.Z. --J '	 "C -7.-' -7; "W o
'C j''S	 •:'	 '.1	 r3	 :--5	 :.-:	 .2	 :-.'	 r-.1
rt

•:-...
' -c-. > -c-5 7'. ) ~C.../ 1' --C-.1 73 --.3 =5'	

1	 1.	 1
ocoosooco

."

• 	 .

W7O
tO

••
•zs.
s...

...g rn
o

.

.

.

rd
''..-1	 •--,

.-._,C r-..-..
51 (5 0)!..)	 .-". .11
-e .:-.) fj C 	 --. O O

H
C"."..	 rJ2G.)	 -I' - .0CCi410	 'n

C'	 t• -'	 -7	 ) ;--', . g ..... 2,	
o o
-C, . :--	 ,.-	 .,	 ..", ri :t o =.51)

.1; ..i.: n::.' C.: C-7 Z.: rà. :=, -.	 ;¡". Ã

MARIO OFFICIAL A0.z,l) de 1013	 f45.79'



8580	 DIATITO OFFICIAL
	

gosto de 1915

,

•,1 

	 i PARTE COMERCIAL /
janta dos Corretores

PRYCOS:cORPENTES OfinCIAES Or$ V/COPARAM NA crivANA nr 2 A 7 DE ACOSTO DE 1915 

&mero, qualidade
procedencia

Preço

Unidade Genero, qualidade e
•	 procedencia

Preço

Cni.iadd

alinho° 111a.xlmo Miniino

•n•••••••••-•"--""""

Aguardente: Ilanlia de Santa Catharina:
Sern imposto:.

1355000 1555000 Por 480 litros:
-

Em lata de 10 kilos
Em lata de 2 kilos (Itaiany) 	

mul o
c, ,,) n imi

os6o0
e/OSSO()

Por c/60 tens.'
idum.De Paraty 	

De Angra 	  1305000 1.155000 !dem.	 - - Era !ata grande (Laguna) 	 6d$803 675too Idem.
De Campos 	
Be Maceió 	

1205000
1205000

4255'000
1255000

Idem.
[dom.

ameticana em bareis 	
Batata nacional 	

Não ha
$2i9

Não ha
$31.0

Por libra,:
Por kuo.

Da Bailia 	 Não ha Não lia Dita estrangeira:
De Pernambuco 	
De Aracajú.... 	   

1205001,
Não lia

4255000
Não (ia

Idom. America na 	
Pra nem 	

955903
Não ha

27800
:Vé)

Por 2/2 caixas;

Do Sul 	 •. 	 Ilespanbola 	
tiorracna :

S't 00 S60 Por kdo.

Alcool (caldo): De mangaboira. de Minas 	 Por 15 kilos;
1805000 2005000 Idem: De maniçoba, fina 	 dom.De 40 gráos 	

De 38 grãos 	
De 36 grãos 	
Alfafa nacional 	
Dita do Rio da Prata... 	

	 	 1705000
	 	 1605000

$214"
$225

1855001,
1755000

$250
$230

Idem.	 r
Idem.	 +!
Por kilo'
Idem.

Do ruaniçoba, borra 	
Breu americano claro.. 	 .. .
Dito escuro 	

Café:
Lavado 	

325000
Nominal

Neminal

No:ninai

Nominal

Idem.
Por 230 libras;
Idem.

Por arroba4
Alinda° em rama:

Pernambuco, 1' sorte do sertão.
Pernambuco, I" sorte. 	

42530
12000

11 23 55780000 11Pdoermly k
Mola 	
alaragogipe	 	
Typo ri. 1 	  

a
Idem.
Idem.

Pernambuco, mediano... 	
Asse, 1' sorte 	  	

115800
123(4.4)

445300 Idem. _	 •	 '
Nolini225516,án,00a00111,Lddeernemm....

Typo n. 2 	
Typo ri. 3 	

Idem.
:dem.

Natal, i a sorte 	 il$600 Typo ri. 4 	 a idum.
Natal, regular 	 Nominal Typo n.	 	  kiesn.

blossoró, I' sorte 	
Mossoró, regular 	  

125'000
Nominal

tasseaildern. TypO n. 6 	
Typo n. 7 	

751,00
7.'000

7ESOC
7.51:->a Ideio.

Ceará, i a sorte 	
Ceará, regular 	
Paranyba, 1' sorte 	
Parahyba., regular 	

415800
418600
118600

Nominal

Lddeeemmin.
415800....
12:5500

Nominal idern.

Typo n. 8 	
Typo n. 9 	
Typo n. 10 	
Escolha 	
	  Nieninal

6200 
7.it;Od
0600

Nominal

Idem.
!dem.
Hen,:
Idem.

Macem, I' sorte 	 ...
Maceió, regular 	

115600
Nominal

1281;00 Idem.
Nominal

Cimento:	 Marca Pyramid....
Dita Atlas 	   

nn 1 7 501W4 7 5000
Por uarriz::"2:1)
!dem.

Penedo, P sorte 	 »	 Idem. Dita Excelsior 	 	 .. .n 175000 idem.
Sergipe, Dores 	
Sergipe, Itabaiana 	 ))

Idem.
Idem.

Dita Visurgis... 	
Dita Saturno . Mn.

(750,0 (dom,
10S30) !demi

Maranhão, reenlar... 	
Inaniu. , regular 	  

-tIdem. • 
+,Idem.

Dita Picareta 	
Dita Exposição 	 nn

465e0a
4 0$1)0 Ideim•

Arroz nacional: Dita Coa Preta 1nn 18503 Idem.
Especial 	
Superior 	
Bom 	
Regular 	

6353C0
ss5:190
53200
fi8i300

75t000 Por «O
618700 Idem. À
505700 Ilddeernm..:.Q
515700

Dita Catliedral. 	 	
Dita Loão Vermelho 	

Farello de trigo: M. S. Cruz 	
Do Moinho Fluminense 	

nn 16350a,tdein.
ii;,o0

,. rja,) Pot	 io0
o''1"Ooldera.i 

Do norte branco	 	  Não ha Não lia Do Moinho Ingiez 	 65:2)
Bajado, do norte 	 (dom.

n.
Varinha dc mandioca de Porte

Dito estrangeiro:
Inglez !Ilanenon) 	  Não lia Não	 ha ----

Alegre:
Especial 	 19'600 2G0.)0 Idem.

Agulha do 	 	 835500 0c$00 Fina 	 485'1)0 193:V.4) ble.n.
Assucar: Peneirada 	 17 <S3O 48230 Idem.

Branco usina, div. procedencias Nrio Não ha Grossa 	 Não ha Na.) lia
Branco custai, idem, idem 	 $170 5110 Por kilo. Dita de Santa Caltetrina, grossa. St35700 (doas.
Branco 2" lacto, idem, idem 	 5i-20 5479 Idem.	 - Farinha	 de trigo do Moinho

•	 Branco 3' sorte, ideai, idem 	 181; Idem. Fl	 neuse:
Somenos, idem, idem 	 Não ha Nã.o De 1" qualidade 	 39500e 3n;00 Por 2/2 SaCCUL
blascasinho, idein, idem.. ...... 5250 SI 50, Idem. De 2' qualidade 	  3s 5(,00 asS:elo Idem.	 • _;
Crystal amarelto, idem, idem... 5300 ;2.iildom. De 3' qualidade 	  375000 Idem.
Mascavo bom, idem, idem 	 n:20 $350 idem. Dita do Moinho Inglez:
Mascavo regular, idem, idem... $30u .	 Idem. De 1' qualidade 	  395200 395700 I1em-
Mascavo baixo, idem, ideal 	 S300 Nem. De 2' qualidade 	 es.3000 3sson.1p1em.

De 3' qualidade 	   375200 3:S7o0 I
:dom.

flicalhão em caixa 	 655000 675000 Por caixa: Dita do Moinho Santa Cruz:
Dito em tina: De I° qualidade 	

Caspa 	 Não ha Não ha De 2' qualidade 	 38sjja,ideln.
Americano (lialifax) . 	 ... . ). Não lia De 3' qualidade 	 ••••• 375200'laelli•
Pe'xelim 	 L33000 5:55000 Por tina. Dita americana:

—	 ll'orBanha de Porto" Alegre: Em barrica 	
É o lata de 2 Mios  -
Em lata de 20 kilos 	

683400
695GUO

705800 Por offlo
70580d

Em sueco 	
Feijao nacional

385010,Por 22 gaccu.,

Banha de Minas Gera.es: Preto de Porto Alegre 	 253000 us:n i,Por 100 ki105.
Em lata de 2 kilos 	 LI. San0 8050ael1dera, Preto da teria 	  33:3a0 36570W(1,,m,
Em lata granio . 	  415000 60$000 Vem., Preto de Santa Catha.ràia 	 3"5300 3::$0001Ider,1-



Portos europeus:

135 shs. e 5°/ do capa por 1.000 knosr

	  130 francos o 10 0/, de capa Tm 903 ki/oS,:
150s e 161/6 sus. soccos por 1.000 kilo:.

.....

Amsterdam 	

	

.	 	
Barcelona.....
Bordéos
Christiania..
Cadiz 	
Copenhague
Geflo
Gema 	
Gothoinburgo 	
!lavre—	
Leixões 	
Lisbóa 	
Ltverpool 	
Londres 	
Malaga 	
mai-selha. 	
Itotterdam 	

Trieste 	
Vigio 	

••

	 152/G sus, e 5 % decapa por 1.000 kiios.
	  164/6 sus. socCos por 1.000 kilos.

140 francos e 100/a por 1.000 kilo&
163/3 shs. seccos por 1.000 kIlos.
125 frs. o 10 °to por 900 Mios.
100 francos sucos por 1.000 kilos:
160 francos secais por 1.000
lIS s lis. o 5 % por 1.Q00 küns.
135 sus, e 5 % por 1."000 kilos.

150 franco seccos por 1.000 kilo,.

133/13 shs. sOCcos por 1.000 knosli.'

Xiwiiilpo 8
	

flIAflTfl nvvreiA
	

A^-osfo 'do. 101$	 -•

Genero, qualidade e

Preço

Unidade

Minium Maximo

leeljáo nacional:
Manteiga 	
Unxofre 	
Mitlatinho 	
Branco 	

‘,5 n o04
:4:•.570C

3:383)0 Idem.
0 5380oil !em.
385:2J	 em.

.1.1s-,00 Por 100 kilo s.

- 1 ' 1
A III endoi	 	 Não ha N4) lia :kleal.

Vermelho 	 355 ),)i-; 3i33J0,1,/eal•

De córes divorsas 	 30.); idem.
Feijão estrangeiro:

Branco 	 — 055003,Idem.
A inendoini 	 	 	 Não ha Nao ha
Fradinho 	 56510)

Fumo cio corda do	 [lio Novo:
E yecial 	 20u0 .2321e Por ligo.
Superior 	 ifG 15700 Idem.
negular 	  15200 15301 Idem.
13 im 	 1.1••••

Dito ou corda	 do ['tombas
De [mineira 	 2.030	 2100 Idem.
De segunda 	 1.5 i )0	 13000
Baixo 15100	 152jOkkum.

N.o cai corda do sul de Minas:
lecial 	 15600	 15890 Idem.
De primeira 	 4 3U()	 15400 idem.
De ziogunda 	 15000	 isto° Mora.
Baixo 	

Dito eu corda do Goyaz:
Especial 	 25200	 254d0 Idem.
De primeira 	 15700	 1880u idem.

Segunda 	 	 .. 15300	 1S100 [dom.
Do Ca ratigoia 	 Não ha	 Não lia
Da Bailia 	

Dito em folha de Porto Alcgre:
A marello 1 	 5760	 SSOO Idem:
A waren° II 	 55	 5600 Idem.
Commum 1 	 sun	 5.74n Idem.
C .)nim em II 	 5500	 $510 Wein.

Dito em folha da Bahia:
	  Não lia	 Não ha

Sup.,.rio"	
Do n 	 1)

Regula" 	  	
De primeira 	 .... 	 MEM n. •

Do s-giiiida 	 affie•

De terceira 	
De quina. • 	
g rrozerie a mericaito,div 	  marcas 85850 05800 Por caixa.
Ladrilhos de Marselha 	 3005000 Por milheiro.
Ditos p atrona es hydraulicos 	 45000 10000 Por moiro qutd.
Manteiga do sul 	
Dita de ISlinas 	 0523o 25800 l 'or kilo.

estrangeira,diversas marcas —
Mime ein tolha 	 $100 5560 Idem.
Milho amarelio do norte 	 Não /ia Não h i
Dito idem da terra 	 125100 125690 Por 100 kilos.
Dito branco da terra 	 IUOiÜ t1.59.)0 Idem.
Dito mixto dt terra 	 115303 1 15600 Idem.
Ohm) de bi liaça cii barril 	 15350 IS't50 Por	 kilo.
Dto	 ni lala 	 • 1 $10) 15300,Idern, bruto.
Fito n 10eart ç ide algodão,nacional 500'' l'or ar( .
Dito idurn americano 	 1 5200 1:52501 meu.
Phosphoros marca Olho 	 ;5o0 Por lata.
Ditos Brilhante 	 525500 I ioin
Dites Bandeirinha 	 5 4 5500 Idem.
Ditis Palpito 	 .111n•

Pudica o (Diluiu 00) 	
Ditos Oriim . 	

403500 Idem.
t.12,soco

Int( s Raio x 	 5 !Soo() Idem.
Ditis II ija Hor 	 405n0a
Ditos de era !liares Orioe 	 64500i , Idem.
DitCs marca 011io.	 	
Ditos idem idem Raio X 	 015030 Idem.

Pinho
De . rezina. 	 111,111 ..... •••• Per (luzia:
Spruce 	 1035000 Idem.
Sueco branco 	
Do Paraná de 1' qualidade 	 6(4500‘. Idem.
Di.) Paraná de 2' qualidade 	. OMED 1;:s502; n .I1em,

Gennro, qualidade e
proceJencia

Preço

(Jnidado

Minimo Maximo

Sal do norte 48:330 :4S8 1)1) Por s/60 kilos.
Sal de Cabo Frio 	 333)0 3380.1 [dem.
D i to ostrangoiro 78500 Idem.
Sebo do Rio Grande. 	 Nominal Nominal Por kilo.
Dito do ma	 ........ SS'31 P03 1 Mem .
Dito do Rio da Prata 	 70 a 7".t —	 iSlihr.:.por100k.Cit
TPlhas (ra.ncezas. 	 3205000:Por-milheiro.
Ditas naelooa3.3 	 215593011elem.
Toucinho de Minas 	 5:59 5030 Por kilo,

Xarque do Rio da Prata:
Patos e mantac 1512,-; 152C0 (dom.
Puras mantac 15200 13300 [dom.
Defeituosas 	 4••n —	 Idem.

Dito do Rio Grande do Sul,
tema platino:

Patos o mantas 	 (508.)	 45180 Vem:
Puras mantas 15100	 452i0 Idem.
Malta Grosso, patos o mantas... 5220	 15110 Idem.

Vinho Nacional, do Rio Grande 140M.:00	 1503000 Por pipa:
Estrangeiro, virgem 	 3255000	 3503000 Idem.
Estrangeiro, verde 	 3353000	 3603000 Idem.
Estrangeiro, Conares..... 	 405000 ) 44M000 Idetn.

FAETES QUE VIGORARAM NA SEIIANA DE 23 A 31DE JULHO 06 1913 PAU (13,,

EMBARQUES DE CAfá

Portos americanos:

a) do Atlantico: _
Buenos Aires 	  25500 por sacca de GO kllos.
Montevidéo 	  23500 nor sacca do 03 kilos.
Nova York 	  70 e 80 conts. e 5 % por sacca do 30 kilos3
Nova Orteans 	  70 o 80 ceias. e 5% por suco, do 60 kilv‘

shs. =os por 1.000
119	 suis. somos por 1.000 kilos.
110	 shs. 'somos por 1.00) kiios.
- cento seccos, por 1.0)0 klios
110	 shs. seccos por 1.000 kiloà.
110	 slis. seccos por 1.000 elos.
100	 shs. seccos por 1.0J0
- sus. seccos por 1.000 kilos;	 ••••T

- shs. seccos o 10 % por 1.000 kilos,
110	 sbs. seccos por 1.000 kilo.

stis, seceos pot 1.000 knos.
100	 sus. sucos por 1.000 Lios.'
1 tO	 shs sucos por 1.000
110	 shs. seccos por 1.000 kilos.
100	 shs. senos por 1.(100 kilos.,i. sucos pdr 1.0)0 kitos.,_	 _

b) do Pacifico:

Aucud 	
Antofogasta 	
Caldera 	
California (S. Franciso)
Calláo 	
Coquitribo 	
Coronel 	
Corra' 	

lquique 	
Ponta Aromas 	 ...
Taicalmano.. 	
Taltal 	
Tocopilla 	
Valparaizo. 	
VaVyraizo com opções...	 110_ _



(Por 4.000 kilos com transbordo)

Em Nova York

Sem cotação

))
)7

Em portos europeus

Som cotaçao

II

Directo

75 s/
75 s/.
75 s/
75 s'/'

75 sf,
95 s/

r,8532 Domingo 8
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Portos Sul-Africanos

os.
Cape-Tovvn 	 -
Algoa Bay 	
Mossel Bay 	
East-London 	
Port Natal 	
Delagoa Bay. 	
Beira 	

Junta dos Corretores, 7 de agosto de 1915.-0 syndico, João Severino da Silva.

JUNTA DOS CORRETORES
BOLSA DE MERCADORIAS

Mercado de café

O mercado do café abriu hoje firme,
ten lo-se realizado vendas de 696 saccas,
base do 73103 por arroba, para o typo 7,
desensacca,do.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
4.298 saccas, ao preço de 73100, fechando
O mercado firme.

Total das vendas conhecidas, 4.991 saccas.
O ssulico,	 Severino.	 •

celso orricin DO CAMBIO

Praças

Sobre Londres 	
Sobro Paris 	
Sobro Hamburgo 	
Sobre Baba 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York
Libra esterlina (mamada)
Ouro nacional em moeda
Ouro nacional em vales

por 1$ 	 	 ..
Sobre Buenos Aires ( peso

ouro) 	
Sobre Ilespanba (peseta) 	
Apolices geraes
A polices gemes de 1:0003, 5 %
AI oiice do emprestimo nacional

de 1909, nom 	
Apolices do. emprestimo municipal

de 1911 port. 	
Apolices do empresimo municipal

do 1911, nom .
Apolieea do Estado de Minas Geraes,

1:0003, 5%. 110111

Apolices do Estado do Rio de Ja-
neiro, de 100, 1 0/0, port 	

Banco Commercial do Rio de Ja-
neiro 	

Companhia Docas de Santos, nota 	

D 1,entares da Companhia Edifi-
cadora 	

Venda por alvará

debentures da Companhia Edifi-
cadora
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 7 do agosto do 1915.—A. Simonsen,
syndleo.

Camara Syndical

▪ 33913
5791

8103000
8013000

7803000

1773000

	  1783000

	  8063000

773500

1253003
3903000

1353000

E MOEDA METALLICA

99 d/v	 A' vista

12 1332
$729
3847

12 19;61
$735
$855
S661

23941
43137

195600

135'$000

Mascavinlio 	 	  $350 a S150
Crystal aniarello 	  $390 a 3:20
Mascavo bom 	  $320 a $359
Mascavo regular 	  3300 a $330
Mascavo baixo 	 	 - a 3300

Entradas em 6: Campos 1 	 619 saccos.
Sabidas em 6: 3.186 sacros.

Existencia em 7: 199.818 saccos.
Mercado firme.

Mercado de algodão

Por 10 kilos
Pernambuco 4 a sorte do

sertão 	  125309 a 135703
PEitnambuco l a sorte 	  123000 a 123800
Pernambuco mediano 	  113800 a." 123300
Assá sorte 	  123000 a 123530
Natal l a sorte 	  115000 a 123500
Natal regular 	 -	 —
Mosaoró 1" sorte 	  123000 a 123800
Mossoró regular. 	 	 —
Coará l a sorte 	  113800 a 125590
Coará regular 	  418600 a 115300
Parahyba. I a sorte 	  113600 a 123303
Parahyba regular 	 	 —
Maceió 1" sorte 	  113900 a . 123300
Maceió regulai' 	 	 —
Penedo I a sorte 	
Sergipe, Dores
Sergipe, Rabaiana 	 	 •••••=

Maranhão regular 	
Piauby regular 	

Sabidas em G: 531 fardos.
Existencia cru 7: 8.058 fardos.
Observações : Mercado firme.
O syndic,o, J. Secerino.

'RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

MU DE AGOSTO DE 1015

Renda arrecadada de i a O	 516:3565385
Renda arrecadada no dia 7 	 139:5913053

685:9515035
Em igual periodo de 1911... 	 376:5973035

Alfandega do Rio de Janeiro

BIEZ DE AGOSTO DE 1015

MARCAS RECTISTRADAS-'-a,
N. 4.1NOS

Printz Bi ,deçman Comp., estabolocida
em Cleveland, Condado de, Cuyaboga, Estado
de Ohio, Estado.; Unidos da America do Norte,
a prasenta, para ser registrada, a marca da
fabrica acima; consistindo na palavra Prin-
tzesç sobre fundo de dm differeole, cercada
por uma guarnição de pltantala, da cuja
parte contrai superior ergue-se uma mão se-
gurando uma lança, vendo • s t sob a figura as
palavras Distirection in dresç.

Esta marca que pôde variar em cõees e di-
mensões, sorve para dittinguir jaquetas, cos-
tumes, capas. vts ido; saias e cinta; para se-
nhoras e sednritaa, da f tbricação c cominar-
cio dos dmo;itanta ,,.. Sob..; . 619 ri; de estam-
pilhas: Rio d 3 Janeiro , 17 da Junho de 1915.
P. p.—Oscar Costa.

Apresented na srretaria. da Junta Com-
mereial da Capital Federal, ás h n ra3
do dia 17 de junho de 1915. —Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. 4.533 par despacho da
Junta Commercial em sessão de boje. Papa.
no vimeiro exemplar 1 33290 de sono por es-
tampilhas. Rio de Janeira 23 de julho de 1915.
— Isidoro Campos, director.

N. 10,470

Blum & Sestini, negociantos, estabolacilos
nesta 'raça, á rua de S. Jos:'e n. 16, com
enamorei° de artigt 5 d3 cineinatographia,
(tilas cinemato2raphica4),apresentam a meri-
tisAima junta Commercial, a ma -ca ac:m t col-
Lida, consistente em um ei ecid maior azul e
entro menor interior, sabre fundo branco,
com as iniciaes: A. (3. C. (Agencia Geral Cine-
ma tographica), seado este menor circulo todo
rachozo, sobre o maior descripto. No a Po l?-se:
cLatium Filmo e na parto inferior, a localida-
de: “ Ilio de Janeiro " . Esta marca qui:: pólo
variar tro s lS dimens52s,typcs e cimas, servo
a distinguir artigos de cinema tographia e aspe-
cialmeate fitas cincmatographicas do commec-
cio dos supplicantes, e é applicada directa-
mente nos mesmos artigos oa fitas e nos en-
voltorios, caixas, prospect)s, télas e outros
papeis, uzada impressa, gravada em re:eva
ou de outro modo apropriado e conveniente,
afim de bem distinguil-a e as;im melhor ga-
rantir os seus direitos de propriedade e com-
mercio.Sobre duas estampilhas no valor total de
3e00 inutilizava o seguiu te:—Rio dc Janeiro,
em 28 de maio de 1913. Blum c Sestini.

Apresentada na secretaria da Junta Cominar-
dal da Capital Federal, ás 11,5 do dia 2) da
maio de 1913. —Izidoro Campos, director.

Ilegiatrada, sob n. 10.170 por despacha da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou no
1" exomplar (35200 de sell) par estampilhas.
'lia do Janeiro, 22 julho do 1915.—Ndorca
campos, director. A' margem o sello da Junta.
Commercial.

BOLSA DE MERCADORIAS

Mercado de assucar Renda arrecadada no dia 7:

Preços correntes semanaes Em ouro 	
Em papel 	 . •

66:0013110
110:6623503

•.	 .	 Por	 kilo

Dranco usina 	 	 Não ha Total 	 206:6663505

.Branco	 ....	 'k70	 a $300 Renda, arrecadada do 1 a 7. 1:074:9355385

.Pranco 20 jacto 	 •	 $420	 a $170 Em igual periodo de 1.911— 819:63153-13
Dranco 3 sorte 	 	 $60	 a $180
599n40s 	 	 ' Não hl Differença a maior em 10D	 ‘ 225:30 i3012
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llectificuNes

A marca publicada sob o n. 4.448, no Dia-
rio Official de honteni, a pagina n. 8.522, devo
ter o ii.4.188.

Na marca 1.489, onde se ré: aa qual consiste
na danowinação Anemia da Rocha Leão Ju-
nior» deve-se lè,r: aa qual consiste 1.a denomi-
nação Antonio da Rocha LCL) Filho.»

FDITAES E AVISOS
ri.-.0sterio dr. Justiça e Negocies

Interiores

Directcria do Interior

Para conhecimento dos intaressadoe
'faço sai s er (Ju n, pelo prazo de 30 dias, a
contar da data do presente odOal, es-
lar(ia aberto. La Directoria do Interior
lICE na Secretaria de Estado, a inscripçãO
para, o concurso ao provim:sato de tres

. levares de 3° ufficial da mesroa Secre-
taria.

A' dita inscripção serão
alimente, os fouccianarios addidos dos
diversos nrinisterios que, mediania re-
nuerimento, escrinto da proprio punho e
dirigia ao director geral, provarem ter
a idade da 20 :emas, pelos t ienos.

No impedimento do candidato, a
inseripção poderá ser feita r,or • pro-
curação.

As provas do concurso serão escriptas
e ornes e versarãà sobre as seguintes
matarias:

1 prova—Linena pirtugarea.
2' prova—Linanas franceza e ing,leza.
3' prova—Ari time! ira.
4' prova.—Geographia geral e histo-

ria do
5' prova—Noções do direito constitu-

cional o administrativo.
6' prOva—Redacção official.
As provas escriptas de franeez e in-

glez consistirão em versão do trechos
escolhidos, e a de portuguez terá por
objecto) um dictado e urna desempaão so-
bre asaumpto dado no momento

A prova oral de portuguez vesará so-
bre a artalese • logien e rrammatical
um trecho escolhido na occasiáo.

Na prova oral das liriguaa franceza
e ingleza os candidatos deverão tradu-
zir uni trecho tombem escomido na
occasião.	 •

A inseripção deverá ser enearrada no
dia 23 'de agosto proximo vindouro, ás

- 16 horas.
Directoria do Interior da Fecretaria

de Estado da Justiça e Negocios interio-
res, 21 de julho de 1915. — A. Soares
de Mello servindo de director oeral.

Direreoria de Contabilidade

NOVA CONCURPENCIÀ

FORNECIMENTOS A TODAS AS REPARTIOES SUMI-
XADAS, EXCEPTO O CORPO DE nooneiaos E A

BA IG A DA POLICIAL

De ordem do Sr. ministro, faço publico que,
por ter sido annullada em parte e falta de

. apreponentes_á concurrencia rea.izada a_. de 3

julho findo, no dia 10 de, agosto corrente, se-
rão recebidas nesta directmia propostas pa.ea
o farne,chnente, durante o 2° semestre (19 anuo
de 1915, dos artigos canstantes dos seguintes
grupos :

'Grupo 11‘'

Material para photagraphia, preeo do uni-
dade constante da retaaão

Grupo 4°

.telte fresco de vacca, preço da litro.

Grupo S°

Farinha do tria-o e generos de padaria, pre-
ço de kilo.

Grupo 11°
Capin, preço de kilo.

Grupo 1S°

Fazendas e ar.igos da armarinho, preço
conforme a unidade constante da relação.

Grupo 10°

Fardamento para o pessoal, preço confor-
me a unidade constante da relação.

Grupo 20°

Louças e porcellanas, preço por unidade e
duzia.

Grupo 21°

Material e objacto para electricidade. praça
'conforme a unidade constante da relação.

Gruo 22°

Couro e artigaa do correeiro, preço confor-
me a unidade constanta da relação.

Grupo 23'

Artigos para carraaeense preço conforme a
'miada constante da relação.

Grupo 2:à°

Ferragens e artigos de ferragistas, preço
canforme a unidaG3 constante da relaaão.

Grupo 26°

Tintas, vernizes e artigos para pintura,
praao conforme a unidade constante da re-
laoro.

Grupo 2T°

Lubrificantes o artigas para larachas n
calores, pre ..° conforme a unidada constante
da relação.

Grupo 2S3

Madeiras e materiaes de coastruccaa, pra
ços conforma a unidade constante da re-
laaão.

Condé:Cies

Ia , todos Os artigos sarãoda primeira qua-
lidade e só Se accaitam propostas feitas espa-
cial:alenta, par a cada grupo nas listas impres-
sas que a directoria farnece aos concurrentes,
os gimes as trarão com .preços para todos os
artigos na dia acima itulicado, em envelop-
pes fechados e com a indicar:ao GO grupo;

2", as propostas sano feias tres vias
em tinta prata, sendo somente uma estampi-
lhada e todas datadas e assignadas, sendo met-
ias esperificadoa sena accoescimos, entrelinhas,
emendaa, rasuras ou 1:0331vas, em algarismos
e por extenso, 03 preços da cada um dos ar-
tigos;

3', os proponentes, para julgamento da sua
idoneidade, apresentarão, em original ou pu-
blica fórum., seu contracto social, desde que
tenham somos e na casa contrario, declaração
da Junta Commercial par onde Se passa veri-
ficar qual o capital realizado reté a data do
peaseute pg4,21  e registrada na referida juuta;

4°, cada proponente depositará, préviaman-
te, no fhesouro Nacional, mediante guia ex-
padida por esta directoria, a qual se dará só-
mente a.té a ve-ipera do dia do recebimento o
alowerra das propostas, a quantia de 5:000S,
etn moeda corrente, ou apolices da divida pu-
blica, ao portador, ou lettras do Thesouro
Nacional, para garantia de cada proposta; •

5°, dar-se-hão guias para o daposito dá ga-
rantia de propostas sómente aos negociantes
que, depois de satisfeita a exigencia da 3a con-
di:Ao, cabila:rem certidão da Alfandega do
Rio de Janeiro provando serem importadores
dos artigos com pretendem , farnecer, carta da
commerciante matriculado na Junta Commer-
cial, exmito para o grupo 17 — Capim, e os
talaas de impostos do 'au guro Nacional e
Prefeitura Municipal, em original ou publica
fórma, relativos ao exercicio corrente e en-
carnada aos artigos em que desejam Se in-
screver

G°, para cada grupa lavrar-se-ha, oppartu-.
munante, na Sacra:aria da Estado um cora-
trace°, obrigando-se então os c,ontractantea
ao deposito de 5:000S, para 03 grupas 80 , 18,
21, 25 e 27, de 3:030S, para OS 10,110 e 28,
e de 4:030S, para OS 2°,4°, 170 20

7°, as propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes ás 14 horas de 16 do
agasto corrente ;

8°, os fornecedoras vendarão aos funcciona-
rios da Secretaria de Estado exigindo paga-
mento immediato, os artigos de que elles no-
cessitarem para consumo, pela pre;:o dos coa-
trac tos ;

9°, fica entendida mio o proponentn prefe-
rido para'o fornecimento do qualquer grupo,
recusando-se a assig,nar o contracto, dentro
do prazo (1c cinco dias consacutivos, a contar
da data do edital de chamada, que par esta
directoria fôr publicado, pardará o direito á
canção

10, a inscripaão encerrar-se-ha ás 13 horas,
da dia 14 da aeosto corrente. O concurrente
que até aquelle dia rola exeibir documento
comprobativo da canção feita no Thosouro Na-
cional, não será chamado no dia do recebi-.
mit de propostas:

os penaras destinados á Calor-ria Cor-
reccianal do Dons lhos serão entregues a
borda d.) vapor que OS tem de conduzir á ilha
Gratale,

12, os cantrartantes ficarão obrigados a pa-
gar a impartanc'a dos preços dos artigos que
Parem comprados por Sua conta ou deixarem
de fornecer ou substituir, além da multa do
50 04, sabre o sou valor, quando não fizerem
entrar no prazo estipulado;

13, os contractos parlarão ser rescindidos,
quer haja ou raio propostas da fornecedor,
quando abandone ou recuso satisfazer os pe-
(1i-los, sajtaitaaolo-se, porém, á perda da cau-
ção, que reverterá á Fazenda Nacional;

14, fica livre ao Governo o direito de, ema-
lhar de cada proposta os artigos que quizer;

15, Os candidatos aos fornecimentos relati-
vos ao.; grupas 2', 4°, 8', 15 e 17 não serão
obrigados a exhibir certidão da Alfandega da
ilio de Janeiro a que s3 refere a a° condição,
ficando dispensados de sarem negociantes ma-
triculados na Junta. Commereiaf o apresenta-
rem seu capital, só os cancurrentes do grupa
17;

Nesta concurrencia serão observadas as se-
guintes disposiroies do art. 54 da lei n. 2.221,
de 33 de dezembro de 1909, que lhe são appli-

caveis:a) a quastão de idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada préviamente, antes
de abertas as propostas As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
micos não serão abertas; .

c) as propostas devem ser abertas e lidas
deante da todas os concurrentes que se apre-
sentarem para assistir a esta fornialirjedeo

••



• as

22a Exposi0o Geral de- Bellas Artes
•

A commissão directora da 22a Exposição
Coral de Beiras Artes convida a todos os
a'ks. expositores das secções de pintura, os-

' culpara, gravura e architectura, premiados
em exposições anteriores, a comparecerem
no edificio da Escola Nacional de Relias Artes,
terça-feira, 10 do corrente, ás 14 horas,arim
de procederem á votação da medalha de
honra, de conformidade com os arts. 34, 35,

. e 36 do regimento das exposições geraes. 	 •
Escola Nacional de Borlas A ptos, 6 de agosto

de 1915. - Professor Roclolpho Amoédo, se-
cretario.

Directoria Geral de Saude Publica
Foram multados por infracção do regula-

meato sanitario verificada nos`predios abaixo
enumerados, os seguintes senhores:
. José Malbeiro Alves, Estrada 'leal de Santa
Cruz n. 3.169; Manoel Esteve; de Almeida,
rua do Propesito e 34.

Secretaria, da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1015.
-O secretario interino, Dr. Garlield de Al-
meida. •

Ministerio da Marinha

Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director do Deposito Naval, faço pub'ico que de
accúrdo com o que determina o art. 4 0 do
Regulamento do Conselho de Compras da Ma-
rinha se acham abortas até 10 do corrente as
inscripções, nesta repartição,, para a cucar-
rencia dos futuros fornecimentos á Marinha

• de Guerra, relativos aos grupos, um, açougue;
doas, padaria; tres, mantimentos; quatro, dia-

• tas; cinco, fazendas e alfaiataria; Seis, passa-
manaria, bandeiras e ornamentos; sete, cal-
çados, 'couros e palies; oito, correame, equi-
pamento e armamento das praças;- nove, rou-
pas para hospitaes e enfermarias; 10, la-
vanderia, 11, utensilios, vasilhames para
ph-armacia e enfermarias; 12 medicamentos
e drogas; 13, combustiveiá; 14, illuminantes,
combustores e lubrificantes; 15, electricidade e

'torpedos; 16, machinas em geral e seus acces-
sorios; 17, mossame a polca.me o velame; 18,

'funilaria, artigos do lampista e bombeiro; 19,
'tanoaria; 20, vidraçaria; 21, tintas e artigos
para pintura; 22, instrumentos de musica e
accessorios' 23 relojoaria e instrumentos
scientificos; 24, tapeçaria; 23, colchoaria; 26,
moveis, 28, ferramentas; 29, ferragens e ba-

.
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la'nças; 30, madeiras; 31, ferro e outros me-
taes; 32, c'èra; 33, materiaes, areia, barro,
telhas, etc.

Os concurrentes sujeitar-se-hão a todas ar;
dispasiaa,s que regam as concurrencias deste
ministerio e as contidas nas letras A e G do
art. 54, da lei n. 2.221 de 30 da dezembro
de 1900, ficando ao Governo o direito de ati,
nullal-as casa rs preços mai.; baratos sejam
ainda assim considarados elevados.

Sala dás Sessões do Comedir, do Compras da.
Marinha, 2 de agosto de 1915.-0 secretario,
111.I'essoa dc Afeito.	 (•

Ministerio da Guerra
Sexta Divisão do Departamento da Guerra.

CONCunso PARÁ 3irtmcos, PIIARMACEETICOS E
VETERINARIOS	 -

Do ordem do Sr. general de brigada gra-
duado, • chefe da G a Dis i.são do 'Departa-
mento da Guerra , em virtude das instrucaões
publicadas na Ordem do dia n. 44. de 5 cio
abril de 1010, faço publico que, 93 dias depois
da data desta publicação, estará aborta nesta
Divisão, durante 20 dias, a inscrioção para o
concurso de medicos, pbarmaceuticos e Vete-
rinarios para o preenchimenti de vagas que
nos respectivos quadros . se verificarem no
armo de 1016.

Cada candidato deverá, para esse fim, apre-
sentar petição escripta e assignada por si ou
procurado .: cxhibir ducumentos provando
que é cidadão bmileiro em pleno goso. dos
seus direitos civis, menor de 33 annos, possuir
diploma do respectivo cursa por faculdade ou
escola oficial ou equiparada e possuir aptidão,
saúde e robustez necessarias para o serviço
militar, de tempo do jau e de guerra, sondo
que este requisito será comprovado com in-
specção de saude nesta Capital.

interessados, para mais informações,
poderão dirigir-se a cata divisão ou aos che-
fes do Serviço de Saóde nos Estados.

Primeira Secção da 60 Divisão do Depar-
tamento de Guerra da Secretaria de Esta-
do da (loura, 8 de agosto de 1915. - DP. Vir-
gilio Tourinho de Bittencourt, tenente coro-
nel, chefe da I a secção. •

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios•
Fica intimado a comparecer na I a secção da

sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o ex-
praticante de l a classe Francisco José dos
Santos Werneck, afim de recolher aos cofres
publicos a importancia de 36S330, (trinta e
seis mil tresentos e cincoenta réis) confórme a
responsabilidade que lhe foi imposta por por-
taria do Sr. director geral, n. 1.000/1, de 13
do corrente.

Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Corraios, 30 de julho de 1915.
-O sub-director, Eugenio Augusto Wandeck.

.J,.1
Estrada de Ferro do Rio do Ouro

.	 Segunda divisão

NOVA CONCURRENCEV
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SETE MIL

DORMENTES DE MADEIRA DE LEI Á ESTRADA DE

FERRO DO RIO DO OURO, DURANTE O SEGUNDO
SEMESTRE DE 1015

De, ordem do Sr. director geral faço pu-
blico que, no dia 10 do corrente, ao meio-dia,
no ()Moio desta repartição, á rua do Bia-
chuelo il. 287, serão recebidas e abertas pro-
postas para o fornechnanto de sete mil dor-
mentes do madeira de lei para a Estrada de

Agosto de 1015

3a

O3 envolucros contendo os documentas de
idoneidade serão abertos e, log ) em seguida,
os bue contiverem as propostas dos cancurren-
tes julgados idoneos, si nenhuma duvida so-
brevier sobre tal julgamento, pois, neste era
a commissão deteaminará o dia da abcatcra.
das propostas. Aos concorran:es não julga-
dos idoneos lhes sorestituid )s os documen-
tes, bana corno os envolucros contendo as pro-
postas, que não serão abertas. 	 . .

4a

As propostas abertas serão lidas, rubri-
cando cada concurrente ou seu preposto as
outras a cada pagina. As segundas vias serão.
publicadas no Dia, io (Viciai, C, a pt' S 03:3:1, for-
malidade, fará a commissão o seu julgamento
baseada shre o preço mais bailo para o for-
necimento total, par miai:na que seja a diffe-
rença. No caso de absoluta ignalda le de
preço, decidirá a sorte falta em presença dos
empatantes.

Serão considerados do I a classe os dormen-
tes das seguintes - madeiras: Po Brazil, Ca-
nella Capitão alór, Cancha Preta, Canella
Prego Canana Sassafras Canella Tapiuhoan

b584.. DoMitagO
_	

' Cada um rubricará as' de todos 03 • otitros.
kkntes de qualquer deci-são, serão 'publicadas

integra; -
`• e) as prbpostas não poderão conter sinão

uma fórmula de completa submissão a todas
clansulas do edital e o preço que o propo-

nente offerecer. Não se tomarão em comida-
ráção .quaesquer offertas de vantagens não
previstas rio edital de concurrencia nem as
propoStas que contiverem apenas o offereci-
mento de urna redacção sobre a proposta
niais barata;	 -

f) a concurrencia (preferencia) cabe de
reiso ao autor dá proposta mais barata, por
minlma que seja a differença. entre ella e
qualquer outra;
, g) é licito ao Governo estipular urna se-
gunda é"ondição, que, no caso de absoluta
igualdade entre duas propostas com o direito
á- melhor classificação, sirva para decidir a
quem cabe a preferencia.

Directoria da Contabilidade, G de agosto de
. 3015 .-Rodrigues Barbosa, director geral.

'•

As •propostas, em duplicata, devidamentas
assignadas, S3 n11 rasuras nem emendas e con-
tendo o preço por . extensa para cada classe •
de dormentes, ssrão fechadas em envolucros
lacrados, com o nome do proponente e indi-
cação da residencia.

Em outro envolucro, tambem lacrado e fe-
chado, reunirá cada proponente o conheci-
manto da caução de 500$, feita tio Thcsouro
Narimal, mediante guia expedida pela secção -
do .expeili.mte desta repartição, e os seus
documentos , de idoneidade, provando estar
quite coia os impostos federal e municipal de
industria e profissões.

•

A idoneidade será julgada á vista do do-
cumentos authonticos, que provem a compe-
tencia do proponente para o fornecimento da
alie sio trata, a jti:zo da comissão que psesi-
dir a concurrencia.

Fearo do Rio do Ouro, mediante ai saguni;esk- .
' condições

5a

As cauções serão res'lluidas, pelos tramites
legae.s, logo após o julgamento da concnr- •
renda, sendo que a do concurre.nte escolhido .
s .á o será depois da assignatura do contracto, •
para cujo fim deverá o ines:no cmcurrenta •
apresentar o conhecimento do deposito, feito
no Thesauro Nacional, de 10 oa, da impor- •
tancia total do fornecimento, para garantir
a execução do dito coniracto. Si o coucur-
rente escolhido não se apresentar para assi-,
guar o contcacto dentro de cinco dias, a
contar da publicação do edital de chamada,
perderá a caução de 5005, que reverterá
para os cofres publico;. •

6"

A repartição reserva para si o direito de
annullac a concurreucia, caso es preços pe-
didos sejam muito altos, devendo tambetn,.
antes de abortas as propostas, declarar quaes
os pC•eços maximos, acima dos quites não •
acceita nenhuma.

• 7"

O concurrente obriga-se a fornecer, até 31
de dezembro de 1915, sete mil (1.000) dor-
mentes do madeira de lei, sendo tres mil e
quinhentos (3.500) de 1 classe o ti-es mil e
quinhentos (3.500) de 2a classe. ,
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Gruma Parda, Graama Preta, lia) Tabaco,
Jacarandá Rosa, Jacarandá Roxo, Jacarandá
Tan, Jacarandá Cabeutai, olao Pardo, Olaa
Vermelho, Peroba Rosa, Sapucaia Vermelha.

Amarella, Sapucaia Preta, Tapi-
nboan, Ubatam Varmellm, Urucurana, So-
brasil e Arartuara do Sectão.

&vão cansa:ivados de 1' nassa Os dormen-
tes das seguintes madeira Angalin Pceitat,
Arapóca Ama relia, Araribá Roaa, Ipa Una,
Jatobá Roxo, Canela Amareila ,Cauiella Parda,
Cangerana, Capabano, Jibv-ão, Garapa Ama-
relia, Grassaliy Azeite, Mangaló, àlassaran.
dulia Atua relia, Sapucaby Vermelho, Tambó
ou lpequiá.

As dimansias doa dormentes serão; um
rnetP0 e oneina centimetros (1",80) de com-
primento, vinte entimetros (0)) de lar-
gura e quatorzo centhnetros (Cala) de altura
ou espessura.

10

Os dormentes terão secção rectangular,
faces serradas ou perfeitamente lavradas,
topas serrados ou cortada.; em esquadciaa,
quinas vivas e suão perfeitamente sãos, isen-
tos: do branco da madeira, brotos, ventos, Mia
c outros defeitos.

Como tolerancia, até o maximo de 10 % d3
cada fornecimento, Se poderá admitida:

a) que a :39C.5.0 transversal do dormente
seja tra.pezohial, não tando, poa, m, a base
inanior do trapezio dimensão inferior a vina.:
centimeiros (0%20);

b) que o comprimento dos dormentes varie
de dez centimetros (0 n',10) para mais ou para
arianos

e) que as faca; verticaas tenham unia cur-
vatura, cuja Ilexa não poderá exceder de
sete centimetros (Omar).

12
O fornecimento dos dormeiCos será feito á.

ciarg.em da linha da Estrada de Ferro do 'lio
do Ouro, nas pataca desembarq na da Penha
ou da Ponta do Cajn, na seguinte proporção:
troa; mil e quinlietis dorineutes durante os
primeiros trinta dias a contar da data da
assignatura contracto, e os restantes tre.3
mil e aptiaantos em quantidades iguaes par
noz, de modo que o foenecimento seja feito
até o dia 31 de dezembro.. 	 •

13
No caso de não serem satisfeitos pelo forne-

cedor os fortmaimentes parciaes dentro dos
prazos estipulados na condição decima segun-
da, fica o mesmo sujeito ii multa de trinta por
cento sobre a importancia do furnechnento
atrazado, imposta pelo Sr. director geral, sob
proposta do abafe da secção de contabilidade,
rodeado a repartição mandar comprar inde-
pendente da contracto, em qualquer parte,
os dormentes que não tiverem sido entregue.;
dentro dos referidos prazos.

11

A diffe.renaa do preços dos dormentes com-
pradcs, conforme estabelece a condição deci-
ma terceira ((3), a maior do que os preços
estiptiladoa pelo contracto, correrá, por conta
do 1.0111CeedOe C serí deduzida da primeira
conta que do mesmo haja de ser proeassada
ou da caução do contracta, no caso de não
Laser mais conta a processar..

IS
Si o fornecedor incidir nas penalidades

constantes da condição doentia terceira (13),
relativamente a dons fornecimentos mensaes
successivos, poderá ser rescindido o contracto
Pe10 director geral, revertendo á Fazenda—

18
O exame dos dormentes assim COMO a sua

marcarão deve preceder ao 'recebimento o
serão faltos por um empregado designado pelo
chefe da 2a divisão.

19
Os dormentes rejeitados serão ma,read1s

coai dous golpes de enxó, feitos em gruz
uma das faces, proximo ao topo, o retirados
pelo fàr»ecedor da margem da estrada. dentro
do prazo de trinta dias (30), a contar da data
em que foram rejeitados.

Findo esse praza a estrada cobrará a respe-
ctiva armazenagoal, podendo dispor deites
com lhe approuver.

20

Os pagamentos serão feitos no Thesouro Na-
cional á proporção dos furnecimentoa mensaes,
apresentando o airneeedor para tal fim con-
tas cai tres vias, acompanhadas das guias de
compras com o onipotente recibo e declara-
ção do almoxarife da estrada.

21

As propostas indicarão praça em moeda
nacional e não poderão conter sinão uma fór-
mula de completa submissão a todas as condi-
ções do presente, edital. Não S2P:I0 tomadas
em consideração quesquer °flertas de vanta-
gens não previstas nem as. propostas que con-
tiverem apenas o offerecimento de uma re-
dileção sobre a proposta mais barata.

Secção do Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 2 de agosto ci 1915.
—F. T. da Fonseca Braga, chefe cio secção.

Er.inisterio da Agricultura, Industt ia
e Commercig

riroatoria de Meteorologia e Astronomia

CONCURRENCIA PARA A COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO DO
ANNUARIO DO ODSERVATORIO NACIONAL

re ordem do Sr. Dr. 'director faço publico
que no dia 10 do corrente, ás 13 horas, serão
recebidas nesta Directoria propostas de pre-
ços para a composic„ão, impressão, brochura
e cartonagem de 1.300 exemplares alo Anima-
rio do Observatorio Nacional e :AO taboas do
marés, mediante as condições seguintes:

1. A composição deverá ser feita de acç Liado
com o modelo que se acha nesta Directoria á
disposiaão dos concorrentes, observados os
typos'empregadoa nas diversaa secçõas de que.

papel para impressão será o de 30
kiloa assatinado, A ou AA, e para a capa o
usada nos anima anteriores;

UI. prceao será indicado por extenso, semi
accreeialoa, entaelinbas, emendas, rasura3
ou resalvas, obedecendo por base em oitavo ; '

IV. Os proponentes depositarão prévia-
lucro , , no IlleAouro Nacional a impartamcia do

(quinhantos mil rei-:), em moela correnta,
para garantia das propostas, deposito que será.
feito mediante guia expedida pala Directoria.
Geral de Contabilidade do Ministerio da Agri-
cultura, hultalria e Commercio até a raspara
da concurrancio

V. A.4 prupastas serão feita; em duas vias,
sanda a primeira estainpilliada e ambas da-
tadas e assignadas, com c das respe-
ctivas casa; commerciaes, e entregues em en-
valoppas fechados, contendo por fóra o nume
do propmente.

Em oatro envoluero serão fachatica os do-
cumentos de idoneidade e os respe.elivos co-
nhaf • imentos de depossito que se refere a coa-
dição IV.

Á idoneidade dos proponente; será verifi-
cada antes do abertas as propostas, e aquellaa
mijas autores não forem considerados idonaua
não serão abertas.

VI. As propostas serão recebidas, abertas a
lidas perante tolo; 03 coacurrentea que se
apresentarem para as,istir a essa formalidade,
rubricando cada um as de todos os outros.

VII. O prazo para a entrega do trabalha
será da 1; dia>, a contar da data da devolu-
ção das ultimas provas do texto ao aontractall-
ta, incorrendo este na multa da L'i$ por dia
de excea3);

acceita a proposta mais barata;
por miniina que seja a difTerença; no casa do
aa;Anta egualdada entra duas ou mais pro-
postas, san't preferida a cio cancorrente (lua
mais vantagatiaoffarecer quanto ao prazo da
que trata a condição VII;

IX.. O proponente preferido deverá asignar
o contracta repectivo dentro de toes dias, a
cantar da data do avisa feito por esta directo-
ria, em officio, de que dará recibo, perdeuda
direito a caução e podendo, então,o e intracto
ser assignado com o que estiver collocado ana
segundo logar, Si assina convier á admini-
stração:

X. Os depoaitos dos concurrentea, que nr"Lo
tiverem sido preferidos, serão restituidas Jia-
pais da assignatura do contracto e a cativa°
dos contractantes dapaia de finda a execuç'ão
do contracto, mediante officio expedido por
esta diractoria;

XI. Os origines s comeaarão a ser entre-
gues (Imola de registrado o contracto pelo Tri-
bunal de Contas

XII. Os contracLantes fornecerão á Directo-
ria tantas provas quantas ferem exigidas.

Essas provas serão devolvidas, com as mie-
cessarias emolidas, dentro de fres dias, a con-
tar da data de sua xpresentaaão á Directoria.

Si essa prazo fór excedido será aceresrido
ao do prazo para a entrega da obra, na for-
ma da condição soldam;

XIII. A impressão dafinitiva só se fará á
vi ;ta do oimprima-se» do director;

XIV. O pagamento só será feito depois da
entrega dos Caba lhos e só aeraci acceitos os
exemplares que não apresentaram defeito do
impressão, de paginação, do brochura ou do
cartonagem

XV. A concurrencia poderá ser annullada
sem que os concurrenteslenham direito a
qualquer indemnização

Directoria de Meteorologia e Astronomia
2 de agosto de 1.9_0.-0 secretario. 4aurtndp.
111 aced2,'"

Nacional o deposito da que, trata a condiaao
quinta (:i4). Essa rescisão ainda será levada a
efialto por failancia do fornecedor, morte do
111e31110, Cessão do contracto seta prévia auto-
rizaaão da administrnão ou extracaão de
dormentes em terrenos a montante das ra-
prezas dos mananciaas captados para o abaa-
.tecimanto da agua a esta capital, embora os
ditos i:0 •:PjI00,3 sajam de propriedade de for-
necedor ou de terceiras.

10

Em cada mez receberá o farnecedor uma
guia relativa aos dormentes a forneaer no mez
seguinte, sendo marcado pelo chefe da 2 di-
visão o dia para o recebimento.

17

Verificando-se não existir no ponto indicado
pelo fornecedor o numero da dormentes

¡ constantas da guia, da que trata a condi-
ção deaitna sexta (114, a impartancia da-

i

spandida pela ostra ia pára effectuar a mar-
cação e recebimento, com a daslocaeão do
pessoal, trem, etc., será indemnizada pelo for-

!ç 'locador.

se conp0e 0 amaino Atinuari0;



1111.~uro IN'acional
• LETTRAS DO TIIESOURO

• • . (Rum)

Sub.stituiçiio das cautelas provisorias

Do ordem do Sr. director geral . da Conta-
bilidade Publica este accerdo com as instruo-
ções approvadas por S. Ex. o Sr. ministro,
publicadas no Mario	 de 22 do maio,

• são convidados a comparecer nesta ibesou-
rarka os portadores das cautelas provisorias
emittidás nos termos do decreto n. 11.478, de
5 do fevereiro deste anuo, para substitoil-as
pelas - Lettras do Thesouro—papel.

Serão substituidas sameute as cautelas
cmittidas no dia 6 de maroo ultimo, dos se-
guintes numeros e valores:-

•Do valor de 100:0005030-

.3autela a: 1.201.

Do valor de 50:000$000

Ca. atela n. 1.293.

Do valor de 10:0003000

Cautela n. 1.298.
-	 - Do valor de 3:0005000

• !Catitelai	 1..288, 1 ..2k e 1 Má.'

	

.	 ,
Po .vii, Rr. d ,10M000

Cautela n. 1.293.

•

'

: " •

àgè toro n gti 8

.`" Directoria da Receita Publica .

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOGARES DE AGEM-

Ir; "FISGAM DeS istrosros DE CONSUMO NAS

cincumsontrçõEs DO INTERIOR DO ESTADO DO 1110

LovEnto

De ordem do Sr. presidente do conculso,
faço publico' que durante O prazo improro-
gavel do 30 dias, a contar de hoje, se acha
aberta, no gabinete do Sr. director da Receita
Publica, a inscripção ao concurso para provi-
monto de togares de agentes fiscaes dos impos-
tos de consumo, nas circumscripções do inte-
rior do Estado do Itio de Janeiro.

De aceordo com o art. 138 do regulamento
annexo ao decreto n. 11.511, de • de março
do corrente armo, o concurso versará sobre
as seguintes matarias: portuguez (orthogra-
phia o analyse e redacção), franc.e,z (leitura,
aratineção e analyse), arithmetica (especial-
monte em relação as operações cai uso • no
counnercio e nas repartições de Fazenda.),

•escripturação mercantil por partidas dobradas
e noções de administração de Fazenda.

Para a inscripção ao concurso, os candi-
datos . deverão apresentar requerimento in-
stimido de documentos, com 03 quae..; provem
idade maior de IS o menor de •3 antros e bom

'comportamento ch il.
Diretoria da Receita Publica, 4 de agosto

de 191 .3.-0 secretario, Constante Lobo. (•

DIARIO OFFICIAL

Do valor de 1 momo •

Cautelas ris. 3 a 11, 21, 23 e-27 a 31.

Do valor de 2003000

Cautelas ns. L553 a 1.800.

Do valor de 1003000

Cautelas os. 1.671 a 1.721, 1.7i0 a 1.771 e
1.773 a 1.800.	 •

A substilnioão te,.:1, togar do dia O ao dia 11
do mez de agosto, das II horas da manhã,
ás O horas da tarde.

As cautelas dos valores de 100$, 200$, 500$
e 1:0003 serão subsJtuidas por lettras de
ignaes valores coai as mesmas datas das cau-
telas. SUmente serão desdobradas as cautelas
de valores superioreS a 1:0005000.-

Thesouraria Geral 'cio Theá,tiro Nacional,
em 7 de agoslo de 1913. — O escrivão, il. J.
Santos'.

' ••_ ;
• Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A C. CUETTA. A VIII APRE-

SENTAR ESCLARECIMENTOS SOBRE 1111.1 CARA DE

SUA CONSIGNAÇÃO EXISTENTE NO ARMAZEM N; 14
• De CAES Do roam •
Pela secção desta repartição, á vista do

de;pacho de 31 do mez proximo findo, convi-
da-se a G. Guetta ., cujt -residencia não é co-
nhecida, a vir dentro do prazo do 13 dias,
prestar esclarecimentos que entender a bem
de seus direitos, sobre uma caixa marca G&G
n. 33.860, vinda de Genova no vapor Alacritá
entrado a 14 de janeiro de 1011, que se acha
completamente vazia no armazem D. 1 .1. do
Caos do Porto, segundo a representação dos
conferentes designados para o exame do refe-
rido volume.

Alfandega do !lio cio Janeiro, a de agosto
de 1015.-0 chefe, M. Antonio de Carvalho
Aranha.

Alfandeda do Rio de Janeiro

Para que produza Seus effeitos faço publica
a seguinte decisão

Do presente processo consta : que no dia
de julho proximo findo, ás O horas da manhã,
o 2° ornejai aduaneiro Francisco Agrippino
de Medeiros, achando-se . do, serviço a bordo
do vapor francez Liger, apprehendeu de al-
guns trabalhadores que se retiravam de bordo
treze grozas- de botões de madreperola e se-
tenta e dois baralhos de cartas para jogar,
que traziam °ocultos sob as vestes ; que nessa
diligencia foi eito auxiliado pelos segundos of-
ficiaes aduaneiros José Clemente de Sant'An-
na e • João Quinta trilha Williams ; e (pie,
sendo em grande numero os trabalhadores
que sabiam ilaquelle vapor, não ponde elle,
effectuar a detenção dos que eram portadores
dos referidos objectos.

Itecebendo a communicacjto de fls. 2, deter-
minou esta • inspectoria que fosse a mesma au-
toada e Se instaurasse o respectivo pro-

cesEsori p.o. is lavrado á neeessa.rio termo de ap-
.

prehensão, e COMO não fossem Conhecidos os
donos e conductores das mercadorias, por edi-
tal inseeto no Diario (Viciai de 16 dagnelle
mez _foram os mesmos notificados a virem
apresentar-se ou allegar o que julgassema con-
veniente a bem de seus direitos.

Findo o proso de 15 dias marcado naquelle
edital, sem que tivesse apparecido qualquer
reclamação, foi por termo lavrado a fiz. 5 de-
clarado perempto o mesmo prazo e logo em
seguida teve togar a classificação e a avallac.ão
das mercadorias, conforme se vG do termo do
fiz. 8.

Nestas condições ;
Considerando que o processo correu á re-

velia ;
Considerando que as mercadorias foram

...

Ágostd de 19E5 . . 
'

Ii

apprehendiaas em f azrante, da accordo cora
o dispositivo do paragrapho 30 cio art. 630 dx
Nova Consolidaeão da; Leio das Alfande,gas:

Julgo procedente a apprehensão.
Intime-50.0 liquide-se, wrijudicando-se anal

.0 pioylucto, no; termos do a ot. 631, paragra-
-pho 2° da citada Consolidaeão, ao 2 atolai
aduaneiro Francisco Agrippino de Medeiros e
seus auxiliares José Clemente de Sant'•nna o
João Quintanillta Williams, feita a deducção
do 59 °/,,, de conformidade cota o art. 121 da'
Lei tr. 2..924, de 5 de janeiro do corrente
anuo.

	

Cumpra-se.	 .
Alfan.lega do fio de Janeiro, 7 do- agosto

de 1915.— Paula e Silva..
A lfandega , do fio • de Janeiro, 7 de agosto

ae 1015.— Alfredo Pinto Araitjo COrrea.	 •-'

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector intimo ae firma
desta praça Octavio Lima .5: Comp. a recolher
aos cofres desta alfaude.ga a quantia dc
sessenta e quatro contos setecentos e -ses-
senta e cinco mil duzentos e setenta e cinco
reis (61:7653273), sendo : dezesois contos e
novecentos o- cincoenta e Um; mil duzentos e
e setenta e oito Féis (16:9333278) em ouro, e
quarenta e sete contos oitocentos e onze mil,
novecentos e noventa e s2te reis (47:811So07)
em papel, de accórdo colai a ordem da dire-
ctoria do gabinete n. G'r9 de 28 de julho ul-
timo, proveniente de direitos e multa relativos
a 14.023 barricas de cimonto, despachadas
sob o nome da Camara Municipal.

Alfande,g,a do ílio do Janeiro, 7 de agosto ds
1913. Alfredo'Pinto Araujo Corrêa, 2' es-
cripta:rad°.

Alfandega do Rio de Janeiro t.

EDITAL DE PRAÇA N. 20

•Primeira mesa	 •

De ordem do Sr. inspector, se faz publico-
que, nos dias 9, 13 e IS do corrente, ao ?Heir)
dia, serão Vendidas, respectivamente,em
e 3° praças, do accardo com as disposições do..
titulo VI da Nova Consolidação das leis d-as •
Alfandegas, livres do direitos, a quem melhor-
vantage m (Merecer, no estado em que se;e
acham, as mercadorias adeante meocionadas,
sendo permitido aos donos retiral-as .até
vespera • do leilão, mediante prova do pa ga-
mento dos direitos:

ARMAZEM N. 4 'DA ALFANDEGA

Lote n.
Sem marca: Um sacco som numero,- pe-

sando bruto 18 kilos, contendo um colchão e
travesseiros.

M: Uru sacco n 23
'
 pesando bruto 20 kilos,

contendo 20 kilos de berra doce.
. Sem marca: Um sacco sena numero, pe-
sando broto 15 kilos, contendo roupa usada.

L. Dolelho: Um sacou ST11/1 numero, pesando
bruto nove kilos, contendo oito kilos do dores
artiticiacs (le papel.

Sem Marca: Um sueco sena numero, pesando
bruto 20 kilos, contendo ferramentas mantutes
para artes e olficios, posando 20 kilos. •

Idear : Um sacco som numero, -pesando
bruto 10•kilos, contendo nove kilos do roupas
e outros objectos.

Idem : Um sacco som numero, pesando
bruto cinco kilos, contendo quatro kilosdo
rónpas e outros objectos.

Idnn : „Um • saco soai numero, pesando
bruto 15 kilos, contendo 15 kilos de roupas
e objectos usado;.
Sera marca: Urna trotáa sem numero, pe-

sando bruto, dons kilos, contendo . dou3 kilos
de roupa .usada.	 _	 .

Idem: Um sacco sena nnmero,-pesando bru-
to 27 kilos,- contendo um colchão. o roupa
Onda.- •

Ministerio da Fazenda
..inrectoria do Gabinete do Thesouro
• Nacional

Do acc6rdo com o despacho do Sr. mioistro; •
de 23 do :noz fiado, proferido sobre o objecto
da oficio n. 86, de 20 de abril anterior,, da
Delegacia Fiscal do Thesoitro Nacional no Es-
tacto do Amazonas, é o Sr. coronel Antonio
Antunes Alencar,• prefeito do Taramtcá, no

' mesmo Estado, convidado a recolher aos co-
fres publicos, clentro de quatro dias contados
da publicação deste, a quantia de cento e
vinte c cinco contos de reis (123:0003), rece-
bida para pagamento das despozas da mesma
profeitura no exercido de 1913, ainda não
t•:3111provadas, segundo ficou apurado no pro-
cesso que a referida delegacia fiscal fez orga-
nizar.

•
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PO contrannarea 271: Co sacci n. 2, pe- contendo dons clintps da' feltro, de lã, sltno,
vntuln bruto	 contondo 45 kilos de pies.
col-hões, travsss2ires e tu :o obje,:t . :s w	 Usa-	 SV:	 ma caixa n. 3, pisando broto 28

kilos, contendo 22 kilus de loite em 	 onsorva.
Sem marca: Nua ;:rouxa s2111 r52. Som marca: Uma mala de . mão soro nu-

sanalo bruto 37 k dos, contendo 35 kilos da mero, usada, posando oito :silos, contendo rou-
ronpas e outros obje c tos usados. (Bagagens.) pas c objecteis usados pesando 3.300 gratunnas.

UM SaVe0 SCni	 p?,:ando bruto
Lote n.	 12 kilos, contendo 10 kilos de roupas usadas.Sem marca : tina ti . .),, x1 s,:r1,1 numero, pe- Idam : Uma barrica sem numan n o, pesando

sa'alo bruto 10 kilos, CO:Itenclo nova ',silos de bruto 113	 liicont.indo chnont-,o CIO pó, pe.-roupas o objecor; 	 sondo	 13 5 kdos. (Bagagons removidaslam: Unia trouxa sem numero, pesando do armazeno n. 14.)bruto 01 kilos, coutenda uni colchau e traves-
s	 Lote n. gUni sive° sem numero, mando bru-
to (1 kilos, contendo 11 kilos de palhas mo	 Sem marca : Unia barrica sem nume-o, pe-
raille para outros usos ..	 sandia bruto 1 .1S kilos, contendo cimento em

Idem: IJTU sacro s	 numero, re g ando bru- pó, posando liquido 140
to !is kilos, cem lendo ruirpas usadas. 	 Benete Bai : Uma inala som numoro, pe-

h: Um eocapado n. 5.700, 1 1ndo bruto sande) bruto 1.0 kilos, contendo roupas c obje-
2J kil	 CAllt/Mdt)	 COICIi30 do crina, pe- cios domosticos usados.
smido 0,) kil , s.	 E. niunding : Una elIC:1 IMA) Sa:T1 numero,

Sem III rea : Viu sueco, painlo bruto cinco pesando bruto 3.2)0 kilos, contendo uru tra-
kilo:, contendo quatro kilos de roupas u,s 	 vessoiro usado.
das.	 Placido Jusá d3 Paiva: Unia caixa sem nu-

id ;na : Uma caixa som numero, posando moro, posando bruto 70 kilos, contendo appa-
bruto oito Lhos, contendo 3.600 grammas do relhos do louça o. 	 pesando livido 12 kilos.
ca ri [relu s ca r, n egetlos.	 Idem: Uma caixa sono numero,posando bruto

tin i a r. ( Hl, ir. 1 , po.il o,lo bruto I.00 31 kilos, contendo 12 kiios do eopos o caliccs
p . a:nanás, coutondo uma telha do barro shn- para o sirviço de mesa, da vidro n.
plas.	 Idem : Uma caixa seno numero, pesando

M. Clnant.znean: Pruni caixa sem nuruero, bruto ia kilos, contendo 21 kilos do appare-
k(:amolo raiz(); 113 1 o-npe • illeadas, pesando lims de louça n. 5.

8.1 !) .1 ra'aM1117.-: .	 Almeida: Uma caixa som numero, posando
SC: Uma caixa n. itl, pesando bruto nove bruto 40 kilos, cantando 15 garrafas de, agua

kdos, coro iodo 170 am1oula5d0 	 ine- minaral, pesando 09 kilos.
dicinacs, pran:nudo liquido 10) 2;l'arllíM1 ,;; 10	 Sem marca : Unia mala usada, posando
grammas do pastilhas comprimid Is; 30 grani- bruto sete kilo; contendo 630 grannuas do
mas	 prodruntos riuhoicos não clasálicados; echarpes da seda.
20.) gramma:, poso bruto, de curativos do 	 Iklom : Uma mala sono numero, posando

,;11a gagen , )	 bruto 36 kilos, contando 2.0 kilos de roupas e
!Ate n. 3	 objectos usados.

Dr. Manoel Iniboiro do Almeida: Urna caixa Liam : UMA mala sem numero, posando
sem Homero, pesando broto ires kilos, cal- loarto 03 kdos, contendo ic kilos do roupas e
tenda peça.s rã cla .ssificardts de barro vidra- objoctos ustubs.
do. pisando 1.500 grammas. 	 J. Stare-; Iiuma : UM engradado sem nu-

M. C. 11-)u pge ,.: iamua caixa sem numero, In aro, pai ando bruto 70 kilos, contendo uni
p s -audo r1.70,) g ranou:i s , contendo elixir roa- cactiuilio mIm Madeira, pera

pes.nde liquido doo kiL.s, ein seis	 Sou marca : Uma mala usada, pesando
iros	 bruto 32 kilo,s; contendo 10 kilos de roupas
Mag	 par ate amir numero, peando usidas.

b-uto 11 kilo:, contendo II kilos do estampas	 TB — Monogramma intim de um circulo
irão espa cili n adas.	 Uma caixa n. 892, pes ,.ndo broto 127 kilos-

Sam maraa: Pina cesta sem onmoro. pe- contendo 80 kilus do obras do madeira ordi:
sando bnatto 7.200 grdnout-z, CiiiLi.Iid cinco 	 iiria.
kilos rhe culpa; o objartos usados. 	 Idem : Urna caixa n. S77, pesando bruto

D. Leoncio: Uala, caixa sa:n nummm, no- 12i kilos, contendo 310 (luzias de ventarolas
sando bruta 3.000 grammas, contendo 1.500 de seda. ( Bagagens removidas do armazem
E:carumas da per:ais de barro vidrado. 	 n. 14.)

M. ti. Ilourges: Uma caixa sem numero,
pesairdo broa) sete kilos, contendo elixir me- 	 Lote n. 6

oh n inal, pesando li1utilo dous llookros em sois 	 iNfanoel : Uma mala 'sem numero, pesando
vidros.	 33 k dos, contendo 20 kilos do, roupas e objectos

Sem marca: Um estOi a se :n numero, mie usido.s,,
couro, contendo tun guarda-sol usado (13a-	 11 : Uma caixa som numero, pisando bruto
gagomn ).	 30 kilos, contendo 23 ki/os de 'vedados

Lote n 4	 chimicos não classificados.
Toma iig) CF contra marea Ce: Uma barrica Triangolo Z — e nitra marca 1823 : Uma

i. ::).132, pesando bruto 101 kilos, contendo caixa - n. 2, pesando bruto 283 kilos, contendo
ics0 kilos de tinta preparada a oleo para pin- 218 kilos de casomira do lã com 403 metros.
tura de casas.	 Sem marca : Unia cesta de vime (envolto-

Sem marca: Uma caixa de papelão sem nu- rio) pesando 12 kilos, contendo 20 kilos de
moro, irisando bruto 600 grammas, contando roupas e diversos oomnitos ; nove kilos de
uni dia p"no da feltro da 13, simples, para ca-s chocolate commum ; dons kilos de estampas e
lia a: tio chapéu para caibo ;a, de oleado do annuncios. Peso bruto do volume 45 kilos.
algOdão simples.	 VFG : Unia caixa sem numero, pesando

Giassoni Redea: Uma caixa de papelão sena bruto 16 kilos, ,contendo intensilios domesticos.
numero, pesando bruto 800 graninias, contem- Som marca : Unia caixa som 111.111101'0, po-
do um chapino de palha para cabeça, enfel- sando bruto seis kilos, contendo 2.500 grani-
tado,	 mas de roupas usadas.

Manoel Beanarilci: Unia caixa de papelão VFG : Uma caixa n. 6, pesando bruto 73
sem numero, pesando brido 1.100 granimas, kilos, contendo 50 kilos do utensilios domes-
contendo uni chapéo de castor simples. Dons ticos.
chapeos do castor, simples. 	 Alois Iludet : Uma caixa sem numero, pe-

Augusto Brandão: Uma caixa sem numero, sando bruto 11 kdos, contendo cinco kilos de
de papelão, _pesando_ bruto 7.00 gramma,, roupas e ferramentas usadas.

Sem niar,a : Unia caixa sem numero, pe-
sando bruto 11 kilos, C011t011tiO 10 kilos do
llt ,31i1i o domo-iices.

PPE : Uma caixa sem numuo,
bruto 23 kilo s, contendo 46 kilos dc laminas .
Oiae f u-; usados ; 4.000 pedras de pyragravar •
metal.

ICC : Urna caixa sem numero, pesando;
bruto 07 kilum, contendo cinco kilo.s do roupas
usadas.

Lote n.

Som marca : Uma inala sem num ero pe-
sando bruto 83 kilos, contendo 41 kilos da
roupas e obje2tos WadOS.

Idem : Unia inala seno numero, posando
bruto 30 kilos usada, contendo 30 kilos do
roupas o 01Aect.0.5 IlSed0S.

Uma mala som numero, pesando',
brnito 30 kilos, contendo 15 kilo.; da roupas e
oPjauos 11,5ad04.

Vni: Uma mala da madeira °i nclinaria som'
nummm, forrada de lona, de mais de 80 cena-
timetros, pesando bruto 61 kilos, contendo'
ii kiios do utensilios e roupas usadas.

Mario Soira: Uma mala Roo numero,nsada,
pesando bruto 33 kilos, contenda 10 kilos do
roupa -;e objeclos usados.

Sean marca: Uma mala som numero usada,
pesando bruto 14 kilos, contendo um kilo do
corrias usada.

Idem : Uma inala cle mão sem numero
usada, pesando bruto nove /tilos, contendo uh.o
kilos 4.10 roupas e objectos usados.

Idem: Uma mala usada, posando bruto 33
kilos, contendo 15 kilos de roupas usadas.

'dom: Uma mala sem numero, posando )
38 kilos, usada, contendo roupas e objec.os
usadis, pesando liquido 21 kilos.

Idem: Uma inala sem numero, pisando 08
kilos, usada, contendo 43 kilos da roupas e •
objectos u.sad)s.

11 Carvalho: Uma mala som numero, u sa-
(lir, p auimido bruto 14 kilos contendo 11 kiros
de roupas e objectas usados.

nchele, Salvavam: Uma caixa sem numera,
pus nulo bruto 91 kiloz, rendendo 50 kilos
ob;e.00s mertdos da clilflcil classificação. (Da-
g rgans removidas do aramem n.

Lote V- 8

Alborto Antonio: Unia caixa sem numero,
pisando bruta 61 kilos, contendo conotro kil. s
de cadarço de seda; IS leques de pinnas com
varolas ordinarias.

CD: Uma caixa saio numero, pesando bruto
112 kilos cootendo 63 kilo; de pimenta em IA.

MCL: Uma mala som numero usada, posam-
alo bruto 23 k dos, cinde:Mo 12 kilos de roupas
C (Modos de uso dome.:tico.

alfredi: Unia mala sano numero, usada, pe-
sindo bruto 31 kilo g , contendo nove kilos, do1
ronas e objeelos usados.
.Michclo Salvatori: Uma caixa seio numero,

pesando bruto 121 kilos, contendo 14 kilos
de fio de algodão torcido, em moadas para
croahet, e semelhantes; 3.800	 nona s do

simples, em rolos. (Bagagens removidas I
do armazeno n. 14.)

Lote n. 9

Dr. P. Lessa: Um engradado se'm numero,
pisando bruto 50 kilos, contendo 40 kilos do
pecas de moveis de madeira ordinaria.

Sem marca: Unia cama de madeira ordina-
ria, para solteiro, seio numero.

Idem: Unia cama do ferro, sem numero, 4

simples, para solteiro.
Idem: Li ma cama de ferro, sem numero,

simples, para solteiro; 10 kilos de colchão do
palha coni capa de qualquer tecido.

VTG: Uno movei de madeira ordinaria nu- i
mero 9, não especificado, pesando 26 kilos.

ldom : Uma caiãa n. 7, pesando bruto
.quatro Mies, contendo uma tela para photO-
sraphia.
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tina caixa sem numero, pesando bruto 31
&dos. contendo novo ktlos de obra não clas-
sificada de madeira °Minaria ; seis kilos do
roldanas de ferro simples.

Som marca : DouS engradados sem numero,
posando bruto 362 kilos, contendo jogos do
madeira ordinaria e ferro.

Losango 13razil : Um gigo n. 715, pesando
bruto •04 kilos, contondo 116 kilos de appa-
ralhas de louça n. 2, não classificado,

Sem marca : Um amarrado de ferro sem
numero, pesando bruto U16 kilos, contendo
110 kiis de obras não cla;s:ficadas de ferro
fundido simples.

Carlos Ile.low : Uma mala usada, sem nu-
mero, pesando bruto 3a kilos, contendo IS
Mios tio roupas e objectos usados.

Seio marca: lima casta sem numero, pe-
sando bruto 43 kilos, contendo 33 kilos de
roupas e objectos donnistieos usindia.

Cuisteg I off : Uni cesto sem numero, p-
suado bruto 40 kiloa, contendo 23 !silos de
roupas e abjectos usa los ; 22 re.logiGs de me-
tal ordinario, sem complicai:ao de systeuna,
para algibeira ; dons VS;(1.j0S Com instru-
mentos um themativos até 12 peças ; uma ma-
china	 grapliica usada.

Sem marca: Vinil mala sem numero, po-
sanita bruto 93 Li' os, do madeira ()Minaria,
forrada da lona, do mais de 80 contimetros,
contendo oito kitos de roupas usadas e 55 Li-
los de botões de madreporola com furos.
(1Ia;agens removidas . do armam R).

Lote

Sorahia.Sione: Uma mala som numero, po-
sando bruto 72 kilo:, contendo beteas de iria-
drepo,rola com	 vsando
a00 moiras de remia de alo idão não eapeaifi -
cada até 10 centimetros e 1a0 até traz centi-
metros, pesando 1.800 grammas; ires lados de
roupas usadas.

!dom: Uma mala sem numero, pesando
bruta 51 kiloa, toada, contendo bot; de ma-
(Ireperola c mi foros pesando bruto 2) kilas
doas kilos de bijimteria de aço; 22 duzias
canhotas: com cabos ordinarioa;	 grau-imas
de lenços não e,speaiticados de seda; dons Li -
los de roupas usadas; ronda' de 	 o 	 não

pesecificada , pesando bruto alto kilos, com
2 200 mal roa até 10 eentimetros e 1-23 metros
ata trais centimetras.

(Vapar La 1Prctagae, 9 de março de 1911).

Lote n. 11

Erborla Urna caixa sem numero, posan-
do brido 22 kilos, conteuclo quatro espingar-
das de uni cano para guerra.

Lote mm.

MN: Um !1acca sem numero, posando bruto
kilos contendo roupas e colchooa usados.-

SM): Uma mala ii. 6, lies indo bruto 10
kilos, de madeira ordinaria, forrada de lona
mi 1.6 80 cootimetros, roupa feita de tecido
não espaaificado do la, pesando liquido oito
isuaa; 1 aa00 graminas de baiuquedos não es-
pecificados; 700 grammas de caixas com tintas
vara deaceda), 500 gra minas de lenços de linho
liso', ata 36 fios; nove kilos de lenróos
linho até 2.1 fios raiais; 200 gramtnas de 11 ires
de panno; 35) grainmas do roupa de qual-
quer teaida de sela, lisa; 20 grammas de
plumas crespas: quatro kilos de roupa feita
de toe-ido de algodão com pequenos enfeites;
271) grammas de roupa feita de tecido de
sela, manto de meia; diversos ol ',jactas injustos.
(13agagens removidas do armazena n. 11).

Lote n. 13

PB: Uma mala n. 1, pesando bruto IR
•itos, de madeira forrada do patino, de mais
de 80 c.",.ntimetros; contendo sete kilOs de

tiras do filó de algodãobordado; 41 metros
de sarja de lã, até 450 grammas pesando
1.0 kdos; 820 metros do fita de seda, com IS
centimetros de largura, pesando nove kilos;
1.014 ralogios de metal ordinario som com-
plicarão, para algibeira.

Sem marca: Unia cesta sem nnmero,usada,
pesando bruto 60 kilos, contendo ires lados
de roupas usadas: 23 kilos de tecido de
borracha e alg: )(Ião em obras; 40 1/2 (luzias
de pares de meias de ai.. dão curtas de mais,
não espocificados; 22 dusdas e meia de luvas
de algodão de qualquer qualidade.

Sem marca: Uma caixa sem numero. pe-
sando broto 39 kilas, contando 25 Lulas de
roupas e abjectos usados.

Idem: Um movei de, madeira ordinaria
idem, posando sate kiloa, usado.

bloco: ires pacotes i icei, picando broto
90 kilos, contendo 90 Isiics de livros improssrs,
peso banto.

Idem: Um baila idem. estra gado, pesando
bruto seis kilos, e: atendo . ires kilas de roupas
e objactos usados.

Idem: Una dito idem, pesar:da InItte seis
kilos, contendo abjectos de uso domestico.

NV Dystel: Uma mala idem, de 11130, pasma-
sando bruto sois 'silos, contendo Iras kilosde
roupas usadas.

ED: Dez caixas os. 1, 6, 9 a 15 e 23, posando
bruto 531 kilos, contendo 410 kilo; de livros
de leitura.

Sem marca: Uni sacco som nomeai], po san-
do bruto 38 kilos, contando 31 lados do roupas
de cama e colchões usados.

Sargento ltufino: Unia cai x] sem num :iro,
pasmai .) bruto 17 ditos, contendo 12 Lulas de
utonsilioa para cozinha usados.

LUA contra-maraa TA e Uma caixa n.92.101,
pesando bruto laa kilos, contendo tres metros
quadrados de ladrilhos nopermeavaia.

VFC): Uma caixi sem numero, pesando
bruto 10 kilos, contendo dons retratos ; qua-
tro kilos de molduras douradas.

Araujo Freitas Camp.: Uma caixa som
numero, pesando bruto S1 Lutos, contendo
5.500 girominy de esampas annum:ias ; 70
kilos de livras de leitura. (llagAgens remo-
vi ias do armazem 11)

Lote n. •

Samuel José Maria : Uma mala sem mi-
mnao, pesando brido 71 kilos, contendo 53
lados de roupas f) objectas usa (Lis.

NTC) : Uma caixa n. 12, pesai:da brido 23
kilus, contatais) una movei não ea peeificado de
madeira ordinaria, p o anidi) (ato 'zilos.

Jorge Ilarindey : Una caixa sem numoro,
pesando bruto 138 kiloa, contndo 97. kilos de
partes do machinismos.

Tc :langui() Z, contra marra 1.813 : Unia
n. 1, posando bruto •191 kiloa, cantando 670
metros de casomira de ia e atas-m.1;1i) cii patoes
iguarso até 450 grammaa, pesando liquido 374
kilos.

Tc:iam-pilo 90, contra marca CM: Urna
caixa n. 931, p.sando bauto 160 !silos, e n-
toado toalhas de algodão felpudas, pesando
liquido 105 kilos.

Idem : Uma caixa n. 911, posando bruto
161 kilos, contando 10) kilos de t ialbas de

e 	 felpudas.
11GS: Duna pecas de forro fundido simples,

n. 426, pesando liquido OS Libas.
Lourenzo Pavesano : Uni tambor do ferro

estanhado n. 1.092, pesando 100 kilos.
ES: Uma caixa seca numero, pesando bruto

71 kilos, contendo sete kilos de catalogas; 60
potes de pomada mecliainal pesando liquido
cinco kilos, 190 vi iras de gottas medicinacs,
pesando liquido 32 kiles.

Mias. Wilemacl: Um amarrado sem numero,
com duas cadeiras de vime, c,-,m braços.
(Bagagem removidas do armazein ii. 11.)

Lqe n. 15
\Til): Cio engradado n. 2, posando bento
Libis, contendo um movei de madeira or-

dinar;a, pesando liquido oito kilos.
Idem: Um amarrado iras :anda bruto 23 kilos,

coutando appa relho phtsico não classificado.
Sem marca: Obras de madeiva ordinaria

SOM numeau, não classificadas, pesando banto
gim iro kilo:s.

!dono Unia inala sem numero, usaria, pe-
sando broto 27 kilos, eia:detido ranpas e obje-
ctes uaados, rasando 13 Lilos.

AN: Unia caiai) n.	 ir:sandia bruto
Ia !s ita:, contendo 12 kilos de moinho de ferro,

C.NII: Uma caixa ti. 113, pasando bruto
59 kilos, contendo 30 g.- al ..afas	 cu	 1111 não
copeciticado, até 2 gricos	 peaando bruto
15 kilos.

11. Fitai.: Uma caixa n. .123, pesando bruto
50 Lila:, contando 06 chapéo.s de sOL de sa:da
com mosala

LAC: Unia caixa sem numero, posando baeta
a'S kilo-a contendo roupas e objectos usados,
posando 20 Lutas.

MItrUma caixa sem ntuneris, pesando bruto
2) Luas, contendo sele kihis da roupas
usadas. (laigagens removidas do armazeni

11.j

Late ri. 16

Antonio Allevato: Unir caixa n. 2, mune.°
1,-...uto 73 lik)a, convalido en rammas de ca-
darço) de seda ; th .!-) grammas do tecias nal
espeanicado de sada eco novo metros ; troa
colcha da seda, peaando liquido 1.800 gram-
loas ; 1a0 grammas de roapas do algodão
usailaa.

Maire: Uma caixa sem namoro, posando
bruto nove kilos, centendo quatro kilos de
obras do ferro batido friM; des.

Sem marca: Uni en gradado sem numero,
rica :ando bruto 52 kilo, con s oado figa') do
forro si:nota-a pesando

Idem: engradado vs-lndo bruto 52.
lidos, contendo ton f igão de forro simples,
pesa nu l ) as kilos,

FP Coimbra: Uma caixa som numero, pe-
aando bruto 77 kiloa , contando livros uri

-ps wsancli) batuta 65 kitos.
Triainaula Diaa contramaTaa U: Uma caixa.

.	 M6, laia:inalo lauto 171 kiios, conceodo
165 kilos de dabradiras rl fero.

1 . 1M1.11g1110 i..rz rimaram:ova MM :	 Tres
amarrado; de &aro CM chapas, lesando

Sem marca : Uma cama de campanha sem
numom.

'DA : 20 caixas res. 1 :t 10, po sando bruto
523 kitos u contendo 1.0ao %Pilais do elixir me-
dicinal, pesando liquido 20)

ED: Nove caixas ns. I, 5, R!, 16, 17,
21, :20 e 21, pesaudo bruto 700 kilo:, contendo
401) kilos la livros ml t, (Dagageus remo-
vidas do arinazem n. 11,o

Lote n. 17

losango C: Uma caixa s ana numero, pesan.
0,, ty . ,11,., 50 kilos, contendo kilos de amos-
tras de carvão de 1/2 Ira.

/E: UM.1 caixa :Selo Mimara, Tias:urdi) bruto
c.inteu,io 45 kilo.; de liiros impressas

para Initura.
*tu, alosogeammtv dentro de um riamda:

Viria (alisa sem numero, p , :and., bruto 129
kilos, conta:tolo 360 (luzias de ventarolas da.

cL'
Triangm	 ulo 40, contramaraa I.: ma caixa

sn: 2i.).065, pesando bruto 10 kilos, contendo
3 k tios de artigos de moda.

Triangmlo NINI: Uma caixa n. 26, pesando
bruto 30 kilos contendo 3 kilos de bainqacclos
não especificados e 12 kilos de mascaras dd
qualquer qualidade.



Domingo 8

ns: Uma c-1M ia. 10, pesando ibruto 121
kilos; contendo 93 kilos de moldurcst '!!!', ma-
d•ira armadas.

ED: Uma caixa n. 19, pesando bruto GO ki-
ks, cantendo 59 kilos de livros do leitura.

Idem: Uma caixa ii. 8; pesando bsuto Ge
kilos, contendo -10 kilos dt livres da leitura.

J1101', contramarca l'A: Unia caixa nume-
ro 101.2.01, pesando lasuto 115 Mios, contendo
VS kilo .; da utensilios para 111;u:binas.

Som marca: lima malaSain numero, iv.sada
passando 21 kiloS, contendo 22 ralogios de
prata; 21 ralogios de nmlal ordina to; 11
gcannuas do ouro cm obras da ourives sim-
ples; 10 Mios de roupa feita unida. (Baga-
gens remodds do armazena n. 11).

Lote o. -IS

ED : Uma caixa ia. 2, pesando bruto 01
kilo:, contendo	 kilos de livros de leitura;

Viam : Uma, caixa Il. 7, pesando bruto
kilos, coiCendo 15 kilos de-livros de

laituaa ;
ARI : lima caixa n. 2, ia:asando bruta

57 kilos contendo cinco kilos de tapetes de lã,
não espancados, som avessos 32 kilos de
p tittéis de caramica

.S3:11 marca, : Uma casta sem numero, pe-
sco].) b a nto cinco kilas, contendo objectos
de uso domes ice.

João M. Santos : Una mala sem numero,
usa ia, pesando bruto 23 kilos, contendo 700
grammas do roupa e outros objectos.

Se s n marca : Uma inala sem numero, pa-
smado bruto	 'kilna, contendo 11 kilos
roupas e objectos usados.

Kesel BahaloMitz ; Uma Mala ta. 17.1, pe-
sando bruto 43 kilos, contendo roupas o
objectos do uso domestico.

- • Sem maca : Uma mala n. 3.185, pasando
banto 135 skilos, contendo 00 kilos de ca-
chimbos . de barro.

n : Unia caixa de madeira n. 3.785, w:
sana() bruto 20 kilos, cobtendo 18 kilos do
roo pis e outros objectos. .

Idem : Uma ma;a, sem numero, usada pe-
sando bruto 10 lidos, contendo roupas e ob-
jec,:;os usados.

Idem : Uma mala da folha n.' 5.179, po-
sando bauso 27 kilos, usada, contendo roupas
e outros Olahrtos usados.

ahiS4i 1 i i cio : U111 eneapado sem numero,
• pesa nd fundo 22 kilo.s, coutendo 11 kilos de

roupas feitas de ca.s..andra de lã. (Ilagsagans
ramosa las do armazena 11).

Lote n.
Alvaro Moreira : Unia caixa n. 127.611,

pe;Inda brttio ili kib--;, contendo chocolate
camomila, psondo bruto 5.100 g.ranunas,
brinquedos itaa espocificados; pesam-do bruto
cioao kilas ; um kilo de pastilhas co:npri-
»lidas de Vichy.

• S no marca : lima caixa saro numero, pe-
sando bruto cinco kilos, contenda -593 grau -1-
/1'0A de roupas cisadas.

Triangulo DUM, contra marca--2 .000: Uma
caixa sem nomero,Pesandu bruto 038 kdos,
contudo 033 fórnms de palita p Ira chapéss
12 kilos de palha em trança grossa, ; :35 kilos
do tranra fina de palha simples, para eu-
fül los.

VFG : lima caixa. ia. I, posando bruto 117
kilus, contendo 109 kilos do pertences para
a p :e photograp'oica.

lovato Antonia : Uma caixa n. 3, posando
lirMs, 39 kdos, contendo cinco kilos de ca-
charco de seda vara calaado ; 17 laques de
punias ema varetas ordivarias.

Uma caixa n. 10, pesando bruto 168
kilos, contendo 110 kilos (10 apparalhos e
lar:: metas para photographia.

Can-Phenix: Uma caixa sem numero, pe-
sando bruto 57 kilos, contendo 11 ki/os de
chapas duplas para gaamophones. ( Bagagens
removi ias do armazam 11.)

• .

'Lote /2.

Kri ;)f0 Anru: Una carrinho n. 3.332, de
vime, simplos; ' dons Lhos de roupas e objectos
usadas.

Sola marra: Uma cama sana numero e
oleia ao, usados.

Julio A. Junior: Uma mala sana numero,
pesando bruto 07 Mios, coutoodo 43 kiloS
livros impressos.

Antonio Affaco M. Costa: Uro pacote Som
numero, posando banto 2.5)0 grainmaS, con-
tando livras imprasos pesando 3.5n grana-
Mas.

Sem marca: Uma mala saM numero, po-
sando bruto 39 kilns, contando roupa-s feita

renda de algodão mio espoloificada pesando
lianido k, ilos; 2.100 g.cammas de roupa feitas
de filó da . algrlão lavrado; 4 kilos de paono
rendados; 1.300.- gsammas 6a tiras de cassa
cio alg)dão; 7 kilos de çortinas de filó de
algodão ponto de crochat. A mala é de ma-
deira ordinaaia, forrada de dona, da mais
de 80 C0ntimetrOS.

Fernando Buahmann: Uma mala sem nu-.
mero, de madeira onlinaria, até 80 centime-
taos, posando bruto 61 Lulas, contendo-3) Li-
los da _perfumarias em vidro n. • 1 em sabo-
netes, 40) objectos.

Sena marca : Um encapado sem numero,
posando bruto 5 kilos, contendo . 5 Lhos da
ferramenta manual. (Ilagagcns removidas do
aramzern 11).	 •

• Lote 27. 21 -

José M. S.. Maria: Uma caixa sana numero,
pesando bruto 26 kilos, contendo 18 meias
garrafas de vinho espumosa, pesando 19.500
grana mas.

Losango Siemens con,raraarca. EC: Una
caixa n. 951.177, pesando bruto 43 kilos,con-
tendo 23 kilos de fio de, cobra coberto de al-
godão.	 •

Sena marca : Uma cama de forro simples
para solteiro, incompleta.

CE Calofe: Una binoculo • sem aamerc,
masleira forrado de puno. .

Major Lemos Ilenriques:' Ume -,.<2,̂radado pa-
stando bento 45 ki'os. contando • tuna pedra
memore polida, medindo G decimetros qua-
drados.

Antonio Macri: Uma caixa sena numero, pe-
sando bruto 25 kilcs, contendo Mins impras-
scs, posando bruto 21 kUos. 	 •

Idem : Uma caixa sena numero, pesando
Tru10 2:1 kilos, cante:ido 01 kilos
drossos. (Bagagens re:»cvidas do armazena
(vis)

Lote n.

Muss% Em. Isaac: Unia mala -da munira
ordinaria,fosrada de panno, do mais da 80 ceu-
timetros, posou lo bruto kilos "contendo 12
kilos da roupa 11A ida; 10 kilos ;lia bijouteria
de qualpuer qualidade. (Pardcipaaão.)

Lote a.. 23
Sena marca: Una amarrado sena numero,

pesando bruto nove kilos, conteedo obras não
classificadas, 'de iria--loira ordinaria.

TC monogaa in ma : Cinco caixas sem numel.n,
posando bruto 110 Lhos, contendo 32 kilos de,
peixes em conserva, em 03 latas; 52 kilos de
docas de fractas em calda, em 5S /atas. (Ba-
gagens removidas do atanazam n. 11.) •

• Lote st. 2;• •
(7 catita 	 Viu si eco sem ntimeros pwan-

. do bruto 10 kilos, contando roupas e objectos
de uso domestico.
• Idem: Uma caixa- saiu 1111121CrJ, pesando
bruto 103 kilos, contem/O roupas e • objectas
de uso domestico usadas, pesando 66 kilos
G Lutos da colchas de renda 'de algodão,
ponto croali et ; 9 . kilos de brinquedos simples;

30 kilo.s da objectos /afitados; 28 escovas para
roupa , cana cabos de madeira; 2,800
grammas de perfumaria em vidro nu-
na aro 1 e sabonetes (30 obj aetos); O kdos de
obras não classificedas do vidro n. 1, branco;
sete navalhas com cabas ordinarios; ,tres
z

do-
ias de tesouras para costura, até 16 centi-

111é;.0O5; tras (luzias de paras de moias do
algodão não especificadas, curtas, do mais;
uma (luzia de pares da meias do algodão não
e-ar:achicadas', compridas, de mais.

Idem -- Unia mola som numero, usada, pr,-
Santb bruto 38 kilo:, contando 11 kilos do
obras não classificadas de vidro n. i branco
1.50) gramma; do cortinas de renda de al-
godão, ponto crochat ; 2.60) gra.mmas do liar-
monicas porlateis; meia• (luzia de pares do
meias da algodão 115A especificadas, cumpri-
das, do mais; una kilo da diversos objecos
quatro kil os de roupas usadas.

Idem — Uma mala sem numero, de madei-
ra, usado, posando bruto 109 kilos, contendo

kilos do roupa usula •, seis kitos do perfu-
maria em vidro n. 1 e sabonetes, 81. objectes;
1.200 grammas de cortinas liló do algodão,
ponto caochet ; 6.800 grammas da bijouteria
do cobae; uma duzia e meia do escovas para
roupa coto cabas de madeira oadinaria ; 8.503
grammas de espelhos e quadros pequenos com
molduras de inata! ordinario ; duas (luzias e
na lia de pares da meias de algodão não espa-
cificadas, compridas, de mais ; uma duzia da
pares de meias, curtas, de mais.
20 kiios do diversos objectos.

Idem: Uma mala sem mimara, usada, pe-
sando bral"o 142 kilos, contendo 40 kilos de
roupas usadas; 4 kilos de cortinas de filó do
algodão ponto crochet; meia duzia de escovas
para roupa cotia cabos de madeira ordinaria
6.309 grammas de bijouteria de cobre; 1.500
grammas de obras do contas do vidro ; IS
pares de meias de algodão curtas do mais;
30 pares de meias de algodão compradas do
Tilais, não especificadas; 37 kilos de objectos
miádos.

•Idem: Uma mala sem numero usada, pe-
sando , bruto 19 kilos; contendo 10 tilos do
objectos miúdos e roupas usadas.

[dato: Uma- cadeira sem numero de ma-
deira ordinaria, de abrir.

Idem: Una sacco sena numero, pesando
bruto 18 kilas contendo uma cama de -cam-
panha.;

Idem: Uma mala sem numero, de mão,
usada, pesando bruto 10 kilos contendo 33
navalhas com cabos ordinarios; 3.200 grana-
mas do bijouteria de cobre; 1 kilo de brin-
quedos não especificados; 1 kilo de roupa
usada.
• Idem: Uma mala sem numero, pesando
bruto-111 Lutos, contendo .28 kilos de roupa,
usada ; 7 kilos de roupa de algodão estampa-
do de mais de, 75 grammas, lisa ; 6 kilos do
cortinas de algodão, ponto crochet ; 18 e.sco-
vas.para roupa com cabos de madeira; 1.500
aTarninas de perfumaria em vidros ortlinarios
e sabonetes 69 objectas ; 4.500 gramMaS do
quadros e espelhos pequenos coco moldura or-
dinaria ;. cinco kilos de imans artificiaes;
granynas do bijouteria de cobra"; 2.500 grato-
mas de brinquodos não especificados; tun kilo
de radar(?) de algodão do qualquer qualidade
seis kilos de estampas não especificadas; oito
paaas de moias de algodão compridas de mais,
não especificadas ; 11 escalas divididas, do
madeira ; .12 1-tios de objectos 'Mudos.

Idem : Uma inala sena numero, usada, pe-
sando bruto 101 kilos, contendo 22 kilos do
roupas usadas, tres kilos de roupas de algodão
branco, simples; de mais do 40 •grammas;
dons kilo; de cortinas da algodão, ponto cro-
chet; seis pares de meias 11ãO especificadas
compridas, da mais; 12 pares de meias curtas
de mais; .18 kilos de moldura de Madeira,
ordinaria ; 13 kitos do obras não classificadas
da vide n. I, b:anco ; quatxt kilOs de di-

.•••	 .	 •-	 •
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• Lote n. 30
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verso3 objactos .aniudoso(Bagagens removidas
do armaram ri. 11.)

Lote .n. 25	 ,

Sem marca : Uma mala som numero, pe-
ndo bruto 23 kiloa, de madeira ordinaria,

forrada de panno, de mais de 80 centimetros,
contendo 4.500 geammas de renda de algodão
não especificada sendo 2's0 metros atá tres
centimetros, 13S até 10 centimetros e 20 do
mais de 10 confim:atros ; 300 grammas de
cassa de algodão bordada em corte; 1.700
grammas de roupa feita de filó de algodão
bordado a seda ; 900 grammas do roupa feita
de soda e lã em partes iguaes, ; 3.200'
granamos de roupa feita de qualquer tecido
da 10., lisa.

Palmeio Xavier da Silva: Urna caixa numero
412.450, pesando bruto 23 kilos, contendo 17
garrafas com agua mineral natural, pesando
48 kilos e meio.

Ozorio Guerreiro: Uma mala usada, posando
bruto 17 kilos, de madeira ordinaria, até 80
centimetros, contendo oito pares de sapatos
de seda, de mais de 22 centímetros; dons
pares de sapatos de algodão de mais de
22 centimetros; um par de sapatos de couro
de mais da 22 centimetros.

Som marca: Urna caixa sena numero, pe-
sando bruto 17 kilos, contendo nove kilos de
vinhinão especificado até 14 grãos.. .

Idem: Uma caixa som numero pesando bru-
to 10 kilos, contendo cintas de algodão e bor-
racha, pesando 13 kilos.

Idem: Uma mala de inão sem numero,
usada, peaando bruto quatro kilos, coai-
tendo dons kilos de roupas usadas.

Idem: Urna caixa sem numero, pesando
bruto 58 kilos, contendo 40 kilos de vidro
branco para vidraça.

Idem : Um pacote sena numero, pesando
bruto quatro kilos, contendo duas duziais de

- escovas de palha para animaes. (Removidas
do armazena n. 11, bagagens.)

Lote n. 26

Sem marca : Uma mala de mão sem nume-
ro, até 60 centimetros, forrada de couro, pe-
sando bruto cinco kilos, contendo 750 grana-
mas de córtes de tecido de algodão bordado
a seda; 600 grammas de diversos objectos;
tres relogios de metal ordinario para algibei-
ra; 12 pares do meias de algodão não espe-
cificadas, curtas de mais; 550 grammas de
anelas de seda, sendo quatra compridas de
mais e 11 curtas de mais.

RIF: Urna caixa serra numero, pesando bru-
to 47 kilos, contendo oito garrafas de vinho
não especificado até 24 grãos, pesando bruto

• 9.300 grammas.
CS: Uma caixa sem numero, pesando bru-

to 10 kilos, contendo oito garrafas de vinho
até 21 grãos, posando bruto 12 kiloss

Ahnerinda Andrade : Uma caixa sem nu-
mero, pesando bruto 11 kilos, contendo qua-
tro garrafas de vinho até 24 grãos, pesando
bruto 5.400 grammas.

Farreara. Machado .as C: Urna caixa sem
numero, pesando bruto 16 dos, contendo
quatro garrafas de vinho até 24 grãos, pe-
sando bruto cinco kilos.

Joaquim Ferreira: Uma caixa sem numero,
pesando bruto 18 kilos, , contendo oito garra-

- fas de vinho até 21 grãos, pesando bruto 11
kilos.

Sem marca: Um suco sem numero, pesando
bruto tres kilos, contendo tres kilos de roupa
usada.

idem: Uma trouxa sem numero, pesando
bruto 15 kilos, contendo roupas e objectos
usados.

José M. Silva: Uma caixa n. Si, pesando
b

-
ruto 28 kilos, contendo 20 meias garrafas

de vinho espumoso, pesando bruto 22. kilos
(a moio.

Date
' 

- contrarnarca' 10.970: Urna caixa n.
pesando pruto 21 kilos, contendo nove gar-
rafas de licor da qualquer qualidade, pesando
11. kilos.

Sena marca: Duas barras de ferro ns. 1 e 2,
pesando bruto 23 kilos. (Bagagens removidas
do armazena n. 14.)

Lote n. 27

MPC: Cincoenta caixas ns. 1 a 39, pesando
bruto 1.110 kilos, contendo 219 meias garra-
fAS e 480 garraras do vinho branco e tinto até
11 grãos, pesando 880 kilos. (Bagagens remo-
vidas do armazena n. 14.)

Lote n. 23

Stofano Logichie: Unia mala n. 3,482 us5(11.,
posando brato 42 kilos, contenda 20 kilos de
vinagre cominam; seis kilos do pimenta secca
de qualauer quaNade.

Angelo Fernandes Martins: Urna mala sern
numero, usada, pesando bruto 21 kilos, con-
tendo roupas e objectos usados, pesando,
la

Sena marca: Uma mala n. 3.481, pesando
bruto 65 kilos, contendo 40 Lutos de cachim-
bos de barro. («Pampa») 7 de janeiro de
1914).

Konitiklyke Korandiches Una encapado sena
numero pesando 3 kilos, contendo um violino
usado.

Sem marca: Uma mala sena numero pesan-
do bruto 87 kilos, contendo roupas e objectos
usados pesando 62 kilo:s.

LBA contramarca TA:Uma caixa ia. 92.103,
pesando bruto 151 kilos, contendo 3 metros
quadrados de ladrilhos Ma permeareis.

Idem: Urna caixa ia. 92.101
'
 pesando bru-'

to 159 kilos, contendo tres metros e meio do
ladrilhos impermeaveis.

Idem: Urna caixa n. 92.105 pesando bruto
68 kilas, contendo dons metros e meio qua-
drados de ladrilhos impermeaveis.

Sem marca; Urna mala sem numero, pesan-
do bruto 41 Lulas, contendo 26 kilos de roupas
o outros objectos. (Bagagens removidas do
armazena n. 11.)

Lote ri. 29

Sem marca: Uma mala sena numero, pa-
sando bruto 49 kilos, contendo 10 kiloa de
roupa de tecido de seda do algodão em partes
igua.ea, lisa; 2.830 grammas de roupa feita do
filo de algodão bordada a seda; 500 gramo-tas
de roupa feita do qualquer tecido de lã, lisa;
600 grammas de roupa feita de tacido de
algodão bordado ; 2.750 grumas da roupa
não especificada de 1115 de algodão simples
800 grammas de filó de seda; 600 grammas
de obras de passamaneiro de algodão; 6.500
grammas do renda (te seda.

A. S. de Oliveira: Uma mala sena numero
usada, pesand.) bruto 29 kilos, ctontendoyou-
pas e objectos usados, pesando 11 kilos.

Sem marca: Una bahu sem numero, pesando,
bruto 11 kilos, usado, contendo roupas e (abje-
ctos usados, pasando nove kilos.

França : Uma mala sena numero, pesando
bruto 27 kilos, contendo nove Mios de roupas
e objectos usados.

Sena marca: Urna mala sem numero, estra-
gada, pesando bruto 20 kilo.s, contendo 11 kl-
los de roupas e objectos usados.

A T M: Uma mala sena numero, pesando
bruto 49 kilos, usada, contendo 23 kilos do
roupas e objectos usados.

Segundo sargento Gregorio Oliveira e Silva:
Uma mala sem numero,pesando bruto 24 kiloa,
usada, contendo nove kiloá do roupas e obe-
ctos usados.

Sena marca : Una encapado Sem numero,
pesando bruto 18 kilos, contendo uma inala
usada, com roupas e objectos usados, pesando
sete kilos.

Abilin Simaes Santos : Urna mala sem na:
mero, usada, pezancia bruto 16 kilos, contendo
seis kilos de roopas e objectos usadas.

Sem marca : Uma inala sem numero, pe-
sando bruto 21 kilos, contendo 10 kilos da
roupas usadas.

Idein : Urna mala, Som numero usada, pe-
sando bruto 18 Lulas, contendo 9 kilos do
roupls e objcrtos usados.
-S. 'loquete. Leal : lima mala sem numero,

usada, paspado bruto 13 ki:os, contendo 23
kilos de roupas e objectos usadas.

Sem marca : Unia mala sem numero, pe-
sando bruto 20 kilos, usada, contendo trer
kilo.; da roupas e objectos undoso.

'Michela Salvatore : Um saca° sena nu-
mero, pesando bruto 13 Lulas, condendo 603
gramma3 da cadarço de algodão ; 49 pares
de botinas de couro, de mais de 22 colai-
Metros, Sena sala, saldo.

A. Enouiel : Uma mala ia. 1, usada, Ft-
sando bruta 49 kilos, contendo 7.503 'grana-
mas de perfumaria em 30 vidros n. 2 ;
kilo de amostra de perfumaria ordinaria.

Idem : Uma inala n. 3, usada, pesando'
broto 58 kilos, contendo 72 vidros de perfu-
maria numero 1, pa ;aedo 15 kiloa (Bagagens
removidas do armazena 14).

Lote n. 31

ADIE : Uma mala sem numera, pesando,
bruto 41 kilos, usada, contendo 30 kilos da
peças não classificadas do barro simples a
vidrado.

Sem marca : Uma mala sem numero usada,
pesando bruto 56 kiloa, contendo 40 kilos da
roupas e objectos usados.

hiena: Unia mala, sem numero, usada, pe-
sando bruto 52 kilos, contendo 31 kilos da
roupas o objectos usados: 	 •o.

Cichune Ginseppe: Urna mala sem nume-
ro, posando bruto 41 kiios, usada, contensle
um kilo de toalhas de algodão felpudo; duas
mantas para cama, do algodão • adamascado,
pesando liquido sete kilos; 500 gramma% da
chalea de lã, ponto de malhas, bordado
seda; 2.500 gaarnmas de, toalhas da al.sodão
adamascado ; 17 metros do casemica cio lã,
até 450 gramma.s pesando liquido 4.300 grama-
mas . ; tete kilos de edites de tecidos de lã.

Som marca : Una cesto do vime sena nume-
ro, pesando bruto sois kilos, para conduc,cão
de carga e smaelhantes.

A. Ezaquical: Uma mala n. 3, usada, pa-
sando 53 kilos, contendo 16 vidros da porfia-
ma ria e. 2, posando bruto 5.600 grammas
27 vidros ordinarios cena perfumaria pesando
4.700 grammas. (Bagagens removilaS do ar-
mazela n. 14).

Loto ia. 02

Sena marca : Uma cesta sem numero, ns1.
da, pesando bruto 30 kilos, contendo 21 ki-
los de roupa e objectos usados.

Idem: Uma mala sena numero, usada, pe-
sando bruto 30 Lutos, contendo 23 Libas, com
quatro kilos de roupas e objectos domasticos
usados.

Sem marca: Um balá sem numero, usado,
pesando 37 kilos, contendo 23 kilos de objecto?.
e roupas usados.

AH: Urna inala som numero, pesando bruto
110 kilos, contendo 30 mantas de algodão
adamascado, pesando liquido 55 1/2 kiloss,
lençóes o fronhas de tecido de algodão, de
mais de 49 grammas, lisos, pesando 31 Lutos;
deus Uns de roupa feita de filó de algodão.
lavrado; 2.700 grammas de roupa de filo da
algodão bordado a seda; roupa feita de tecido -
de algodão, de mais de 49, enfeitada, pesando
liquido Ur kilos.

José, Carneiro: Um amarrado sem numero,
de duas cadeiras de abrir, de madeira tôsCas

•
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• Sem marca: Uma mala =numero, usada,
pesando bruto 25 kilos, contendo 12 kilos
roupas e objecto; usados; 800 orammas do
cholos de filó da algodão bordado de sécia;
.600 granulas do botões de modreperola com
suros . uni kilo de casem ira de lã; 403 (=Tona-
m:as dc tiras de filó de algodão borla 10 a
&Ma.

Idem: Uma mala sem numero, usada,
sondo bruto 22 kilos, contendo nove kilos de
roupas e objecto; usados.

Antonio Prancisoo Santos: Urna mala som
liunier0, usada, pesand) bruto 10 kilos, con-
tendo seis kilas da roupas e objectas usados.

Sem marca: Uma mala sem numero, pa-
saodo bruto 37 kilos, usada, contendo 20
kilos do roupas e objecto; usados.
.• Som marca: Uma mala sem numero usada,

-pesando bruto 20 Mios, ' contendo 10 kilo.s em
roupas e objectos usados.

Idem: Unta, mala sem numero, usada, pe-
sando bruto 23 kilos, contendo 12 kilos de

. roupas e obje-tos usados.
• Idem: Uma mala ssm numero, usada, na-
sando bruto GO .kiloo, contoodo 40 kilos
roupas e objectas usados.

Idem : Urna mata sem numeao, pesando
irrito 43 kilos, usada, contendo 17 kilos de
roupas e objactos usados.

Idem: Urna mala sem numero, usada, 1n--
sanado bruto IO kilos, contendo oito kilos do
objectos usados.

Idem: Uma mala 'som numero, usada, pe-
sando bruto 23 kilos, contendo 12 kilo-3 da
roupas o (abjectos usado>. (Bagagens removi-
das do armazena o. 14).

.	 Lote n. 33•

José Luiz da Concoioão Dias: Uma mala
n. 370.051, usada, pesando 'rodo 33 kilos,
contendo 10 kiloade roupas e objectos usados.
• • Rodolpho Julio Ferreira: Urna mala sem nu-

"me sta, usada, pesando bruto seta kilos, coo-
ti lo roupas e objecto; usados. 	 •

tem marca: Um encapad ) sem numero, pe-
sando bruto 70 kitos, contendo roupas e objcs.

, ctos do uso domestico, pesando 51 kilos.
- SB: Uma caixa n. 0.535, pesando bruto 24
Lins, contendo 20 kilos da cartuchos carre-
gados.

;som marca :Tina inala sam numero, enca-
ftda, lacrando bruto 33 kilos, contendo 18
Lios do roupas e objectos usados.

!dom: Uma inala sem numero. usada, pe-
sando brusa 38 kiloa, contendo kilos do
roupa; c objoctos usados.

liem: Uma mala sem ~moro, usada, po-
sando bruto 31 kilos, contendo 10 kilos do
roupas e objectos usados.

C111311: Urna mala sem numero, usada, pe-
sando bruto 25 kilos

'
 contendo 12 kilos da

reli pa.4 e objec.tos usados.
Sezn marca: Uma inala sem numero, enca.-_ pa.da, pesando bruto 40 kilos, contendo 26

kilos do roupas e objectos usados.
Idoan Uinie inala sem numero, pesando

bruts os kilos,_ usada, contendo 44 kilos
rompas e objecto; usados.

Eliba Maozanc: Uma mala encapada sem
numero, pesando broto 30 kilos, usada, con-
tendo 35 kilos de roupas e objectos de uso
dom aotico.

Sem marea:Uma mala som numero, usada,
pesando bruto 24 kilos, contendo 6 kilos do
roupas e objectos usados.
• Idem: Urna mala sem nnmero, usada, pe-
sando bruto 23 kilos, contendo 5 kilos de

•roupas e objectos usados.
Teiangulo ri. 00—contra marca CM; Uma

caixa ri. 930, pesando bruto 101 kilo:, con-
tendo 110, klloa da toalhas de algodão fel-
pudas.

Qcadrilatero SSMC: Urna caixa n: 1.217,
pesando bruto 22 kilos, contendo 6 kilos de

• 'obra; do madeira

• 1) G: Uma caixa n. 280, pesando bruto 140
kilos, contendo - obras de cobre simples, posans
da bruto 100 kilos, contendo 7.100 grammas
da aboijours do seda. (Bagagens.removidas
do armazena IS).

Lote n. 34

TIJC: Uma barrica n. 1 pesando bruto 186
kilos, contendo 110 kilos de vasos para' chiai,
do mesa, do barro vidrado, para adornos.

Idem: Oito barricas 11S. 2 a 9 posando bru-
s1p 1.530 kilos, contendo peças para adorno,
da barro vidrado, pesando 920 kiles,

DP: Sete barricas 113. 4 a 7, pesando bruto
1.250 kilos, contendo 730 kilos de peças de
barro vidrado para adorno.

Sem marca: Um babo sem numero, usado,
lassando bruto 3 kilos contendo 1 kilo de
ulensilios domestico;.

\T VG: Uma caixa n. 4, pesando bruto 17
kilos, contendo 6 kilos de tampadas electri-
cas.

Sem marca: Uma caixa n. 2.317, pesando
bruto 43 kilos, contando 26 kilos do fainas do
madeira para calçado.

Idom: Uno encapado sem numero, posando
bruto 7 kilos, contendo 3 kilo.; de sebo purifi-
cado.

Idem: Uma mala sem numero, usada, pe-
sando bruto 8 kilos, contendo 2 kilos do rou-
pa usada.

Triangulo CP:-- Contra-marca ASC: Urna
Caixa ri. 5.242, pesando bruto 72 kilos, con-
tendo bandeiras de tecido do slgodão, pastan-
do liquido 35 kilos.

Sem marca: Uma mala sem numero, usada,
pesando bruto 18 kitos, contendo roupas e
(abjectos usados. (Bagagens removidas do ar-
:sanam n. 11,.)

Lote n. 35

MM: Urna caixa n. 6.350 pesando bruto 65
kilos, contendo 49 kilos de roupa e objecto;
domesticas usados.

Or. Antonio Pernandos: Urna caixa sena
numero pesando bruto 42 kilos, contendo fer-
ramentas rnanuaes para artes e (inicias, pe-
sando 30 kilos.

E. Tscherinz: Uma mala som numero, pe-
sarado bruto 53 kilos, contendo 36 Lifos
de roupas e objectas da uso domestico
usados.

M. Monde Freire: Um encapado n. 3.597,
pesando bruto 7 kilos, contendo 7 kilos de
cortiça.

Vizzenzo Ormrio: Uma caixa pesando bruto
GO kilos contendo suspensorios de seda e bor-
racha, pesando 1.600 grammas ; 10 kilos de
roupa feita de tecido cio algodão, enfeitada,
de mais de 19 grammas ; 4- kilos de lenços de
tecido de algodão e »lio especificado ; 5 es-
partilho; do algodão ; 8 chapéos de feltro de
la simples ; .1 bonot de lã não especificado
2.500 grarnmaS de cassmira de lã em 7 me-
troa ;6 dias de cabalo humano coa obras de
cabelleireiro ; 100 pares de meias do algodão
não especificadas, curtas., de mais ; 20
paras de meias de algodão, compridas de
mais.

I. li. Velo: Urna caixa n. 22.222, contendo
27 kilos de livros em brando para escriplura-
ção mercantil ; 12 Ho.; de papel para escre-
ver riscado. (Desta volume foram retirados
93 kilos do obras impressas que constam do
lote n. 39.) (Bagagens removidas do arma-
zena ri. 14.)	 -

Lote n. 36

Petlermann : Urna caixa n. 22.291, con-
tendo *4-3 kilos de livros em branco para es-
cripLuração morcantil ; 49 kilos de papel ris-.
cario para e.scripturação. -(Deste volume fo-
ram retirados 30 kilos de obras impressas,que
constam do lote ri. 39).

DIIP : Um encapado ri. 1.908, pesando
broto	 kilos, contendo roupas e objectos
usados.	 .	 .

Sem marca: Uma mala sem numero, pe-
sando bruto 20 kiios, contendo roupas o obja.
mos usados, posando sete kilos.

Idem : Um bahá sem numero, usado, pe-
sando. bruto 11 kilos, contendo oito kilos de'
roupas e objoctos usados.

JAB : Uma caixa n. 3, pesando bruto tres
Mos, contenda um kilo de estampas anima-

Velps.: Uma caixa n. 22.221, contendo
42 kilos do livros impressos para escriptura-
mercantil ; 19 kilos de papel riscad para es-
cripturação mercantil. (Deste volume formas
retirados 71 kilos de obras impressas que
conatanm . cio lote ia. 39).

Pettermann ; Uma caixa n. 22.202, con-
tendo 38 kilos de livros riscados para escri-
palração mercantil ; 40 kV ss de papel risca-
do para escripturação mercantil (Deste vo-
lumc foram retirados 64 kilos de obras im-
pressas (pies-constam do lote um. 39.)

C II: Uma caixa n. 1, pesando bruto 65 ki-
los, contendo peças para mobilias.

R S: Uma caixa ir. 2.625, pesando bruto
118 kilos, contendo 93 kilos de armações para
chapéus do chuva e cabos do metal ordina-
rios.( Bagagens remexidas do armazeno n. 14.)

Lote n. 37

J D M: Uma caixa n. 159, pesando bro'fa
46 kilos, contendo 37 kilos da apparelhos
physicas ruão classificados.

E D: Urna caixa á. 3, pesando bruto 64 ki-
los, contendo 55 kilos de livros de leitura.

Boaga Carneiro: Unia caixa som numoro,
pesando bruto 23 kiloss, contendo amostras da
carvão de pedra.

II E: Uma caixa n. 1, pesando bruto 12 ki-
los, contendo 3 Nidros de licor não especifi-
cailoc: 

I
, pesannlo bruto 5 kilos.

.1 A : Urna a caixa . 1, pesando bruto
8 kiloa, contendo 3 kilos de amostras de co-

gE I' A—Contra marca P A: Uma caixa nu-
mero 92.102, pesando bruto 158 kilos, con-
tendo 3 metros quadrados de ladrilhos da
barro impermeavel.

MG: Uma caixa n.3 pesando bruto 30 kilos,-
contendo' productos chimicos não classificados
pesando bruto 21 kitos, em 110 vidros.

TB: Monogramma dentro do um circulo,
uma caixa ir. 891, pesando bruto 58 kilos,
contendo 40 de obras de madeiras acharoa-
das.

ESC:, Urna caixa n. 8.617, pesando bruto
219 kilo% contendo 170 kilos de tecido de lã;
com 800 metros, pesando liquido 170 kilos.
(avo siada).

SV: Uma caixa n. 1, pesando bruto 24 ki-
loso. contendo chocolate do - qualquer mod
preparado, pesando bruto 20 kilos. (Baga.gens
removidas do armazena n. 14).

Lote n. 33

Sem marca: Dons rolos som numero, pesan-
do bruto 80 kilos, contendo fio de ferro lato-
nado, procedente de Buenos Aires, pelo vapor
Miarias, entrado a 7 de janeiro da 1914.

Idem: Unia caixa soro numero, pesando
bruto 10 kilos, contendo 6 Mios do roupas
e objectos usados, procedente do Southam-
pton, pelo vapor Darro, entrado a 23 do ja-
neiro de 1914.

Charles Eoptz: Uma caixa selo , numero, pe-.
sarado bruto 39 kilos, contendo agua minoramt
natural em 10 garrafas, pesando bruto 21
los, procedente da Amsterdans pelo vapor Gel;
ria, entrado a 26 de janeiro de 1914.

Sem marca: Unia cabra som numero, peaan-
do bruto 18 kilos, contendo 9.500 grammas'
de aguardente de canoa cm 18 garrafas, pro-1
cedente do Southampton, pelo vapor Arianza,
filtrado a 20 de janeiro de 1914. 	 • • —

•
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Lote ta. 39

J. Nort : Uma caixa sem numero, pesando
bruto 43 kilos, contendo 35 kilos de obras
impressas de uma dir.

II C: Uma caixa n. I, pesando bruto 71 ki-
lo3, contendo 50 kilos de estampas annuncios
coitadas em papelão.
" Dourado da caixa n. 22.222, marca I. II.
Velp: 03 kilo3 de obras impressas de uma
côa'.	 •

Iletirado da caixa n. 22.291, marca Pet-
térmann: 39 kilos de obras'impressas de urna
eôr.

Retirado da caixa n. 22.221, marca I. II.
Velp: 71 kilos de obras impressas de uma
côa'.

Betirado da caixa, ii. 22 29:2,marca I. Pet-.
termann : 61 kilos de obras impres-sas de uma
côr.

11E: Uma caixa n. 2, pesando bruto 28 ki-
Ias, contendo 23 kilos de estampa annuncio3.
(Bagagens removidas do armazen n. 11.)

contramarca consul francez: Uma
caixa sem numero, pesando bruto 41 kilos,
contendo 35 kiloa de estampas armuncios, pro-
cedente de Bardeaux, descarga do vapor
Attantique, descarregado em 13 de agosto de
1908. .

Lote n. 40

em marca: Uni pacote sem numero, pe-
sando bruto 5.200 grammas, contendo obras
de algodão e barro :ha, pesando bruto 3.410
grammas; 1.323 grammas de meias de seda;

chapéos de palha de manilha.
Idem : Unia mala, usada, sem valor

mercantil, pesando bruto 15.800 grammas.
contendo CDVt,C3 meio confeccionados de filó
de algodeo bordado a seda, pesando liquido
2.900 grammas; sete duziaa de pares e 10
pares de meias de fio de 'Escossia, curtas de
anais de 2) centimetros; meias de seda, pe-
sando liquido 4.700 gramas (aprehensão). •

Lote n. 41

Sem marca: Um pacote sem numero, pe-
saúdo bruto 1.400 grammas, contendo 1.380
grammasopeso liquido, de meias de tecido

-- de seda (apprehensão). 	 •

Lote n..4.2

Sem marca: Una pacote sem numero, pe-
sando bruto 1.600 graminas, contendo qua-
tro duzias de pares de rocias de fio de Escoa-
sia, cur"as, de mais de 20 centimotros (ap-
prehensão).

Lote n. 43

Sem marca : Dons saccos sem numero
pesando bruto 49.600 grammas, contendo
e7 e 1/2 duzias de pares de meias do seda,
lisas, curta, de mais de 22 centimetros
pesando liquido 23.550 gra,mmas; 20 o 1/2
duzias de pares de meias de seda i lisas, com-
pridas, de mais de 22 centimetros de compri-
mento, pesando liquido 17.200 gramma; 20
metros de tecido não especificado, de seda e
algodão em partes iguaes, pesando liquido
4.200 gOammas; cinco écharpes de tecido . não
especificado, do seda, pesando liquido 100
grammas: urna blusa de crime de seda sim-
ples, pesando liquido 60 grammas (appre-
bensão.)

Lcte n.

• " Sem marca : Um pacote sena numero,
• pesando bruto 6.300 gramma:se- contendo
140 (luzias e oito pares de meias de fio da Es-
, cossia, curtas, de mais do 20 centimetros;
cinco duzias de pares de meias de fio de Es-

•eossia compridas, de mais de 20 centimetros
(apprehensão.).	 '

Lote mi. 45

Sem marca : Um pacote sem numero,
pesando bruto 2.170 grammaa, entendo ruela
duzia de facas com cabos de marfim, para
mesa; 1:630 grarnmas de perfumarias em vi-
dros ordinario3 e em sabonetes (tras vidros e
tres sabonetes); um instrumento physico não
classificado (urinometro). (Apprehensão.)

Lote n. 46

Sem marca : Um volunie sem "numero, con-
tendo 110 pares de inalas de seda, curtas, dlê
mais de 23 centimetros de comprimento no
pó, pesando liquido real 3.070 granulas; II
pares de meias de seda, compridas, de 12112A
de 20 centimetros de comprimento no pé,
pesando liquido 290 grammas (apprehensão).

• Lote It. 47

G. Baquey : Um fardo soam numero, pesan-
do bruto 33 kilos, contendo 21 kilos de ca-
bello humano até 50 centimotros de compri-
mento (apprehensão).
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Lote N. 48

Contramarca 0-4.591: ,Urna caixa n.1, pe-
sando bruto 37 kilo3, contando uma jirdioei-
ra do madeira ordinaria pintada, com lados
de papelão pintado, pesando liquido 6.509
grammas.

Idem: lima caixa mm.  2, pesando bruto 50
kilos, contendo uma mesa para centro de
sala, do madeira ordinaria pintada, com a
columna do papelão, pintado.

Idem: Uma caixa n. 3, pesando bruto 88
kilos, contendo um grupo de saia peças de
moveis, não especificados, de madeira ordi-
naria pin'ada e papelão pintado.

Idem: Uma caixa n. 4, pesando bruto 133
kilos, contendo uni movei não emecificado,
feitio de guarda-roupa, de madaira ordinaria
pintada, com lados de papelão pintado e por-
ta de espelho.

Idem: Uma caixa n. 5, pesando broto 50
kilos. contendo um sofá cio inaciaira oeditiaria,
pintado, com encosto de papelão pintado.	 •Idem: Uma caixa n. .6, pesando bruto 31
kilos, contendo urna cadeira de madoira•or-
dinaria, pintada, com costas de papelão, pin-
tado.

Idem: Uma caixa n. 7, pesando banto 51
kilos, contendo um movei não especificado,
de madeira ordinaria pintada e papelão pin-
tado.

Idem: Uma caixa n. 8, pesando brWo 29
kilos, contendo urna cadeira não especificaria
de madeira ordmana pintada e papelão pin-
tado.	 •	 •

Idem: Urna caixa n. 9, pesando bruto 58
kilos, contOndo uma estante de madeira urdi-
liaria pintada e papeão pintado, procedentea
de Ilamborgo, In vapor Petropolis em 7 do
janeiro do 1913.

Lote n. 49
IIC: Uma caixa n. 7.261, pesando bruto 20

kilos, contendo nove kilos, bruto, nas caixas do'
papelão de caixas para confeiteiro. (Ilarn burgo,
Petropolis, 7 janeiro de 1913).

JIIC: Uma barrica n. 1.182, pesando bruto
62 kilos, contendo globos de vidro n. 1, pe-
sando liquido nove kilos.

JPC: Uma caixa ri. 20. pesando bruto 61
kilos, contendo 21 duzias, do canivetes com
cabo de madreperola; 116 (luzias da canivetes
com cabo do cellidoide, osso, chifre e metal
ordinado. (Hamburgo. Petropolis, , ,3 de ja-
aloiro de 1913).	 -

11:DSC: Uma caixa n. 2.870, pesando bruto
271 kilos, contendo obras não classificadas de
fio d3 arame de ferro nickelado (cabides) pe-
sando nos envoltorios 182 kilos, 30 kiloF,en

obras não classificadas de madeira 'ordinaria,
pintada e papelão (Porta-alfinetes).(Hainburgo.
Petropolir. 8 cio janeiro de 1513 3 . •

AMC: Quatorze caixas na. '423 a 430, pe-
sando 'bruto 2/1 kilos, contando cart603 fios=
taos. pesanda • bruto 193.kilos.

Dalt:: Dons' encapados na. 8.003 e 8.091,
pesando beuto 27 kiloa, contendo cortinas da
filó do alpdão bordado, pesando liquido
18.503 grammas, mercadoria ~missa.

E. Ilidam. : Seta caixas na. 5.431 a 5.437,
pesando bruto 110 kilas; contendo • 89 kiloa,
brimto. de obras de decalcomania; 530 gram-
ma .; de obras não classificadas. de borra-'
cima. (Ilarnbulga, Be1grano, 17 de janeiro chz,
1913.)

Lote 72. 50
•

MC: Usa caixa n. 2.185; pesando brutO
11 kilos;contendo luvas de seda, pesando h-
qnido 3.513 grammas. (Hamburgo, Belgrand,
(7 de janeiro de 1913.)

AEC: Unia caixa sem numero, pesando
bruto 17 ki:os, contendo obras não Classifi-
cadas de madeira ordinaria, pesando cinco
kilos.

Triangulo C. contramarca AC: Unia caixa
n. 101, }meando bruto 76 kilos, contendo
obras não classificadas do vidro em cores,
pesando bruto 20 kilos, bistres do vidro, pe-
sando la kilos; 17 pequenas lamn-idas
cidras. (Hamburgo, Belgrano, 21 de janeiro
de 1913.

GBC: Sete caixas na. 16 a 22, pesando
truta) 9)3 kiloe contendo frascos do vidro
commum, ordinario, branco, som rolha e sem
bocca esmerilada, pesando liquido 473 ki-
los. (Hamburgo, Belgrano, 22 e 23 de janeiro
de 1913).

•PAC: Uma caixa n. 1.185, pesando bruto
31 kilos, ocultando obras não classiiicadaa de
chumbo, pesando bruto ia kilos. (Hamburgo),
nelorann, 23 de janoiro de 1913).

JTM: Unia, caixa ii. 3.113, pesando bruto
97 contando brinquedos não especifi-
cados, pe.satelo bruto 49 kilos.

Hamburgo, Delgrano 25 de janeiro da
1913):

JPAC: Uni fardo u. 1.187, pesando bruto
72 kilas, contendo 53 kilos de papel oleado ou
vegetal de córes. (lIareburgm Belgrano, 29 de
janeiro do 1913).

Lote /2. 5,

Sã.o Pedro: Unia caixa n. 95. e00, posando
bruto 03 kilos, contendoSt duzias ou 972 es-
calas de madeira„ divididas. (lfh,mburgo
grano, 30 de janairo de 1913):

Triangulm S.WCC, contramarca AC:Duas
caixas mis. 8.125 e 8.120, pesando bruto 438
kilos, ceitand.) 120 cadeiras de madeira ordi-

Cjfil assento de paillinha sem braços,
a ustri aras.

Idem: Uma caixa n. 8.128, pesando bruto
22:3 kilos, contendo 60 cadeiras- de madeira
ordinaria com assento do palhinha „sem bra-
ços austriacas. (Ilambrirg •Belgrano, 23 de
janeiro de 191e).
- CMI, contramarca Casa Vivaldi: Um pacote

S3fil numero pesando bruto seis kilos, conten-
do cartões postaes, pesando bruto 3.503 gim m-
mas; obras impressas de uma siS cór, pesando
bruto 500 geammas; palitos do madeira, pe-
sando bruto 105 grammas; 900 grammas de
catalog )S.	 .

Idem: Um pacote sem numeromesando bru-
to cinco kilos, contendo estzunprs-annuncins,
pesando bruto 890 grammas; 3 kilos de cata-
logos.

Proffen & Comp.: Um pacote Sem numero
pesando bruto 2 kilos, contendo amostras.

131FS: Uma caixa ao 6.759, pesando bento
33 kilos, contendo 21 kilos de catalogos.
( Hamburgo, Assancion, 27 de janeiro de

•
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Lote n. 52

: Uma caixa n. 8.933, pasan(10 bruta
2) k doa, contendo dotraa paradora ; do mailei-
ra ordinaria envernizaria ata 150 caltiniatr,);
da:is lavaturios de madeira ()Minaria ,pintados,
com gavetas, ata 80 centimat aos; de compri-
mi-mio ;titu toucador 	 Ord.C.,111:1,
pin,- a,13), com gavetas; quatro Mondas de mA-
tiCil'.1. OLI tarja, pillt.takS e .orrado; de pati-
ne; Inaveis não classificados (13 madoira
liaria, pildadas, pasma lo Si lahs. ( Ilavre,
Ca,ndina ...„ '1. da daaa lt ara ( 1„, 1,312.)

10 11(. S. 130 pia 1 a 8 : (alia caixas,
sando brido 3.1411 k :los, contaida n Pl.ra5 (1I()
C:aiáliC,(1:1S, i tWI',) 11111111,10 simp1as,p3ai11io
liquido 3.130 kilos. Ilievre. Campinas, 3 e O
dil dazambro do 1912).

ACC: Unia caixa ri. 3.500, Rosam] . ) banto
2 a; kilo>, cantendo 19a cartões cimo sachat de
taci lie do seda, e algadão era parias igaaas,
cem enchimento de lã, pcsand)
39. 6a0 gratu m as.

wec .. - unyt caixa n . 8.936, pasando bruta
195 kilos, contando duas mesas de matIciait
fvditiaria pintada, samelhan fa s ás para CO3-
twa; movais naa classificados de ina lira oa-
dinaria, pintadas, pesau la :a) hiloa. ((laxara,
Ca,a,,)ia is, O do d.e7:3111)1',3 de 1912.)

AM: Traze caixas 11 ,3. 4c10 a . 1. 22 posando
bruto 233 kilos, cant-m(.1) estampas não elas-
sai. a ias, miando banto la8 kilas.

'dam: Uma caixa n. 2.010 pasando bruto
5i kmic.i, cantonilo e;tampas do cellidoide, pa-
sonil.) bruto 2'S ( Hamburgo. Tijae.a 20
de dezembro de, 1012).

Lote i. 53
Emw: Unia Caixa 11. I, pesando banto 17

kilaa cont a ido ~tiras de papel pintada, pe-
sando brut a ti ki1133.

Quarenta e sete caixas ris. 88 por 3 a
49 '3 -(.111i1O talim 1.530 kil, contendo objc-
ctoi's de 1 inça ti.3 para teloano, pesando
liquala 823 kilos. (Ha:obtuso. Tijuco 23 e 20
de ilaza:nba) de 1912).

i:11: Uma caixa ii. 538 pa;ando bruto - 70
kil	 C .1111. ,211ti 01)IS 11ãO clossitleadaa d .,e ferro
batido simples, pesanda banto ;,3 Lios.

IIMW: Uma caixa n. 5 pasaad) bruto St
kilos conlend , ) 53 kiiK, wso b?utoch amostras
s'rlin valor meia...mit il; 6.300 granunas pose
bruta de amostras do frechaduras e 13 coces.
(Ilamburga Tijacd, 21 de dezonibro de 1912).

Lota n. 5 1

L0 • 1132,0 272 contramaraa PII: Unia caixa
n. lo bruto 111 kilo a canto:ido obras
11:V) elas:sita:Idas do madeira ordinaaii, envea-
nizada, 1)sancla bruto 11 kilos; obras, não
ciaa;:a laidas da celre aimples, pesando hiato
22 kiloa; obras não classificadas d l Li l'allE3 fer-
ro, pesando bruta quatro kilosa obras não
claaaniciolas de ferro batia) pintado, pesando
bruta 21 kilos; obras não classificadas (13
ferra batida simplas, posando bruto 22 kilos.

Idom; Uma caixa 11. :3, pasanda bruto 160
Ribes, contendo obras não classificades de
ferra fundido, pintado, pesando bruta 82 ki-
les; obras não classificadas de madaira ordi-

elivarnisada, pasando 3:3 kilos (liam-
bilra.), Tijucal,	 d3 dez:ombro de 1912).

CA: Unia caixa n. 2.838, pesando bruto 59
kilos, coutando inn quadro', não eapaciticado,
com moldura da »ladaira en \Tamisada, pe-
sando ',auto 13 kilos (Hamburgo, ?Vaca, 23
do (tez nubla. da 1912).

EL: Unia caixa n. 62, pesando bruto 22
kiloa, contendo peças para machina. pasando
liquido 16 kilos (Liverpool, (Me)ja, 15 de ja-
neiro de 1013).
• Seio marca: Uma barrica som numero, pe-

sando bruto 41 kilns, contendo isoladores do
10(11, pesando liquido 31 kilos (Nova York,
Cdr:01.4, 25 de s.:Lembro de 1913).

Lote n. 55

MC; Unia rixa n.	 pesando bruto
13$ kiiies, contanda	 120 pares de chi-
nadas de palha ; 30 pares de abinallos

al gorta, do mais de 22 contimetros
S.3i5 pares de chinalloa .Je lã, do mais de 22
cantinnaros; sate duz1aa de ventanias com
cale) de madeira, forradas de papal; sei e (lu-
zias de vontarolaa caiu caba de madeira, for-
radas da sada; 1.200 gramma de lanternas
de papo! para diminui:ao; 12 transparon.ca
de palha para janollas; 12 kilos, peso bruto,
de obras não classificadas do t' citas do cores
e de vimos; seis kiloa, peso bruto, de transpa-
rentes do palha e liambU; nove kilaa, usa
liquido real, do vais de louca n. 3 nana
adorno; kilos, pes bruto, de palitos de
madeira; 500 granunas, peso banto, dc brin-
quedos não cias Àficados; 3.500 grammas, paso
la t indo, de obras não catas :.ficadas de palha
(porta retratos); 2.100 grammas de miudezas.

Idem: Uma caixa n. 5, pesando bruto 93
kilos, contendi 31 kilos, peso bruto, de obras
de madeira acharoada; 7.800 graminas, peso
liquido, de vasos de louaa o. 3; peaas não
classificadas de louça n. 5, pesando liquido
1.100 grammas.

AEGi Uma caixa n. 100, pes; ando bruto
111 kdes, contendo 200 (luzias de ventarolas
c0:0 caba de madeira forradas de seda.
(Bramou. Goata, 3 de janeiro de 1011).

VIn C: Uma caixa n. 5.237, pesando bruto
230 kilos, comendo tripulo, pesando bruto 200
kilos. (Bremen. Gotha, O de janeiro de 1914).

Lote n. 50
C. L.: Oito caixas os. 3.432 a 3..135 e

3.6 ,11. a 3.617, pc .saudo bruto 2.323 kilos,
contando cordas cie aço para caixas do musi-
cas, pesuolo bruto 2.097 kilos. (Antuerpia.
Reapnell, 3 e 4 de janeiro de 1914).

Lote n. 57

Sociedade Nacional do Agricultora : Uma
caixa soai numero contendo livros de leitura,
paaando brote 16 kilos. (11. da Prata. Nile,
27 de maio de 1908).

Sem marca: Uni encapado sem numero,
coal:elido sinetes com caba de madoira ordi-
nada pesando bruto 56 kilos. (Hamburgo.
Corcovado, outubro de 1908).

KC: Uma caixa ri . 155, coatendo estampas
não clasacadais, pesando bruto 20 kilos.
(Bandeira:a.a. Cap Bom, 5 de jidlio de 1912).

MC: 'fres caixas os. 8.277, 8.278 e 8.283,
contendo obras de fio de arame de ferro gal-
vanizada, pasando 21. kilos-, productos chimi-
c- .s não classificados pa ;ando bruto 3 lsilos e
.100 granulas. (Hamburgo. Iloenstaufen, 5 do
agasto de 1012).

Losango SPABE : uma caixa o. contendo
56 kilaa, peso bruto de estampas não clasaifi-
cuias. ,, Southamptein, Arautta" 4 de outubro
de 1912.) Basta caixa foram retirados 80 kilos
da osaimpas annuncioa que constam do loto
n. 71).

Louranao Cavalcante: Uma caixa sem nu-
mero, contando ramos (le prata falsa e tios de
arame 'de ferro, pesando liquido 2.150 gram-
arias (m ercadoria omissa). (Hamburgo, Santos
21 dc outubro de 1912).

Marcallo F. 31andonça: Um sacco sem nu-
maro, pesando bruto 11 kilos, contendo urna
cama cle ferro e lona acolchoada. (Trieste,
Arfratina, 7 de dezembro de 1912).

Sem marca Irma mala sem numero, p(3
siando' bruto 22 kilos, contendo roupas usadas.
(Buenos Aios, V. Dick, 18 dc dezembro
do 1912).

Lote o. J8

AEC: Uma caixa sem numero, pesando bruto
301 kilos, contendo um cofre de ferro até 75
centimetros, com uma porta exterior e base

cl madaira. (Hamburgo, Belgrano, 3 do fe-
vere:ro do 1913).

MIid: Uma caixa n. 1.160, pesando bruta
12 kilos, contando 30 kilos, poso broto, de ta'ia
para pratear. (Hamburgo, ASSUllei011, 3 (13
raV ,3:',311'0 n le 1913).

Sem marcai Uma caixa sem numero.pasando
bruto '7s kUos, contendo 68 kilos, lijuido le-
gal, cli cevada torrefacta. (Hamburgo, .1S4Uit•
cion, 2) de f,35'(31'011 .0 de 1913.)

311 ; Uma caixa o. 8.261, pesando bruto
31 kilos, contando 110Ve kilos, poso tinto. do
pill'ati;.s de ferro de qualquer qualidade
10 kilos, peso bruto, de poças de ferro e .13
cobre para inachinas a vapor ; 800 granunas,
liquidas, do obras não classificadas do li -irra-
cha ; uni manometro para marcar prasaão de
vapor ( Bremen. Therapia, 8 de fevereiro
de 191:3i.

JPAC : Uma caixa n. 1.183, posando bruta
36 kilos, contendo 28 kilos, 'Fluidos, de papel
vegetal.

Iriam : Uma caixa n. 1.183, pesando bruta
150 Lios, contendo 70 kilos, liquidos, ile vi-
dros. °atinarias brancos coro rolha e bocca
esmerilhadas.

Iriam : Uma caixa ri. 1.181, pesando bruto
186 kilos, contendo 7.200 gaammas, peso bru-
to, cie linha de qualquer qualidade, CM carre-
teis ; 31 kilos, liquido real, do vidros matina-
dos, brancos, com rolha e bacca esmerilha-
das ; cinco kilos, liquido real, de obras não
clas-alicadas de celluloide ; 90 kilos,
real, de bocetas do, vidro moldado c coalha-
do. (Hamburgo. Belurano, 5 de feverciro
do 1013).

JUS : Uma caixa sane numero, pesando bru-
to 22 kilos, contudo 11 kilos, liquidoa, do
garrafas de vidro ordinario esouro, sem bacca
e cem rolha esmer dhadas. (Hamburgo. Cap.
FinUterre, 10 de fevereiro de 1013).

Sem marca: Uma mala som numero, pesando
bruto 30 kilos, de madeira °anilaria, forrada
de lona, de mais de 80 centhnetros, contendo
o kilos, poso brido, de roupa de uso, de lã e
de algodão. (Buenos Aires Luiziania, 5 do
fevereiro de 1913).

Idem: Uma cesta sem numero, pesando
bruto 00 kilas, de vime para roupa (peso li-
quido 10 kilos) contendo 45 kilos brutos, do
calçados. livros, objectos de uso domestico o
roupas de uso. (Buenos Aires, S. Paulo, 5
cie fevereiro de 1913).

Lote n. 59

J. Pinto Souza: Uma mala sem numero,
usada, Rasando bruto 21. kilos, de maÁleira
ordinaria, forrada de lona, de mais de 80
centimetros contendo 7 kilos, poso bruto, do
roupaa usarias. (Son(hampton, Voo Dielt. 11
de fevereiro de 1013).

Eugenio C. Art3as: Uma mala sem numero,
usada, rasando bruto 48 kilos, de madeira
ordinaria, farrrada de zinco, de mais de 80
ccntimelros, contendo II kiloa, peso bruto,
de roupas e calçado usados; 3 kilos, lapridos,
de roupa folia, simples, de brim de algodão;
5 kiles, peso bruto, de sardinhas em conserva;
um chapéo de sói, cabo ordinario, forrado do
seda; um chapéo de sói, cabo ordinario, for-
rado de algodão. (Southampton, Áragnaya, 3
de fevereiro de 1013).

Triangulo C contra marca AC: Duas caixas
os. 1 700 e 1.707, pesando bruto 531 kilos,
contendo quatro motocycletas de duas rodas,
para adultos: quatro motores para as mesmas
COM accessorios indiapensaveis; 16 kilos, bru-
to, de oleo para lubrificação de machinas;
cinco kilos, liquidos, de estampas annuncios.
(Bremen, Therapia, 10 de fevereiro de 1913).

Lote o. GO

triangulo B contra marca AC: Uma ea
n. 0.1353, pesando bruto 285 kilos, contendo
2 .17 Eitos, peso bruto, de uxpadores de ferro
com maçanotas de louça. 	 --
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Idem: 'Urna caixa n: 839, pesando bruto

Nh g kilos, contendo 170 kiLos, pesa bruto, de
" puxadores de ferro com maçanetas de louça.

(Breinen Theraliia, 18 do fevereiro de 11)13). ••

Lote It. 62

Dous triangulos 600 : Uma caixa n..239, pe-
sando bruto quatro kilos, contendo dous kilos
'de amostras sem valor. (Bremen, Therapk,-
• 43 do fevereiro de 1913).
, M 1: : Um bailá sem numero de folha de
Flandres, pesando bruto 14 kilos, uzado, con-

' tendo sele kilos. piso bruto de espelho e rou-
pas usadas. (Alontevidéo, São Pauto, 11 de

.: fevereiro de 1913.)
T U : Uma caixa numero 2.704, pesando

. bruto 73 kilos, contendo 20 duzias de pares
., de luvas de algodão do qualquer qualidade;
• 25 kilos, peso bruto, de carteiras de couro com
. e sem aros de metal ordinario. .
i (Bremen, Therapia 17 de fevereiro de 1913.)

f111: Urna caixa n. 472, pesaudo bruto 74
; kilos, contendo 40 kilos, peso bruto, de papel

em lanternas para illinninaeão.
Idom: Uma caixa n. 473, pesando bruto

- 80 kilos; eontehdo 53 kilos, liquidos, de brin-I	 -i quedos não especitièades: 	 . .
r . (urnmo.n, Wurzbury, 10 . do fevereiro do
J•1911.)
1 - 6P4: Uma caixa-n. 4, pesando bruto 81

F

kilcis, taPtendo 60 kilos, liquidos, de tocidos
*4 hantasia; tintos, de mais de 40 gramins.

, 4er 1inbiirgo MSWIlri011 19 de feverOiró do
] fil 3.)	 -°	 .	 .

.	 Lote. n. 63

A: Urna caixa n. 631, pesando bruto 117
cantando 53.60 I grammas da botões do

madreperola com furos, peso brinco. 27 kilos,
poso brote, de botõasde mailee;crola ema pés;
20 tilos, pesa brutal° balõas de ce•fitiloide da
qualquer qualidade.

Idem: Uma caixa n. 602, pesando bruto
119 kilos, contendo 01 Mios, poso bruto, de
bolsas de mão, . de Couro e snielhan-
tes, simples; 21 ki!as, poso bruto, de
carteiras de couro e semelhantes, Cern o som
aros de qualquer metei ordinario-; 1.000
granimos, peso bruto, de bolsas de ma) do
zti u odãe e do linho,	 1	 •

Idem: Uma caixa n. 503, pesando bruto 139
kilos, cantenda oito kilos, po r o bruto, de car-
teiras da couro e semelhante.; sem aros ; SOO
grammaS, excluidas as caixinhas do papelão,
de tiras de filó do algodão bordado ; 1s.300
granimos, excluidas as caixinhas de papelão,
de tiras de filó de algodão bordados a seda
41.100 grammas, excluidas as caixiuhas . de
papalão, do alamares e obras semelhantes, de
seda ; 1.100 granulas, excluidas as caixinhas
de papelão. de tiras de seda bordadas.

Idem : Uma caixa n. 601, , pes.ando bruto
134 kilos, contendo 22 kilos, peso bruto de
botões do celluloide • daqualquer qualidade;
33.300 grammas,.excluidas as caixinhas do
papelão, de tiras de filó de algodão borda-
das a seda ; 4.400 granimos, com as cai-
xinhas de papelão, de filó de algodão bar
dados . a 'seda ; 11.850 granimos, excluidas
as caixinhas de papalão, de tiras de filó
da algodão bordadas, com vidrilhos ; 500
grammas, -peso bruto, de tiras • do seda
bordadas coni vidrilhos ; 700 grammas
poso liquido, de obras de passamaneiro ; 450

.grammas, peso liquide, de obras não classifi-
cadas de.avellorios; 80 graminas, peso liquido,
de obras dão especificadas de escomilha de
seda bordada : 1:800 grammas, peso liquido,
dagólas de filó do algodão bordadás,• com
vidrilhos.

Idem : Uma caixa n. 605, pesando bruto
119 kilos, contendo 107 kilos, peso liquido, de
papel de seda..

Idem : Uma caixa n. 600, pesando bruto
14.6 kilos, contendo 82 kilos, peso liquido, de
papel do seda.

Idem : „Uma caixa ri. 607, pesando bruto
113 kilos, contendo 80 Mios, peso liquido, de
papel de seda.

Idem : Uma caixa n. GOS, pesando bruto
130 kilos, contendo 86 kilos, peso liquido, do
papel de seda.

Hamburgo, ASSUTICi012, 6 de fevereiro de
1913.

Lote ri.G I
	 •

Arder ..CL Comp. : Um pacote n. 1, pesando
bruto 17 Mios, contendo 11.700 gramma.;, peso
bruto, do amostras .de fechaduras, trincos,
aldrabas, escapulas e fechos de ferro e do
cobre ; cinco kilos, pese bruto, da catalogos,

GD : Uma caixa n. 0327, peso bruto 37
'kilos, contendo 21 Mios liquido:s de córes do
anilina e firschina.

Triangulo e Circulo contra-marca 4 : Unia
caixa n. 5.927, pesando bruto 39 Mios, con-
tendo 29 kilos, peso liquido, de livros cio
branca proprios para copiadores de cartas.

H. 11. contra-marb, Patatanizk : Uma
caixa n..100, pesando bruto 15 Mios, con-
tendo 3.400 granimos, peso bruto, de peixes
não classificados de qualquer modo prepa-
rados ; 5 .100 graminas de coiLserbs . de

,
II. S. : Uma caixa n. 3.577, pasapdo bruto

69 Mios, contendo, 1.000 grammas, peso
bruto, de botõesrde asso com furos; cinco kilos,
peso bruto de botões de madrepe,rola -com
pés de - qualquer. materia ; 42 Mios, peso
bruto, de botões de asso com pés de qualquer
matoria : dez kilos de bifouterie do. cobre,

•

Lote

 Uma caixa ont .e n. 62.2;52 pio 2, pesando
bruto 223 kilos, contendo 121 kiios, 'peso bru-
to de, ili1OZOS não classificados, de aço e colhi-

- Irado; 31.500 grammas, peso bruto, de ca-
darço de algodão de qualquer qualidade; 1fs
kilos, peso bruto, de machinas para o'sarvien
domestico. •	 -

Triangulo S. Pedro: Uma caixa n. 1 .240,
pesando bruto 51 Mios, contendo 40 kilbs e
750 grammas, peso bruto, de sacca-rolha,
simples- de ferro. (Hamburgo; Cordoba, S de .
maio de 1913.)	 .

ED: Uma caia n. 932, pesando bruto 14
Mios, comendo 3.500 grannuas, pese bruto,
do firula; do sagá, tepioaa e semelhantes;

gz'anunaS, peso bruto, de legumes e
farinaceos de • qualquer modo pimpa:rodos.

f [ungido 161: Unia caixa sem numera, pa-
sando bruto 18 Mios, contendo 12 kilos, pesa
liquido, do tecidos não especificados do seda
-com mescla de algodão. (Ilidia, BraSile, 29 da
maio de 1913).	 •

IIEW, contra-marca CMP : Treze caixas ns.
621 a 633, pesando bruto 1.912 kilos, con-
tendo 1.000 Mios, peso liquido,de vidros ordi-
narios brancos com bocca e rolha esmeri-
lhado, vindas ,da Allemanba, no vapor
Aachen, em 3 de junho de 1913. .

Cruzota—APCI.: Unia caixa ti. 151,-pesando
bruto 28 kilos, contendo 15 kilos, peso li-
quido, do tapetes avelludados com pello curto
macio, sem avesso grosso, vinda de Southam-
pton, no vapor Asturias, em 23 do junho
de 1913.

A — STC: Uma caixa ri. 2.212 por 1, pe-
sando bruto IA kilos,contendo 128 kilos, peso
bruto, de ilhoies não . .classificados do aço e
celhdoide, vinda de Hamburgo, na vapor
Cordoba em 8"de maio de 1913.

• Lote mi. CG

Sena marca: Um pacote sem numero, pe-
sando bruto nove kilos, contendo oito Mios de
catalogos, : vindo do Liverpool no vapor Orissa,
em 13 de QgO3t0 de 1913.	 •

John T. Morrow: Uni pacote sem numero,
pesando bruto dous kilos, contendo 1.300
gra.mmas, peso liquido, de mrppas geogra-
'Adros.

Losango J L: Urna caixa n. 1, posando
bruto 313 kilos, contendo 201 Mios leso

do cortes meio confeccionados do te-
cidos do algodão branco e tinto, lisos e de
fantasia, bordados a seda.

Idem: Uma caixa n. 2, posando bruto 143
Mios, contendo 90 kilos, peso liquido, do
córtes meio confeccionados de tecidos de al-
godão tinto, lisos, bordados a seda, .1.1.800
grammai,peso liquido, de tecidos- pão especi-
ficados de seda e algodão eia partes iguaes
vinda dó Nova- York, no vapor • Voltaire,
12 de setembro de 1913.

•
Lote n. 67

JJA':' Um engradado n. 107.0:38, pesam%
bruto 69 kilos, contendo 30 kilos, peso " bruto,
de aguas mineraesõe naturaes; lii kilos, peso
_bruto, 'de garrafas - vasias da vidro ordinario -
escuro, seta rolha e sem bocca esmerilhadas:.

Circulo M contra-marca SVP: Uma caixl
1--1. 427, pesando bruto Gi kilos, contendo 35
kilos, peso liquido, de tecidos lisos de algodão
tinto, de mais de 00 grammas ; 13 kilos de h-.
vros impressos; trez pares de meias do algo.
dão não espNificadas, comp ridas, do mais .do
29 cootimotros..

Lote n. 61

• Triangulo SWCC contra marca AC: Uma
'caixa n. 8.127, pesando bruto 221 kilos, con-
tendo' 60 cadeiras de madeira 'ordinaria com •
encosto de madeira e assento de . palhinha,
sem braços.
• Idem:Uma caixa n. 8.129, pesando bruto
252 kilos, contendo 60 cadeiras de madeira
ordinaria com encosto de madeira e assento
de palhinha, sem braços.

Idem: Uma caixa n. 8.130, pesando bruto
kilos, contendo .60 cadeiras de madeira

ordivaria com encosto de madeira e assento
'de palhinha, sem braços. 	 .
- Idem: Unia caixa n. 8.131, pe-sando bruto
223 kilos, contendo dez . cadeiras de - ba-
lanço de madeira ordinaria com encosto
'e assento da palhinha, com braços; seis cadei-
ras do madeira ordinaria, encosto de madeira
com filetes entalhadas, assonto de palhinha,
'não especificadas.

Idem: Uma caixa n. 8.132, pesando bruto
'208 kilos, eontendo 12 cadeiras de balanço do
'Madeira °Minaria com encosto e assento de
'palhinha, com braços; seis banccs para piano,
de madeira ordinaria, com assento de palhi-

nha e pés torneados; um sofá pequeno de ma-
deira ()Minaria com encosto de madeira ai-

• sent0 de palhinha, e obras de torno; um sofii
'pequeno de madeira ordinaria com assento e
-encosto de. palhinha com obras de torno e de
talha.

Idem: Uma. caixa n. 8.133, pesando bruto
156 kilos, contendo duas cadeiras de madei-
ra ordinaria, com assento de patinha, encosto
de madeira com braços e com obras de torno;
seis cadeiras de madeira ordinaria com encosto

• de madeira e assento do palhinha, sem bra-
c -03 e Com obras do torno ; duas cadeiras de
made,ira_ordinaria, assento e encosto de pa-
lhinha, Com braços e com obras cio torno e de

•' talha ; seis cadeiras' de madeira ordinaria,
assento e encosto de palhinha sem braços cola
obra de torno o de talha ; duas cadeiras de
madeira ordinaria com encosto e assento por

'estofar, sembraços ; chias cadeiras de madeira
ordinaria, com encosto-e assento por estofar,
dm] braços ; uni sofá cio madeiraordinaria
pequeno, com encosto e aSsento por .e,stofar.

.(lIamburgo,Be/grano, ii cio fevereiro de. 1913.)

carne.

• 1131' : Uma caixa ,n. G,	 pesanda
' bruto 30 kilos, contendo 11-.003 'grani-
• mas de botões de madeeporola com p&s
- de qua'ouer materia ; 10.590 grammas, pesa
bruto, de botões de OSS9 com pés de qualquer
materia. (1Iãmburgo, Cordoba, 8 de maio da
1913).
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RB: Uma caixa n. 3, res indo bruto Si ki-
los, contendo um carrinho cle ferro para crian-
ça, com quatro rodas guarnecidas de bor-
racha macissa.

VG ou viuva Garcia: Uma caixa n. 8, pesan-
do bruto 68 kilos, contendo 11 kilos de obras
ni-"to classificadas do cobro envernizado; 2.200
granamos de acolchoados de tecido não espe-
cificado de seda; 19 kilos, peso liquido, de re-
posteiros de seda e algodão vinda de Inglaterra,
no vapor Asturias, em 23 de junho de 1913.

Santos Couceiro ou Alfredo dos Santos Bota-
coiro: Tres caixas sem numero ou 6 a 8, pe-
sando bruto 118 kilos, contendo 93 kilos, peso
bruto, de musicas em carreteis. (Nova . York.
Christian X, 43 de agosto de 1013.)

Valente: Urna caixa n. 200, pesando bruto
28 kilos, contendo /10Ve kilos, peso bruto, de
cogumelos e hortaliças em conserva de qual-
quer qualidade; 3.500 grammas, peso bruto,
de doces em calda; 600 grammas, peso bruto,
de peixes de qualquer modo preparados; 350
grammas, peso bruto, de naóRios de qualquer
modo preparados.

Ideia: Uma caixa ri. 201, pesando bruto
kilos, contendo nove kilos e 500 grammas,

focal bruto, de hortaliças em conserva de
qualquer modo preparadas; tres kilos, peso
bruto, de peixe.s não classificados do qualquer
modo preparados, um kilo, peso bruto, de
sardinhas em conserva; 3.900 grama/às de
conservas de carne; dou s kilos, peso bruto,
do obras não classificadas de folha de Flan-
(Iras pintada. (Bordéos. La Gascogne, 23 de
julho de 1913 )

CC: Nove caixas na. 223, 220 e 243 a 231,
pe-ando bruto 1.203 kilos,contendo 686 kilos,
re-; ,:-) liquido, de vidros ordina rios brancos,
som rolha, e sana borra ,esmerilhados.

liem: 'fres caixas mis. 221 a 223, pesando
bruto 523 kiloa, contendo 395 kiloa, nas cai-
xinhas de papelão, de frascos para agua do
dic).00, de vidro n. 2. (Bordéos. Garona, 17
de jiriba da I513.)

Lote n.

TDC, contramarca. R: Uma caixa n. 6.882,
cardando 158 vidres com 2.370 grammas,
iiiido mal, de globulos medicinaes; 20 vidros
com 21;0 graminas, liquido real. de parolas
inalicinaes; 11 balinhas com 273 granunas,
banido real, de productos chimicos não cias-
aif,cados. (Hamburgo. Etruria, 7 de agosto do
1)13). Desta caixa foram retirados 20 kilos

prodnotos (himicos que foram inutilizados
p.a . ° Meai da inspactaria).

Lote n. 69

Triangulo MI: Uma caixa 11. 4.611, pasma-
da bruto cinco k doa, contendo 2.400 gram-
mas, pesa liquido, de tocido não especificado
de seda e algodão em partos igames. (Liver-
paol. Oropeza, II de setembro de 1013).

Pliarimicia Drilla: Um pacote sem nuinero,
1)atido briilo dons kilos, contendo uma appa-
relho chimico não classificado, pesando liqui-
do una kilo. (Baemen, Aachen, 22 de selem-
Lra do 1913.)

Carlos Fucks: Uni pacote sem numero, pe-
sando bruto um kilo, contendo 600 grammas,
peso liquido, do fazendas de la em retalhos
sem valor mercantil. (Idem.)

Lote mm. 70

Triangulo CCP: contra-marca F: Uma cai-
xa ti. 3.550, pesando bruto 187 kilos, cAraten-
do 60 duzias e 11 camisas de tecido liso de.; al-
godão branco, base 10X10, enfeitadas.

Idem: Uma caixa n. 3.531, pesando bruto
189 kilos, contendo 69 duzias e 11 camisas de
tecido branco de algodão, liso, base 10x 10,
enfeitadas. (Bordéos, Garona 29 de setem-
bro de 1913.)--
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Lote mi. 71

Losango SM/1E: Urna caixa ti. 2, contendo
estampas-annuncios, pesando bruto 180 kilos.
(Southampton, Aragnaya, 4 de outubro de
1912).

Retirados da caixa n. 4, marca losango
SPAIIE: 80 kilos de estampas-annuncioa.
(Soulhampton, Araguaya, 4 de outubro de
1912.)

Cooperativa Mineira: Uma caixa sem nu-
mero, contendo obras impressas de mais de
uma cor, pesando bruto 53 kilos. (Hamburgo,
Anchenarden, 14 de outubro de 1912.)

Triangulo P, contra-marca CII ou CH
Pratt: Urna caixa D. 623 por 4, posando
bruto 25 kilos, contendo 15 kilos, peso liquido,
de obras impressas de mais de uma cin..

(Nova York, Vollaire, 12 de setembro de
1914.)

De: Urn pacote n. 5, pesando bru-
to 8 kilos, contando 7.500 grammas,
peso liquido, de estampas-annuncios ( Dor-
déos, Garona, 30 de setembro de 1913:)

AVISO

Na veapera e no acto do leilão, as merca-
dorias que tiverem de ser arrematadas es-
tarão á disposição dos Sr;. pretendentes que
as queiram examinar, bastando para isso se
dirigir ao fiel do arma.zein.

O arrematante entrará com o signal de
20 0,t, em dinheiro no acto de assignar o
termo, recebendo una conhecimento extra-
indo do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de agosto
de 1915.-0 escripturario, Adrian° Ferreira.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se
faz publico, para conbecimardo dos in-
teressados, que foram descarregados
para esta repartição os volumes abaixo
mencionarloa, com signaaa de avarias e
de falta, devendo Seus donos ou cons,-
gnatarios apresentar-se no prazo de 1.5
dias para providenciarem a raspado:

(Continua cio do	 185)

Vapor ingloz Ca.ro;oPt./i aos/lira, desaa rrega-
do em 29 de julho

Ari-luzam n. 5—c.,NL: 4 caixas na. 133, 121,
279 e 283, repregadas e avariadas.

Idem: 4 ditas mas. 200, 272, 233 e 219, idem
Piem -

Idem: 3 ditas na. 107, 110 e 190, idem

C. 3 ditas 113. 1.212, 1.188 e 1.172, idam
idem.

O—CRFIC: 3 ditas 1H. 1.711, 1.72 0.1.079,
idem idem.

Idem: 2 ditas ias. 1.667 e 1.67a, idem
idem.

CNIC: 1 dita. n. 32, idem idem.
GCN: 1 dita n. 1, idom idem.
AN': 1 barril n. 1,081. va-aa,
LIS—Itrazil: 1 dito n. 700. visando.
I,B—Drazil: 1 dito ia. aO,
Drl: 1 dita mi. 6a8.
Dia: 1 dita n. 609, Hom.
Fontes: 2 ditas ri;. 631 e 637, ij,ern.

1 dita n. 2.01%.
PS: 1 dita n. 573, idem.

(Contiatla.1

Inspectoria de Segures
Tendo a Compan la ia do Seauras São

Paulo. antoriormonta denominada Al-
liança do Sul, autorizada a funccionar
na Republica lido detrato n. 9.374, do
21 de fevareh . o do 1912, req uerido o le-
vantamon to do daiwaito de 200 :0008,
feito no Tilesonro Nacional. em garantia

Agosto do 1915	 8595 ,‘

cessado de funccionar, de ordem do
Sr. inspector de seguros se faz sciente,
pelo presente, a todos os interessados que •
quaasquer reclamações que ',anilam de
ser feitas contra o levantamento. deve-
rão ser apresentadas nesta Capital á ln--
specloria de Seguros- e, no Estado da .
S. Paulo ao delegado regional da 5" cir-
cumscripcão, que funcaiona na Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional naquelle
Estado, dentro do prazo de GO dias, a
contar da data da publicação do . presente'
edital.

Inspecloria. de Soamos. . 28 de inibo,
da 1915. — Adrumro Lilachedn, 1" escri-
pturario..	 (.,

Inspectoria de Secruros

Tendo a Soaiadatle roinnyma de o_
gU N 'S , pei'uiiN e renibis A Popular. vont
8! ..11t, gasla Capital aolorianda a funrcio--
liar pelo decreto 11. 10.021, de 21 de
maio de 1013. raqu a rido o lavantamenlo
do deposito da 50 :0G0$, feito no The-
sotn . n Nacional, ern garantia das suas
opíicaOes oro virtudo da lar cessado do.
funecionar, do ordem oh; Sr. inspeclor
de segoros te faz. sciente, polo l
a lodos ns interessados, que quaesquer
1'er...tatuai:Cies que leniram de ser fedas
ce .alca o masmo levanlamentri, davai.ao
ser a i u . ,-enind,,p; á mapeatoria de Siign-
ros, neata Capital, dentro do prazo da
GO lias , a contar da data da pulai icaçon
do prosei-do edital.

linolo o loria do Sovina s . 5 da aansin,
da 1913. —	 ristolalas

?" escripturario.

SOCIEDADES MICHRIAS

13_:1111)1• C• 7.11,	 A fx rg. ft
Ca ..aziumbii

Assmisrék oral ir (flmm'SjflIk

50 0 convida,1:;a OS cPu' is'is desta cai.
preza a se rramir cai a -,,am1,11'al geral or-
diluiria no dia 20 de ag . meto prii.kiata futuro,
ás	 horas	 na	 social, A rua
5. na.3a0	afim do toaniram ronli,-wi-
maloo (1,1 balara. giy • al, rytt•o; , 01. • do
fluo ri:eat e 1 . ,-;la	 ! da	 iaont, ;ria rala livra,
ao animo finda, o bani assiiim para a
do rim	 fi

Fia a l 	 dO :1-Cir:d0 COM a lei )
acaaas.

Pu. 	 .1 o laia) , 30 do julho da 1913. —
dirertoria.
Sr.;, -- Cumprindo O que pr-i-

c situaii II. it. 117 § 1, da lei das soci ,N1a-
(ICS anonyma.;, vimos api ,,smniarA ri: o 0e01-
1 01 . 10 voarem iate:c.a ao anuo finda cal 30 da
jonho praxima

Jata:amos mas...alara e o via ;:a da difficul-
dada ancentaida na. imparlaaao do vasilhame
e de som preao ele ,„ado, não i )aicurar novo;
inerctub s no e:trangeira, rabio si; lograre-
mo; ,:ueee,,ssg, uãO Gb.,:t.tfite a invontoslavel
superioridade das nossas aguas, si pudermos

•	 •compolii e.k1 prens m	 ca co os nosos on nciram-
._	 tes.

Aparai r mio lo'roscimo das vendas, devi:la
continnirlo da crise financeira e cconomica
prosegolmos nas obras 111V 1:4, em que de,pen-
demo durante o anuo lindo a importante
somma 97:2383a83, cicia mm á ipitintia -
de 1.5a8:1805905 a. ia-tr i nam-ia despendida
nessas obras atO 3'1 delimito proxinio passado,
e dimintinnos de 147:8813100 a nossa divida
finai-tante, não tendo soffrido aniginonto a

das suas operações, em virtude de tart nossa divida consolidada. Desde 16 do junho



(Ire::: d) Gavela Seabra 	
Celestino da 5;iva 	
telim Marinho 	
Joaquim Marques da Ssiva 	
ilicarla Xavier da iiveiri. 	
Luiz ãlanzolitto 	
João Franklim 	
Henrique lugle v. de Souza. . 	
Dr. Just./ Pires Ilraudão  -
Manoel TliL e .lim Lobo 	

Mal'a /Mio 	

..
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-to corrente anno to funceiona»do com in-
'mira regularidade, a> instaltar.ões do novo
imea Prafatnento, secu te avayem e deposito
!r,eral, sxmio todo> .ps machintsalos moalos
a electricidade.

Ni. tendo esta empren, me lido sacrifieios
tara ti rellizatão das obras seu cargo e !lel
i • IIpI'ifl&eLi ite Seul Contraem Com o got•qr//0
tio Estado de Minas Geracs, nos pareceu con-
veniente não disxibuir disidendtas, tanto
mais que a divi, la demi:uno da ~preza pre-
cisa s ti* rousolidada, para o filie deve ser
ag n Iar,lada

• Suporinlemlenles e mais auxiliares
- • 1 .:'-tais graur	 aisiguar que eentinttam a
rot. mspontie.• plenamente i Cor/bato:a que
nelhs deposita:dots.

A disposição do' rs: arrionistas ficamos
para qua.e.sapier esellreeimentos que porven-
tura possam ele-,ej.lr.

Rio de Janciro, d.0. a istsIO do 1915. -1.-1s
direclo:e;, nieing fi. Eifp1Ch'etio. - Oet.11.i,)

4t i n nar.D.13. -.A frt:(1.46(4 17,Paxent	 a J . fies

14liTeer n ht eanselá) fis-at

03 trictub .ostio (-ntste.ito fisral da Em preza
das Aguas de, Caxatinr't. tendo examinado os
livros. emitas e balatv:a g3ral, hiresdotailos•
pela dit.el . t.tn'ia da tinpreza e' COITO-SM 1 1f 1 e.; te S
a'l afino tiaarieftiJo di juth / de 1011, a junfle
410 Co?C'C'14t.:',., ano . ), .4'141 :AN .:W(1133 em reconhe_
cer a boa rcgtilaridade da. esYripturae.,Z1.0
exactalão-dt/ hattm::./ e mais contas apresen-
tarias ; e as-im. s:io	 parcear que devem
snt appri.ivad ts kidos	 ares e iontIs dr. di-
rectiria tto teCtrido anuo.

ílio de Jatini •o, :; de agosto de 1915. --
Edttardo	 tle Saoca

•

11	 t 'it 1 (t:ai E11 j i)	 VI10 DE 1
Activo

COnce „ae.4 e instrui.. sie
4:a.ueão do arrentiatnein.o....
Jura; de apJlire; 	
Movoi4 o In eu alio
Mariniiiilitn4 e titeirillios 	
Riad .; •	
Cal ic:jo da dii:e,.1)ria 	
Contas diversa :... 	
1.e1,tea4 i rel/er. 	
obra 4

VOITeir.e,
Viz.-iliba:no e aoce,;4orio.; 	

Passivo

Capit •i 1	  1.000:01:"S410
Folid..) de r. ,.4314,a 	 	 121:0M:312i
'mero; swee...114-)=. 	 	 313;6:AS223
'rifado; eaneionados 	 	 30:000,30/0

t n briga .:ac:. do	 itracto
L aniorfizar cru

S2a:091:;MO55 atino 	
litrpo4o de dei/cintilam 	

CaxamIn't 	tIo
:ite:t1,/0; )101 Àtir,alo de emitrax.r.os 	
41••'715:1.10I t ivArA .: emita; 	

.1tr1,35 )03In% itlendos • a pagar 	 	
212:000500011ebentitre.3. 	

2S:618$/Y.i0Colita eegretiO14,
Lettras a pagar:

Em ma.reos: 46.511,1t) 	 	 12:210D0l)
Em featterm.: 22.00,041 	 	 • 17:120S9J9
Em papel 	 	 S18:91O573G

iS:110$210Conta, a pagar 	 •

lho de Janeiro. :lt) de junho de ou.
JoW	 Soaz,a	 Wi, guarda-livros*.

Sociedade enn colam :t tit: iLa
Noite»

DE:trones, Marinho & C3111:1.

ÀET.1. D ASSE11111.kt Gra.. ti (moa tal	 et: ti f2vnx
ni In: J11.119 DE 1915

Ao 31 dias do 'noz de jidin do 1915,
Larg/...)da Ca?ioca 1 í, solira .lo, á; 2 Ito tta.; (ta
tarde, pr~ntes Slt aecit-mista 4 repretsm'aucla
7/19 act:ite.; ula mil de que se c.mrpiip o capital
com matulitario tia tirma Matlite • . Marinho &
Comp.. cot I Irrite can >ta de livro de pre ;et/ -.a
por t. int Oi	 aágnado e eli.jai

e41ão	 /ta ecbrre
arrlantatio p..ettitlet Ire o Sr. 4:01Yrown,,la
Gre„..rario tlarcia Sestota. itivo et:Nt lido tt p.,Lra
seero;:ario; os Sr Joila Irredo Pereira Neg.,
e Arilme do Carmo.

O Sr. prosWeide (1 .."lara q n us a "p"e:ente
lia fórma da; leis O do e:nitrai-to

ciai teto po: Ilin lontar cal/heril/lento ..1 .ts
atos praticados durante o tereeir.) aotio s9.
dial pelo: s/ei ./.; »t1kLLkI ria ge ;tão do..; 1143-
gv..i ..); da firma o de acciredo rz ym o In'att:o
e o paret.erilui r.at;elite r);-..%1 já

sã .) Ed.): a deli:1'4i liS ti-
(h; balance e parece do eimieall ti ra 1, cri-
do o; tnetatos OOrOVatiOi Se 11

1 .11 pt-fn vo-
taerra o; a...ci .-mistas irillen Marin:1:1 e Joaquim
Marque: da Silva.

O Sr. presidente emvida o> Si .s. arritini,tas
a organizar sINIS reiSillas para eieie-m
tiscaes e 4./tis sul/piei/Les que na furna tio
contracto sitiai deveat str e:eit ts annual-
mente.

ittttelkitlas t/ Rondas 7i1-0 oeldu1a'4,
crul .rWa	 ti'u4 o; inembr.ts

do c01(s.:11m	 Noemi.) Xavi te da Sil-
vei-a .Frauei-: • / Le 41 &Cfrnp. 0 1 1,' tn,ioeluitna-
rãe;, havendo 111lai CO, bramir.) e tioolii ri
Olit • 15'5 v•-ans I supplentes 11r. Oscar iiodov,
.1 uilio Roem) 11orka, 11arirsa e .‘zamtfki...1(isé
t;:, 1)11; 1 a.at tfile.r.t , le . 1•10 tantbm,	 havido 1:1 ce Maic1 	 :

O aecioni...:a At/pal. -41,n Dolriwnies
prop ;ie	 sx. ti ):11eie itoit 1../ 11111.-A.:0 nn ‘•

cinco ni ,mbros para a.:siwaa? coai	 nucn-
bros tini tnetrt a acta da pre,tisiA
O 4110 foi approva.lo intanimentoule, fitwith
es.a. composta dos Srs. .fos . ". CII:i..;;;;1-1 5 ia -
1'.1S, Henrique Cti;;:ttlte, Nlanucl Jes't T.teï..ão.
Alcides 1../iiiiingues da Silva e Dr. 111ardo
Xavi..u . da Silvei:a.

E /latia mais havendo a tratar, o	 fr•e-
sidoute su zpmileis a S,!ssli 1;:*-t :z, ; •• Lura ia

pre zen:e aela,,qui , tili a-,-;iguala poia:	 ii-
brosiJa me .ia e pela referi ia co:ntx.....s1

E co. Juã.) .klfet . tio	 11:Za.
St liSCri!vi o a -sigit0.- ..;,4%144	 Myeiva

Gregocio Ga vria n ,t1) 2 ,a -
Aelhfor fu Cal	 serratario	 liotrit?ite Gi-
wtnle -	 -

(Ia Silveira - Joszé Cir.vi gl Oito SJar,;4
tL'tl !u? Dolain ,rex	 Silra

Lista ( 1 14 fiCei9l4W,3

Dr. Ilalt; l'errele.t Leite 	
fltimbe,rto IN borda 	
Luiz de..11m1(la Ilab
EttiLaeltio Alves 	
.1.almor	 11111111aeui.!  •	
Ca-P. :11a r de C:trvailm... . .... 	

	

ilodegites Fe,•reirt 	
Soão Antotaia P;mitio. 	
Cati •71 kngil s : o Marquos	 .. 	

1 1r. list:ar (lodo,- 	
Fra ovisco f.eal	 il:'1.11r1 	
Franrise i Ettg.:xdo

pi.:x. wa"iia. de .5 it:• n.t.i!
•11ves	 Potir,)

1; isto.; Inas 	
111%101 1'44 

}	 ?Alla*
.1titeit ; o 11 .0toiro fithirig.•
11rax Ala-Lia4

	É João •lifealo Porei	 1..
Luiz Franeiso 1k1(1:.!ira	 „

• E. l'.11.*.E.•1?,i.
kleida;	 Si'. • 	
flaito Xas jtn tia Silveic/ 	

N14 tine!	 1.elirão 	
1:11 .:14:riatm Soaro-

Antonio de .‘zese„lii
.1111io llueno Dort.a IlarOos n
Conth	 .1velha 	

•[( 4 .*i da .1.1:n

	

1,1 da, l'ousoea	 	  •
	Ilitiatarão.;	

t rios ti	 1 .1:ru./1 't Ir.' 	
Pe/isb	 Cai) .trt 	
Ne nvt et	 ...
P... 1_ida S( ares de St .t.t./. II 1.11(1ti /s 	
1.a.iiro X lso .:. da Silva 	
Henrique (iigaiito 	
l'etiro de sitrteirr Queirt.,

	

am..is ...0 lar!. is (1:1	 , .

	

Ilit:tri,tottrt 	

	

tiod t,y 	

	

1:.tug i tro	 t.114.-31',..1:-."'

(Se-.:iedada An)nvraw

	

(*.a	 al: 23.0 :.10.0on	• s

	

(is 	 12.:;00.0d)

	

Entradas antecipadas, fs.	 'k .0,10

Caixa. 111a1 ria, .11111i.wpa 	 -- • Snia:m"Naes: S5'.0
Paulo, (lio th Satr.o.s. Moutcyviti(",e
e Uy mos Aityss - Agenein; Campinas -
Caixa 1"..m'.ezil: S. Paiii I.

li.Stl0:7;12S0-76
.513:515$714

2.1M1:5GOStOS
MiSS :1 .i,"7S014

1.0/0:0003030
20:0008)(k)
• i'i0080110
17:81059r
13;13.35081
4.1:2V75551.

31:000 &AO
G:351532R

32;1'1/J51'1,S
1.358:18S5:90:;

31:8SGS599
2GS:t573SS20

-

• - • .......

...... •

.... ..

111.1.1V.ETE. EU 31 u::	 191:1

hielib-ive as sitertusans (1,1 !lia le ,Ia noir°,
Saii,.us e a a gencia de Campinas

Calv:v 	 	 %.0";S:200$716
Car.elra:

1,;:ras des,antlatias
1. n. raS	 tie'.011ati,11,1
1,i1,ritSa l'ei'14.11. 	  , •
1,4.41:s	 garan::,las
10r:e5panderce,3 e ktoo;:/s

corroines do Drazil . 	 	 1. 't37:7118gIGS
Succursaos e age/x(1.1S 	 	 3.N:t:885$0:
t'orrjtouiuiiiie.s mio e.s:rati-

galro 	 	  .	 2.352:0795";20
191*".5 (telle •Sita~ Cri) etis-

ltpli,a, e teto eaue;to 	  IG.SS1:199$100
lYive ••sas con.:aS 	

- -
851 :189$24.1



Agõsto	 1015	 859',

Passiro

Capital daclarado para ns
(lel Brazil, fim 11-

(-os
Deposites e contas (•orrentes

com e sant juros 	
Dapositos a prazo e com aviso

pr,":
S, iirctirsao,s, agoocias e caixa

ma triz
Com. )sponslontes lio estran-

g -tia' o 	
Cra•teires p	 1 :::ras em cati-

1: "to e.	 cobranca 	
Do,f•sitos em etislotlia e em

(•ancão 	
Divo.sás conta.; 	

5.1;27:200PN

4.130:292$94I

S03:294$300

7.8133:632

912:639$22•

il.:131:4825'59G

1 9.:;31. : 1 99S 1 00
i/ . P.o283937

--
119.85 1 180S n 20
--------

Domingo 8

Danque It.;10-1Ialt,..)., S. Pando, 11 (l) agosto
d.] iria) •t„ Lomfiroso.
--G. Pd:luto, elva,atior.

PATENTES DE INVENÇÃO
—	 de.Pcrijn;ra	 inrcoe:rio

41 "I l , ''I.ei :nanii' idos rio ia	 ii!jr;en-
la.: , ,. para rin.? l01':e.o1;? priri le, p'o a Vim
.11:o:!1a2Id 110nol 	 Pium i',.nnort;w, Coo?

1,.: 4: fulo de 21.e ;nw slid, E4a(likç
1 , )s Pf,/

11.', 1, 1 Vou Nostrand, domiciliado na mesma
c;,lade

--111 o r 'fere sa a uma machina
-1osti• ada a preparai) convenientamente

.ro) l •ra samartr e plantar, pru• unta
ic•ica o pa mr,.:,0 ou inusagnal sobre o tarrono,
4! j , 0 1 1)0 di qual s) evita- a neaeasidada de
.•mor•-•-aar no] cota° nurnerJ de machinas para
est • fon.

O invonto mstá raprosontado nos cles o nli )s
a/mexa:, em ou s r•mimsonta uma machioa
( i ttn•la.empenba ilorfeitaittorna/ o /-.../t•v!ri) para
oro ••• • s	 nia padom introdoir- 0 mo-
ei:ir:vos: sem A:1 li)r	 e:pirito do lin° lho.

A ti •a , a!é um alçado lateral.

rimira 2 é uma vista pc•la parte superior,
c )at na t . te I supprimidas.

A fa.,:ara 3 é um alvado poS ! Orioa cora
p ra•mc».: parbos supprimidas,	 outra: era

• IL

A rit;-Iira • é inna visbt em maior escala,
('(O' 1,) parcial, da 11i1'1..0 110:'.-terior da ma-

chimt

A rivora 3 é	 1r;inS:Vni'.-; 11 (10
03051;C:In.1")	 S!:). :!,),I1)ic:+111 0. 1)1:)C4.

.\ 11;111 . :1 G é unia vista em planta do meart-
1114111.1 00:00 Se

al)pãealli 0:1 bloco• do tr . illat, e

A figura 7 é uma vista de detalha de tona
raspadeira.

A rop ausenta	 tainbar ou cylin-
(Iro roia (iro , e )1111);11 , 1(1,) pai'a	 13 para
Ia vrar, (10 praferoncia me:tallico, O com peso
sufficionte patmitair que o c",dindro vou-
sritua 0111 ceatos casa; um e •yliniiro para os-
tradai, actuando ta mbent para tad/chegar e
o:anittinrir a terra que vae sendo lavrada polo
fsmacionaincido da machiva.

Uso) tambor 011 cylinciro é dostinado a rolar
dirortmtnenta• em contacto com a superficio do
torra, e supporta 1101 caixilho e difforentes
meaartisino.s, com elle associados.

i/

O tambor está munido com um grande 110 •
mero do deliteS (13 lavrar arnoviveis li, curvos
no SI))) ti da rotação do tambor, afim de pa-
notraro ti no terreno em pontos por baixo e

, pela pressão elo (•ylind!...), e da carga. prove-
' /dont) da mencionada rotaçIo do ultimo, dei	 ..
1 tonna epre a terra, ficando cal 'II 	 0 111 V011:1
r (10s (1-111!.e.; do tambor, :-oará las-atirada por

maios (lestes.

O; (lentes do taml»r ficam dispa:ta.: em fi-
l a iras diagonaes. r 31:div./m0r4te ao eixo do
tambor, de matioira fi go incha os dentes do
cada fileira não penetra rit ax) mastim tempo,
por completo 110 terreno.

Esta dispo.sicão facilita a accão pr•gaessiva-
mente escavadora. de uma faixa de torra, e
vorica qualquer tendoncia séria pari obstruir
O moviinonto (I) :tvanço da machina, como
podtria :tender»: mo al g uns casos, si tolos
I S /leole: de int 1 Moira pcti o trassein cample-
1 amora / oa terra ao IIIP51110 tempo.

Exi . t ) uni pulverizador C para. abrir e o-
(orrear a ferra loramada pelos (lentes do
taro), /••. Afim de ass]guartio a perfeição do
trabailm, o pulverizador, comquanto suscepti-
vel de ;jos:á/limito, tiaa de prol',' '0 mon-
tado e uma conveniente distancia do tambor
co:)) dento.s, da Giram que. os dentes do pulve-
rizador e o; dentes do tambor não se inter-
•ectam uns com o, outros, ma; giram em zo-
nas dis t /neta • e indapetrlentes, e ts modal-
p i ca • c frir2 da iolir a ncia uma da mitra,
como se ai 111 Chr.illiente indicado na figu-
ra I..

O pillsa-ri•:olor O outraa poças opaaativas
o.;11na snopo, • -tda,-; num caixilho de aro 11, /toa
sn v • 7 4I:11-1 rtado. por intermedio de clio-
to whoira ; : •• • • •roo tala: (I, II: 1 voio a do tafu-
1, ••• 011 u'\11;(1 ,) 10 SOVO A. As:l on este tam-
bor . sumi ria arpr /ximadamonto todo o pozo
da outeh'it • . O P..;;P pez() é 1U :dist/do para au-
x .:liar ;H o, a :.1, 1 d 2 ; do irocran do tambor, e o
eT;Ito de e," orossào que elle exerce sobre o
to rr-tio a. trat o'.

Ti, la a machina é posta em movimenta) por
um molor (In explo z :'1 ..), mou-1ado no caixilho,
á frento 110 taendor. Est./ mot n • esbi. volve-
sarir.ttio schemaIleamonte, mas pilo 3111)licar-

9 •11 ' d• mvor a roto/bina, qualquer moior
a ie.-À/ria:1a. N.) ca:o pro.tolito, O s( • itaitia mos-
to:a um moi ,r horizontal de gila trio (•ylindros,
com qualmior 1 ....wina do tra1lsori4410 variavol
,'(-) In .vimento. O ro to • ros 1 1 in - : i . .tdo por 2,
r) (5 vei) . motoa prim • ioal por 3, no qoal so
acham applicadas urt!io)s de ()na t ) 4 o ..1, que
S! ..,. m1)nn 1 .11'n 01 111:1 ,1143nilill 1( 3 111:3W.;).	 As :3 \ti....3-
01¡:11104 C.X":ViOrc`:-; li") Vein 3 r'.,s': 30 C011reni,:m1-
' ,-1101 111,e montadas em chumaceiras 3a, 31),
lig Idas com parafus a- o un cabo:°. as e porca :10
caixilho prinripal. Dot contra-veio G e.ttá
mon : 11 3 ) om chuma( • Mra 4 6•1, Cd, * á feort ta elas
rh • ionachohats já nroicionadas, e tom (•have-
....ola 1, ras soa :: oxtreatidado: 0ppos1.as, I.N1 n :-.
1 01111 (!(.3!lles para C011'0111:0 Ge e 6,1, soba-, ns
q unos p otsa In as corr antes motoras V)10') :s
7. Elas cort•ontes 7 entram nos (Inato; da.4
rmlas 8, ligadas da maneira ir/varia/TI ás ex-
tremidade: oppastas do tambor Estas rodas
dentadas ficam colocada • do manoiaa que as
co rratites:•!,a achara levantadas da chio du-
rante o trabalho da machio:). como Cl" inos:am
na figura ".k. 0 POntra-Vel9 II é 1119\1,10 POIIVP-
Ili i.111.0 n1109te 1)P1,1 tra osmis tão ia ria x • el do Tm:-
vir/tonto do motor, de maneira que o tambor
SI) Orlo mover com N'e10i.iflad):: dill.!1•)1;it4),1,
Canfor1114) :I -; condi ,cy),; (1") 14)11..0:1 n 3. r)nra ar.
( • ionar e) pulverizador (I: unta cm-tanita moro-
ra o passa, numa roda doiCatla 1.1 • ! do voi0
prinvipal (I) motor, coniquan'.o evidoniemen-
ta se Taossa collocar em (miro s!tio a roda. den-
tada. A união da en gate 4 ernpaega sa para
faZer trabalhar a r 'da deu s:aia 0a. sim a ('1 (1111'
o tambor. Isto asa •gmrat •á 1101 I1iOv' n'en1"1 :10
rOtaCãO pCd1M111. C do pulverizador, de firma .

mie esto pódo attingir a velocidade couve-
'dento para actuar sobre o material que 0);
dentes levantam e descarregam. A união de
engate 3 einpregm-se para fazer trabalhar o
merhaniamo 111001' do cylindro. Este conl-
uiando independente é importante paio facto
de se poder accionar o tambor independentes
monte do pulveriza(' )r, O. COMO se mencio-
nou, o pulverizador indopeodontetnente do
tambor. A construcrão tamboril permitto quo
o pulverizador se possa mover com unia velo-
cidade relativaincnte moito elevada. Deverá,
notar-se qtto o motor da gaz fica collocado
Ira nsversa [mente á ma china, rc:forçando
assina o sou caixilho, e nesta, ligação installa-
se sobre a Machina um radiador 10, com res-
friamento pela agua, coto as rompe:tentes:
tubagens (In cor/unindo:ação com as camisas
d'agua do motor. O radiador é ligado por
espias II, que vão diagonalmente para.
baixo, para a extremidado da parte 16, do
caixilho principal, effectuando-.se a lig.ação
(lestes no ~porte 44 (na figura 2, os tubos
conductores que rOP111 do radiador, estão re-
prese/nados cortados). Una tubo do exhaustão
(I() motor está rep ••esentado na figura 1 em.
I1'. ao passo que 14) represanta o deposito da,
gazolinrt. As diffe,rentos pnaas (I() motor do
g-az silo relativas e schernalicas, por isso que
não fazem parte da essencia do ins en to.

O caixilho principal compõe-se de duas lon-
gt• inas (1' e das travessas dos topos (1 -2 , do cuja
dianteira nasce a poza 16, que tom na sua
extremidade dianteira ima tutioltrio 17 parar
um eixo loa :entanto verticalmente 18, em que
existem] as rodas-guias 19, montadas nos
eixos articulados 20, pal'a guiar a; me,gmas
rodas pela acçào das fransvn . sues 21,
e da alavanca de manobra articulada 22, que
so faz o:cilltr por gine/gemer meios amaro-
priados, Lies como a coarente 23, e a rodr.
ilt) guiador 2I.

O e!xo a do tambor ou cylinslro fica sea.mco
em chuto:moiras d, rebitadas nos tampor a'
lanil»r, que por sua vez são reforçado: por
traves:as da chapa O, rebitadas 10]Ilas e m)
tambor propriamente, por intermedia das
partes com Rins a 3 , sondo os tampos analoga-
mente rebitados no provia tambor. por moia
de annois de rant •areira. a í . lsto fórina tuna
ronstruca•iío moio) SolidO, quot fica hem prole-
gila, no rpm vos:tad/a mo sei> interior, contra
a a emito:div . :to de sujidades. Por("•to, afim de
pormittir a entrada do °parador no interior
do tambor, para o eff/ito de fixar ou do (1es•
liga o o.; dantes amoviveis 1), existe um par do
abartnras !aos tampos a', nas extreatidades
oppostas (10 I a -nina, tirando as a lynduras do
cada par, fr./nt a iras uma, tI outra, e 04 dous
pare; disperoms 4 011 an g ulo recto relativamente
um rio outro, de firma que em qualquer
ore:islão n ona das a/ torturas ficará a de:„co.
bor.a.), em um do; extremo: do tambor, para

CIZP '	 ao intocior (10 illeSll10.
ini1V ,W17:141 , 0 * C e.drt sul/poetado em eito-

macon/as C', ligadas com para fuzo cam i)oraa
/. ao caixilho 11, existindo um grande numc
de orificios c' para es parafo ;Os, no t banzo;
das Imgrittas 1/, afim do qua sa pasmai ajus-
tar langittulinalinente, entre limite; c.‘densos,
O' da: chumaceiras C' soln...e o caixilho, a moro-
ximan lo-as oi rtlt;:annloats das d mi l os 11 da
tambor A Em muitos casos ob!aoarn--. • pro-
va:elo:oure (Is molhores reá/Irado: os:abeto-
rendo a ili,-n i r;ã1 do pulverizador e 410 tain1)3,)
41(011:1410 conta Si tu rira lia figurá •I dos do-
s3:01os, em que se vê que os dantes do polvo-
rizod tr e os danle; do tambor em oocasião
arr_zao-11	11)0 101,01 11to de rot tção so bit trse •
el..on ou Nal :1:) c0111,:l('ti) 11111; 1-1111 	 outros,

6irma que o trabalho do pulverizador será
ilIl • pandeote do t mballt.) d• s :lente: do tant.
1) /r. Nosi a rasa 0 ta otbm • e o p1is/cri:m(1:u-
gi -1111 no incsmo sontido. ci é o cio do pul..

(11,:n	 na:a:aclamo/O ao eixo da
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'n tendo uma s.:seici de malhos ou
laraçon'tvituradores E, formadas jiintaine-ito

tra as metades de una collar angular e, fejt,
etii, ditas partes, que ae lixa, de instneiest
aMoyivii l, elo uma parte gel:Ideada correspon-
!dente e' do eixo e'.1 . E' conveniente que se
t rendain quatro braeoa E a cada metade da

,ollar de ;tarava mento e, e ui br•eos do ta Ia
secoão fundida (é prceerivel que os b...aços
os. voltares sejam fundidos juntos) &suam dia-
postos em quinconcio (fias sem a). A disposieam
tilais vantajeaaa para os braeos trituradores E
é em frente dos intervallos eircumferemaimis
entre os denteS l n do bulho? •1, Ale Maneira a.
apanharam as porções mais rompactas da
terraalavantada jeeios dente; da tand»r que
são as poroões da .faixa comprcheredida entre
os dentes.

Sobre o caixilho D exiatern mantantea D' do
cantem:i s...e do nos o outra lado 	 azkipin
e ligados amei para fusos ás longrina3 d.' da

,Disposta transversalmente ao calailho da
machieis', e montada para movimento de arti-
culação nas chninaceiráS f, ligadas aos mon-
tantes IV, OxiSlOs unia barra qual estão
ligadas com parafusos, remo em p. Unia serie
ci t.; lamina; ou pás E. dispostas Alo maneira
que cada p:'y penetra no iselervallo entre caia
doas aeries circumfoaenciaes adjacente.; dos
41fflltn.5 e xca.radores	 barra f está mon-
tada ene chumaceiraa F' ajnataveis, ligadas
com para fesaoa: á face deantoiaa, dos monta t '-

toa, existindo nas abas destes uma •serie do
nerfurar, eaa [4 para este fim. Quando se uti-
liza todo o • comprimenta dos dente.> 1 .„ para
um corto trabalha, e o tambor A se apaia
direatamanto sobre a superfiele do terreno, as
Ja. 11 1 11 1 :1 3 011 pás I' occupain a posição repre-
sentada na figura 1, e raspam directamente o

-tamborasioorisao quni em outros casos se priele
deixar Possuir:mi-se as sujidades sobre a sit-
ia:veleje do tambea, até unia espessura pré-
viamente determinada, a . fim de se diminuir

comprimanto eilicaz 011 Operativo do-; di-! 11-
leg t i, e misse raso desvjar-sa-hão para - lira
as pi'is, in sentido da seita, figura afastan-
do-as da sumi:ele do Iambo' . A, e por eme:-
jatante ent direcaãé ás extremidades do; den-
te3 ll. Esto ajustamento das Os Is' obtem-se

. por lede de lima :Alavanca 1'3 , de nen dos lados
da macleina-, ligada á barra r, e que se vou-
sen a 11 ;1 11" 1,4(.:ão 11e, *atamento por meio do
lima parca do fixaaão r, e da ure par:afiem),
que ali fa:4 pasaar pia uma. barra r , fixada em
uni dos mantasites, D'. A alavanca, f l tem , uni
acede :. com uni entalhe eu ri o papei á disposto
para trataillear para Éri l i O pacadeante, no
parafuso com porca.

A barra p iam uma serie de aberturas onde
se pe5de *atar o parafuso, quando 53 -tiver
ajustado a barra 1" da.; pás, para cima ou
para baixo. Pela combinacalo dos; dentea exca-
vaderes-rotativos, das laminas ou pás, e dos
pelverizadares, que acaba de se descrever,
leconlieca-se. 'que quando as . isás estiverem
associadamente dispostas para operarem com
os dentes de lavrar, cilas penetrarrio por
entre este; dente (figura 4), no trajecto dalles
para cima, e de maneira gradual exercerão
prassão para o exterior, coutra o pulveriza-
dor, e para eira dos dentes Pasobre a faixa de
terra prCsviamente excavada poios dentes re-
feridos, e levantada pelo ta mbar para a
esphera de acção do pulverizador. A faixa de

•terra assim ejectada ou expulsa pelas \pás
caldrá sobre os braços do pulverizador Can

. será efficaznicute esterroada para voltar para
o terreno, atacando o pulverisador 	 thente,
cata terra seita do tambor dentado, co ta eaa -•,• efusão deste como se mencionou' acima.

•
•• .0 ajustamento áo pulverizador feito aplico-

. ximando-o e afastando-o do tambor demetelO,
..permittirá em casos raro; si se euizer,

aPP l'axinla° :ia) deste; elerneii;•aa. ele niami.,aa
que os dont :a do polrerizall ir e do tane'ila Si
inter:inalem, e que as seiiialadaa, deflectidas el,",
taioba: palas p .i.; doem unia volta eaT.-
pleta sabre O InIIVOAZader 11 sajam latteaslaz
pa.ra a r.',etagaarda, pelo lado o u;up.d.9 ao rad-
verizaeloa (que neate casa deve 'elaar em sano
lide)	 L';0), 1 .'01111)	 diNtilirt0 (1.t. tri n a-
rm:iio e do returno las suu iu1i(1çis para o Ler-
raro na latiu proainto do iseikerizador.
elo este ultima se acha distante do tambor
(imitado, como na aniaatra.

Para exila:1M. as accumulaçaas dh entra os
dentes das filas cosida-Ima existem raapadeivaa.
Estas raspadeiraa coespeem-:d do uma pecai
com a fOrtna apprep(iasla cl iii 11 ;cole piau-
tu . os bemaos; peso:mie sor formados aaparada-
meate, em vez de Ratadas), tendo 0111 par de
Unem diverge:11Pa'; G, chato; e feitos coar uru
metal elastico, que tenha baldes/da para os
e011:4 •WVar permauentemante afastarlo. e a.;
extremiirlsolea por onde os braeoa sei unem
Sie) iareidas, para 11.'arein no mem» piau!),
caseio se %ai em o, e fixam-se Oro tuna icaresaa
(1ispeata trausversarsalsuante li, O cl1 manaira
geral aisaloja á frau-essa f, e idesittiramente
mositada com palie:ida:ao nos supportea
taveis h, 1105 iwnitaide, As raspaeleieas G
ficam dispostas entre xis (leaLe's li do tainhOr
ou cylindro • . A ex Les isão da :teteia) de a tri-
inento braeos da raspideit'a é realmente
limian ela que a distancia catee os parca de
dentes entre os (peie .; clla trabalha. ela feSaina
que os bracos abrie-sealieo, no sentido elo c:mo-
ldem:sito "dei tainbats , -para oa iiitervalles di-
rectamente á fronte e :'i roctaguarda elas den-
tes, limpando eai:es intervallas elos detrictos
accumulados, e Lambem limeaudo os dantes
lateralmente, para O que os looteosSi canche-
gam lien contra uni outro pela acoão dos den-
tes, ele lumeeira a passaram par entre estes,
effectuando assim'a limpaza das faces lateraes
dos dentes 0)111 ia os I) aa ao 4, pela mov imanto
de rotaeão do tainha' (veja-se a figura '7). Aa
extremidades exteriores das b-aços ele. mola
arte) coroas para dentam,. couvergentes, o de
prsferencia, sabrepostas, CJITIO em g', de forma
a não se endiaraaaram uma á outra quando

.são p aamidas iurna contra a outra, e catas ex-
tremidades exteriores chegam a sim parficie do
tambor, afim dc efticazaunitei a raspar e
limpa 1'.

Para raspar as partes extremas do tambor,
adjacentes ú5 seriea eiresimieranciaes mais
exteriores dos dente; de lavrar, e para impe:-
dir que as sujidades caiam no mechanismo
movimento do tambor, existem raspadoiras
G' dirigidas para o interior, a partir das loa-
grinas d' do caixilho, nas quae; se acham
lixadas as patillias eleitas ra3padeiraa, cuias
extremidades operativas são -torcidas, aliai
de apresentarem unia aresta á frente sobra a
supeolicie do tambor, para aSSegAlrarelli uma
aesaao efficaz na raspará e limpeza do
I11e5111o.	 •

As slOposic,aes da.s . raapadeiraa, em ambos
Os casos, são Lies qua o tambor pade girar
para a [teu te ou para a. reiaguarda, quando
fir neceasario, seio se datliorarem aquellas
peças. Poremi estas raspadeiras G podem a jus-
talas° mais ou melem approximadas da tam-
bor, e por conseguinte com relaaão aos den-
tas ele larrarainanobeando a manivella ou a
laranca h' gele st: fixa de maneira ajuatavel
h 2 , 110 lado da Machina opposi o ao doa orgaos
de ajustamento analogos r! das pás F. A
disposição e o movimento da alar-anca f1
tal qua se pode obter um ajustamento cor-
respOsal3lAtb ao das pás á Venta le ope-
rador, ore então 1)15(10111 retirar-se as raapa-
doira.; emmpletamente pára fúra eles dentes,
quando 'sai julgar neaeasario.

Faz se girar o !mire:visado,' com :remede - c-c-
isar-idade (approximada mente 2:io roiaeüaa por
minuto). Por esta raPida rataaaa

se vela-CE:tele á f.tre.a inntria, do pletveriaael 'ar
e effacára-se. louca dealuiegraeão e pulverisa-
c.ãe ioielas da te 'remo soo em:e:suai° deSile-
cei-ario e int:eme:douta da I., 1: •.;a motriz.
rapiehz de moviniano limpa o material doa
11 , 10 Les, int 3 t alAda 11 empasta :aos:eu a ficar agar-
rado a &doa Si f.),,: e. i1C.C. 3.iias sioroz2rgiraroput-
vari:a eloa	 saillisto (met-avio, .0 moVimento
muito rapid i cli ;dem `.ea . fi ria atoe que aa pa rt
asilas 111:1is leves aasantassasei solaa: a superileis5
esti vaz ele lira iam cobete 35 1:011 1 a terra. •

E' praferive/, tolas ia, para que O l ' a n t011.%
bal./anal ou as at!e 1111 1 1 1 1a0.,41;5 ela superfich;
misturam eani.a Parra, camo na lavoura naualE1
e para	 ,que . ellaa ,s3 eseap :,?In pata
z.iliS.A1 do campo de aCÇ, jio da Machina. 01 1 'gr...!1,
si diatrilmain sobre .a superfiaie que já VIU
(ralada, existe um	 p :siderite
articulado em i Jia eXtrealielatle P Sterhr (1,1
caixilha da Tuneleilia. e ema 011 nada chapa.;
de coletar:atra .1 a analogamente com articula-
cãs) do charneira, destinados a cobrir o pfils" U-
147. tdoe.

Istat contem e assegura o • retesam 5
Vicio eloelo t.eareno, da material excavado ()apoia,
da pielverizaeão no estado de mistura parieita
e indifferentemente de qual aeja a prasiaãoe
relativa das differentes surusarutias aobre
terrena.

Em outros casia é inuiLlsaimo vanveilientsa
que o fartilizatlor, o estruma em substancias
s,.egatstea, sajasii priniciro collevadas no fluido
do suba aboato patos dentes do lavrai . , O cima
se deitai a terra pulverizada s sbro, ellrFa atina
de constituir uma, ta 111 pa, ou volta:amei para.
0-; 1112501)5, lia litip3rficie elo terreno Oeat.a
resalcado obaern-sa com a marhina uma ver.
que se lhe addiciene uma vamitialua K coo:
supparáis ajustareis montado.-s uie caixilho da
niachina á reatagesa.rda elo pulverizador, ea
denLoa do cap.too limitado pelavo:guardo
dente I, e pela chapa ou climas .1 ela cobar-
tura, ventoinha que tele entrada aprooriadsia
para o ar, por exemplo 1:. luasextremidade,:
da sua caixa, e unia tributa:lura o:1 bacaal.
alongado elo descarga L, installaela tranaver-
saimento á machhia e com cosuprimanta. sana
sivelniamta ;gelai ao do pulverizaelor . tia ex-
cavador..

.n tubuladura ou boreal 1‘. ele deo sa roa fira
disposto paras inseillar O ar em direrelo tal
quo esta percorra o eapaao por baixo do ,put-
vas eizadoc ete diae,caão íi lassa dea tambor de
lavrar, de Oarma que á, medida, que a can:alta'
de terra ene torrõos é levantada pelos dentes:
do tambor e á eaaterrnada ou dispersa pelo,
pulverizadar. 'ela será IP). S n li movia-e:rito
de (otária. sulonetaida á acção elo ar insufflado
que impullial as particulaa mais leves do nisti'-'
terial, taça 101110 O fCt'tjIj/iicl.' o astriuna, ;7,1
inateriaa Ventaes, etc., /112iicifdlada , „; tru.a
fundo do sulco e srbre eatas.mbatanciaa maio
leves depositar-ai-ha a terra innia pf,Y4111;1,
realizando os bílis (lu; 50 tern em vista obter.
se neste caso.	 •

Evidenteamate esta rontainha dera girar
com unia granel,: velocidade e para Osso fina
eu acajug lo veio ela ventoinha com o veie doe
pitiveriziãor E, par meio de lima tránsin1,-.8,a0
de selaria-lenta, tal como nina corrente aia

O conjuncto do que se ! pilde chamar a ' e •c-
tcainidado oviratira da sim:Afina
e protegido por II) 310 das portinholas, I e .1'

anteriall/r/11 . 1.) Mellei1) 1 1 adaS et 1/ 1..!: as paredes
Fatera.cs -aj e por senas, cobertura ;;ripnitir o,
(whstialindo envoleecra para sia extremi-'
dados c parte superior do Nimbar cena cientes
e para as extremidades do	 suople-.in asilar D'.

hasta inatialaa p5elease dizer qrn nenhuma.
sujidade passaasi para. et evariai s da man:ama.
por mais rapido que seja: fusieciunaniersto do
mecanisane . no interior da caixa asaite Cansti-
tuida. ,

.0 clive-anuo fermado pelas pecas ia tara as ia
1 suunrial . s e O se szeira•se IP) caixillia suealee



montar 11' por meio de rebitagem, como se in g lezas! do comprimento, mas padein ter
mostra em n e o. figura 2, e o mesmo segura- mais ou menos. O ultimo dente de cada filei-
s .) lambem no caixilho rn por moio de rebita- ra. fii•a, reli trato ronvonientemente opposto ao
goto, entoo sa vê em	 figura 1.	 primeiro douto da fileira ionnediainente

Os dente; de cada fileira atacam o
terrono.e quando tuna faixa de terra se eleva

tivo, o	 do teet •ono, a soparação começa em uma tax-ou quando so não empregar o apparellm tremidade	 e ztvança regularmentecoam cylindra de esti •ada, empreg•am-se,
ou ara; sumi:ementares do trilho P, dispo.itos ate a outra extremidade, durante o movi-

Mente do avarie() da machina. Cullocandi opua 5o segurarem sabre o tandrir A entre os
dento; E, do nmsloo, e que se s't'ientain pet •i-
plutricamento além das pontas: dos referitlos
(lentes, como so vê melhor nas lis. ti e ti.
Estes atineis de trilho silo entisi ituidus por uma
serio de blevos I), de material	 qfl opt'i;t
pot . exempla madeira, ligados de maneira
Ilexi‘el uns aos outros, por meio do idelas
por exemple,de .11111 e 0111,1. 10 lado dk.H ble(3i)5
do matteira a podarem guai'dat •-se rapida-
mente, tirarem-so cli applicarem-se sobre o
tambor com a superlicie oco perfeiio eontacto
com a do ultimo, senda as extromidades do
atolei ou aro de trilho ligadas sopa radamenta
lima á outra por meio do um fecho do
trinco Q. Podem uni pregar-so vantajos-unente
deus destas 11.1113 . 11:1 ou pinas supplementares P,
nni ciu cada extremidade do tambor com
dentes, t'uolair que natto •almente 53 terá
olt331'vado que toni de comprimento tola a
largura di machina, — assim (101)10 ta mbom
as parles cooperativas associadas com elle, —
mas é evidonto que 5 3 poda applicar qualquer
quanii fade do aros ou de anon s sobre o tam-
bor, em quaesattor pontos em que o intervallo
dos dentas o permiti1t!tl.
ii u1' ' i'uiii o seeviço espe ,..ial para que ftie

de;tioada eita toachina de hum . , deverá
modificar-se o comprimento, o intert alio, etc.,
dos dotes II; Ma; 11!) raso presente, rap •e-

..sotittei um dento (tom moa fiirma que se reco-
olto3en pratica, o que 	 .s tgura. por m;,,io de
per it o;	 t•a(los li, que atra VeSsalll 4 1 tambor 1,
O que se fixam nen 3 por moio le moa porca bt,
qita folia para, dentro	 P i 11 10 b do I I , •ete, puiverisadm • rota tino e meios para faze • mover
'afito do e uni) 'gar a arca t2'ati:t 1) .3 dest c .'n li ra o milverisador indepeode»femente d .) MON

stiperliátt exteri tr do ta • nbor. Outros meios mOnto do tambor;
aperc;fo.,ailos, qIn 11 ã e 1:Lzem	 do pie-	 L, machina agt •ieola actuaila por um motor,
sente inVe • 11.0, podem sei . substattodos a este que comprehende um caixilho do supporte,
parafuso e porca de ligarão do dento, 'mas mo ovitor montado nellc, uni radiador a

ria(1 ,') coto o referido motor e meio; para
,:egurar a pare superior do radiador, q11.1_
compreheudem espias que vão desde a parte
superior mencionada, até mu ponto ti, fronte,
além delle. onde as eliiat; se lixam no cai.

Em togar de permittir que as sujidades se
acctuottlem sobre os dentes do tantbot • rota-

pulverisador a traz dos dentes e levantando a
terra e mra se mencionou, obtem-se uma eco-
nomia importante de força, camomila que o
pulverisailor actua sobro a terra no ar, sant
se oppor ao movim 3r110 dos prmrios dantes de
lavrar, t) que coosiittle mna (li ;:msição impor-
lauto do invento.

Ileivindicações:
1', machinit agricola acticula por um

motor, rine comprebenle um cylindro ou tam-
bor do supparia rotativo, tendo implanta-
da (U11a. série de dentes curvos. 11111 pulveri-
suam installado tia roctaguarda da tambor,
acima da superficie do lerriano, tentlo tam-
bato uma séria gle dentes implantados, dispus-
tos para 'trabalharem muito pt •oxiin'ts das pon-
ta; dos dentes do tambor, e meios para ex-
frahit• a terra zig.glomerada no tambor e nos
dentes dolle, afito de fazer etno que a torra
se mova para a zona do, trabalho do pulveri-
sulor:

2', machitta a g ricola artuada por um motor,
como se reivindiva no 1' reivinda'ação, em
que os dentes do tambor si aChafil di,p9St0.-;
em fileiras diagonaes

11111 ri agt • icolit actuada por um motor,
conto se reix indica na 1" reivindicreão, etn
que as ' pontas dos dentas do pulv3risatlor
ficam alem da suparfirie das pontas do> dente;
do tambor

macidnit agricola ai iada por um motor,
guio comprehende urn tambor ou eylindro •o-
tativo munido com urna série de dentes, um

deva no ae-so cpte, tirando os dentes ao tam-
bor, a mitchina i •onstitatirá 11111 00111 e tItil
i • n lindro para, est. •atlas, sntdo conveniente,
comi! I 1,: !ItO I113111 '1eMpr3 itulispon ;aval, quando
se tire o os aittwas ai tatolt tr, para o fira
maneio:lado, rpm se enc o ltain os orilicios que xillto
lira a 11') tambor pala extotic( • ão dos dentes,	 0", maelli»a a grieola actutada.pOr unt rootoe,
paro realizar O que se pretende, por meio de 	 (pie C111111/1.'011111111(1 111n Ca1N111/0, 11111 ry1,111dr0
jil 1103 ° Mn 1.1111'1; :1 , lendo es	 Wetltdos, . ou iambo) . rotativo tendo urna :érie de dentes,
tle;:in iii o a nellas roscarom p a • a s , afim do mo puiverisador hist:tilado Ha reat„tgliarda do

1, •031 eficaz n e nle es Oririm,",.; da tairM01 1, tamb ir e meio; para ajtaotit • o pulverisador,
ao 111o;10 1 totopo ( p i e não deixam )arte; coto j appi •oximanclo-o e afastando-o do tambor
arestas, aspo, • its en salien i e; po • qual:piei.
féntia, p,it• de,traz 1, (pin)	 as sujidades se	 i	 ni•tellina agrie ,)la actuada per um mo-
possam	 rar,	 mesmo tempo que aS • .tor eU1110	 l'eivindiea na 1" reivitulicação,

em que o." motos para extraltir a torra agglo-cabeaos trreilo' 013,1as ;toxiliam as qualidades
II li it as do tambor, (man lo se eto)r,,ete	 1°' 1 '.11111)11 ° ,	 0111"-'0111 de
( •ottio cvlind ....) para estradas, como se i • ent- i o "	 s" 1"(le"1,1	 rilat iv a men te

j ao a i ntior, e [1,)1 ' 111)11) das quites se pOle re-
prtli ;11110.

: (1117.11' o i •olitprimento eflieziz dos dentes do

	

1) - % ' illrffltallde - l'' 011 destmgatilltdo -s% a	 uniam, essoncialmento como se descreve
para; ; cultivadoras, que deixam de tornar-se	 8,, machitia agrienla acumula par um mo-
op,erwivas, a machola, 1 1:1110 c011,40.110' 11111 	 tot', como se reivindica na	 1.011.111111Cae.:10,
11111101' 1P 1 1'011	 pa.L'ut iraS1111SAO de força, afito	 eor (pia existem raspadeira . moveis littet •al-

0e01.11' 1.1111 1112ellaiii;Mo a;;.)Cia(b), appli- I mente, dispostas para l'aS1111.1` 1/ S11[101 . 11(40 do
P ard• est% lho 0111 ta li bor 2 no veio tambor e as faces lateraes dos dentes deste,

3 do mobtr.	 (luranto, a rotação do moam), afim de despe-
Pel:a tilsp 1 siOl O das difforentes partes, sobro ga as acciumilações de terra que se tenham

o caixilho notar-se-ha que o peso é swisivel- feito sol)..e os (lentes do tainbot-,
monto equilibr.tilo e transferido para o tinta- info'liinit agrienla actnadir por too mo-
bor, supportando as r. alas guiadoras num tor, (30110) se reivindica mi 8' reivindh•ação,
quantidade insignificante do paso, apenas em que a 5 l'aSpadeiraS S41 COMpõem de brar,os
sufliciante para assegurar a perfeita ilireta • ão de mola, cada uni dos titules se ptide alargar
da 'turbina. As tilas diagotaaes de dentes ficam para os lados, a treme do; denteS, e retlectte-
disposiais a intervallos regulares, c t •otivenien- se para dentro, em sentido contrario, afim
leniente espaçadas. Os dentes toem approxi- de se eseapat . e de 11101)01' as faces lateraes
nimiamente 200 moi. (cerca de oito nollegadits dos dontes•
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10,!omitira ageieola aetuada por um mo-
tor, como se reivindira na 8" reivindicação,
em que se dispõem raspadeiras addiciromes
para rasparem a superficie do tambor, pela,
banda de f ira dos (toldes mais exteriores, e
dispostas approximadamente na direcção do
eixo d tambor, afiro de extraldroan a. terra
accumulada nas pat • tes extremas do ultimo;

11,machioa agricola act tolda por um mo-
tor, C:Mla se reivindica na 8' raivindicacão,
em que as raspadeiras ficam em 11111 sopitaria)

twolatlo, para serem ajustadas rola tiN a-
lucine ao tambot•:

42, machioa agricola aeluala per um mo-
to-, como se reivindica na 1" re111/1(11e.;11:ãll,
C111 (1110 se inatalla uma ventoinha na recta-
guarda do polvorlsador, por meio da qual se
p ilde clat• ás subitancias\mais leves e ás mais
pesadas a collot •ação qud se pretmlde;

13, machina agricola actuado por um mo-
tor, em que Si' climõe um resguardo amovi-
vel por cima de putveriSadar e 11111 re;'g'llardo
an10viVel t•oclaguat•da do mesmo, para o
fun de fecharem o emaço por cinta O á rocia-
guarda do pulverisador, zuno do conterem o
material tritura lo polo ¡titilo();

machina agricola actuada por 11111 mo-
tor, como Sa reivindica na 1' reivindicir:ão,
em (Inc existo um atinei da trilho amovivel,
que se pirle ligai' ao tambor entre os duques
deste, e que e .>:111enta acima das pontas dos
dentes

IS, a machina ageieola aperfeiçoada, c,son-
eia kno,nte como Se LIC.SCre1VC O 1:14,1 re1pre;211-
tuia .

!lio de Janeiro, 2; do setembro de 1 f3. —
Por procuração, Lecleïc e. o

X. R. 7:21	 Mdmoritll (lese(	 (-1,1 ;nr,w,h)
,aperfeiçoainralo g cde a pparelho.s ( r; (12.;-

carriqx deu (ira.' e prOevs,()	 pr,rp viu (1,1

701 )11 fie ?Wien* pri ilegio a Ge-
neral Electric	 'ou,	 y, est abeler itli CHI

iszt'ni0ort,n1,/,
dr Ne w rark, E •dail os 1'11111w; da Ame-

rica ccssioaa ria d(' Irring Ung n ertie, (111)0i-
cifido na 10;'1,00

1 1erere-se a presente invenção a a ppa ro-
lhos eleet de vacilo para desea rg,a e coto-
protraiu-1e a pparellies em que a corrente ele-
ett• ica é trazida por cargas negativas chama-
das clectronN, emanante; do cathodo, iode-
p tildenfellente, da ionização gazaza tal enifr.
urt •arre frar 0\empIJ 110 titbn COMMUM de no -
cid fica .

A invenção ( • or) prebende aperfeiçoamentos
em apparelho	 (100-)1::,,:l de electr.?, , Iondk.
nota gratule ea paridade de carga e operavel
com a; mais altas voltagens Os noves rui ra-
cteristiros da invenção serão a pontadns mal;
esp(•eiticadamente nas reivindia •ações ali-
nexas.

No.; desenhos amimes se representam va-
ria , fainas do a pparelho do nossa invenção.
A fig. 1 rept'esenta um tuim de descarga de
p lecl ron com as suas partes reunidas; as tias.
2 zt b. inclusive, mostam fórmas alternativa.
de construcções de electrodo e chapa, e a fig,.

é ton diagramma de um systema electi'iro
repta-tentando uma applicação dos tubos alts
descarga de devi rodos.

Afinide distinguir os apparelhos de des-
carga da eleclron feitos de aeciirdo coto a in-
venção do systema antigo, explicaremos rapi-
damente o typo de uma descarga de elecl eme
puro como dislincta de unia descarga !telt,
gaz ionizado. Em um tubo de Geissler e eii.
um do ltoentuca on epoockes, a condoerão da
corrente é acompanhada e dependente de itâ
gaz de ionização. Sem uma certa qoantidadri
Minium de gaz, um tubo continuo' de raio X:
cessa de operar e quando este minitno se ;ip,-
proxinia, a t•esistencia do tubo atignenta fors
temente



	•
	peeiellCia schmlifica tem tuostraal (1:1(.!,	 t.;£t §",	 lot; 1)t 41,3 aeoo, li1i 5 ,0 ) giii,i1• 1 ;;,lim)100 ao 10 0 g .) da,

) 1 )	 run1i0)'.s	 fi n W	 1) 1(11 11 . 11,)	 (Ni	 t• J.11	 •(Q 	 .m,
rom	 I1i p :Irl'e111', muitd	 da	 realizar par c	 ion:zacão th gaz.	 ; monto. 11)i maneira, o p.ir0-nc1al

„ I •den, ti	 tt a•znit ti ,ie de .01 d't,	 Caju) )	 de, des.-ar.g',,-; 	 ircz:,,tc,a 1ilt (.11,11).i, ai) caillud( é o	 ad lor.;)
en	 hai \os e nas IJaiNa,-;	 olla	 a d , scargt 01.; 0,/,..0.fron	 eamprnment.0).

liem aia i ssi) 41 .! 200 1, 1 411,4, unia rarren t e	 por..) e1	 rac prjzido //01;1) l'i';r111/1)1.1.11111	 1 1'0111) .:011/10 1,10 ,111 1/95 Ofd h 11 1 0 1"."- 11/1'1-
,to:car), (1/1i'a • i43	 le I' .1:111X11 r-SC 1111 	 1011	 11o.111o'...1:11.1,o10 • .1111 dad:1	 Coildic":")?,N;)	 I	 1 7, I' 	 ita, evremidade, 	 i„

	

p4 1 aco asio vidre 11111 caihotto aquecido c; um 	 Apparellia;	 1;ml	 „)..z	 urrt

;1•114t11 cooperante	 .;;I	 rs,s0•111a	 c:00 plica1	 emprega...1os	 v,tems tins	 mttInvioi . iticatitieseenie 0111 171,rina ti,

	

a Imitar parte tia coe, 141"; . ;to de con • tnte.	 (•01n, rntidar	 de1,11. I•,••rent.,,,,	 o 4 .	 ,,,4!"-li)	 1121414,
( ' 11,11 '))-1, 1 ' lá	 em	 11111 	 1 acuo 1 /traduz:1 . tr.ci	 11,11. 11 , 1110 ,	 „•.,,,,	 II)	 A,.

qualid .3	 el.,-;(.1.1.odu (Ião 	 eoreetités	 :1. 1 10,La	 1) e'inta/1,0 ki

:iii 10 j1,-;	 IX); e \C np'.0 po- maiorc ,, do 0 / 118 as pelmtnas carrvu'0 , -0. ent que 	 com 1 cliapa pela oppre.0), qu,i'sfo
tassio,	 de 'Liz,	 1 100	 II 41;(0) . ;,1P1,3 II	 1).,a11.110;	 acima	 d oN -	 11101;11 0 O \ 1)111,1109 0 • 11	 le;Iw0 ! ..ttitra.	 Na.

	

ad:s raios ultra. violeta s . .1 cd ,..rente	 lotais.	 »g.	 uma !ruralidade (It . itresilhas, e eropre-

	

de de •;a14.t é trazi . la. por etrgas negttivas	 encer0..0,10) em In • tat , s	 imptIleo tt'alla afim (1,-; aoginelliar 	 superlicie	 ca-
ril:int:idas 1,'ICCit'011 s que. li:;ssaiu	 (isp;10,)	 I {1.1.1i).	 lihtirinillos :tad i •opre -eit fatio. p01-91)
de v acilo :;01) zt	 da, volt z .. t:» 01a41t. t	 lig:•141 ); ( 111 Par d lelo Por I d e io de cutidGe taresNa f)	 ii, a	 z	 er,,se,:	 ga 0:„.	 (waildo 1 esp . ..,. ,atmen .1! set.nid	 i	 pois st pt'me 20. 20'. Em alguns ca .to; pt'de tatol nern ser
se move n ,	 ,	 •itt;t g:tz e:ind .:L;(10 do a nodd, mesmo

ti 	conveitient emprog;ta • 11111 ;modo (911 f+,.‘tnit.quando iti)dj \,) da pre,i ;ão p'.•/,./11jS.,/vol 1)))/•;) de. cl)apa; li' e 1 1 IlloNt1%; ;II Lao; ;modo-, gut:gaz. resi•loa I, praduz os (31404),que ;icompa-
1111811! O i011iZai:ãO	 L4-11Z.

luto, o gaz assim eliminado tio aootlo
((Tu) i(4),10; produzir nina dill .,U •Plu • tarja 11V;
di) 11111 registrador de vaco° .Nlé. 1,0),„1 o lio

tirodUZ elrellos de iiiitilavãO.
que gaZeS	 -et

	

NJ1)1'11 111S1)111- 	 novido.; 11,10	 1111,	 44;4,44,,1 roa mesmo a
ids elo circuito. (,);tando I 	 h 	 a	 „ 9 , 1 • 3 é de vantagem

ioni.". ;14`1•1 d.;	 11.1111.111(rl a mai; ah,as vol- 1 (t)1a , /	 /lã')/Ade, 4t,adaptado a
v• 1 	 111.;a14'llr 11:1111 	 " 14:141:	 1101.1 111/1'04111(, ãO de alta energia, ou•	 it:td I1:'' 	 a co: . t .ente du sol-

o 0 . .11,11-) nela; condi	 ('''''10;(-	 lago)» sulliectinemente. elevada.
1(44')) .0 010: 111 e .gradu, te..linictmente 1 	 eszta-
lado „ o) (11/0 )roro lo'l II -;11:1

1 11i:1 4'1'1	 (141	 1'31 11 1/1')	 i/))/))	 1),-)41jvc8
1)111111: 	 aiiiieejmimto do e:Libo:10.

;Leima de geripto s , conto ea-
ructeri -icts apparellms (1110'n envolvem
ionizt•-4,:ttolo giz apros,ntani- , tt em 11111 appa-
r('li)	 de c 'alindo inc:Indeseente conliteido
( . 11 0 ; ) ,, .1 010( l on	 Es , ••.	 ;rd r. • • • 111 1 1.	 sid.)
c4) , 40)	 1'110111'51' 	 li'11')1	 l'101;010.10'.:'1';).011.:1	 0 de.
!)•;;Gle 13411 , N)1 flieram: jt , )	 l'ar1,1;1

(1( n 	40018

de gaz.
l's • e ilanto depeml t de varia; 1.0•11t11.:r/es

arritle.wa es que pr.wocant
varif 's

' ;
1 1 P' 1- d.)01(03(1. sol y, ••‘ e:t.a. armara° enrola-se um

e	 1111'1 1.-;	 '''):41'''"33	 lio 9, ordinariamente clialitado .1111)1. .1s
" " % ' 1	 " Hl ',Il.:11141°' ( ( II II II) 1).(.41 ",	 IP-'3•11,"• „i voltas dd	 lio	 são	 e;trita mente ;014ja:.enle,

1 41U1;11.i M 'it.:1 te a 10111Z1	 =a7' (14)	 vidre si e tailihent estreil;onente adja:.entes(7;e0)	 -;+:1 01	 o'! monos entre 20 •• :10 ; 	 „ai/144, 10 ineali „,,de,culte loas	 41,, coo_
..0111	 10010 /10:4'a 1 • 11 n 11111 ti.p'))1(.1

	

N' 1 111011 1 1 i11/1:11n :1 1 1 1 ):1 1. )%4110 (101.atilo'b, 13(1(111 	 • a polic,1•1 0	pa'e;Irial	 para exercer Unla

	

ern 4 Or:'e,,11;:-:,3 1 1 	 niovimont:1„ iliK

444"11':144r 	 l 	 14	 negztlivottpplicado na
g:."" 1	 1" :11(	 2*)	 cl i t H, reduz o iluxo da corrente 010) railt0,101

a ttodo 43)11 prop0); •02») ao gráo de cal';.r.1 110-
' 4 1 ) /'' .14-4H"'	 '!"14r'1.) (.. 344.1	 -d.j‘a, riu polimi . i.11	 ii	 chapa	 '1 (111t 	 an-i114,,;,,,ã,,.	 •10 , 11 ,, i ; 1 0 0 ão	 gaz	 on inteiratnew."! 	 dii,•11;,,, 1) 	 \() 	 „0 ,... 1 ,,, , , 141 do „a 134,4,1„)

II	 ""	 u""/"If;'.'"'t'::1',	 ao miolo	 3)1•031.IirãO ao gr,i , ) de sua c;.irea.
P:11 ":9"	 'rar2''''	 (101(4 (li surpOri.:101dra. p;t1;1 O o'1,(0,),io e a

10 ' I '	 r"lizad" O II lun	 eltapa 0 ' 1010 ', 11, á. 111 z :0 10, montada no ex-g tremo do li d o. 	 citai VI do ('a-
t) ••athodo ' 1;p.) ••• 8q11, , ,1d0 pela prdjr,t • ia, 01	 bodo está	 81100(3) 1 1, que, rio presilite va,1)

incandescem*, azul e de faciso tolas foi	 esmo imusisi indo i•ln mo lio c,-
indienerv , s	 uma des; . arga it;7 o se tirado em Z04'-zag soltrt; • gath'Ims 12 nos

dão.	 supparte;	 fOrma ote forquilha 13o 11,
.‘ 111w0.'euvin jr vidro	 dá 019 11111	 não é ileep -z -iat'io que tome esta. 1:Wa13a eSpPeial.

iipa,'HILL	 ,,pere (1111 . 1	 ('1131 013 4 . 1 , ..1't) chm Tanto o ;moio como a chapa. São de pi . 0•4'e-
(tii..).

p 3rIs00le	 tip4rar2:a q114; paa poii In»
01;1•1	 o4,i1 n 1 00 00111	 ("ilt110'10 1 41 r0:1111n 11;'il

S • 1111 . 101i1 , '.1111111O elevada pa ra dar uma 511111-
ciente omissa()	 electrou 1111 Va 1011/1 liada
‘olta 0.fent, varia clirectatriente em] o; 1,:;
fo'..c.a 'das n oltagdiis dalas.

a emi.são (1 - 0 ele . drOn [Ião	 suirwierite,	 caLltiml.)	 são SuilpriMiiiik.; de, correti-

	

vo:kW 11 - 11' oN.empio (piando 00111 11 cathodo a	 te pelos tio',' dirigente; 10,	 /Ião
uma dada mtiiliel• altiv	 a.a. 	 voltagme	 ext-tle o seja Imre , ....trio para os tio	 p104 (' 3' ligacõ"s
valor Mais liai‘o	 que s:).0 utilizada; todo; ria!'a, vaila 0 ,:trentida , le da	 e Com 004)-

	

0 ; I'lee/PC))>)) 01111/11(10)4, 0111 110 ittll 1105'0 811-	 ente fazel-o quando o potencia.1 altplicado
gil).--uo na,lt	 volta:1'én) ((TIO) pl'0:1117.	 011:0,11 f `i°2;11 1 / 11 ;g;),	 P'1 (1 1 100 0, 0 110 1.11 '')) de
m ;ide all,e,'neLlo alg m nua a c	 corrente.	 uru at.tio•lo L'ein,t) ou	 u puteiLivial que

_

ECO )	 Doulingo	 1d.\11.10	 Agv1,,

1111 nioleriikei; de gaz	 dao	 1' a
11)•iii.;),'rd) dl gaz, qui;	 alie,•;)

aciiinfLatillalil a 41

111'1II !! '1 .11.0S 110 11317.	 0111

ions positivos in,tiores, que .": 1110VO 11
111:11). V1001.0S11.1111)1110.	 0m0(011
110i. ii1	 imudilei:lit) 1111 o4(l.',.'011/,0 	 (1.1 11(10 a

mlabe:» 110 pl'014(31'014101)1, N.:-.10	 / ling))1,q).
Ni NO till17.0:' ) 111 4010111 804' 11'_/)td0 , 0101•11'//•;.;(1011-

/11" I'''1. 1.1 .111 11-1^-/ /10	 1'91'1'01e( 'ti')
11 11' o011 /11OL'1'): 11, 1 .N011/10	 NI1r)Ort0.;
13', 1 4) 1 :111011:1-;	 111 n 110)1110;.	 1 1 	 )1111':'':',
O11110:1. 	 41.1t' •-01* omit.Lida e etnpre.4atto
cii • 	)

Esla. ettti leitccjio oniprogamdo--0 a lidt;»; em
fórma do chapa, é 0 ,,pecialotente a.pro n •:,1;tila.
para ree.hhar correWe

0 . .po • ialtnente an;:ajo.sa (piam io ;•••
corre i re;	 consideravel valor.

Si te quit rectificar corrente alcem- tiva,
1:1010	 intri; . ra na lig. 1, as	 0 rív; 118r1 0 . S 	os aliad•ts 10)001)1 44'i' ao-;	 00-..•

Ilt)	 re111.) 1)111(1111 montada; em 111r11	 1; 1111.0	 C01'1%21110 )11101111111Va /3110 '5' 0.1117,
o tubo u g lobo sLbre ino	 2 -,imilhamit• 	 ifi,•ar, ta! par	 e	 cexmplo ima o onroLt11011-

	

indin.et„:0111 mitpreg„td;t Iara lampadas in- 	 ,ccitittlario de 11/11	 )111' Lião
	von,triwe;ão -le catliodd	 1*.i repreetitinlo. 1 -./ circuito g le consumpção

repr•t ritiita. na lig -2. Consiste em	 4,1e	 din)ela	 ;11 vnito
nienlo ,:dlleientemento 0 .eeto 1, de material sul)•tanciHnien:c do centro •100
;dtan i ,,n t ,-; re/.0•3/•tai•j:),	 1.),:erei.enria. 	 11

	

1018- 	 tratt;1 ; :rotallor O ao cailm	 O a c:Jiju
N1000 0 provido (1	 tertnina ,ts	 lila- carregada pos,iá n amente.

	

( *.i 1,(''110t8(!') (10 prefere:leia ligado	 .\ 8.1 :1( 0 peste caso •".. a 	 : Q11/ i '/ .41	 C)»ma	 ((1 3j 	 3)4(111)14 	 ( '7i1$'0) G,	 l'I g re (101).4	 08111030,) é i(isit) (MI	 ,
8111 1 1))110; dis1) -i s Los,0111)0Starneliti; 7o 8, 0011,41-	 4d'etrr -OH /./11' 11	 1:1.3 	 1.110 . :;01) a i t oitnoria	 i-LI;(:;1,
t.11,11,110 11:11.1 ;I 	 ser de inalo-	 ei0etromo.;ora imprimida a 0110)et;cfrddo In-i-
ria( isolant e , tal qual como vidro ou quartzo, 	 ti)').port`nn, repellidos pd-

011t algaits casos pótle ser, de i'''' ('3)141)0, 11i);raii.v0, 3)5 a 01,->ct...01)
1111; 1 1 1, 1 12 t ritar-se-ão par sua 107positi-
vo; ou negativos e a corrente it,!s; ., ará •-; ca -
diodo	 el s ertahlo itasititat. 	 ele c titodo 11:;:add
;1-• te-minai opposto da fonte alternativa	 nqt
ser.'t. negativo actua ria. para abalei . a 0 . 0-1,1 ,0 11 te
que passa do eW bodo ao (tle c trodd pos'A), o.

redlitado, pAré.111,	 eNiUl idi liela	 11)3.
('01(1111)1;,positivamente.

Portanto, proditzir-An-a. unta corrett; .? re-
et 'oleada , passindo por unta 111:81 0 do
f	

tis-
ormadot • ou fonte de	 ; ;11101 .11:•tit 0,

enrolamento e itm dos electrod 	 que 4' . p-•;i-
tivo p a ra metade da onda de cdru0•010
naLiva	 liMa Única 11)01.11(113iln 0111010 1.1.'"Alt,)

// 00)1,1' )) 0101-'11'0:10 que é positivo para	 (M-
ira iti.e1:aid) (Ia onda.	 ei„):Teilté (01101103 Iva

unia di .;p 0 )-.1c;lo mais OU 1110: 11•is simAan-
te si uma fonte& 0...torrene directa fctor 1--2,0cla
at, que cliantaMos eireuitc) (1 . ; consumi, ..to de
0.0 . 1'0111,0 1E1'01:11. 1 ' 0,, /1110110A 1 40,".111 nados;
ao -• torminaes de i1111 etlrolatni;1111), a riVr.111:i;
directa Ode Sé(' rOurerlida em corrente al-
te ritatik	 (l13 correrá ui) enrola/110Mo. 1.1,0art-

remia 010 turtgln	 m.eo,	 as 110010t-St.. 011111L'eg'ar	 do se	 chapas	 po-ou!ros 1(1011101, rp t. , •artavii p; li y r..!s de gaz.	 103(1 s	 puilWada; (113013 O ('81111.10 o0 :010-
1:011-tilliridO-s;!	 ;Medi)	 rOttilLtelor	 do.;	 ele..u,rdtlds. Estas ch;tpas p alem Not.
tinto), 1, 1 4 5 1 10 snr (mil\ eui	 atdiecido ligadas a unta corrente alternativa, de moda
pela pa ,,, sAg ,,,In de, pormote durante 1. e

	

li, 01) 	 0300 N:0i;1111 alternativamente carregadas pe•;-1-leito do apita rel 1W é, ihlt'a 05S0	 ligai lo a	 tiv a e negativa 11811(0, c, por iss.o. corno acm);L
luctores dir	 esigent	 1:;,1 i 1 .	 rermillaes	 !st! explicou, 0111138(13 a corrente ;1 c0,11.,•-:. al-

wrnativamente do cai:bodo a um	 (10.;
iiieeti;0 n 10; 0111 Ny1Will'011iS11110 com os ('.4
111(30(104 das chapas a nxiliare;„

Na li gura 1 . o c;ttitocit)	 f •i r•tpr•-•s0-miaalit
eomo	 ii)0111:100 ent 1111111 arninc,td 21, de
fei.'IM-elir0;1/0,	 el10 011 011119 11181,4 1 ti ¶400.

 sobre a girai O ti ,/ 22 (pie eutisliatle
'I;



Domingo g	 MAMO OFFICIAL Agosto do 1915 aso,
	•

chapa é enrolado. Quando o tio ua chapa é
sissint enrolado sobre uma armação conducti-
'va, suas voltas são em pala 11019, e o contacto
cleetrieo p.sle -;'w feito dire o tamente .1 arma-

21 rido conductor 23. Os ronductores di-
ria: mies 28,2S E ao.4quaes .4e apoiam a.s

(H fios , pod !1 .11 soa ligados aos amigos
de \ide() 2.1 fundidos na armação 21.

Xi li. não stimeide a chapa 32 é enrola-
da :obre a armação 33, mas lambem o tio do
cal:ri : alo 31 n"! enrolado sobre fortes candueto-
ries tir.tallices 33, 30, de ungsl-no preferi-
velmente. Os comincloves 3:5, 36 são ligados
reseeativainente a um fio fixador :17 e a duas
incl.is .3s e 39, que servem para manter ape:-
taila: as voltas do lio e de tun g :teno que
con4ituein o (caminho) digo. (talhado, e evitar
ti n o olhas se toquem com o fio de chapa 32.
Von ia-m(1111w de cobra lO pódo ser empre-
gado para conduzir corrente ao cai:lindo.
- A viatilortividade a s ynietrieta existente entre
os demitidos aquecidos e não aquecidos de
um apparolho do typo deseripto pode ser om-
i ne-g:1 d para varios fins le.dinicos. Já se tez

- rei • .:meia :5 reetillea ,..ão do corrente. Como
M0311.'011 Ila fig. 6, um lobo de descarga de

4 . 1c../roi1 p.5do ser empregado para deter as
onda , 1-tleittroma giiel iaos em railio-telographia.
A chapa p :e o catholo aqiiecido'c de una tubo
tip d ,..;earga de ebtaicon 11 são liga:Ias respo-
ctii..tinott'Ot aos km-min:te; (10 t airondario de
um transformador ri /2, cujo pámario e:Lá
incloido no circuito da antennit 13. A anten-
oa 1 ei xa.la polo c,indensialor 5 1 da -maneira
usual. O calhado e é aquecido por uma fonte
tocal	 itelorgia, como a bateria, 6. trina ba-
teria	 no circuito da chapa 10 iam ..etu ter-
nal na g lie() ligado	 chapa g. Um 0o11d011-

i7 (empurra o secundado do trAii;r11*-
111.i0r i2 faaixamenlie conjogado. A indo-
crmilidade do transforma:ler e a capacidado
do c•mdansailor sio ajustadas para tornai' o
circi l ito recopio:- em haainoilia, C.1111 a tece-
tptenitia das osrf . tiçõos a receber. As to
lacei:6 produzidas pelos signaes produzidos são
superposta.s ao pitenrial da chapa negativa e
pro‘,iaa inna variarão t, corrente transinit-
lido entro o caiu cio e e o ;modo a por unia
15nIt o lival de energia , tal como uma bateria
48 comprahendida no circuito 1 ,gal ou dte
d i apa .39, 31) do tubo de dosai r ga. Este cir-
cuite, é ligado a mi roce itor commum de. te-
fephon a 31 p eeferencia impellido por mei.)
de uni aondensador 32, pelo qual 03 signaes
s;.:W

;i ‘3VaCil30: (10 apparellin as paraies
do \idro do tubo slo cuidadosamente aaneci-
da: á temperatura tão alta que o vidro resi:i-
ti sein amollocer, e, em gaitai. se  empregam
us 1)1111 dos mais aperfitiçoado.s. de lampaalas
¡toem 1e:omites exhaustas. A evacuação do
tubo ; eSrjá aqueci-
do, s. , (2,115-cima por meios appropriados de fa-
zer adio, por exemplo, uma bomba molecu-
lar de (imile, que retira tanto os vapares como
os gaze;. Meios chimicos do evacuar tiles como
eolaioii magnesioulectric.amente vaporizado.;
tainbein podem ser emprctgados. Quer antes,
qui`r durante a evacuação os anodos podem
s aipo-soldos; especialmente quando os ano-
dos devem funecitmar em tomperatura eleva-
da durante a operação norntal do appartellio.
Neste caso a tempera t lira é de preferencia le-
vada 4 jmaoI á incandescencia. brilhante. No
caso da earuetura mostrada na fiz. 1, o agite-
cintem:o pl5(le etre:luar-se passando-se uma
corronie electrica palo li) 32, facto, o
aquecimento pótla ser feito em uma fornalha
de vacilo apropriada, sendo de 0i'efereilCil
CleVildit a t-uuperatura a 2. 300° C. 011 mosino
mais olevada. Entre t anto O calor s(5 não PC-
moverá todo o gaz dezirtendido pela lesei o-
ga (Ite el ,c1 vou, mas este gaz é expellido mes-
mo em t e mperaturas matinadas pela propria
descarga. A descarga parece arrumar e.3pe..
cialinenle asuporlicio do metal. O aqueenu,311-

to é ima auxilio valioso para levar 03 gazes do
interior do corpo metallieo para a e:pho-a.
acção da descarga, mas Vide SN' o'niilida
quando o.: apparelhas são aquecidos durante a
operação normal.

O ataque se effectua quando a evacuação
chega a itin alto grão applicando mo poten-
cial entre o catliodo 3 O O :1110111 12 fi g . 1,
cujo valor depende do typo mb apparefio. 1-

10--5; ler cuidado ein empt .e4ar uma volta-
garn inferior á om que Appareet a incande;-
vencia azul, plis isso indi 	 o-judicial i mmii-

zação (1 gaz. e, canto ji se o est do e
desintegraçã do cathodo aeomponba ou quiri',
segue o phenianieno ria incandescencia azul. A
150mim d-i ve sor oporaila constantemente, /cr.a
retira, o gs az , I1, , p.)i5 la ret.il'.1 4 1,t (1) g.v.
exp-dlido, a \Afagam dada cid ria o Catl10(1) e O
cii ala, 011 ;1110dos, C01110 1; ,1' o CAS ,„), é angulem-
tatia, exp Alindo mai: gaz. Es:at proa.iesss.,
continuado passo a passo cma voltagem pro-
gressivancinie mo doo, dam:mondo a volmgem
final do typo do apporelho. Elmi muito: casos,
a voltagem final devi' se:' ma teria finei) te
maior do que a voltagem em que o apparelho
deve ser usado no servieo actual. Entretanto,
no caso de apparelhos que empregam volta-
gens inuito elevadas, 1.10..4 conto 50.000 volts e
mesmo mais, substancialmente tolo o giz

S31.' refirailo do ano.lo sem se rae
de volfigons mais altas 1que a de cperação
imantai: No caso de inn an uh) em fOrma de
chapa, que nã Vide ser itt-piaeido ra }Ma-
manto, pela passs'2:em da torreiam', a voltagem
ilil d;s searg. 1 p	 se-i,	 eseollibla lias ante
grande, para transmitiir a enni'gia sufileiento
ao alindo para elevar a sua temperatura ao
rubro ou mesmo mais elevaila, tinam!) o a p-

devo ser usado com corrente, ( 10 des..
carga adaptada ;vaque or os miolos. No caso
de um ;i mpetico em que o ano lo normal-
monfo opra á baixa tempera Dl ra, p(5:le
ataque sant aquecimento. Depois tio metal
ser libert alo gaz e'll'Orra'.19, a oca bsor-
pção do giz não se fará mesmo quando seja
exposto aa ar os outros gazes. Dor exemplo,
os ano.los assim tratados p(Sient ser removi-
dos a outra apparelho que emii1i 116110 s ir
evacuado sem 1113i5 atava 4.3 étectron do
amado ou miados.

A evacuação do appa relho ciava ser prefe-
rivelman:o foi ta a unia pressão t,ão baixa
como alguns centesiinos de una na 100019, ou
ainda monos, mas não se pále fixar linthaes
definitivos. A pressão do gaz residual deve
se:" inferiu:- ao valor em que a ionização por
collisão se elfecluo em dadas voltagow e cor-
rente operativas, com seus phenomenos, que
acompanha 111, de incande .:cencia azul, des-
integração do cai:bodo, etc. quando o CP Llodo
e o auodo Sio collocados muito proximos e a
desoarga é confiada á região entre os me ano;
a pressão permissivel é maior do que quando
o catlualo e o alindo estão á mesma distancia.
E' Cunhem certo que. quando o (modo tem
sido cuidadosamonte livre do giz, gaz resi-
dualinen1e livre, mesmo si presente em quan-
tidade sulliciente para provocar alguma ioni-
zação do gaz quando o appaaellio é movidli,
produz pequeno mal, pais é inleiramante re-
movido, produz pequeno ma!, pois é inteira-
mento removido pelo efeito do giz limpo,
quando o appa relho é °parado.

Em reator), reivindicam!): como 130111,0; e
caracteres constitutivo; da invenção:

1", o processo de retirar gaz ionizado de
uni (diodo do um apparelho de de Silat'gzi de
eicaroit, que con .3i ..de Ciii submetter o dito
anojo tu prolongado ataque de dectron em
uma voltagem imprimida inferior ao valor ent
que comidderavel. ionização de gaz oecorre e
ao me .ino tempo retirar o gaz tossiin despren-
dido;

2", o mo;diodo de preparar um apparelho de
descarga deet rica , comitrehendendo une en-

volucro esistitque, um .catliodo adaptado a s'ár
aquecido. até a invalide :vencia e uni ;moda
cooperante, (pie volt ;isie em rotirar gaz tãifl
complolameil1e quanto passivo!. do envolucro,
imprimindo entre o cathodo, emquanto in-
can leicon3e, e o anodo uma voltagem ada-
ptada a produzir unia do; earga de clecteon,
mas insulliciente para produzir ionização apre-
ciai el de gaz, colina indicada par uma incaur
do:nnvia azul, continuando a ovacuarjto,
prolre 1dvamen te augniontitmlo a voltagem
de de >carga. quando o giz é retirado, e le•
cilicio o dito onvolut-to quando a voltagem
operativa norma! eiliver excedida;

3', o prúre 1:0 ou meLliotlo, como reiviniN
eado ein 1 ou 2, sondo o ataque de electrob,
produzido coto moa introducção do energimi
inferior ao valor nece4 .4ario para aquecetn
apreciavelmente o amido.,

4", um apparelho de de .earga
comproltendendo tim envoluero estanque,
eittlublo que- enlate (*aro', e 1110 atraio
cooperante, sendã o 01111C,0 110 dito ellV0111C1'0
PVa....0;13r.) a uma pre:são inferior á pre:i(ão
P1111 - 101- a inonização do gaz se realiza, con-
stiiiiindo inn apparellto ern que a corrente:
oppitimida .:abro a ordem de volia gein e tini-

um mm >raiai de tra )allio varia com 1,3)
da forea da voltagem imprimida para volta-
gem acima de uma voltagem ininima de-
pendente da emissão de eloeirm do callmilo;

3, o a ppa relho reli indicado em 4, temi!)
uni caibo lo in oande;cen1e e UM anodu isento
de gaz.;

O, mimo apparelho i1 	 do-carga de electeo,r,
d e alto "1 ), coai nrehendendo um envoluero,
um cailitol iiicando .ateiro, e un i a no( 1 0 , sendo
o Oiji LC) no dit onvolucro evacuado a tal
gra .,) que a emyente não produz ionização
alguma aprociavel, quando a voltagem 191-
primi:1a é Eia alia como 200 volts;

7, o apparelho reivindicad 1 em 1, 1h ou 6,
nina armação rigida collo'atla adjacente v)
11110111 e um comluelor cons t ituindo uma cha-
pa enrolada para traz e para remite na arma-
rão e c011Ocatla 011tt,',3	 catholo e o anelo

8", uni a pparelho de descarga do eive/ roo,
comiwelunniendo um envolucro evacuado, um
vomita-1"w.* refrae3ario, liga ria para transmit-
lir energia para ineandesem o dito conduclor,
barras colbeadas nas lados oppo qos do dito
conductor, um fia enrolado com vollas estrei-
tamente adjacente..; sobre as ditas barras
para constituir uma, chapa, mas sem e intacto
com o dito conductor incandescente, 11111a, se-
gunda serie de barras 03U'i,'.itaniente inacen-
tes á primeira série mas isolada della e um
coaductor constituindo um anoilo mostrando
mmi lile.;Ola em mi mu plano substancialmente pa-
rallelo á dita chapa e eu:filial:ores dirigenu2
á dita chapa e amido

•", o apparelho reivindicado em 7 e 8 c
meios para manter a chapa em um potencial
positivo subdatwialmente unitbrrue

1.0', o apparelho reivindicado em O e ineitv
para produzir unta carga negativa na proxi-
mi . lade do ca diodo

11", um apparelho de descarga electrice.
opera lido e disposto substancialmente como so
descreveu em ref3rencia 6, figuras 1, 2, It . , ti
e 6 dos desenhos

12', uni apparelho da descarga electrica
oporando O disposto subsiancialmenle como se
desereVOU eia referencia á figura :3 dos (lese-
mii 104.

Finalmente reclamamos os beneficios da
Convenção Internacional (promulgada pelos
decrotos mis . 9.233, de 23 de junho de 1 881 . , e
981,de 9 de ¡inteiro de 1903 ),visto tor sido de-
positado o mesano polido de privilegio na Re-
partição tnTicial tios Estados Unititis tia Ame-
rica em 10 de outubro do 1913, sob o nume-
ro 795.610.

'lio de .lanoico, 5 de setem l wo de 1911.
u .P.-Lettle ,c C.
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N„ S.745 — .ifemarial de.veriplico	 ,',!-
it e-:,."¡0	 eariwriciçoei moi 1I1 v,sr. »1'0-

ce.s.sos de eoacentraçlía	 (4 4/,
leira», para trIle	 iú
ilarry	 tiornieiliw10 e ili rolo-

.Illamealta

	

1 .11'01 , 11111,0 1	111V0111.:171.0	 11 1 1 .11 1 . 1 .1 -9 ,1 14	 11114
itriw•-tsj)	 ap p rfeicynidt n 	 (14jr.'ot;111/.:11

:11 . 1(10	 11 11 l'it0	 altament e 	coneen1 rado,
r(m) acido itilrico ltydralado, por meir
de avido SldrIll'ivo ou de mil PO :112.1 1 11ii? 010
4 1 1 ',111Y 1 11 . 11 1411:50	 ;111011111.11/1). 	 4	 é	 I'S'1111.1111-.

I110111 0 nin ap p rroiconillonlo	 1)1•,,,,•:-..0
• (Ii . se-rilif O ha minha palr , nle it. 1.1131.81;')

dos F:stall0s Utiidos. datada (lI t4de
• 111,) do 1912.

Segundo o provo ,,o do ,oripli) na dih
rudoule, o (mi)a i dias;o,; proliin ima 1.0-;
são tand.win 141 4y 1 uadas sogimijo 
• proros ,:o, fai.-se passar o amido
1 Hen	 Ilydralailo.	 1'1)11.111111111/11'1(11'	 1)

;11 • 1111) S1111111'111) 1111 outro agenle	 des-
lrlralar. .1.) ad equado, conlra lii alraves
de uma etndra-corrente de 11111 4111110
z()0 quente romposlo p,.111 maior parle
de! \-apor de a g ua, on de mon grande
prol)orrão de vapor e. gazes inertes 11E1
l'itlar. 511	 ai;	 a11(11)	 Mil 1'1(1 1 ,	 14o 1 11410	 1 at'S
t'rdltiie jtt t -;	 das	 IIIIP1'111:1'11.:4 	 ( 111 I '	 S I '	 111/11'111
V4111111'1'.n 	111.11111	 1111 /'11'()	 ;IN:11111911P	 1'1/H-

('1'111 r1111) 4 11 agua iiresenle originalmen-
te no acido intrico hydratailo 	 delida
qtwsi totalittenle pelo agenle
dratacjin.

o) ohjeclo	 da	 presente	 111V1.111.:411)

11 111 '1"	 U111	 : 1 11 1 10	 1111 1 ' 11'11	 allamente	 con-
r e nHado,	 unta (per:ie.:1(( 1111 4101' 11111

(11 • 1'... )	 111111 i11111 . 11,	 HA'	 1111 1 111	 lb'	 agente
energiel.I r 	 p . sh dra ação, por PNC11110111.

1 1	 111 . 1 11 11	 S11111111111.	 11141,4	141 1 111	 141 , 1'	 111,1•1S1441-

1 • 1,i	 1 • 1111111 • U;11 . 	 idt1	 s/11	 ilt•	 !orça
II	 91	 .. 1 ..	 II	 hll'144

n 01

•

	4 .	 11111111'1 11 1	 1,	 1 111.1 1 0 ', S 11	 111	 1111111144

1 , 111 ('	 ia mencionada.
1 .:.o p reuando acido stilfitrico de gra()

44 4 1 .imerior	 "" po s so re1n11‘,.1. IS
II h'I)jlI;l4,4Aliem conhecidas	 ilibo-1 . 1m-
b:	 ..inprego de uni ;:11111) superior,
isio e. a reconee . ilra • •;"M do avido

;	 !Irido),	 11:1	 Sli	 1.111' n :11	 1 111111

	

varão a No	 ai•jdo
	empregado não	 dirfi-

coldades 114 . h:tir014 int pral iras.	 pori..ni
$e se . q iipregar avido de For.:a superior,
não sálitente 14 4' encontram	 difficulda-
4:es	 1111111/P111	 11	 1'11', 1 1 )	 11;1
111‘1' 11 11,`, 1 :1111 -1 11 	(In	 acido	 ',;tilftirieo	 Ia)
ou! , 	0	 1 `1111. 1 1 .111	 IIr'	 11111	 :11:. 1 . 111 t'	 111.f-111S--
11r:1 lay, i-P1	 !IÃO	 ( 'L	 \ :1111:1.H-O	 11C n 111 n 11111;•4¡-
liit•ilLi..

11 'n 1111 . je, 1 .1 01110 S ila 1 , 1'1 .s 4 1 111 11 invetu),
para produzir 1,1411.1 nitriro vont a ri 1.(i)
4k , 20 "", por meio	 1'1/111111.1S151)
e11 • 14 . a do ar e de	 ile gazes lu-
:ricos. e pina older moa ;ttla
4. -.0) 	 mesmo, i". nere-sario empr:.,g-ar
:11 1 1( 1.0	 1.111'lei)	 !)0 "	 S11.ja (10)11 ( III' II
,• 1 1 1),*1' s•Sol Pln1,1 1 1 • 4:1110. 1'. 101110 . 1 i.1	 11iSSv•

-,111 / 11	 :11.11,1//	 n 1111 . 111 . 11'11	 111'	 9()

114-111	 11 1 1 '4)	 1 • 1'1,11011111:110111 , 111 e	 e
1111111)0111	 1111101R(1111,1i1o.

DOe 11 )11 . 1	 fIll o	, • 111111'og:11111 .1 O	 pi.04'0S•z0
il	 minlm 1 al ,• :0e o.	 1.14:11.80i dalac1.1
do 9 cio julho do 1912. polo (111411 o n.d.lo
Sulfurieo e o acido nitrir() djliii(10
clirigidos contra 1111141 POrrente em sent..do
vontravin 110 oin meio gazoso 0,111.11.10.
cOmposlo l '111	 :' • 11111.11 1 ¡KIRI' (IP '1111/01'

agua, e aildirionandn a dila mistura /ima
parl.e olo ariclo nitrir() Lb . alta
goto as• sim prodlizido. possn nbler com
acido s.:W . 111de° .1,. t'W	 114.:110 
Qu a lg uPr g ra()	 conronfrao,.;in desolado
e por uni proce0 COO 141)110. A parto 01)

mantidade add lei, ntada do prPdoi . 1.1 ara-
b:ido (acido itilril . o , , deve porlan s.x) ser
id • oporcionada seg undo a conrenlrai;l i, f

1

 nal dese. i;u141. ()per;nolo vont 11111 appa!e-
Ilio ile corre:d.. allernada, torna- se '''te
proi • cs-o mudo -iniples I. haralo. (10‘ ;do
a que os x apores 41e acido !lit.-ira ior: , V 1-
:, i t . :41 . 'S	 110	 a1111:1 11 1 '110	 il( •	a 11S01'1 . 1';it)	 101.1
-4 ri:141111-11111 1111111.111:11:111111111 1 '. '11t1S
',.:l'ao111;111114 , flf t • .	 I )1)1( 1 111."St . ( 1 S1 a	 411 • 1:Í1t0	 111 1: 1 1) -
11 , n111) as parles do apparellio ;1 tinia Lin-
perallira ron n 1 . 11Hitte e, !atilo (1.11-n!)
lio •ss ivel. uniforme.

NoI(-se (((li', segundo i's110 !.(iniblisi..;;)
l'! . :1,• n • !uni; ht o!!! :: raoloa 1 ilt , vapilii-, 1H'"i -
l'IJS 111'	 111.11 1" 1 11V1 • 1111';11;i 1 /, separam- s e p l• i-
illeir.imetile (is avidos mais fracos mie
curre ,,, pluolein á romposirão tio'llia dos
vapo res. • e esc• apa- s i . urna parle sob a
fárilia .le 'vapori . s de .illa eintreillração,

1 . esla parte n ". collocada na segunda fra-
c.:rio	 ou	 111111-,,,,... 	 e	 as	 Ll'ae gji» ,..;	 ,4111111eS
, 1.1 . 1 1114114 ti') pelo mesmo	 modo.	 Pol•
exemplo, o vapor d., eoinposieão (livre s -
pondenle a ;icido 11 il l'iv() ;It .	1 1 1 " " 11111-
/1 11 .1	 . 1.11	 '1 n 1 . 11111 1 i1V	 tOga I'	 11111	 n 11•1110	 de
MS ".", n 	 o111 r, r , g11iiia 11111 ariibl de 911 1".

.\ 111141111 111a1le • n as proliill'r n-w ,,. depen-
dei()	 i' l ltilideiJiiiellie	 fia	 I viil(wrat Ill'a
!Ia	 rol l' i el'ai, ;:-1,1	 da', 	i , arte*, .	 .,;"*. i	:1	 I ' 1 ' i -
1114 . 11'n	 l ' I'rit'eãO	 Oil	 1111ase	 da	 ‘ 1 01111 ; 111 l'a-
t:ãll	 '1111111'	 11:11'Hal	 1 1 11	 1(11:11'111'111e 	 :In	 a(4-
11 n 111 .111() 	 é10	 (4.1.1111'1'11t • 11).	 1'	 o \ 1111-1 11111 1	111111
SI'	 14 111 1. 1 t:Á	 =11 . :11'l h'	 \ 11111:121 1111. 	4 1	 li	 SP:41,11ia

1 . 1 1 :111:.¡"111 1 1 a s s, • gtiiille s. ap•-esenhon MI-
modialamenp , 4. 1 p ,oiltielo acabado .111:1-
inenle concenlralin.

Comprebender- s e-lin ileeilior a Mv...a-
ção pela 1 1 1 . -cripritil :q,r,lixo ent referen-
cia ao 411 . s0 . 11110 .P1111o, que rt,p1';'s11'111 1
uma r t 51'111:1 1/1" apparellto para effecluar
II priwesso.

No desenho. 1 2 indiea um11. rolminta
de di-iill.o .51. aderiu:Mn. cheia. Ir (mo	 ..41,

111111P.	 iii'	 11;11:1	 11. 1a ,s a	 11( 1	40111 1 11 11111'11-
111.	 ( ' 114	 11(1 1 1	 I :f	 11:11'a	 V:1 1 tc11 1	II I '	 :121111,
.1 , 11'11 . 1111 o p leo agente gaios', 	 quenle,
1 . 111141	 na	 parle	 inferior da	 rohitittia.	 ..
lis \ apores inislurailos sallem pelo 10110
1 '1 no topo da eollimmi. 1)1 . idl.rerenria
o N. apor 111 . 	;VAU:1	 I.' 0 1` 1 111 1 '111:1 1 1 11 .	 '11;1S 1-1111
1111141	 I ;	 1` ,...1 . 1111;11.	 t'	 Hl/	 \ ...7	 Ili'	 N ap(11'	 ci.?
agua 1,111 • 0.	 14ode--,,.e	 enu)regar	 gafes
iii, ,.•tes misliir;olos com n apor.

4 1 ( .1,(1 1 11 1 1 , "AI ' ',Ode empregar ou! ro .ipp;i_
iellt.o de 4:con.lravorrenle.» p i o	 Vez	 i l t,t

11111:1	 11 ; 111111a	 \ t'I'l it'il I.
.\ til:uni ja& 410 1121111" 1;1 :1Z o -t0 111111 . I?.

11111 . ('111141	 1 1 1'111	 1051 	 da rolumna devd
ser	 re .gulacla	 11111'	 1111 1 (10	 1:11	 1111 ,	-;1.1:1111
[H&	 1111111	 li	 Va 1 till't • S	 lb'	 :1411114	 11 11 Pit1a
:111:1111i . 1111 ,	r011et , 111 r:11.11), 	 1 1	 (1	 arido	 4.111
[1111111 que salte p1 . 1() tubo 1:-.) na liase da
ruiu:una	 1 /4 ` 11 . 11 , 	4.1111S1Z1111.1 n 111111'11111	 1011;)	 11

11.41111	 1111 4 "	 SI'	 11I'llaN ' a	 1 1 1'1' s 1'11111	 1111	 ;11111'1

1111 1'11'11	 C.111111111	 11111.!	 011114)	 1 1 11 1 	1111/0	 10
no hipo da il n lumnii. 4.) 0,1d1) sulftirico
'1111:1 pelo tubo 17 no 1 11 II da .1111111141;),

.A .	 medida 1111P J1 1111110 11 ill'irrl ilillIitla
;-. 111 II)1'0101111H 1111J . 1111'	 1 1 11111	 II	 11'11. 1(1	 S111-•

1 111'(111 11() [111111 tla roltuima	 12. 111. 1 10S 1 11 -
lb1S	 lli o .	 17,	 1 11=1 ,1 11 4V1(ll10 ) 1 110.	 si n el10(1: n -.

I l'a111 10111 a con tra -vorroiu 1 . d i ,	 - 21 i ,, 01 . (1. -1
agua. int de N np(1r (.1 ,, agua o gaz , 1. r)
4141 g.1 0 	itilrie0	 ,sep::tra -se	 (...oiliploNalon,...,,
(Ia Hl ist.i; ra, 11 va } mu . do 41......u41 t." ali:sorvi/Ia
gradualmente pelo 41..iflo srilfuriro .,.
c(nnertiijo 1 . 111 4111110, pelo .pir . se 1111ePla
,-, seu ralor latente o . (. utilizado paia v1)-
(101 'mar o acido nilrieo.

"P:sta 4111 . 110) effechni-se 1 . 111 lodo o 9e4'-
riirs0	 (10'1111111111 	0(11,1	 1 . 111'1*( 1 1114 1 'A ,	 O	 s i	 o
Irajeclo tiver c0n191'imenlo stifficieille,
olilem-se nrido 1)11 ['i10 allilan(mte con-
centrado, .. iwaticaniorito fiem]) 141110-
\ 1011)14 do avido ,tdfurico- loilo os ira-
çOs do acido ndrieu.

HO .	de acido 1h1 1h11 
colttoina 1 2, i00410 Itibo	 II, en l va111 .'n)
111 -11:1, serp,mlina	 19, inonlada

18, o p to gim 1 pas"..1 o :lget11. -• re-
frigerante. I .	 dita s.erpetilina pa -Sala

at111 1 :11 , '	 ()a I 1)	 tnna
roluniun .; 011 entoaras do vottelii. nsa-

o. ão, 	 o 21, do /l7l :111,11er vonslput..i:ão
adi•isuada.	 11.1	 1111111'S 1.'S1110
lada,7 dua".:	 podendO, por,..111,
\ or . inais, si si . dese.jar.

1 - 111;1 pa	 d	 lodo LI	 acido	 nitrico
vondonsado 1;olloviado lw primeira 4.'4l_
11141111 de r41 tld e ll4.01::it)	 20,	 volta	 1)(.1,1
tubo 22, para a	 1 2, 4,n1
com a 1111 -1)041 já 'nono iotrida do acido
lllI I'l'r) 11 dr.dado	 acido	 sull'urico.	 o
, , Hroof ra-so coto a	 v.)id	 flo!

agila ofil do gal.OS: quonti . :=. A
11(1 1104,)	 que	 Nolta.

11,1 prialeira raniara ole eond e nsar:io 1.141
1 . 1t411 II columna. 12. p4'11.1e ser re;“11:1(1.1
por ipi.o • smier meios, adequados. 4.f'L:1111 -
10 :1	 4	 ,It':"Ojada	 11 . )	 1)1'01.1111 1 1	 rittal.

1 ,rodurto 11n:11 1.a,•id) nitro
lamente conronleado,, 	 o	 retine-,y. 	em
111i1111 lia s 111111:1r:1s 111.' et Mije/is:U.15n, W.;
°	 1):'1 .11. Mi e 	se;glipin	 lí	 co-
ton i na ?o, e p."1,1. , ser lirado	 9OI'
I 111):) 23 p411 . 41	 va...o .11. Si	 dt'-o-
jar nma parlo, OH a I llalidade 'Iro aí: 111,)

na segunda 1a1(1:0 . a	 1.,;(1.•
vollar co lmona 12, ser Iratall:• pelo
p l esn i o loodà que o acido tIl I rico pro-
\ (mijem,. da orimeiia cantara
deasarro.: ne-ie raso, par." • in.	 t•C•1 r-
s,• -11:1	 1111 VaN ;1111 n 1111 n • 	 inak	 .Has	 . a-
iintras	 condensm......io,	 tirar-se-lia o
produ, • 10	 'II,'' 11111(10
da ulliora raniara

(lpetalido pelo modo aviina ilesc•ripto.
pl'ode-I • 	 1'1'11 lar	 I)	 1/11'141 'S ,̀11	 1'0111 111110	 o?•
t 'r , /11 .1 111ira111 , 111 .1 .	 1 1	 1,/...1:t_11.' 	1:111	 91'Ot/11'1
a	 :1 1 . 11 n 111	 4.(1111'1•I11,1":1111) 	 1101'	 pr p uo	 -
i ;impai.. ha r;d.).

ro:;: unto.	 roi n indico	 ennlo
I,	 varaepq . ps ronslilutivos da

II	 1 -11111 1.. › , (1	 ;10111	 11 • `-'1' .111111	 1 ', 1"	 •••

1'1'111 rilr	 avido	 ,ilie
voitsiste	 ( . 11)	 dirigir	 94..11-a-
lado	 ronitinclamente um :G -2,11H do
clesli .vdral.zirào r1,111ra	 (•orryllie
S11)1 ¡dl') t'11111111'11)	 111_,	 om	 moio	 g;17.0/.n.
.11101110'.	 od,,o	 OS	 Vil7r11-

11 . 14 1111),111ZitilJ- 110	 01(1111 a 1 1 ) 1rf1 0 11 -
roitr,itlrado... fazei . Nollar tuna parle.

Ou mita tolalidade Oste acido conden-
s11.11) parn ser tratada oirira vez pida di-
la corrente e li' agenle ilesLydralador:

o proce...;0	 (1,,scrii-do de /•on..
renlrar acido nilrien	 dralado. mo . vim-
sisle em fazer pas-dr	 af.jd,) 11 n,-(b•n..
Nado o ru11.11111141111 ,-1 11(0 ton agonie de
11;N-dr:dar ...rio por mna ..opm Ena 110 l9S1

introduz i r vapor de ;)gua e,(11.1111-
Indo por uni d o s exlremos	 (•0101-1111a,,
f;xii .allir os xapoies	 arai° nitrie() 1-ll-
i:11 ' 14 . 1 1 10 el -Wo1111111111 pelo oX11 . 01110 (11)9014-,
10 da co lmou:). conden-ar	 v;11.01'0g

s-olla y unia n avio dl) al'sl,11.)
condensado á volminta para 1.11.0iicelitra.

:"r,	 aqui	 dr. (.1511--
renlrar acido nilrien hydr;)I.atto. 411107 ( .on-
sisto erl) l'aZer	 avid,) hydra-
nulo p (minillaineldo polui 11411 0;:-...01d.o (lei

urna (.011)11111a
inirodtlfir v41901 . (10 ogua 0-

turoid.ado pot' 11111 1, Xt I:11100 11:1 voltam-ta;
rouílensar os diins vapores liarei clinda-
nivnio, e fazer \-ollar ú eolunina 11t1-1%

assito coitftenszlkio„ para
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Para l o \ ar a- (Alv a ° o 11 0‘" 0	 'cotill1tst5b). quot . a Urna cantara voll000ton,a
III 1 . 01 1 111101 • 11(101'd (10	 111.1(v dirertat111111-
lo	 nina ( . 11an1ino. Si s n - quizor, 1.\-iol4'n=
p . mo o nio. podorão, (lis:pior-se estas aboilti-
ras O rarnaos	 moninota. rio 1flfl1ui- OS
lado : da Cama	 do I I s1 111;1 1.'ãf).	 11;1
1) 1 4'1 11111011S	 4111	 l',:uiStl'OS
111:10 .4, d	 '1»:1»l'ira a i p)der—,e •ooliar
(Tual3mor	 dollos, pormiltind, pOl*
('st :i. fo'orrita ro i...miar-si , á \-onlado.. a t o m-
pos . (i li ra nos; tii foro)/	 (izt

(( ( i)ao pliws

	

Iodaria . a 1/1)1	 'uniu 	 411..0 	 e:MI(11'0.-
11(11de ttinn ' ‘ . ainara (E. ustulam:lie (Jon-
slititiola	 por	 MO , 1:11111101'

	

rxtroinidati p itiforinr	 Nbre •
0.111 111M	 'atuara, 1.1 , nolo a soloira 01-111-.
mia 1:ifi01 uma iludiu:irão muito 0111
o oon ( . 0rinntiniva( .54( ( 'oo) ) a ea/riail de

ruotiil'imiooão existi-9u
Mulas	 ro o i s tros	 \ al\ tilas , al'in't
po rni t tliroin	 sal -tida (lo , algum valor da
cam;ma	 fdrint't ill.10 1) tola-1j 1 1 00 ( jo entoo nãi . vidro na zona do

-;oildot 0. lemporalura 	 ul-
linia su-roptivol, por osia foirma do , 50 •
1 . 1 ....fultor á vonlail.., alim	 so

ef t n Ii n -:("nn ,.;	 ‘ariavo . is	 1rll1.t111.1.
valor

	

II; 	 dt:	 11-111)114:1,1 
1:11110,	 11 . 1111:11 . - , i'	 i(oor

11'IP	 MIM	 n •111 ( - 011 , 0MII:Olcia	 ro :1:14:4-to

	

r i x iii ,p-a ( h. flisi-v1, p ia	 do . (o-dulia:ro o , o . vila_so mio o
vominiunio . .iejUi vont uma ettinowa 	 aoloira	 parOdi, -: dosla ralflal'a	 E' pre-

1 0 1'1 ,..d 1 • 011 : HO1' 11 I amara lut o ; moda
como ttio ino_tioune. do 1(1,1,,mia
mo . o .s l oo 101:0 parle doi 1 amara do uslo-
1;(oão.

\lin]	 normillir a	 iiicoropt . olion-
.,-à()	 invm111), do-soro\ omos rxoinnlos;
maj.:	 (las 111,1k114

	arima rowitrinotadas, I Mn	 :111.
ria ac,-; dosonlios	 rilhaps

111,1 •2 11/ . 11111 11 ..	 111 ',MUS 1011 r(1-1
1 . 0n..iiI	 1):11 . 1-)	 indicar partes ideidie;(,. tIlt

	

,1 1 6 tun	 vortu roi lonui-
1111.1111,(1 nin Forno o . (-moam do lisItt-
i,,,•ãoo rombilinol .4s, o onnslruida, oin liar-
/monta (em
11.11,1;;Ii?.11:1.)1.',1 1.IP	 ustularão	 rixa.	 11h)

	

Ei .2tira	 6 tuna vi s ta mu, planta da
1 .41 ira	 1.

o'. parle uni alotado d ., fronlo, •
e 1 4 1 1 p ha] rol (e/ 111111141511! pela 	 Ii lIa. '

	da 	 a 1.

	

Vii.41tra	 6 um	 pr-'k
linha ft"--1V

ri 6 mu cdrle
parlo , .111 alo...ola	 toma

	

o . 111	 #1114'	 a	 y11111:11'1/
tu' 11.-i ll11:11;r1 0	 r0 111111 • 017 n I1 1 11.1	 ey1111111- 0':1	 01.1.

1 1 1111i) 0 105	 ¡vaie.

E ligura ft o'. moa planla 1-n(oslrand(1
parlos om voirlos	 srudo fl . ,

fitos so ,..2.1tndo linhas ircoogitlaro,;(.,
vorrin so lorna app1l1( . 1111 , vomparanolo,

as litguras 5 e U— pOr motivo) (14.
1'0711 .	 .f.

	11(401. indo-nrrs ás	 1 a ri. n i7 a
000101 .0 do fusão., (pio soo ;loba ela

II 111,, 	1 , 11!olllei n 1S	 031	 O iLara- !
N'174/ .// b, com O multara , (mo eltaituromos
1 10 It1i -1111 1 111' 0, do •aidadol . (Ia 00111111.1 .4i-
Ve1 d. E s lo	 consiste. &li o profe-
ta-moia, em uni vorloo nuntort.i. do tabilloi-,

sultroloo s to-o .	 situados.	 0111	 11111,11
allorluras o, mo Vão á multara ro O'

ris (111:1, , s emi1..o . 10 o liquido 4.0.mlui5tiv0l,
roam	 moonoimmii ;tonna; a construmoão.
0 0 51 1a	 rnoraitismo.	(1) comluis/ão	 115()
l'1'o . 01a	 1011 . 10	 d() pro . som1.6	 invonto.	 A

	da V:1111:O a	 pólio sor 1.0s0t111'..
dada tpol'	 p000 f, cimo porMilte qué

'Domingo 8
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1)rgIVOS'n 111(111 o1eSeVii)l0 	 Vo/1- •
C 0 111.1'31' allanwiti • avido .n.ilrioot-	 dral.a-

../w i t ,(.011 - •(....(0 01/1 ilivigir tinut
10 Al , slo ((Moiro 11 (tratado (, ari(lx)

• rir° voillra utort mirronote	 ont
• ii	 aii'	 ti	 N'apoot • do ttgua, vo lloolar o,

com:vit.-ai . (os N:tpon . o . s	 do	 acido
• a 11 amontoo	 ronevill ilido, o , (Itrigir	 (n/11.;-1
• lililaT.oarle do aoido as i .ti oorndeas,./1_

rontra a d l la olorront o . orn
omilraoio v(p),juniamo o nio v o o)] a ;nisto-

. ra original do acido	 to•ittio 'til-
furioly,

• 5". o provossd	 (In 0111)-
(4111	 11111101111ln ari,11) nitrira. 41110

: si-ti' om l'azor liassar mola mistura (In

nil	 rrlai ivauwith , frav i t I' nei -

4 10 S '.1 11 .1 1 rie0 'por mim montra-voo.roonto
aI'''	 (lo	 aulia	 (.(1111.(•tar o

omidonsar , iraer«ona	 dt.co	\apor(
(Il	 acido(	 iii iii	 itIiiiiiiti	 conomitoalio
1.011 frarrolSo os sui . o . ossiN'tos, o. , l'aror passar
unira voi. ¡Ioda	 111101

parle , li)	 11:11i) :1-z 5i411 condensado
na. prinioira	 para	 r000ticon-
frado.

11 1 " do , .nolo . iroo	 dl,	 110V:111
n	

111'0 do.
1S. _____	 proMorari'i«,	 a. C'.

-	 .1/m/(«•ia/ (/(...,oriptiro ilo
11, • , -;4 41, , cl	 ipqrdt priultf -

:ir til	 ()g,	 0 13 ns S frnlluid n S?",

110 , 	pr ,q, 'INI, 111	 111'1	 1/ .011()	 lf	 114)111

cf • 	1 l /11'	 o'	 ri	 fitl“!

4 . »)	 1; tu,: /.Hl )'i/ ,	 ; n 1	 if

Ilst n ift

roO:olo: por too-
11 ,1 1' 	1-,11:11OPIII

:•,;	 ,'", n !,W	 (^11/1)10	 111 1/1
n :1.1,,1. n ),	 11111	 11111/.	 \111"“11ti	 iciito	 si!-

ilt.i. , .	 I' , los	 ion1 . 115 I W111141410,
ni • `	 ho)1. 1 . 	l'H)/i))))	 111'
Z1( ..11 1 i1	 $1111111 XI I ,	 1j11-1111 1,1111- n 	;/,,J I Mn-
...1,	 1111	 11 .•	 1111,11 n 1111.1.n

:? .2111	 ir n I	 I .111	 1/;1-4.
1/[1j .11;IS	 ;I	 lb,li	 •-.1111ini i. . 	 •	 doo	 lopti,;((

roud mio im
So•tinoloo	 tio\

napiota	 o ,	 rit.	 ,(3,• ido	 a	 sopara.;;;,..,	 4111,
11 1 1 1 415	 /ill	 lia	 sid110ila
(In	 Ia V:10111.	 nal'	 1111 110 	110	 a re. il	 i.0111

e 11 o ii	 .,./4/- ••1/
1 , 01'	 •N,'1111/11)	 WH	 ale, //11.11110

pror	 roolm., or.(
1,,,i,«(•;(:„).:	 para	 ol	 1 1 P. IIMIIIII P )110	 110

moiorr._:3110	 apilat.(.11(os
lrir t ti:aoloro-;	 li	 ralann rtlo lio' (dont;
folutd,),,. poro l iot, (116 bojo 00111-1 so

appa pr . ;	 11;11•;1 71	 se-
11111 • 21;r141	 1::1	 I

I 1 .4	 sullo-olros puros, 61 . 1.(111/. 1, 1. -r: pui,
rootrit • garão,	 nolast
un i ras. 4111Toronviton- so, «mito doo, p i 1_
durlots obtido- polo	 /:	 ia\ 2.1'111
:111 .; 	4/1111/r/e-:; n ./(1.	 mi/ i	 ..1)¡/,,-

Fl i / re,	 a	 //-tP.-: 	(//'1141111'!i1,/	 11,1;)(j5.1 n 	 0,4
applivao.; nlos inditslriars.

(Isilloos	 s 'Itlonadr/so	 ootorioIcos.	 piqo
1 0 , ,,ri . ss41	 inv,wão .! 1 '	 liii	 41, , , •is-
i..111..5	 á	 144'..:1,1	 111 1 n 	% 1 1' .111 11, 	 -ar,	 41,,

/fl . inagno s ia. .1listurados com agita
• (mosioto mono iii-ant nora) no (-s iado. neu-

tro, rai avido, proollimotil soluço-o p ..; !hom..-
• (Ias.	 l'on .	inoodo ronsogolo o -so ,	onlor

ol0 00s verifiellios 1111 .(on;; doladoo ,; do , T oro-
.. T(o/odados, palio das qual's-( 	 /111/01./ -
• I raa iitii rio-los to rodttetos tolitiolost pi'-

li	 pr000s50-3	 ;int Priores,	 lalaoriosos
caros; osio.s prodlidos não Inib;im. po-

; ro l rn,	 1.(,((as as io .onrilod(olos dos olrlidos
• Lado provosso s implos o Imralci Cl!- o 0(311-
• SI,1111(	 idoinef

_ - -	 .

mislora-so inliinam( o nte	 01(.1)	 sult;.(-
nao l.0 vont a i1110nl1110(10 novos-ari .a tipo/.
vX n Oilp10, (10:1111111144.10 014lia 1 ; -agua
,311 ' h; stillie. 54. ) salina, e so . para-se on't
sog niola o (doo pot 111414) tle MI) SVpa-
rad•31.-viqii

Em ro . sutoto: roivindivantros ri l M o 1 1.ffl
-1oro	 raralloros	 'Ia inv o n-

Provo o s s i o na,.a produzir olo , os on Pra-
sull'otoaolos (pio	 ,.;11 (~00-
l'oorr. a omilriniga par i / so . o/u . ap o oloo

oia 1111 .a 011 solut . i"oll, salina cont
mo o llo,/ mi-Lurado para	 ifIlillaçãO 110

aololoo
11in do	 .lancirri,	 211 • do	 dozootiloro)	 do,

lt)1(1, — Por promiram-to, Lerlert.

.1'. n'.7	 --- •1fr	 1,/ rt,
ili , 11/ 0 ";	 ilt

:) ., 1 /'() I rd, heM P HIN	 ri('	 i	 fts:>, 11M; ft

Pr'•/'.11#.11' yr%	 El'IWSI
ii,11	 fiWil	 ''(li	 • ,11%

ii0lY/ 1 W. 1 r))/( iffilt) (1.)

i11\ -ali • ol •oro . -sr, n	 aperreiroa-
nn . :(16.s mos %,)1 . 1!11-1 1,04-1] ),--1)dar.

pat a	 opor ...3 . 60 .4	 ;111:111e2a ,/	 111;111.111..!'
1111 /-/ /11 P lIbl	 l is 111 il!i`ej414.	 1 / 	 diz	 ri,,,zi),/i1,)

p11111	 11)la. 011 011111 11l1/
lariilo.or do uslitla o :ão	 oldirpio, Osus000l

0 1 	 fo gtrai . 0111 10110) lb/ " 1 1'11 e/X1/ 14 n 11.41-
1111Ct	 di -1)0 , i1 • :-1 . )	 1.1n/ligriZ/S

111 . 	/1ti	 11111 111 	 1.1 .` g 1 11:11 . 	;1	 tilk111+1.11111(1,'
d1 n 8	 11111'111e',	 1'	 1111/ 10111,1,	 4	 lo o loopo-
i	 II n 1 n • ;111:,::	 :II 10111114:,) 111- 11-111i3(:;10.

aooPi • or o-io 1 '1 0110
11 11H1	 1 1 1 '	 1 .111. 1 1 '11! .. S 	 11( .,	 1.101	 (111/1111-1 i	 1,!

41,! ar,	 Intr(:(11:ii,l35	 -,,par:hialib.rilr'.
1.,litiliarn	 par	 111 . 1,) n I0 ,i31 1 1 , 1	 01,1t11111s-

1\ 1.1
I) 1,1	 condoi

fIa!'rtti	 11111'	 1'4 , 1111/re111/11.14`	 1. n 11 11 . P	 de	 !.11-
ft)I • 1 1 /1	 11,1111/31(ji1

,./11 pas s a14(11 5 ,	 ( o	 NI(V.'.'11','!1(f`
111111)	 /IS 1 I	 111:1110-

'Wall]	 a l/-;'	 iiPial • 	10ili•er 11111.1 aa
0111111111 (1, , 1)511!.(u.l1(,. t'.11/10 -/ e jrleile1iel/111

:	 11111	 e/lida/10r	 /1/'	 r . /11111 /	 11-
/d l) :	 11111a	 /1Ia / ./1 	/h / 	/1111':11'.	 g / 	 -

cavii.( , -	 loa--.sagodw,	 do	 ((omitiu:lio .o 	 ão/
ont . ro osla	 1 - 2111,11'/1	 11/1-1111.21' e. a	 '- :;-
olFira	 1.11,-'1a.	 raia:111,0'1'S 1 1 1 1 C1.11111111-
ikt , i	 que	 n.o são (1 .i t n pd
cornprelionolo , 11111 1/	(16 '''i' P1 	 ou
1-a1t()I1'ir o os soiu . o . no s los o (.10soo1lor1 os, ,-.11-
ionol() o ronilinstivo . 1	 tal c o uto 11.°-
1ro1oo, olo(o mn rama, do- s nordioilis ,ll 1o-
p. .6100. ()Ivo (1 ,. i dontrãoo , olu',	 (Is i.o.•lo
omos do . ( . 1-i1l	 ficam	 dist./m.01.1os
II ns	 11(ts	 11111)	 1(1411)i11 11•0111
1,; n ,si l ta , 111	 av	 1 1 ( 1 1	 • 1111'. 1 	( . 110S,	 1.
1111) it110 , rica i-illiiportatio 1 011 11111

.1 " ) 	agita. afila (10	 11111wiiir
II sub)-n-aa a00 i1111'11i(	 ati
( • cantiiist ivnt, o , Int-abeto 1)010	 P1'01111Z:r
V a l )(1 1 • II " 0 10!11, i1 f ; 11/ dr	 111iSfilrai• 1'1.1111
14, V111)1.1/11..1 131 111 1 0 , roo]

1:111 uma	 t-'	 li 	 13 ' ('1)
lis: lidai:ruo,	 ootioluota, 4'111 ellió /111e-10e
,..4` 111111/	 /	 eXt	 i/l/t411/	 lb)	 ea-
olaia (10 lO 4, O ( . 1.11ilion para Hum, a
p11111' (la ( , \Irriitiolaolo da muniu ...1 do li-

São, 00111 tuft angulo de 211" 1'1
4 , xo4II pio,	 om uma 11115 pitrod-'s da 00-
110)01 doo ustultição t o xish o in	 oin
rontintinivarão (-oro ratuaos (li' volt4i0"1:1.
fluo \-ão	 unia	 1-1
lo_va os gazes itnilois e . os m.codtiel,os
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o ar passe para as aberturas e, ma s im-
pede o access() ao cantador do amolais-
tivel d. Existam abertura.; addicionaes
o, para a entrada do ai', na parede demi-
teira da camara e, por cima do rapta-
dor de combustival (1, e estas entradas
podem sor munidas com (m ra-
gistros, não teinasaidados, ;,i. :1A da re-
gular a quantidade de ar addicional, que
deve ser admiltidu. na mimara e.

Os algaravizos b devem ficar situa-
dos, de prafarancia, mais proximos do
fundo da enfiara e, do que da pai te su-
perior, e um pouco acima do ponto mais
alto da superficie da soleira Matinada It.
A soleira é p olivenieute qui , seja acal-
cava. ou com a secção transversal em
férula de calha, e que obliqua para baixo
am diracção á ramara de misturar e.
No poluto mais baixe , da soleira h pôde
existir unia sabida para um syphão ou
curva em U. .1. communicando com uni
pote ou receptor h do metal, disposição
0u1 espacialmania aproprivila na fu-
são de chumbo, dos minérios plumbi-
faros.

As paredes lab , raes da anulara de fu-
são tiStOI munidas com abl a. turas de vi-
sita ou en12 1, q ue se cobrem ou
tapam com lampas amai!» 'tildas. ou de
(adia	 analoga, na a i rapraaentada
no dasablio. Estas aberturas fiarmittem
• illil'OdUCC;1 1 1	 ( 1.2'	 fervamentas para
actuaram sobre a carga do material que
• adia	 a 'advim. O tecto da n-
inara da fusão pado comprebendor se-
cções amoviva is ap . afim de permilfil
(111, , as oparaçOes ii. limpeza ou de re-
pa y açõ, , ,, sa pcssani executar na cama ia
t f, mamam F e ir ra,-atrio.

Na venst ralação raprosentatia. a a y Le-
willaila aberta da (aunara de fusão a,
can-ai-arnica cem uma (aunara do ustu-
lação obliqua no, cora a masma largura
que a 1211110H (IP fusão a, (1 obliqua para
cima a partir &sia: com uni :manto
apropriado sobre a horizontal do an" a
25a por aNamplo. As paradas lateraes
das:a cantara ;a p4;n.o munidas voto

(", prafarival dispar cada aber-
tura eco uma parada lateral', om pontos
()opostos ao p)nio médio entre duas
aburturas visinla,s da parada lateral ()o-
posta, como se romprelionde examinando
a f iaura 2.

Em inn dos lados, ou 0111 ambos os
lados, Si sa preferir, 111.1 1111111 C011111.2:12
onde terminam ramos », Os quaes com-
municam cem a ralhara de ustulação ém
pontos convenianles, e silo munidos com
1. n:gistros ou valvulas apropriadas, não
vaprasontadas, afim de regularem ou de
interceptarem o fluxo dos gazes, quan-
l e s, dos fumos. e dos pradoclos da avio-
bustão, por qua ;tu , r dos ramaas p da
cciraluala, conform a sa quizaa. Ajustando
iis differentos regislaos ou valvulas, pôde
graduar-si , a temperatura na cromara do
ustulação (o. da fôrma que (911 diffaran-
las p01110S 110 1011 .:11 (kl (aunara ni se po-
dem conservar diffarantes temperaturas.
apropriadas ás condições que se preten-
dem para que o material que está sof-
frendo o tratamento, lenha nesses pon-
tos.

Na extremidade 5(1 por da (aunara
de ustulação ha um capacete 11 , eni que
se podem rounir os turnos ou gazes,
como se mencionou acima. Estes fumos
levam-se para faro de capacete g, para
uni condensador ou cantara do deposito,
ou podem tratar-se convenientemente
de qualquer outra fórum. por axampla,
pôde haver urna abertura e no capacete,
eco cOmmunicação por unl ramal e com

a vomitaria o , (ille PÓ& levai' li. um C011-
(11118110(11' Ou (anilara de deposito. como
Se moncionou acima. Si se prefarir, to-
davia , pO11, , o ramal s sagui' . para qual-
quer Outra eondavta conveilionte.

o minario deita-si' em uma tremo-
nha t, da qual passa para a oxtreinidade
superior da calmara da List ulacão, por
inoio da um transportador h a licoidal ou
de parafuso 0, existindo sobro a abar-
tura alimentacão, na. axtraniidada su-
perior da • (aunara do ustul1l11'n»0,
um:1 vali ula	 charnaira ou posiiaa
charneira	 da l'achamaido

farilia qui, a vainara In si. 1.1•I•11:11.á.
imp atlinda a sabida do ar e dos anzes
quentes , lio que O transpoilador a cas-
sar II' 	 á (.., :intarzt de
(IS 1.11 	 ;a.

No tainecionamento, a /amiba-Irai a
conduzida de maneira alia as iaini eia-
urras mais OION alia:: si , Produzam ii;i (ax-
ioma do fusão d., e 110 1 1001.1) mais vanta-
joso (fasta. A tiragani da vitamina. ti o
rani do raplador (1 do r o ndai s /kat	 h-
qui(lo, faz-Se att'n	 lla 1 . :11/1 : 11d	 ti'
S ãO	 1101.	 do minado (pia esta con-
tém. e que , , sla sornando o tratameta
de vacinação e do fusão. A Amorna (‘
:gazas quantas sagueni olltil.o eia camara
do iistulação obliqua no,	 e ii s !iilain	 os

inerios SUreit-SiVa VãO sondo
alimentados através da rafai kin (amima.
Os gazes e os proibidos ila ,,oinhustão
escapam-st , por tini ou mais do ., rainaas
p da c.ondurlia regulando-sa a po:icão
o ¡minoro ('los amimas abertas tiara a ea-
inalai de ustulação por maio dos regis-
tros, conforme a famparatura do qua
cal*PCP1.' nos ditairentes pon-los da calma-
ra de ustulação.

Em harmonia afim a varianlo
construcção raprosantada nas figs. 5 o
G,a (aunara de fusão ti 10111 o 1 '0 110 1 1111j,r0-
xiinallanivitte raclangular, da	 (pia	 um
dos lados irienia as	 é 'vaniajosameida
suba,' doido por	 uni	 stani-aira i do	 ou
diria (a, de maneira it itaflerlir as
cliammas 1 os . gazes mia si , earainialmin
para osin iKireda curva por moio (los al-
2.ar1taif0S 1), (PH' vai a i! las varnaras do
'ir rs rural' .e dos vapladores d do coai-
hiplivel, situados 110S angulos da extra-
inidada ()aposta da vamara 0, o caia faz
com que psias diminuas e gazas rand-
abem ao longo das parados, protaircio-
moldo um grão da aquerintento unifor,
011 , O toda a amuara (1. () naVialei110 011
801 11 11 . 1.1 lI paide ohliiiiiar para	 baixo,	 a
partir da reetaguarda para a fralde . é
I zi.o 1;•111 disso, lio lado dos anota-
doras do (aimbustival iaira a extremi-
dada corva -ia da -amara el. Existam °ri-
ficios de entrada e vigias 1 1111S paredes,
para a introducção das ferramenais que
sO eli1nl'1 1 1.111111 110 112 lanwnlo de fiisão.
tainhani	 ataaaura,	 de	 con(111-
cias	 da praforencia lia exiremidada
cuiva. -a . da (aunara.	 proximas (lana,
e na vizinhança da abei:Lora que da para

1 ala ('0111110 do ustulação. de 1110101111
1 1 1 10 re g ulando convoniantoinenta	 estas
abarturas	 coialudas, a quailtidada de
calor que passa para a (a)nara ustu-
lação obliqua piale se fazor variar á voli-
tado.

Uma parle Mereme !I da aaultua
ustulação no. ou lonnel, vae abrir 110 (10-
maca cle fusão a, a maio do iiin do s. lados
maiores desta, 1 , as paradas dasla parta
ingreme potleni. estar rounidas com vi-
gias n.

Estas di.fferentes vir ia rodem ser
estreitas da banda de fúra, e . alargar
para o interior, afio de perimitirem a
a pressaria manobra (las ferrainentas,

A ninara de ustulação no, em togai'
de ser construida fixa, e comoletaniente

de tijolo, Ilida ser formada por ires ay-
lindros OU tambores z. cada um dc 1115
montado em rolates apro p riados 1. ou.
(ao chuniaveirti ,, , e munido com uma,
corúa (arrolar th rifada 2., OU 4.q..MS n 1 aná-
loga, de tiO s iná (Uh' Os VyiindrOs p0Ssá !ft

CO111 (1111Ol'011ieS N1 1 10 1• 1112(1('S	 14.5

	

1 ) 01'	 ( . X1'011110,	 110iieln	 01121'en111'
1'0111 115 l'OPO2S 11011111112S l .', d'ernailioiras
3, animadas da movimento [dirimido;
afim da darem aos e linciros ou lambo-
dos z um movimento oseilhilari o. O rY-
bueiro toais proximo tia '111010 de fu-
são O 11O(b , ler O maior (limoeiro. e o
cylindro interinadio pado ter a ,aia ON-
11'011111111do 111101'10r aoin diametro,menoia
como si , va tflI 5.	 inair•ira a panatrar
e i formar junta cum o cylindro (11:
maior diamairo, o tarreiro cylindro, a.
contai da raivara de fusão er, pé(de ter a,
OlX11'1 1 111 idade i ferior 5 alargando	 para

1(51'a, • 11bl'11,..211(10	 11	 ("N1111011(1:010	 1,111101.101.
i.10 01111(11'0 iii o l '1111`1110. O nád0
bem a extra:ilidiu-h , suparior G, alargaii-
tio para rara, a abraçando unia descarg:t
tubular 7, oue veio 110 tremonha de CIO'-
1 e g anianto 8.

Lana inanon t ui da cariaaaninanto 8 e
1.11110 rn !Pira da (les arga ti combinadas.
podem ronvenianleinanie fa/au-sa de ti-
jolo, e (anistiai: . -`P SluiuiC 0 51 1 1 cmaaa tio
desaaraa	 1•11i1VP'.1.	 (;asearregadm.
0, para a extracção dos gazes e dos 'lu-
11105, 1' (911 frente do capacete (1 , pódo
formar-se uma camara (ai com-Meta to.
110 massania cla tijolo, I! nilint i*-Se rim/
un i regi-iro, por men) do qual so péde
lambem Tgular a temperatura na ca-
ntara (ir ustulação, produzindo a 111111 l -
1111n 011 O faellamento (lo registro unia.
tira g am mai( t . ou mama' da chama ou
do calor, abavas da lamiara' de (viola-
(aro aomo	 coniprohande,‘,1 favilinent.a

Os cylindros Z. qua con.dit ti a l a aa li -
moras a- usuilaaaa, 1)011110 Sor
com, amiais dr, impul s o cirdainforanciars
II, 0111 posições apropriadas, e as rola-
las	 supporta 1, 5011 1 '0 OS t1(12 0,zor oy-

1 int] ros z gyrani, podam	 1	 faces
postarioras do apoio, afim de racabipa,m
n impulso aciina mancionada das anuais
I 1, no santido	 rompiamanjo do; vy:

11111d/ -0S Z, eixo; forinain 11111 certo
an gulo corri O harmonial. Evidentement(';
podam amai aam .-`,O 1 ';111111 q (l1 s irllS (10 1')-

1n ou da o c ular -is. , onda SP (lu izor, para
o fim (1, , da-Ai:mil' a resi:dancia ao mo-
vinianio dl 4 Cenbare,a

Torna de ti-latina:ia e da fti.ao,
coniprationda a combinação (h , um ca-
ptador de combustivel 	 liquido e urna.
caniara do misturar. com uma (aunara
da fusão, alaaravizes 011 passagans
conominicação coiro a camara da,
i0i:-.1urar e a anulara do fusão;
uma (aunara de ustular inclinada para
cirna a partir da' na maca tio fusão. 45

comidelas ou passagens con-i orgãos ra-
gulallaras nastas, orgãos que se mano-
bram aflui de se fazar variar a tempe-
ratura na cantara de ustulação;

2, , forno de ustulação e da fusão,
coma se reivindica na primaira reivin-
dicação, em 1. 111P a camara do fusão, dot
fôrma rarlanaular, tini uma ( , xtremi-
dada, abrindo ria anulara de ustulação,
oblinua, á qual está munida com condu-
das cii communicaçllo em difforenteg
pontos, afim de peririit til' (1UP si regulai
ou glraduo á vontade a temperatura na
camara de ustulação;

3", ani uni forno do ustulação e de
são, conio 50 reivindica na primeira rei-.
vindiaacão, tule a caniara de fusão
com a fórrna rectangular, tem unia abar-a,
tura eu) uma das faces, estabelecendo 8.
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1 . ; . 2 4 . 7 . As ;b_...,s. 10, II e 12 são ‘ is_	 Jazo' . vollar a peca ::iiloinatican:ent ,- á/
tas 4li14ntei.'.4, irai: n iira 0 , rali ."i'd da be-	 p H so inicial. A i4 s 4 . ,1 10 loui u.t pario
cii	 10 r,a re.::. 	 ;. .1. , ri:.	 1:3 I, 1 , :lin 'vis'.;)	 1i1.' '%4:i	 . a par io . riu (re p to do g 1 isco 01
n ; i p eça ;:ii im	 Fig.	 .7 .	 A lig.	 I i 4. ,. ti ici

4 -.•'1 i W f-t o iii) ii\ Iri , iiin pú`i,l'ilsi' l ' :/	 Ol:11.11;•-

1:j ;'. a ,..i-',a do fi .,•nle de xii,la
.:•,,,,:ibi \( rlioal lio'ia I141110 . 5,-,‘ Il I fig. 1 l.
A fig. i li i '' lima. n isla 'ornada pelo limo
oppesto da d i ta seccão ;c . ta lialvi A-A
na 1 i.g.	 1 i.	 A	 fig.	 17 i '. iia k 1.1:t Si1-

1.01Hr da litaHlina. .1 ri .... 1 :', ,.- wita si.-

( . n:An vt.i'L(.;1, tilda linha .\-.\ Ha fig. 17.
1 l', tinia ( , iiivil ou rol, . i »,,, nue onver-

ra lodo o :um:relho. A „;;;; t •;th ., 1 • 12 1,.•;11

11;1	 p;111 0 	, , M4eriiI1'	 141419	 ;111.,111.:1

1111 , 1 se Vell0ea O 11011e 4,1,, .1,,, , 11:1 a ven-
da: urna porta diailli , i ra i, 1 . 0i'11 i 11 i rú -
dtizir os jornaos no depi,sito, onl,'0 alic,'-
lura 3 em que moi:u.e..," a ,..‘,1; i s, ra «va-
sier.> quando o deposUa ,i i\ et . vasio;

um rasp.o 1 por nado sie introduz a moo-
da (mi mooi;as que fazo tti flutcHonar O
machinisino: una abertura 5 lio!' rindo
sabem xIS joillaes: 11111a le11:1 Ia' era!
para collecla do ,iroduoto n ia vendi:, 11M1

chave ou boião sorrilliado P, que volta á
posição Wein! oor rrioio de iluda. n • a
ilual serve, para fazer flmi-clonar 0 ma-
cliiiiisnm.

NO inb-rior n lesta coberta o na parle
super iiir está. 'formado um deposilo 7 ela
que i -ii l'011OINUO OS ,jortme-z, supporladry;',
por unia chapa 15, supportada p o r uma
peca 32 eia 'f. A ( . 11apa 15 tem moa
aberlura 23 (fig. 5) pola (ptal current
as linguetas 25, com o fifn (.1 i- l e Vii.r o
iOrlltil aia a. aberlura 1.ie descarga, como
se descreverá adcante.

Unia porta iiscillante 2 1 de qualqw-,i'
consfrne^ão ;idemiada, collorada na
abertura (10 sallida :'"), ;11)1.i.-..,(. e h.r.i.m-.
so , automaticamente á sabida de i'ala
,pnl.ml.

_baixo ria Ilila chapa 15. na parb-‘ in-
ferior da coherlzi. 114'110-se Iodo ti machl-
nisnlo operador da machina e nin l'I 'lja-

ilarliM POIO 20 liar,l 	 roc, sber is UlOeiliti4
illtrOdtli.idaS 1)1) mach i na .

..lebna dos jornaes A no íli'Po l-l ito 1' e
para voinprinlil-os lia unia chapa 1?. em
cuja face superior i, shi fixada por char-
neira 18' uma loiviina. 18 '.,4'igs;. 3 e 5)
com uma ¡nota 22 em uma das charnei-
ras para mantel-a em posição vertical.
NO parle 22 a lamina lova O letireirn
«vain». 1.1 runcliiiiismo que faz lunccio-
nar a machina •5 o seguinte:

Nos montantes 12, 12 (...-,Ião slippor[a-
do,; eixos 28 e 29, 1 , 11 quo I , stão mon-
tadas respectivamente as rodas de en-
grenagoin 13 e Os rodeies í2 oni inle
corrnni as i,orrentes de alimonfaçãO
1 1, 11 a i lua e:.5150 ligados OS iinguefes
954'

Na parle frimPira do innehinismo, e
fira do supporte 12 está montado no
eixo 28 um disco ,.) por rujo loa) ,-;
nloviklo o niaciiiiiismo. 4,1 disco 9 lem
dous reeesso ,z :Ingulares 3 1 inn pontoS
oppf)•tos da periplii , ria. O uns p1410 5 33
lanilioni em pontos oppostos da periplie-
ria.

No montante 12 está fixado por um
pino um fiador de ninta II (aia garra
sc prende em mn dos rnce ssos 31. O
pino II' leva 111111) mola 1 1 2. I 1ohnixo
do biso 9 lia uma rampa 19 para o
fim abaixo mencionado.

Em frente do disco 0 a siumo; tath
por um eixo na riarle siiperim dos
montantes 21, 21, lia unia peça lo li-
gada á vliav , 014 1)0Irto ti (pie a faz
funecionar. (1 eixo que liga i) holSei ;-; (I
pel:a 10 1.i'lli na fiflrti, enfi'i, 05 lata 01-
Ias 21, 21, uma ulula 11 (pie...o.m.p... para

_.	 •

1);11'w::: n )

i lmuumM • ;lei-m een1 a anWra. de ti-titia-
cm.10	 oiiiztril III'

i lti1I4i;i	 ia I"	 ('ii1u
do'	 1'1 ,W

*h . a quaulidn ,	 do:	 a
l'aniii ra de

rortlú	 OSIOI'MJI,/ I' II
( . 1 r,	 sc •	 c.1144

pri •vellen1 ,, s, que t • onliirid!eit-
it.ie 14111	 tia e\illitnidalie
(ia ein)iitra

¡rira	 exiriti•i;iiio	 1iii 1.11-
dl)

ufano se ii.•..,crove;
•", fo r no de 1.1,!nlatm	 110	 fOS5O.
11(1 si , reiN,iadira na terceira roiviiiiii-

cneão, ern •p ) ' , a n •aniara de ustulação
oldiqua se rientil. , de imoles com (bi l re-
reales anguhs de inclinação, sondo a
parto c onligna ;5 ramara de fu são mais
in g renb , i, mi' , a outra, nu imillqii"r das
viitcas partes,	 i , -z -(nicialitictite, como se
lies:Teve:

(5", forno de ustulação d , do fils5:), i , o-
rno, se rei\ indica na terceira reiviridi-
eacão , oro qu e a cantara de ustulação
olifienia ( 5 voustituida por uma oti
4iartei.4	 rufai i y aS,	 pssencial-
OW1)11 , , (»imo

7", ri,rno sie rliilac;i0	 e	 ,i, fus;Tpl.
ei0111)	 na imilda reivindi-
cação, et))	 a parle io g r e me da 1'0-
Tr`1 ,1). (I(' 11Sitt1ai:ão	 ll50	 .;	 ric,ativa, e
consfruida	 de	 tijolo ou de alvenaria,
eniquanlo que a parle superior, (pie tuTio

tão ingremo • efflisisb, ern	 (.ylindros
roi ii j	irtspolosi	 5	 ailaptadós para
1mb:ditarem i‘ssencialmenle da maneira

8 , , fornos	 ole	 uslnlação I! dl ., fusão.
•11	 1, adaptados para

csseneir,lnionle (ta manei-
ra que so descreve. e com referencia

5 desenho, annexos,
Rio do •anoiro. I! (II, a gnto 5To 1913.

— Por p1'oc4trai.:50. 1_,-(1,./;,: 4 1. c..

N. •.82a	 .()Psfyiidirn riq
e,44,:ão	 4.1////rI	 »C
im ¡VI	 1f4 11 , 1 I ()Mal ice tlo joerele..;
(411 '(4$ 441, ye4fjo 4ifn s>,	 flIte

.1.10)150	 dov;i-
rilimío Ols	 noprrbli,,,cr
lIed.seen”„

norp.ro_s44	 01:1.1 Ei:sa
maohina para vender jornais operada
por nme;las,

viova inachinit c la 'ons(i'u'cio eco-
,nomica	 inan('j,) 1aPil
'(appavellio) digo apresenla vantagens
um, não se pódo obter al i hoje.

N50 obstaftio ser destinada especial-
Mente paro a vonila de jornao .: não de-
sejo por modo algum linlital-a a este
( Infra filn, e 1414 ' sCr elliprPgada com

mnsmas, vantagens para a venda de
tola a elasse de mercadorias.

N50 ObSinnl p descrever nestrt especi_
ficação uma férnia especial ite coberta,
não desejo ringir-me exactamonle ú sua
fórma, pois que pOile ser construida de,
oliralquer fórum adequada ao fim a que
1ja itez lina o apparellm.
r. 0,4 desenhos. ,juntos servem para faci-
litar a comprellensão da invenção; A fi-
gura 1 é uma vista de frente em eleva..
1;5,1 vertical da caixa ou coberta da ma-
abina. A fig. 2 é urna vista do frente em
*elevação vertical. As figa. 3 o 1 são

amplifienda g da peca. 1 1 na fig. 2.
'As figa. 5 e 13 são vistas amplificadas
142 peca '15 na fig 2. A fig. 7 é uma
'élevhetio anterior do maebinis:mn. A ti-

s bina elevação trazeica tio me w -
; pliarfi. 1 representa o disco 40 nas
i •f„t.	 .

111 1 	'Me

	

paHe	 iur gni , 111
!rira ree e l.) ,• i •	tle

differe , Ile-, .	 mcf.das
. 1 , 5 reolavos que serão (1tidas na p,u.to
1: t oga , ,. moei :Ias de um c o nlavo que cor-
roi . ão 1,1110 o comprimento 110 diio
ra-go. A peei) 10 leni en) alturas (filie-
reHcs uns orilicios 3;, 37, 37, i h al la re-
rclWr	 38,	 viiilticallüs 1105
divel-z oi:	 servem para receber
no rasgo til i • anal nina. duas, citi mais
nwe llass da;	 111(0101' c, 111 , 5 ,u1'a, ron-
forme o pre .:0 do jornal. .1 peça. 10 o..nt
salienvias	 esbarro.s 3d, para dol..1-1t.
quando so esbarra tio ni(ailante 2í
'4 11:14' une	 tuna volta

No extr citilo 11.aZeir0
9,fig. 11 e na parte superior 'do= nmn-
ume: 12 . 12 ,.,;1;1 t • onocada tinia 1, 1 ra-
zoira . , (1U...o travessa 30', fixada por pa-
rafusos 31:i ., o /ui,: tem na parle com ra •

orifivio : não 1'4'i1i'0eili1i g.10 7. em qu/4
ema' ' , unia vavola :30 13, linhas
ponlnada s ', ruja parie superior tem ii
f i 'iryon íh. 'f. e 11 ,j ti -1;1-..“'
.ia da per um parai'no :;1.
varvta para 1\-1miO4 . ou 'abaixar a :liar
oa IS ''ri	 oslão oollooados	 jr.ir-
110e5,	 altislal-a a	 cspo,su.

deste‘:.
inarltin ismo	 ;iolo
: Quando se	 a Moeda 011,

moedas no rasgo	 da	 a. de...,,(911
[Ar	 Canal ou rampa 13 4 . Caelli III)
canal 11 vejam-se as moedas lun
imlis ilon. Had;ls na fig. 	 1 ,	 formado
pelos pinos :13 do dist . () 1/ o ras g o 35 na
14 - 111 itt. Quando as tinv.das
pnsic. ito laz-so girar o bolai) t-1 na (bre-
ceão da 1 loIsa. Deste roo\ imenln
uma ronnoxão tIO alavauea sobre o dk-
co 9 faz...m .1,1-o !...iirar, faz gi-
rar o i'isvo 28' qu e I4 , 40 as ' , mia-
a \ - arli;ar as ' n ':''ni.s 1 1 I! OS
25, e estes iinprIlem uni jornal pz-ffa
. ,xi,rinl• (1 0 apparoffin, pela aliprairri 5,
revi-laudo atraz do jornal a por1a
lan1e.

Corrniloradu esle moNinionto. o fii,dor
1 1 1'1 ..11de-se em iim (les reoe-sos :1 1,
a.,	 rorreil, ioda 1 alle , a lt)

110 I'lln.Wa i lill1/'!)111 20, e .0 bi)-
15, 1. 8 o a	 10 vultain á posir$,,, ini-
cial.	 movimento (1.• 011101,.,0 1a04_
bem faz girar zi roda de romiel;.
d4ra111	 a sua rolação nuida a posição
do fiador 2; nos dentes 2;'.
tio-'' o°'por W e b)	 rodn	 roiniHe e
si'11 fiatlor que ti inachini s tno não

11421 :1.1, para	 I ti'vz ou	 1 , 11i	 srait
eontrario	 inovimon,o 410 01anco,
Ineio do	 •';, A'	 ni..(1•14.1,i
fine salicm os jornaes. a (liana 18 va,
descem; 1 aié csvaziar-se O	 eonipari
menu/ o on1ão ritivia peco a n alavra <*v3.-
7.10'). ná lamina 18, tia at:o2rHui1
:3 (iig.

	

EM re g inno,	 jun comi)") pont».;
invencão:

I", uma maillina de venda antomatica.
jorna es, ri qual tom uma i.oberta

caixa que	 eXireinii unia aticrtura
Para v(atura' , o nome (.1c) ii n rtial
de, uma abertura menor por (11.1110 14-
1);14 • ere 11 11;liaVI' l 4:V;11 .M> MIMMI)

II caixa va , in. uma aller: lira
regulada por unia por:a (5-;cillante, urni
ras,,...,;) para receber 1e , , ;nc•da- que 11

1uncejonar, O poc;as i 	 inspnrçã,)

	

machinisino	 I ell'a	 iiil'editili11	 ,MP-

11res no apparellio:
2", em nina machina para von iin au-

ímm-wp . n	 j.:nilaes a combinação (1.1.
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caixa ou coberta especificada, vont mo
compartimento ou. deposito para conter
joroaes tendo o dito ruminei n	 dinao
duas chapas. uma para supporte dos
j ornaes e (mira para rompumln_os.
ttndo esta ultima chapa unia lamina
dobradiça com	 ainscripção 4“1 si0 na
sua frente;

em unia machina de venda auto-
inativa de jornacks a conihinoeão do com-
partimento que contem jorimes avenda
rol11 meios para dosearrogar compar_
timenlo 0 .jornaes O com 11111 maehinis-
mo operado por moeSas e filie SCI'Velil

para faza r lamuriem-ir es ditos mei;,s;
1'. em waa inachina de venda nulo-

wa.; jaa da jornae, coma a reivindiratia.
meios para do., earregar	 deposiln Os

e lpa , eJaisislem em uni eixo
11111 (li0 1 , ' n a dil'H h)WIS de engrena -
gp m e Um eixo mo\ ido mic leva dons
rodeies, e moinadas nas ditas rodas e
nos ditos rodeios correntes alimentado_
ras que levam lingueles para impedir os
jornaes para a frente quaneo se faz fim-
ecionar o marhinismo operado la,r mee-
das ) eslani :,o Indo, estes meios supporta-
dos por nandante s lal.erars;

', em ema maehina d a venda alo-
mal ira de jot . naes com meios seg lindo a
reivindicarão	 para d2searreaar do de-

e.s .Heil;t e ; ,1 era (pie estes meios
estão combinad o s com um inaehinismo
routposlo	 l!nas parles principaes, urna

ieiaos e •	 1 iXadl 11(1 e'‘,.ti inotor dos
( t	 ro;;;;Lto em um disco com
p';;;;;; em	 ,ippsi- da	 ila ]iili-

e 1 • , 1 1,1 iii	 angulnres
H • M

;IIn-
tompOel o • ej,pO s ies da sua poripho-

1' ia e MO .1 ¡adi e: que	 id•Plidi n nos dj10,5

.recossos, e a segunda parte do dite lima-

14:adi a um eixo vou' mo-
ia que leva um botão sorrilhado siluti-
oo no exterior da voliorta sendo a dita
se g unda pai'.o con4itui4la por unia peça
que leio na sua face ein frente do dito
disco inn rasgo longitudinal, ma i s largo
1111 parte saweeior, para roceber moedas
de espessuras differentes, e tendo a dita
l a aa t orific ios pin o s que entram nos di-
tos mal irio; e saiiencMs ou esbarr os que
evilain mio a dita poça de unia volta
cemplela;

6", ein unia mar -nina venda ;tido-
Inativa de Primes com meios, segunda
a 11 , k-indic0rão 1, para (lese-ali-re gar Pi-
o; ` , s do deposito, em que eSteS 1110i0,

esÍD) COMbiOndos e 0III Unia Ilida de no-
miei e fixada no eixo motor dos ditos
ieeios e no fiador para a dita roda
para evitar que os dilos meios selam
mo\ idos em sentido contrario aos maios
a I i ia iii ares;

em uma machina de venda auto-
ma lira de jornas com montantes late-
vaos, segundo a reivindicação 1, combi-
nados com urna peça eni que corre uma
vareta cuja parle superior em fórma
de '1.' e que s o rve para levantar a chapa
de supporto dos primes:

8", em urna Trincham de venda auto-
matica de ,j0Pnaes com machinismo ope-
rado per moeda s , segundo a reivindica-
ção 5, combinado com um canal para
receber as moedas na parte superior
do dito mecanismo e com uma rampa
na parte inferior do mesmo para des-
carga das moedas em um comparlimen-
lo, depois de to;'em feito funecionar o
machinismo:

90, unia machina de venda automatica
de jornaos, como se descreveu em roie-
renCia aos desenhos.

Rio do Janeiro, .22 d e janeiro de 1911.
— Pois pro-uração,

ANNUNCIOS
T1'auF4oceauica.

SOCIEDADE ANONY31

Em:ieezit de tiagew: e e
	

d.e
TeCi'Cio

Para o fim especial de ile.cnvolver a car-
teira de excursões de recreio, dando-lhe o fil-
trei-ia-udu (1110 á mesma está ro ..arvado, O de
aveórdo com o dispositivo do ar; . 6 paragra-

unieo titulo terceiro dos e s tatutos, são
idadOS OS senhores ac.cionistas a realiza-

rem 23 ,-; (vinte por cento) d o suas aceõea,
no iirazo do 30 dias, no esrriptorio desta
companhia, á avenida Rio !tranco, 119, 1"
andar.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1913. — A
directoria.

Companhia Merendo iSfunici-
pal do Ui° dê Janeiro

DIVIDENDO

esariptnrio desta Companhia , á rua
Primeiro de Março 81., do dia 10 do cor-
rente mez em deante, das 11 as 11 horas, se
paga o 1 dividendo relativo ao V' semestre
do corrente anno, á razão de 18000 por
arçao.

Pdo de Janeiro, 8 de a gosto de 1913. —Theo-
dah) Pap0 (te MoraPs, director thesou-
relvo.	 .

Concordata de T..oureiro
Queiroz

Os commissarios desta concordata avisam
ao; interessados que se acham á sua disposi-
ção todos os dias uteis, das 15 ás 17 horas, á
rua da Aliandega ii. 39, snbrado. — Manoel
Alfonso ilibado, Victor lin:int C Ainaden
illacedo Junior.

Sociedade Amons-ma Credito
Predial

0SSE311a,l2A	 AATC.1011Ia MIA *

Convidamos os Srs. accionista; para sa
'mirem cai assembléa, gorai extraerdinaria na
séde social, á rua Sachet n. 1, sobrado, no
dia 12 do correu( o, ás 11 horas, para eleição
de Slipplentes do Conselho Fiscal e Membro;
do Conselho Consultivo vagos, assumptos de
liderasse social e a pprovação de contas da di-
rectoria trausacta.

Pio de Janeiro, 1 de agosto de 1913.—A di-
rectoria.

Sociedade anonyma «O VaLZ»

ASSE\1I)1.áA GLIM,

Terceira conrocaçrio

Não lendo comparecido numero legal na
assemblCa geral extraordina ria, convocada
para 5 do agosto, convidamos de novo as Srs.
accionistas a comparecer na sécio social, na
proxima. quinta-feira , 12 de agosto, á 1 hora
da tarde, para procederem ao preenchimento
das vagas da directoria.

flin, 5 de agosto de 1915.—A directoria. (•

Vallencia de Francisco,

Machado do Souza

AVISO AOS CIIEDORES

O syndico da fallencia de Francisco Machado
de Souza communica aos credores do mesmo
que se acha á sua disposição, para quaes-
quer informações, diariamente, da3 3 ás
5 horas da tarde, á rua tio Ouvidor n. 71,
1° andar.

Rio de Janeiro, 5 de agosto do 1915.—
J. J. da Silea Santos.	 (.

...111.•nn•••	

Vallencia de Mario, 7.7.1g.uei.,
vedo

AVISO AOS INTERESSAI 01
gs'»dieos da fallencia de Mano, Figuei-

redo tk: Comp. conimunicain aos interessaits
que se acham ás ordens dos mesmos todos os
dias tupis das 2 ás 1 horas da tarde, á rua da
Quitanda n. 88, sobrado, e bem assim quo
todas as publicarrtas relativas á fallencia serão
pie licadas no Joenal	 Colono-irei° e Dia) io

()TfiR''ihlittd.o Janeiro, 5 de agosto de 1913. —Poa
procurará° de Corréa á- Sampaio, Fer ',ardo

CaSir0 C. de Azeredo 	 (•

Companhia Commereio o

NaveAução

ASSEMBLÉ1 WEB%

São convidados os Srs. aecioniLa a so
reunirem em n assemblea geral ordinaria
dia 28 de agosto proximo, ás 13 hora

lséde	 com Panbia , á Avenida Rio fl tirae} n,
n. 37, para a leitura do relatorin e presta-
ção do contas relativas ao anuo social lindo
001 30 de jimbo ultimo.

Acham-se á disposição (.1)s Srs accionista.
os documento: a que se rele'u' o art. 117 Ir
decreto il. 131, de 1 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 28 do julho de 1015. -
O prcsideine, Pr.Joatptide I ipiacio de Alnieidi
A mazoilas.	 (s

Monte de Soceorro do HL)

de Janeiro

PIIESCIIIPx.:À0 DE S 1.DOS	 VEAD \ DE PENIUMEN

Convidam-se os Si':. mutuarios a virem re
ceber os saldes da veada de panhores const u m-
t(-;:; da relação abaixo, vendidos em leilão
effectuado no dia dez de agosto de 1910.
Estes saldos, recolhidos ao Monte de Soreor,.0,
estão á dispoÀção dos Illutuarios desde 19;0, de
conformidade com os decretos mis. 2.692, de
11 de novembro de 1860, e 9.738, de 2 de
abril de 1887, e prescreverão em favor dem:
estabelecimento no corrente num, si lia'
foreni reclamados ante; da data supra ai ui

cionada:

Cautelas do Monte, de Somou° ns. 10.893,
10.951,	 11.117,	 11.121,	 11.201,	 11.237
11.309,	 11.399,	 11.168, 11.538,	 11.656
11.673,	 11.689,	 11.603,	 11.703,	 11.839,
11.876,	 11.911,	 12.051, 12 261,	 12.308
12.503,	 12.581, 12.655, 12.711, 12.753
12.771,	 12 822, 12.910, 12.910, 13.911;
12.918,	 12.919, 13.051, 15.231, 13.368
13.501,	 13.531, 13.637, 13.677, 13.932.,
13.918,	 11.082 e 11.101.

Rio de Janeiro, /1, de agosto de 1913.— O
gerente, De. lloracto ltibeieo da Sulca. ,

YMINIn


